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HOMENAGEM 



Aos padres da Companhia de Jesus, 

que modelaram o embrião, 
da cidade de São Paulo ; 

Aos portuguêses e espanhóis, 
índios e mamelucos, 
negros e mulatos, 
italianos e outros povos do Velho Mundo, 
irmãos da América, 
brasileiros de todos os rincões de nossa Pátria, 
e seus descendentes ; 

Aos missionários e catecúmenos, 
escravos e "homens bons" da vila, 
bandeirantes do ouro e das pedras, 
afazendados e tropeiros, 
homens de negócio e artesãos, 
oficiais e soldados, 
estudantes e professôres, 
fazendeiros de café e capitães da indústria, 
mestres de obras e operários, 
arquitetos e urbanistas, 
homens da Lei e da Administração, 
cultores da filosofia, das ciências, das letras 
e das artes , 
gente de tôdas as profissões , 
paulistanos humildes e anônimos 

- que contribuíram para o engrandecimento 
da cidade de São Paulo nos quatro séculos da 
sua existência 

HOMENAGEM REVERENTE 

DOS AUTORES DESTA OBRA. 



APRESENTAÇÃO 



APRESENTAÇÃO 

Q UANDO, em maio de 1945, entregimos à 
Faculdade de Filosofia, CiÊncías e Letras da Universidade de São Paulo 
nossa tese de concurso à cátedra de Geografia do Brasil, tivemos oportu­
nidade de escrever estas linhas, que continham uma grande esperança: 

"Subúrbios Orientais de São Paulo, que submetemos ao elevado 
critério de• nossos julgadores, constitui a primeira pedra de uma obra de 
maior vulto, que um dia esperamos ter completado : o estudo geográfico 
da cidade de São Paulo" (1). 

De fato, atraídos de longa data pelos estudos de Geografia urbana, 
pareceu-nos sempre que nossa Capital, pelas características de sua 
posição geográfica, pelo seu espantoso crescimento, pela multiplicidade 
de aspectos apresentados por sua estrutura urbana, a par da círcuns­
t$ncia de conter, em seu seio, um grupo de apaixonados cultores da 
Geografia moderna, estava a exigir que lhe fizessem um estudo geográ­
fico à altura de sua impordncía. 

Em comentário àquela tese, RuY BLOEM completou de maneira 
felicíssima a idéia apenas por n6s esboçada, quando escreveu : 

"A Capital de São Paulo está em v€speras de completar o seu quarto 
centenário. Seria, portanto, da maior oportunidade que as autoridades 
paulistas - e, em particular, a Prefeitura - promovessem um estudo com­
pleto e detalhado do desenvolvimento da cidade, à semelhança do que acaba 
de ser feito pdo Sr. Aroldo de Azevedo no t rabalho a que já aqui nos referi­
mos, relativamente aos subúrbios orientais de São Paulo" (2.). 

Era uma sugestão magnffica : os ge6grafos paulistas podetiam, 
de fato, emprestar sua colaboração aos festejos comemorativos do 
IV centenário da fundação da cidade, oferecendo-lhe um estudo de 
geografia urbana, o mais possível completo. 

Lançada a semente, sua germinação foi demorada, em virtude 
de uma série de circunstincías, particularmente os afazeres ligados ao 
magistério. 

(1) AzEVl!DO (Aroldo de), Subúrbios Orient~is de São Paulo, pág. 9, São 
Paulo, 1945. 

(2.) O estudo geográfico de São Paulo, em ''F8lha da Noite", São Paulo, 
11 de dezembro de 1945. 
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Sàmmte em 1948 foi que, com a colaboração de nossos compa­
nheiros do Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo, tivemos oportunidade de concluir o Plano 
Geral da obra a ser executada. Tratava-se de um plano preliminar, 
sujeito a modificações futuras, mas indispensável para que pud~e 
ser iniciada a grande tarefa. Ei-lo, em suas linhas mestras: 

1. A região de São Paulo. 

1. Sítuação geogrHica da Capítal paulista. 
2. O planalto cristalino e a bacia sedimentar de São Paulo. 
3. O rio Tietê. 
4. O clima paulistano. 
5. Os solos e a vegetação. 

li. As origens e o crescimento da cidade. 

6. Dos tempos coloniais aos meados do Kculo XIX. 
7 . São Paulo, capital do café. 
8. São Paulo, metrópole industrial. 
9. Os fatares geogr:fficos e o crescimento da cidade. 

Ili. A população. 

10. Crescimento da população. 
11. Repartição da população. 
12. Os tipos étnicos. 

IV. As fut11y&s urbanas. 

13. A função ind1mrial. 
14. A função comercial. 
15. São Paulo, centro de comunicações. 
16. São Paulo, centro político e cultural. 

V. Os problemas urbanos. 

17. A alimentação. 
18. Abastecimento de :igua e serviço de esgotos. 
19. Combuscíveis e energia elétrica. 
20. A circulação urbana. 

VI. Os bairros da cidade de São Paulo. 

21. O centro da cidade. 
22. Os bairros excêntricos. 
23. Os bairros-subúrbios. 

VII. 0.s subúrbios da cidade de São Paulo. 

24. Subúrbios orientais. 
25. Santo André e os subúrbios de sudeste. 
26. Santo Amaro. 
27. Subúrbios de sudoeste. 
28. Osasco e o~ subúrbios ocidentais. 
29. Subúrbios do noroestC. 
30. A região da Cantareira. 

~ 
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A simples leitura dêsse plano preliminar indica, mesmo para um 
leigo no assunto, que a tarefa não poderia ser executada por uma s6 
pessoa, mormente se se desejasse vê-la concluída no ano de 1954. Daí 
o apêlo que fizemos aos companheiros do Departamento de Geografia 
no sentido de emprestar sua indispensável colaboração. Acolhida com 
simpatia a idéia, ficou resolvido, a partir de 1950, que os trabalhos 
de pesquisa realizados pelos alunos da Faculdade de Filosofia, sob a 
orientação dos profess&res e assistentes, füssem referentes à região em 
que se encontra a cidade de São Paulo. 

Entretanto, isto não bastava. Deliberou-se, então, solicitar tam­
bém a colaboração da Associação dos Geógrafos Brasileiros, através 
de sua Seção Regional de São Paulo; e, a partir de 1951, passaram 
a trabalhar juntos, dentro do mesmo propósito. Em março daquele 
ano, em reunião da A.G.B., realizou-se a primeira distribuição das 
ta1efas por equipes, tendo sido escolhidos os seus chefes e respectivos 
membros. 

Sob a direção geral de quem esta subscreve, passaram a chefiar 
as equipes os seguintes geógrafos : 

I. A n:gíão de São Paulo : João Dias da Silveira. 
ll. As origens e o crescimento da cidade: Caio Prado Júnior. 

lll. A população : Josl 'l{ibeiro de Araújo Filho. 
IV. As funções urbanas : Dirceu Lino de Mattos. 
V . Os problemas urbanos: Ary França. 

VI. Os bairros de São Paulo : 'J{enato da Silveira Mendes. 
Vll. Os subúrbios de São Paulo : Ant8nio 'l{ocha Penteado. 

O ano de 1952 foi, sem nenhuma dúvida, o mais profícuo e o 
que corresponde à fase "heróica" do trabalho. Logo no mês de feve­
reiro, através de um Regulamento sintético mas objetivo, foram deter­
minadas, com tBda clareza, as responsabilidades de quantos se propunham 
a colaborar na obra, com a fixação das suas características gerais, dos 
deveres do Diretor Geral e dos Coordenadores ou Chefes das equipes, 
dos prazos para a entrega das respectivas tarefas. Registraram-se algu­
mas alterações na chefia das equipes: Fernando F. M . de Almeida 
passou a dirigir a de n. 0 I, por se ter ausentado João Dias da Silveira, 
em viagem ao Velho Mundo, desde abril até outubro; Odilon Nogueira 
de Matos veio a substituir Caio Prado Júnior na di,;eção da equipe n. º II, 
uma vez que o mesmo solicitou dispensa do encargo ; e Nice Lecocq­
Müller passou a dirigir a equipe referente à Área Central da cidade, 
desdobrada da de n. 0 VI. Dentro das equipes também houve alte­
rações no que se refere à sua composição. Quanto à direção geral, é 
de justiça ressaltar que pudemos contar com o entusiasmo e a capaci­
dade de trabalho de Ary França, então acumulando a direção da 
Seção Regional da A.G.B. e do Departamento de Geografia, e que 
nos substituiu, de maio até julho, por ocasião de nossa viagem à 
Europa. 
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A partir de 1953, teve inícío o trabalho de d aboração definitiva 
dos capítulos, tarefa esta de caráter necessàríamente individual. Foi, 
então, que uma série de circunstâncias (sobretudo a desistência de 
alguns colegas, por motivos ponderáveís) obrigou-nos a uma reestru­
turação do plano primitivo. Tornou-se evidente que não mais pode­
ríamos realizar o escudo geográfico da Capital paulista nas bases em 
que o havíamos imaginado, o que - bem se pode imaginar - cons­
tituiu para todos nós um motivo de grande tristeza. Os obstáculos 
aparecidos eram, porém, intransponíveis. 

Maior preocupação nos causou, a par disso, a certeza de que 
seria impraticável vê-la concluída e publicada no ano de 1954, como 
parte das comemorações do IV centenário da cidade. 

Não nos pareceu justo, entretanto, assistir à dispersão dos estudos 
feitos por quase uma vintena de companheiros, competentes e dedi­
cados. Urgia encontrar uma solução para o problema, antes de mais 
nada como homenagem aos que tinham cumprido com exatidão as 
tarefas que lhes haviam sido atribuídas. 

A solução encontrada foi a que hoje vemos tornar-se uma reali­
dade : embora incompleta, sai a obra publicada sob os auspícios da 
Associação dos Geógrafos Brasileiros (Seção Regiona l de São Paulo) 
e graças ao descortino e à alta compreensão dos que dirigem a Com­
panhia Editora Nacional , particularmente nosso querido amigo Sr. 
Octalles Marcondes Ferreira, seu Diretor-Presidente. 

Os estudos de geografia urbana, aqui reunidos, obedecem ao 
i;;cguinte plano definitivo : 

Predmbulo. 

l. São Paulo, cidade trimilionária. 

A região de São Paulo. 

li. Tietê, o rio de São Paulo. 
m. O quadro clímaco-botâníco. 
[V. O Planalto Paulistano. 
V . O sítio urbano de São Paulo. 

A evolução urbana. 

VI. São Paulo nos tempos coloniais. 
VII. São Paulo no século XlX. 

VIII. São Paulo no século XX. 
IX. A população paulistana. 

Aspectos da metrópole paulista. 

X. O parque industria l paulistano. 
XI. O problema da energia elétrica. 

Xll. A fo:a central da cidade. 
xm. Os bairros da Zona Norte e os bairros orientais. 
XlV. Os bairros da Zona Sul e os bairros ocidentais. 
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Os subúrbios paulistanos. 

XV. O s subúrbios de São Paulo e suas funções. 
XVI. São Caetano do Sul e Osasco, subúrbios industriais. 

XVII. Cotia e lcapcccríca da Serra, subúrbios agricolas. 
XVIII. ltaquera e Poá, subúrbios residencíaís. 

Bibliografia geral. 

XVII 

Além da Bibliografia Geral, que figura no final da obra, cada 
um dos capítulos que a constituem é. acompanhado da respectiva Biblio­
grafia, subdividida em pelo menos duas partes : 1. Estudos especiais, 
em que o leitor encontrará os escudos que se referem de maneira direta 
e especial ao tema abordado no capítulo correspondente ; II. Estudos 
gerais e subsidiários, em que aparecem reunidos os estudos de caráter 
geral, nos quais há referências ao tema analisado, como também os 
que trazem subsídios à sua melhor compreensão. 

Por tôdas as maneiras, procuramos ilustrar do melhor modo 
possível os dezoito capículos da. obra, fazendo-os acompanhar de 
mapas, cortes, diagramas, cartogramas, desenhos e fotografias (antigas 
e modernas) . Lamentamos, apenas, que muitas ilustrações t ivessem 
de ser excluídas, a fim de não sobrecarregar em demasia o custo da 
publicação, já baseante elevado pelo seu texto. 

Os capítulos que a constituem foram elaborados, na respectiva 
ordem, pelos seguintes sócios da A.G .B. : 

l. Aroldo dt: Azt:vcdo 
II. Elina dt: Oliveira San.tos 

lll. A ry França 
IV. Fernando Flávio Marques de Almeida 
V . Aziz Nacib Ab'Sábcr 

VI. l{aul dt: Andrada e Silva 
VII. Odilon Nogueira de Matos 

VIII. Pasquale Pt:tron"t. 
IX. Josl. l{ibciro de Araújo Filho 
X . D irceu Lino de Mattos 

XI. Maria de Lourdcs Pereira de Sousa l{adesca 
XII. Nice Lccocq-Müllcr 

XIII e XIV. R...enato da Silveira Mendes 
XV. Ant6nio R...ocha Penteado 
XVI. Ant6nio R.._ocha Penteado e Pasquale Petrone 

XVII. Em1lia Viotti Costa 
XVIII. Aroldo de Azevedo 

Toda via, por um dever de justiça, a êsces nomes devemos acres­
centar o de João Souk.up, cartógrafo a cuja competência coube a elabo­
ração ou a supervisão de inúmeros mapas e gráficos que figuram na 
presente obra. 

N o mais, s6 resta pôr em realce a coadjuvação incansável de 
um grupo numeroso e renovado de alunos do curso de Geografia e 
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Hist6ria da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
de São Paulo (particularmente os que freqüentaram as aulas em 1950, 
1951 e 1952), como também de outros muitos sócios da A.q.B., cujos 
nomes não foram citados, mas que nos auxiliaram na coleta de dados 
e: através de críticas ou sugestões. 

* * * 
Sobretudo na primeira fase da elaboração do presente trabalho 

(fase que, necessàriamence, teve caráter coletivo), reinou alto e desin­
teressado espírito de equipe, como jamais havia sido registrado na 
vida da Seção Regional da A.G.B. e do Departamento de Geografia. 
Depois de compulsar a bibliografia ao alcance, referente à cidade de 
São Paulo, empenharam-se os co-autores num decidido trabalho de 
pesquisa, realizando numerosas excursões (em grupos ou isoladamente), 
fazendo levantamentos de tôda espécie e colhendo nas respectivas fontes 
os dados indispensáveis. Neste particular, sentimo-nos na obrigação 
de fazer uma especial referência a9 levantamento funcional da Ârea 
Central da cidade: devidamente autorizados pela direção da Faculdade 
de Filosofia da Universidade de São Paulo, durante três dias completos, 
nada menos de 80 alunos do curso de Geografia e História (distribuídos 
por dez subequipes, cada uma das quais sob a chefia de um professor 
ou assistente) foram lançados naquela complexa porção da metrópole, 
a fim de colherem os necessários dados para o escudo de sua vida fun­
cional ; e - dentro daquele prazo tão exíguo - todos os edifícios 
de 105 quarteirões (em que se ergue o maior bloco de arranha-céus 
da cidade) foram integral e minuciosamente visitados, as cadernetas 
de campo foram devidamente preenchidas e as correspondentes cartas­
preliminares viram-se elaboradas. O a que se assistiu corresponde, sem 
a menor dúvida, a um exemplo admirável do que pode ser realizado, 
no sentido de um fim comum, por um grupo bem coordenado de 
pesquisadores. 

Por outro lado e dentro dêsse mesmo espírito de equipe, reali­
zaram-se numerosas reuniões da Seção Regional da A.G.B., quando 
não verdadeiras "mesas-redondas" no Departamento de Geografía e 
nas próprias residências dos chefes das equipes, com o objetivo de 
debater problemas, discutir as conclusões preliminares ou apresentar 
o relatório final do respectivo trabalho. Dês.se modo, a maior parte 
dos temas passou pelo crivo da crítica coletiva, dentro do mais absoluto 
rigor, se bem que numa atmosfera sempre cheia de fraterna cordiali­
dade e da mais pura intenção construtiva. 

Em conclusão : se melhor não se fêz, foi porque melhor não se 
poderia ter feito, dentro das contingências em que a obra foi elaborada. 

A necessidade de sintetizar e de uniformizar o trabalho, de molde 
a evitar o excesso de matéria ou o desequilíbrio quantitativo entre 
as contribuições e, mais ainda, a assegurar sua imprescindível unidade, 
obrigou-nos a condensar a matéria que nos foi entregue. Lamentamos 
sinceramente cal fato, mas esperamos que os seus autores, noutra 
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oportunidade, publiquem os resultados de seus estudos e de suas pes­
quisas exatamente como os elaboraram, a fim de que os interessados 
possam conhecê-los na Íntegra. 

Todos os méritos que, porventura, apresente ou os elogios que 
possa merecer o trabalho ora entregue ao público, cabem aos prezados 
amigos e companheiros da Seção Regional da Associação dos Geógrafos 
Brasileiros, que nêlc colaboraram. Os defeitos ou as talhas, que vierem 
a ser apontados, resultaram das dificuldades encontradas na coleta de' 
dados, do crescimento espantosamente rápido da cidade e da exigüi­
dade do tempo que foi possível dispor sem sacrifício da vida profissional 
de cada um, quando não da impossibilidade em percebê-los ou evitá-los 
da parte de quem esta subscreve. 

* * * 
Resta-nos, enfim, apresentar publicamente o nosso sincero e 

cordial agradecimento : 

- à direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, na pessoa de seu ilustre Diretor, Prof. Dr. 
E. Simões de Paula , pelas facilidades que sempre nos concedeu, tôdas 
as vêzes que as solicitamos ; 

- ao Departamento de Geografia da mesma Faculdade, sem 
a diuturna cooperação do qual calvez fôsse impossível levar a bom 
têrmo o presente trabalho; 

- à Comissão de Pesquisa Científica da citada Universidade, 
pelas verbas com que auxiliou o pagamento de parte das despesas 
levadas a efeito no decorrer das pesquisas; 

- à Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, por 
paver custeado o levantamento aerofotográfico da área urbana e pela 
boa vontade demonstrada em patrocinar a publicação da obra ; 

- e a todos quantos, instituições ou pessoas, hajam contribuído . 
com dados técnicos, informações, esclarecimentos e críticas, no decorrer 
de sua prolongada elaboração. 

Entregando ao público e submetendo ao julgamento dos espe­
cialistas os escudos de geografia urbana sôbre a cidade de São Paulo 
aqui reunidos, a Seção paulista da Associação dos Geógrafos Brasileiros 
sente-se sumamente feliz por trazer, uma vez mais, sua contribuição 
ao patrimônio cultural do país. 

São Paulo, outubro de 1956 
Caixa postal n.º 8 105 



COLABOR.ADORES 



Relação dos 

COLABORADORES: 
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Brasileiros. Licenciado c:m Geografia e: Hist6ria pela Universidade: de: 
São Paulo. Professor de: Geografia do Brasil na Faculdade: de Filosofia 
"Sedes Sapic:ntiac:" da Pontifícia Universidade: Cat6líca de: São Paulo. 
Professor de: Geografia Econômica na Faculdade: de: Ciências Econômicas 
de: São Paulo da Fundação "Ãlvarc:s Penteado". Professor de: Geografia 
Física e: de: Geografia do Brasil na Faculdade: de: Filosofia de: Sorocaba. 
Auxiliar de Ensino da Cadeira de: Geografia do Brasil na Faculdade: de: Filo• 
sofia, Ciências e Letras da Universidade: de: São Paulo. 

2 . AaoLDO DI! Azl!VBoo - S6cio c:fc:tivo da Associação dos Gc:6grafos Brasi­
leiros. Bacharel cm Ciências Jurídicas e: Sociais pc:la Universidade: do Brasil. 
Licenciado c:m Geografia e Hisc6ria pc:la Universidade: de: São Paulo. Pro­
fessor catedrático, c:m regime de tempo incc:gral, de Geografia do Brasil 
na Faculdade: de: Filosofia, Ciências e: Lc:cras da Universidade: de: São Paulo. 

3. AaY FRANÇA - S6cio c:fc:t!vo da Associação dos Gc:6grafos Brasílc:iros. Licc:n· 
dado c:m Geografia e: Híst6ria pela Universidade: de: São Paulo. Doutor 
c:m Ciencias (Geografia) pc:la mesma Universidade:. Professor catedrático, 
cm regime: de tempo integral , de: Geografia Humana na Faculdade: de: Filo· 
sofia, Ci~das e: Letras da Universidade: de São Paulo 

.f. Aziz NAc1a Aa'S,(an - S6cio efetivo da Associação dos Gc:6grafos Brasi· 
lc:iros. Licenciado cm Geografia e Hist6ria, com curso de especialização 
cm Geografia, pela Universidade: de São Paulo. Doutor c:m Ciências (Gc:o• 
grafia) pela mesma Universidade. Professor de Geografia Física na Faculdade: 
de: Filosofia "Sedes Sapic:nciac:" da Pontifícia Universidade: Cat61íca de: São 
Paulo. Professor de: Geologia na Faculdade: de: Filosofia de: São Bento da 
Pontifícia Universidade: Cac61ica de: São Paulo. Professor de: Geologia e: 
de: Gc:omorfologia na Faculdade: de: Filosofia de: Sorocaba. Professor de: Gc:o· 
grafia Humana na Escola de: Jornal ismo "Caspc:r Líbc:ro" da Pontifícia Uni· 
vc:rsidadc: Cat6lica de: São Paulo. Auxíl iar técnico da cadeira de: Geografia 
do Brasil da Faculdade: de: Filosofia, Ciências e: Letras da Universidade: de: 
São Paulo. 

5. D1aC11u L1No DE MATTOS - S6cio efetivo da Associação dos Gc:6grafos Brasí· 
lc:iros. Licenciado c:m Geografia e: Hist6ria pela Universidade: de: São Paulo. 
Livrc:-docc:ncc: de: Geografia Humana da Faculdade: de: Filosofia, Ciencias 
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e Letras da Univ(rsidade de São Paulo. Professor contratado, em regime 
de tempo integral, de Geografia Econômica da Faculdade de Ciências Econô­
micas e Administrativas da Universidade de São Paulo. 
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A 

PREAMBULO 

São Paulo, cidade trímilioriária 





"A fortuna desta cidade E devida, não canto a 
causas geográficas, mas a um passado hist6cico, orien­
tado por atos de vontade do homem. São Paulo 
pertence:, por excelência, à família das ddades de 
energia.'' 

PIERRE DerPONTA I NEs, Geografia 
Humana do Brasil, 1939. 

"São Paulo was rcansformed ln a little more 
than fífcy years from a small Brazílían cown to a city 
which, to a gre:ate:r and greater degree, has taken on 
ali the characteriscics, good and bad, of its Norch 
Amcrícan protot ypcs." 

Pa.ESTON ]AMES, Latin Amcrica, 1942. 

" . , . Imensa cidade, que sendo uma autêntica 
grandeza da América mestiça é também uma expressão 
de vigor do espírito europeu cm terras americanas.' ' 

Gn.BERTO FREYRE, no Prefácio à His­
tória e Tradições da Cidade de São Paulo, 
de Ernani Silva Bruno, 1954. 
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CAPÍTULO I 

São Paulo, cidade trimilionária 

AROLDO DE AZEVEDO 

São Paulo, uma cidade. tropical l O c.spàacular cresci­
mento da metrópole paulísta. O crescimento de São 
Paulo e seus fat6res. A cidade de São Paulo ; 
característicos e problemas. São Paulo e. a complt.Xi­
dade de. suas funções. O "Grande São Paulo", as 
cidades satélites e sua área de. influência. Uma verda­
de.ira metrópole.. 

ENTRE AS CIDADES DO MuNDo que se 
encontram situadas sob a linha dos trópicos, existem algu­
mas de importância: Havana, capital de Cuba, Calcutd, na 
India, Cantão, na Chína, e Honolulu, capital do Havaí -
rôdas nas proximidades do Trópico de Câncer ; Antof agasta, 
no Chile, Concepcíón, no Paraguai, e São Paulo, no Brasil 
- tôdas não longe do Trópico de Capricórnio. Um número -
bastante reduzido, em que se encontram apenas três cidades 
milionárias : Calcutá, Cantão e a metr6pole paulista. 

A par das narnraís diferenças que as individualizam, 
tôdas essas cídades, menos uma, apresentam um ponto de 
indiscutível semelhança: sícuam-sc a poucos metros acima do· 
nível do mar, o que faz com que espelhem as condições climá­
ticas correspondentes à sua latitude. São Paulo constituí, 
exatamente, a exceção. 

De fato, apesar de encontrar-se pràtícamente sob o T ró­
pico de Capricórnio (1), a temperatura média anual da cidade 

(1) De acélrdo com os dados oficiais, são as seguintes as coordenadas geográ­
ficas da Capital paulbra, no marco O da Praça da Sé : 23° 32' Lac. Sul e 46° 38'' 
Long. Oeste de Greenwich. 
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de: São Paulo oscila entre: 17 e 18°C, com mínimas médias 
de: 13º, o que: pode: causar espanco a quem desconheça os por­
menores de: sua situação geográfica. São Paulo é, realmente: , 
dentre: as cidades atrás citadas, a Única que: apresenta cais 
caracce:ríscícas cérmícas ; e: isco acontece: por influência do 
fator altitude:. 

E•colo 
•m O too 200 '.3oo 400 !5oo 

Alltlud~ em met,o_s 

c:::::J ~ -O · jt><> ,Oo·iO(X) Mai, (J• taoo 

DtS. uftno 

A cidade. de. São Paulo c. sua situação geográfica . - Sob o tr6pico de Capri­
c6rnio, num planalto que se ergue a cêrca de 750 m acima do nível do mar, 
cm estreito contato com o pôrto de Santos e estendendo sua influência 
econômica e cultural para além das fronteiras do Estado, a cidade de São 
Paulo ocupa uma posição singular entre as grandes aglomerações urbanas 

do Mundo. 

Embora poucas dezenas de: quilômetros a separem das 
águas do Atlântico, acha-se a Capital paulista situada numa 
altitude: média de: 750 metros acima do nível do mar, em 
uma das porções do extenso Planalto Atlântico brasileiro, 
para a qual FERNANDO F. M. DE ALMEIDA propôs a designação 
de Planalto Paulistano, em substituição à de Planalto de 
Piratíninga, muitas vêzes usada, mas de: fundo exclusiva­
mente histórico. 

Trata-se de uma área de relêvo pouco acidentado, marcada pela 
presença de morros e colinas de fracas altitudes (a que se acrescentam 
extensas planícies aluviais), cujas águas se vêem drenadas pelo maí.s 

• 
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importante dos rios paulistas - o Tietê. Constituem-na terrenos 
cristalinos de idade arqueozóica, muito trabalhados pela erosão, em 
trechos dos quais se assentaram sedimentos de idade pliocêníca. 

Nos limites dêsse Planalto Paulistano, elevam-se áreas monta­
nhosas, que formam uma espécie de grande anfiteatro, no interior 
do qual se aloja a cidade : a Oeste, aparece a silhueta inconfundível 
do maciço do Jaraguá, cujo cume ultrapassa 1 000 metros ; ao N orte, 
a imponente barreira da Serra da Cantareíra , recoberta pelo manto 
compacto de suas macas ; e ao Sul, as elevações mais modestas da 
Serra do Mar, que anunciam as escarpas da chamada Serra do Cubatão, 
debruçadas por sôbre o oceano Atlântico. 

Por tudo isso, São Paulo constituí um exemplo típico 
de cidade de planalto, ao mesmo tempo que, graças às 
estreitas relações que mantém com a vizinha cidade de 
Santos, se alinha ao lado de outros muitos bindrios exis­
tentes em nosso continente, de que são exemplos não menos 
expressivos-· Caracas e la Guayra (na Venezuela), Santiago 
e Valparaíso (no Chile), Curitiba e Paranaguá (em nosso 
próprio país). 

Toda via, se formos rigorosos nas comparações, a metró­
pole paulista não encon era similar entre outras cidades da 
Terra, quanto à posição geográfica, desde que nenhuma outra 
apresenta as mesmas características no que se refere à lati­
tude e à altitude. 

Duas apenas se aproximam, embora remotamente, de sua po­
sição geográfica : a cidade do México e a de Johannesburg (Afríca do 
Sul) ; no entanto, quer as latitudes, quer as altitudes diferem bas­
tante, impossibilitando uma razoável comparação (2). 

Tais fatos constituem um primeiro motivo de reflexão 
para todos quantos pretendam realizar um estudo geográfico 
da cidade de São Paulo, porque - como bem observou ÜEFFON­

TAINES - "as grandes aglomerações humanas são quase sempre 
cidades de planície, de beira-mar ou de margem de grande 
rio" (3). A metrópole paulista é uma das mais altas, no 
rol das cidades milionárias do Mundo. 

(2.) Além de se encontrarem cm latitudes que diferem da de São Paulo cm 
3 ou 4º, ambas se acham a mais de 2. 000 metros de altitude. 

(3) D EPPONTAINES (Pierre} - Geografia Humana do Brasil, cd. Conselho 
Nacional de Geografia, pág. 80, Rio de Janeiro, 1940. 
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O espetacular crescimento da metrópole paulista 

O recenseamento realizado a 1. º de julho de 1950 deu 
para o município de São Paulo 2 198 096 habitantes ; entre­
tanto, para o ano de 1956, as estimativas prevêem uma popu­
lação de 3 000 000. Desta maneira, coloca-se a Capital do 
Estado de São Paulo encre as 14 ou 15 cidades mais popu­
losas do planêta e no segundo lugar entre as da América do 
Sul e, mesmo, de rodo o hemisfério meridional. 

Tudo indica que somente Buenos Aires consegue ultrapassá-la, 
neste particular, dentro do continente sul-americano. Entre as cidades 
situadas sob os trópicos, citadas de início, apenas Calcutá possuí uma 
cifra de população comparável. Por outro lado, aquêle total é superior 
ao de nada menos de 12 dos Estados de nossa Federação. 

Se essas simples referências já devem impressionar, maior 
impressão nos causa a rapidez pela qual se processou o cresci­
mento da Capital paulista. PRESTON JAMES, além de afirmar 
que sua transformação em grande cidade apresenta "rodos os 
caracte rístícos, bons e maus, de seus protótipos norte-ameri­
canos", compara tal crescimento ao verificado em Chicago e 
Detroit ( 4). 

Aldeia de índios catequizados, com raros habitantes de sangue 
europeu, cuja vida girava em tôrno da pequenina igreja e do modes­
t íssimo colégio dos padres Jesuítas, no século XVI ; vila de mamelucos 
e de gence ibérica, verdadeira "capital" do Bandeirismo, que viu seus 
mais audazes habitantes partir para terras longínquas, palmilhando o 
território brasileiro do Nordeste aos chapadões de Mato Grosso, do 
Rio Grande do Sul à Amazônia, nos séculos XVII e XVIII; cidade 
provinciana, cuja vida girava ao redor da Academia de Direito e cuja 
pacatez só era quebrada pelas manifestações ruidosas dos escudantes, 
desde a geração romântica até a que teve " magna pars" nas campa­
nhas da Abolição e da República ; metrópole em formação, cidade 
de abastados fazendeiros enriquecidos graças ao café, cuja população 
apresentava uma forte porcentagem de italianos, ao terminar o século 
XIX ; cidade moderna, animada pelo surto industrial, centro de atração 
de brasileiros e de estrangeiros de variada procedência ; metrópole 
tentacular do segundo quartel do século XX - eis, em pinceladas 
rápidas, a evolução de São Paulo, em quatro séculos de exist~ncia. 

(4) }AMES (Prcston) - Brazil, cd. Thc Odysscy Prcss, pág. 149, Nova 
York, 1946. 
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Na verdade, os primeiros trÉs séculos de vida da atual 
cidade de São Paulo foram extraordínàriamente modestos, 
podendo-se afirmar, sem receio de contestação, que no de­
correr da primeira metade do século XIX a área urbana muito 
se assemelhava à dos tempos coloniais : um reduzído· aglo­
merado, que de pouco ulcrapassava os limites da colina histó­
rica, local de seu berço, ao fundar-se o colégio dos Jesuítas, 



10 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. 1 

em 1554. Mesmo em 1872, por ocasião do primeiro recen­
seamento realízado no país, São Paulo tinha à sua frente 
uma dezena de cidades brasileiras mais populosas, sendo sua 
população municipal pouco superior a 31 000 habitantes. 

Foi há menos de 80 anos que o "milagre" teve início. 
As estacístícas começaram a registrar verdadeiros saltos, ao 
mesmo tempo que a área urbana se ampliava desmesurada­
mente. As cifras dispensam comentários : 

ANOS HABITANTES 

1890 .. 64 934 
1900 ..... 239 820 
1920 .. 579 033 
1940 . . 1 318 539 
1950 . . 2 198 096 

A cidade, que durante trÊs centúrias permanecera enclausu­
rada num âmbito que não tinha mais de 1 km de raio, passou 
a atingir, através de seus tentáculos, distâncias de 15 e 20 
km em relação ao seu centro, ao mesmo tempo que, grada­
tiva mas aceleradamente, encobria com seu casario os espaços 
vazios existentes entre caís cencáculos. Em cada ano, as cons­
crnções urbanas, que não chegaram à cifra de 500 em 1901, 
passaram à média anual de 20 000, na década em que nos 
encontramos. 

Colocando São Paulo numa posição de merecido desta­
que entre as grandes aglomerações urbanas do Mundo, êsse 
crescimento constituí outro motivo de reflexão e exige, natu­
ralmente, urna explicação satisfatória. 

O crescimento de São Paulo e seus f atôres 

O cerna não é novo, pois cem sido, exatamente, um 
dos preferidos pelos poucos geógrafos que, até hoje, voltaram· 
sua atenção para a Capital paulista (5). 

(5) Consulcem-5(', sõbre o assunto, principalmente o~ valiosos escudos de: 
PIERRE DENIS , PIERRE lliPPONTAINl!S, PREsTON }AMl!S, CAIO PaAOO JÚNIOR e: PIERKB 

MoNBEIO, citados na Bibliografia que: aparece: no final do presente: capículo. 
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- 1874 
~1890 
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O espdacular crescimento da cidade de São Paulo. - Com 31 000 hab. 
ao iniciar-se a década de 1870-80, a cídade de São Paulo viu sua popubçio 
duplicada em 1890; m esmo assím, círcunscrcvía-sc dentro de uma área 
com pouco mais de 2 kmJde raio. A partir de 1950, decorridos apenas 60 
anos, alcançou a cifra de, 3 milhões de habitantes e passou a estender-se:, 

cm muitos pontos, a mais de 15 km de seu centro. 

11 

D t:_ A d l' Ht:_ A H entre os ratores aponta os para exp 1car o 1enomeno 
paulistano, alguns servem para justificar a sobrevivência do 
aglomerado quinhentista ou dizem respeito, quando muito, à 
longa e modesta fase inicial da vida de São Paulo. E o caso: 
por exemplo, de haver sido a vila planeada numa espécie de 
clareira, circundada de matas - os campos de Piratininga, 
provà velmente resultantes da ação devastadora dos indígenas 
e já por êles pr6prios ocupados, antes mesmo da chegada do 
colonizador lusitano. Bastante favorável também teria sido 
a posição em acrópole, que caracterizava o núcleo original da 
cidade, circunstância que haveria de representar papel de impor, 
tância no momento histórico em que se teve de decidir entre 
as duas vilas planalcinas - a de Santo André da Borda do 
Campo e a de São Paulo de Piratíninga, sacrifícando,se a 
primeira, ou tôdas as vêzes que se cogitou de sua defesa, nos 
dias incertos do quínhentísmo. 
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Outros fatBres ( que são, evidentemente, os que aqui mais 
nos interessam) explicam, de maneira satisfat6ria, o inaudito 
crescimento da cidade de São Paulo a partir da década de 
1870-80 : 

1) a expansão da cultura cafeeira em terras paulistas, 
principalmente depois que se deslocou do vale do Paraíba e 
passou a predominar, sem competidor, nas áreas cristalinas e 
no planalto arenito-basáltico do interior paulista, desde que 
foi a cidade de São Paulo a grande beneficiária da riqueza 
então acumulada ; 

2) a multiplicação das vias férreas, no planalto paulista, 
tendo por fulcro o binário São Paulo-Santos, e que se inten­
sificou, paralelamente ao fator anterior, nas duas últimas 
décadas do século passado ; 

3) o extraordinário incremento da imigração, notadamente 
de italianos, característico dêsse mesmo período e motivado 
pela expansão cafeeira, que trouxe para o Estado, numa s6 
década, nada menos de 900 000 imigrantes, encaminhados 
para o interior, mas refluindo em massa para a Capital, onde 
se fixaram, com suas famílias numerosas e suas habilidades 
profissionais ; 

4) o afluxo de capitais estrangeiros, sobretudo anglo­
canadenses e norte-americanos, o que tornou possível o melhor 
aproveitamento do potencial hidrelétrico do Planalto Paulis­
tano, a expansão e a melhoria do serviço de bondes, o lotea­
mento de áreas até então inúteis ( que se transformaram em 
aprazíveis "bairros-jardins") e, particularmente, o desenvol­
vimento industrial ; 

5) a criação do parque industrial paulistano, hoje consi­
derado o mais poderoso da América do Sul, cujo ininterrupto 
desenvolvimento passou a exigir, em proporções crescentes, 
mão-de-obra cada vez mais numerosa e especializada, além 
de grandes espaços destinados à instalação de novos estabeleci­
mentos fabris ; 

6) o conseqüente êxodo de populações rurais e urbanas, 
oriundas do interior do próprio Estado e de outras regiões do 
país, atraídas irrefreàvelmente pelas vantagens, reais ou supos-
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tas, da nova e dinimica metr6pole ou simplesmente em busca 
de trabalho, tamanha a febre de construções e tão poderosa 
sua fôrça econômica ; 

7) o loteamento de grandes -propriedades - de início as 
tradicionais chácaras localizadas em plena área urbana, em 
seguida os sítios e fazendas da região suburbana - de que 
resultou a proliferação de novos bairros e a multiplicação das 
chamadas "vilas" d:pícamente residenciais, onde se aglomera 
uma parte substancial da população ativa da Capital paulista. 

E outros mais, cercamente, poderão ser apontados entre os facôres 
responsáveis pelo extraordinário crescimento da cidade de São Paulo. 

Como é fácil compreender, muitos dêles agiram de maneira 
simulcânea, concomicancemence, ligados cão estreitamente uns aos 
outros, que chegam a aparecer como se fôssem um s6; é o caso dos 
trinômios café-via férrea-imigração, ou ímigração-capicaís-índúscria, ou, 
ainda, indúscría-mão-de-obra-loceamentos. Distinguimo-los, em sepa­
rado, apenas por uma questão de método. 

De qualquer modo, decorrem todos êles - como acentuou ÜEFFoN­
TAINES - de um "passado histórico, orientado por atos de vontade 
<lo homem", porque, em última análise, "São Paulo pertence, por 
,excelência, à família das cidades de energia" (6). 

No entanto, tôdas essas causas talvez não pudessem exercer 
sua inegável influência se não fôssem certos fatôres geográficos, 
que aparecem a presidir ao crescimento da cidade, atuando 
uns mais fortemente que outros, através dos quatro séculos 
de sua existência. Há cêrca de 50 anos, PIERRE DENIS constatou . 
esta verdade, quando escreveu : 

"Lorsqu'on cherche quelle influence onc eue sur l'hiscoíre de 
Saint Paul les condicions physiques, on esc frappé couc d'abord de voír 
comment la disposicíon du sol a decerminé, en vertu de !ois géogra­
phiques, la sicuacíon de la capicale. Le site de Saint Paul étaic marqué 
<l'avance sur le cerraín" (7). 

Com efeito, a ínospitalidade da baixada de Santos, com 
seus manguezais e seu clima quente e úmido, contrastava 
fortemente, aos olhos do colonizador quinhentista, com o 
Planalto Paulistano, caracterizado por suas colinas de contornos 

(6) DEPPONTAINl!S (Pierre), ob. de., pág. 83. 
(7) DENIS (Pierre) - Lc Brlsil au XXc. sieclc, Lib. Armand Colin, 4.• 

edição, Paris, 1911. 
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suaves, bem servido de cursos de água piscosos e gozando de­
um clima tropical de altitude, que chegou mesmo a ser com­
parado ao de certas porções da península Ibérica. Eis um 
primeiro fator favorável. Por outro lado, a cidade veio a 
ser fundada próximo exatamente de um dos raros trechos em 
que a Serra do Mar se abaixa a uma altitude de 800 metros, 
oferecendo um ponto de acesso menos difícil, que já o indí­
gena havia descoberto, em côda a frontaria escarpada que se­
estende junco ao mar, abrupta e hostil, desde o litoral ocidental 
do Estado de Rio de Janeiro, com cumes que chegam a 2 000 
metros. Tais circunscâncias, aliadas às que mais atrás mencio­
namos, contribuíram decisivamente para a fíxação do sítio· 
urbano do aglomerado em formação, mas continuam a re­
presentar, acé hoje, um papel de importância para a vida da 
metrópole. 

E bem verdade que alguns outros facôres geográficos apa­
recem hoje, de certo modo, como negativos. Queremos re­
ferir-nos, em primeiro lugar, à característica instabilidade do 
clima paulistano, conseqüente da proximidade da escarpa da 
Serra do Mar e responsável pelos freqüentes e sucessivos vai­
véns das massas de ar. Além disso, cumpre reconhecer a 
inexistência de riquezas no subsolo regional, do qual o homem 
não tira mais do que granitos, gnaísses, argilas, areias e seixos,. 
além do calcário e do caulim, bem aproveitados (não resta 
dúvida) em obras de pavimentação, nas construções urbanas. 
e como matéria-prima de cercas indústrias. Resta acentuar, 
finalmente, a pobreza dos solos paulistanos, parcícularmence os. 
de sua bacia de sedimentação, inteiramente impróprios para 
uma atividade agrícola proveit0sa e lucrativa, fato que levou 
DEFFONTAINES a constatar, com espanco, que "a maior cidade 
do Estado desenvolveu-se numa das piores regiões quanto à 
fertilidade do solo" (8). 

Tais facôres negativos não foram capazes, porém, de­
anular os primeiros e impedir a expansão da cidade; é que­
ainda outros, também puramente geográficos, permaneciam 
em estado latente, à espera de que o homem os descobrisse 
e dêles se aproveitasse convenientemente. Queremos agora 

(8) ÜEPPONTAINES (Pierre), 'l{egiões e Paisagens do Estado de São Paulo, 
na revista "Geografia", ed. Associa!,:ão dos Ge6grafos Brasileiros, ano I, n.0 2. 
pág. 145, São Paulo, 1935. 
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referir-nos às características da topografia regional e da rêde 
de drenagem, que vieram permitir que São Paulo se tornasse 
uma verdadeira encru:i,ílhada de vias naturais, característica 
que não se encontra em relação a outras cídades planalcinas 
do Estado e que foí bem aproveitada tanto no passado como, 
sobretudo, nos derradeiros 80 anos. 

Com efeito, para Leste alcança-se com facilidade a planície sedi­
mentar do médio Paraíba, quer através do velho roteiro do Bandei­
rismo (aproveitado pela "E. F. Central do Brasil" e pela antiga Rodovia 
São Paulo-Rio de Janeiro), quer através do vale do Parateí (que a 
moderna Rodovia Presidente O utra e a varíante da "Central do Brasil 11 

utilizam vantajosamente) ; para o Norte, o obstáculo representado 
pela Serra da Cantareira não impediu o acesso aos contrafortes ociden­
tais da Mantiqueira e a penetração até o sul de Minas Gerais ; no 
rumo de Noroeste, o vale do rio Tietê (sem ter a amplitude que o 
caracteriza a montante da cidade) e trechos fortemente peneplanizados 
dos maciços cristalinos conduzem, sem grand~s dificuldades, a um 
largo e extenso "corredor" - a Depressão Periférica, notável ,pelas 
facilidades que oferece às comunicações, o que explica o seu aproveita, 
mento, desde o século XVII até hoje, para os contatos com o 
"hinterland" paulista e com regiões bem mais afastadas (Triângulo 
Mineiro, Goiás, Mato Grosso, Paraná), quer através dos velhos cami­
nhos das "monções" e das tropas de burros, quer através dos trilhos 
da via férrea e das pistas cimentadas da Via Anhangüera; para Oeste 
e Sudoeste, as vdhas superfícies de erosão favoreceram, inegàvdmente, 
os contatos com o extremo sul do país, não só ao tempo das tropas 
de burros, como ainda hoje, através da ferrovia e da moderna rodovia; 
e , finalmente, no rumo de Sudeste, em direção às escarpas da Serra do 
Mar e da baixada santista-vicentína, os vales do Tamanduateí, do 
Moji e do Perequê viram-se bem aproveitados desde o século XVI, 
da m~sma maneira que o vale do Pilões passou a sê-lo recente- · 
mente, depois da construção da notávd obra de engenharía, que é a 
V ia Anchieta. 

Da conjugação de todos êsses fatôres - uns acuando em 
caráter permanente desde a fundação da cidade, outros fazendo­
se sentir somente a partir de época relativamente recente, além 
daqueles que apenas tiveram ímporcincía num passado já 
remoco - foi que resultou o crescimento demográfico e 
espacial da Capital paulista. Apresentando uma situação geo­
gráfica que muíco cem de excepcional quanto às suas vantagens, 
com um sítio urbano como que predeterminado sôbre o ter­
reno, baseava que o homem, com o poder de sua íncelígêncía 
e a fôrça de sua ínícíatíva, soubesse aproveitar cão grandes 
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possibilidades, mesmo tendo contra si muitas desvantagens. 
E tudo parece indicar que soube representar galhardamente o 
seu papel, nesse jôgo de fôrças em que permanentemente se 
encontra, face à natureza. 
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A cidade de São Paulo: 
característicos e problemas 

17 

Quem percorre a Capital paulista e, principalmente, quem 
a sobrevoa, sente imediatamente que tem diante de si uma 
grande cidade, comparável a muitas das que se encontram 
nos Estados Unidos. São Paulo é bem uma <:idade amerícana 
e, como cal, uma perfeita expressão do Americanismo (9). 

Por sôbre a colina hist6ríca que lhe serviu de berço e 
em suas vizinhanças, ergue-se o bloco m:iciço dos grandes 
arranha-céus, que constituí o núcleo principal de sua área 
central, o "coração" da cidade, a "City" paulistana. O tra­
çado irregular das ruas, algumas velhas igrejas e uns poucos 
edifícios construídos no século XIX ou no comêço do século 
atual recordam, vagamente, os 350 anos iniciais de sua exis­
tência. E ali o centro comercial e bancário da cidade, o local 
preferido para o exercício das profissões liberais, incensamente 
percorrido por u'a massa sempre apressada de pedestres -
ricos ou pobres, brancos, pretos ou amarelos - desde as pri­
meiras horas do dia até mesmo depois da meia-noite, encruzi­
lhada movimentadíssima por onde passa uma corrente com­
pacta e quase ininterrupta de veículos motorizados, a criar 
sérios problemas para o tráfego. Basca penetrar nessa área 
para sentir o dinamismo febrícitante da metr6pole paulista e 
por êle ser arrastado. 

A partir da área central, na direção de todos os quadrantes, 
amplia-se desmesuradamente a cidade, num raio médio de 10 
a 15 km. Seguindo as grandes v ias de comunicação, que a 
natureza criou e o homem tem sabido aproveitar, avança 
para Leste até muito além da Penha, para Oeste ultrapassa 
a Lapa, para Sudeste alcança as cidades gêmeas de São Caetano 
do Sul e Santo André, para Sudoeste engloba o velho núcleo 
de Santo Amaro. Mesmo no rumo do Norte, onde a natu­
reza lhe opôs dois obstáculos sérios, vai conquistando a várzea 

(9) "Essaimant autour d 'elle, écendant indéfinement ses quarciers subur­
bains, la ville américaine est la plus parfaice expressíon de l' Améric:misme" (P. 
V10AL DI! LA BLACHE, Príncipes de Giographie Humaine, Lib. Armand Colin, 
pág. 285, Paris, 1922). 



Visão grandiosa da metrópole paul1.sta. - - A partir da área ccncr.il, com seu hloco de arranh.1 céu~. a cída<lc de São Paulo 
escen<lc se largamcncc para co<los os qua<lr.:inccs (foco r.la "E N .f .A. ", 1950) 
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do Tietê e amplia cada vez; mais seus domínios na região 
da Camareira. 

Nesse vasto espaço urbano, assentam-se os mais variados 
tipos de bairros, desde os puramente residenciais (com todos 
os matizes resultantes do nível de vida e da condição social 
de seus moradores) até os tipícamente industriais (com suas 
construções características e suas chaminés fumegantes) . 

Como acontece em tôdas as grandes cidades, os contrastes exis­
tentes dentro do ' 'mosaico'' paulistano chegam a ser chocantes. De 
um lado, as alamêdas ensombradas e os amplos espaços ajardinados 
do Jardim América ou do Jardim Europa ; de outro, os quarteirões 
compactos, densamente povoados, do Brás ou da Mooca. Que dife­
rença entre as mansões senhoriais da Avenida Paulista ou da Avenida 
Hígíenópolis e as habitações estandardizadas das "vilas" operárias de 
muitos trechos da área periférica! Ou, ainda, entre o confôrto dos 
edifícios de aparcamentos e a sordidez dos porões mal arejados ou dos 
" cortiços" onde impera a promíscuidade. São o preço doloroso, mas 
inevitável, das grandes aglomerações urbanas. 

No entanto, os contrastes podem ser encontrados noutros 
aspectos. Sob o pomo de vista émíco, as marcas são bem 
sensíveis: sírío-líbaneses e armênios concentrados na Rua 25 
de Março e vizinhanças; japonêses, nos quarteirões próximos 
à Rua Conde de Sarzedas; judeus oriundos da Europa centro­
oríental, no Bom Retiro ; italianos, no Brás, na Mooca e na 
Bela Vista; negros, na Barra Funda, na Casa Verde e tam­
bém na Bela V isca ; estrangeiros de variad~ procedência disse­
minados em muitos dos "bairros-jardins", todos êles convi- · 
vendo, na mais completa harmonia, com os que se: orgulham 
de descender de velhos troncos coloniais ou de proceder de 
outros rincões paulistas e outras regiões do país. 

Por outro lado, observam-se bairros antigos, que perma­
necem como que estagnados, e outros que passaram por muta­
ções violentas, em virtude das exigências do urbanismo. Largas 
avenidas e ruas asfaltadas, não longe de outras que se comam 
intransitáveis por ocasião das chuvas, por não terem sido 
ainda pa vimencadas. Bairros modestos, bem íluminados, e 
bairros finos, inteiramente às escuras. E, no meio disso tudo, 
uma febre incessante de construções, de terraplenagens, de 
loteamentos populares executados de maneira desordenada, a 



Símbolos do crescimento verllcal da cidade. - À csqucrd.1, o edifício do "Banco do Esr.i.do de São Paulo"; ao centro, 
o do "B.i.nco do Brasil", e, à direita, o préd10 "América" (ex-Mamnclli). (Foto Somlo, C.N.G., 1956). 

N 
o 

() 

õ 
::i, 
o 
ITl 

.._, 
::i, 
e 
r o 
1 

< o r-



SÃO PAULO, CIDADE TRIMILIONÁRIA 21 

simbolizar o espantoso crescimento da cidade que, nos últimos 
anos, chegou a construir, em média, uma casa em cada 20 
minutos! 

Em conseqü~ncia dessa marcha acelerada, que vai fazendo 
desaparecer aos poucos os tentáculos ainda bem nítidos na 
última década, todos os problemas comuns às grandes cidades 
assumem, aqui, um caráter verdadeiramente angustioso. O 
abastecimento alimentar, os serviços de água e de esgotos, o 
suprimento de energia elétrica domicilíar e para a indústria, 
o transporte coletivo - tudo se apresenta mais ·ou menos 
deficiente. A cidade cresceu depressa demais . . . 

Algumas cifras bastam para dar uma pequena idéia da impor­
cinda do abastecimento alimentar da Capital paulista : os trÊs milhões 
de paulistanos consomem, diàriamente, em média, 360 000 quilos de 
arroz, 315 000 quilos de carne, 120 000 quilos de feijão, 120 000 
quilos de farinha de trigo, 6 000 quilos de manteiga, 30 000 dúzias 
de ovos! O Mercado Municipal pode ser considerado, sem nenhuma 
dúvida, o mais rico do país e um dos mais variados do Mundo. Junta­
mente com êle, "feiras-livres" espalhadas pela cidade, armazéns, em­
pórios, mercearias, açougues, padarias, confeitarias, cooperativas leiteiras, 
etc., acendem às necessidades dessa vultosa freguesia. Mas nem sempre 
o consumidor paulistano tem presente, no espírito, que o Planalto 
Paulistano é pobre, vindo de longe, às vêzes de muito longe, os pro­
dutos alimentares que lhe são vitais : de todo o interior do Estado, 
de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul, 
da própria Argentina. 

No que se refere ao serviço de água potável, não apenas os 
mananciais e reservatórios já se tornam insuficientes por ocasião da 
estiagem, como a rêde de encanamentos longe está de servir tôda a 
área urbana ; nos bairros periféricos, modestos ou finos, a água para 
o consumo diário precisa ser retirada de poços, cuja profundidade chega 
a ser de algumas dezenas de metros. Também insuficiente é a rêde. 
de esgotos, pois incontáveis são os bairros que não conhecem tal serviço 
e vêem-se forçados a utilizar fossas, com todos os inconvenientes que. 
as caracterizam ; não é só, porém : a proliferação de arranha-céus, 
destinados a servir de residências, vem criando problemas dos mais 
sérios, desde que a rêde de esgotos, nos bairros em que se encontram, 
não foi construída para atender ao escoamento da massa enorme de 
detritos que passou a receber. 

O consumo de energia elétrica, extraordinàríamente aumentado 
em virtude do crescimento da cidade e do desenvolvimento ininter­
rupto do parque industrial paulistano, escêve ameaçado de entrar em 
colapso, nos derradeiros anos, em virtude de prolongadas sêcas. Novas 
usinas geradoras, hidrelétricas e termelétrícas, passaram a servir à popu-
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lação, e outras, cada vez mais distantes da cidade, acham-se cm cons­
trução. Soluções drástícas e inesperadas tiveram de ser tomadas, ta­
manha foi a gravidade da crise; daí o racionamento, a instalação 
de geradores movidos a gasolina ou a óleo mineral, a d ifusão do gás 
engarrafado (que passou a ser utilizado nas áreas até onde o serviço 
de gás de coque não havia chegado e os fogões elétricos se tinham 
disseminado). 

No setor dos transportes coletivos, o problema assumiu tal gra­
vidade que levou à criação, em 1946, da "Companhia Municipal de 
Transportes Coletivos" (C.M.T.C.), sob cujo concrôle ficou todo o 
serviço de bondes e ônibus urbanos, sendo constituída pela Prefeitura 
Municipal (possuidora da maior parte do capital), pela "São Paulo 
Tramway, Light and Power Co." e por diversas emprêsas concessio­
nárias do serviço de Ônibus, que entraram para a sociedade com seus 
respectivos materiais rodantes. Depois disso, novas linhas foram 
criadas para servir maior número de bairros, instalaram-se linhas de 
ônibus elétricos (os "trolleybus") e um elevado número de novos 
veículos, adquiridos ou reconstruídos, foi lançado na circulação. Mas 
os veículos continuam a trafegar superlotados e, em certas horas do 
dia, as filas dos que esperam condução se tornam ainda maiores. E 
a mesma insuficiência continua a existir no que concerne aos trens subur­
banos e ao serviço de automóveis de aluguel. Muito penoso, muitas 
vêzes quase impossível, é o deslocamento da população, em sua faina 
diária. Por isso mesmo, outras muitas soluções têm sido alvitradas, 
sobrelevando, entre das, a da construção de linhas férreas subterrâneas 
- o " metropolitano", que, por certo, acabará por tornar-se realidade. 

São Paulo e a complexidade 
de suas funções 

Quem quer que se ponha em contato com a cidade de 
São Paulo sente imediatamente que a função econ6mica do­
mina a atividade da maioria de seus habitantes. Tal caracte­
rística tornou-se bem definida sobretudo no século XX, sendo 
unânimes em proclamá-la todos quantos a conheceram e a 
escudaram a partir da primeira década da centúria em que 
vivemos (10). 

Na verdade, contém a Capital paulista o mais impor­
tante parque industrial do país e se lhe acrescentarmos, como 

(10) A este prop6sico, valiosos são os depoimentos de APoNso A. DE FREITAS, 
PAUL WALLE, MANUEL BERNÁRDEZ, PIERRE DENIS e MARIE R. WuoHT, todos 
referentes à primeira década do século acuai , cm obras que aparecem citadas na 
Bibliografia que acompanha o presente capículo. 



s:a:o PAULO, CIDADE TRIMILIONÁRIA 23 

é justo, as indústrias de sua área suburbana, não há a menor 
dúvida que constitui o maior e o mais poderoso centro indus­
trial da América Latina. 

Em 1950, quase duas dezenas de milhares de estabelecimentos 
fabris deram trabalho a mais de 420 000 operários e produziram 
mercadorias no valor total de 33 mílhões de cruzeiros, dentro da região 
de São Paulo. São as indústrias têxteis e as de produtos alimentares 
as que mais se destacam ; mas não poderíamos deixar de referir-nos, 
além destas, a outras muitas: as metalúrgicas e mecânicas, as químico­
farmacêutícas, as de artefatos de borracha, de papel e papelão, de 
calçados, de fumo, vestuário, etc. 

Não menos importante é sua função como centro comer­
cíal, destinado a atender às necessidades da população e como 
mercado exportador, importador e reexportador, no imbito 
estadual e nacional, da mesma forma que no campo interna­
cional. Em conseqüência, é um dos mais poderosos centros 
bancários do país, só encontrando rival no do Rio de Janeiro. 
Por outro lado, para satisfazer às exigências dessa função econô­
mica, São Paulo tornou-se um dos mais importantes nós de 
comunicações do continente sul-americano, não só por causa 
das linhas férreas e rodovias que a servem, como também 
pelo extraordinário movimento de seus aeroportos, particular­
mente o de Congonhas, apontado como um dos mais movi­
mentados do Mundo quanto ao número de aviões que dêle 
se utilizam e de passageiros que por êle transitam. 

Todavia, seria grave êrro ver na Capita} paulista apenas 
um grande centro econômico. Mais do que isso - seria uma -
injustiça, cantas e tão variadas são suas outras funções urbanas. 

Notàvelmence ativa é sua vida cultural, de que são 
índices expressivos as numerosas entidades ou instituições de: 
fins puramente culcurais, seus museus, sua valiosa e freqüen­
tada Biblioteca Municipal, suas livrarias e emprêsas editôras, 
a quantidade e qualidade de seus teatros, sua dinâmica vida . . / . umvers1tana. 

São Paulo conta com mais de 1 000 estabelecimentos de ensino 
de nível primário e de nível médio (que não bastam para acender aos 
reclamos de sua população escolar), além de uma vintena de estabele­
cimentos de ensino superior. A maior parte dêsces últimos acha-se 
congregada em três Universidades, das quais uma é mantida pelo, 
Govêrno Estadual e as duas restantes por entidades de caráter privado. 
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A Avenida Anhangabaú. - (Foto Jablonsky, C.N.G., 19.56). 
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No que se refere ao ensino superior, há mais de um século a 
cidade ocupa um lugar à parte dentro do país, graças à sua tradi­
cional Academia de Direito, criada em 1827 e por onde, anos a fio, 
passaram gerações e gerações de brasileiros oriundos das mais diferentes 
regiões. 

Nascida à sombra de um colégio, a cidade de São Paulo, 
enquanto não passou de um aglomerado insignificante, permaneceu 
mais ou menos alheia às coisas do espírito. Desde, porém, que se viu 
escolhida como sede de um curso jurídico, sua vocação cultural se 
definiu claramente e, até hoje, mantém-se com a mais absoluta vitali­
dade, sem que a perturbem ou a prejudiquem a pujança de seu parque 
industrial e a riqueza de sua vida comercial. 

Graças a essas círcunstincías, a cidade de São Paulo tem 
acuado de maneira destacada, nos últimos cem anos, em dife­
rentes setores da vida -política estadual e nacional. Homens 
públicos, paulistanos ou não, que víram sua carreira política 
coroada de êxíco na Capital do Estado, acabaram por pro­
jetar-se no panorama nacional, de maneira inconfundível. 
Transformaram-se em "agentes de cívílídade'' - conforme a 
felíz observação de GILBERTO FREYRE - desde que "São Paulo 
madrugou, na paisagem não s6 brasíleíra mas sul-americana, 
como centro de uma cívílídade menos urbana porém mais 
cívíca que a irradiada das cídades-Côrtes" (11) . 

Mas a cidade possui muitas · outras funções: a administrativa, 
por ser a sede do Govêrno Estadual e graças à excepcional importância 
de sua administração municipal ; a religiosa, por ser sede de um dos 
mais populosos Arcebispados do Mundo (cujo atual titnlar faz parre 
do Colégio dos Cardeais) e pelo número elevado de templos e de asso­
ciações dêste caráter, não apenas dentro do Cacolícismo Romano -
que é a religião da grande maioria de seus habitantes - como também 
dentro do Protestantismo, da religião Greco-cismátíca, do Mosaísmo, 
etc. ; além de outras atividades, que dizem respeito à vida esportiva 
(em que o futebol aparece corno merecedor das preferências da popu­
lação, _embora outros esportes sejam largamente praticados em seus 
numerosos clubes) e aos divertimentos, sobretudo cinemas e teatros 
(cujos salões vivem, em geral, superlotados). 

Por conseguinte, ao contrário de outras cidades que se deixaram 
dominar pela função econômica, São Paulo soube muito bem equilibrar 
suas atividades, estimulando igualmente o progresso material e as 
manifestações do espírito. 

(11) FaEYRI! (Gílbcrco), no Prefácio à Hist6ria e Tradições da Cidade de 
São Paulo, de ERNA N I SILVA BauNO, vol. 1, pág. XV, cd. José Olímpio, Rio de 
Janeiro, 1954. 
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São Paulo e sua mais pr&xima área de influência. 

O "Grande São Paulo", as cidades satélites 
e sua área de influência. 

Em sua espetacular expansão demográfica e territorial, a 
cidade de São Paulo foi, de maneira quase sempre rápida, 
transformando muitos de seus amigos subúrbios em bairros ; 
e chegou, mesmo, a praticar algumas verdadeiras conurbações. 
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Com efeito, arrabaldes afastados ou subúrbios da Capital 
paulista em 1890 - como Santana, Perdizes, Pinheiros, Ipi­
ranga e Penha - viram-se integrados na área urbana da metr6, 
pole, o mesmo acontecendo com sedes de municípios, como é 
o caso de Santo Amaro. Por outro lado, já não se percebe 
a separação entre a Capital e a vizinha cidade de São Caetano 
do Sul, por sua vez unida à de Santo André. 

Existe, por conseguinte, um Grande São Paulo, cujos 
limites correspondem aproximadamente aos do chamado Pla, 
nalco Paulistano. Nessa área vive uma população que pode 
ser avaliada em cêrca de 3,5 milhões de habitantes. 

A maior ou menor influ~ncía da cidade está presente, hoje, desde 
a Serra da Cantareíra, ao Norte, até à região em que se acham as 
reprê.sas construídas f)ela " Líght &. Power", nas vizinhanças das es­
carpas da Serra do Mar, ao Sul; desde a região de Cotía e ltapeceríca 
da Serra, para as bandas de Oeste, até à região de Arujá, ltaquaquece­
tuba e Suzano, para o lado de Leste ; e alcança, através dos trilhos 
da "E. F. Santos-Jundiaí", a Sudeste, as áreas em que se encontram 
Mauá e Ribeirão Pires. São esses, em última análise, os atuais subúr­
bios da Capital paulista. 

Mas a influência de São Paulo faz-se sentir bem mais 
longe ainda. Alcança o litoral do Atlântico, onde se ergue 
Santos, sob muitos aspectos cidade glmea da Capital paulista, 
com seu movimentado pôrto ( que é, por excelência, o pôrco 
de São Paulo) e suas praias, que o paulistano de tôdas as 
categorias sociais freqüenta sempre que pode, conforme teste, 
munha o espantoso tráfego da Via Anchieta nos fins de seman~. 
Atinge, também, o que poderemos considerar como suas cidades 
satélites : Moji das Cruzes, cujo destino será integrar-se no 
"Grande São Paulo", graças à sua proximidade, facilidade 
de acesso e recente desenvolvimento industrial; São Roque, 
Jundiaí, Atíbaia ... 

Resta lembrar, finalmente, que, em virtude de sua posição 
econômica, cultural e política, a cidade de São Paulo comanda 
um vasto "hincerland", o qual, em úlcima análise, se serve 
do pôrco de Santos e corresponde à região brasileira que PRESTON 
JAMES, em seu escudo sôbre o nosso país, não teve dúvidas 
em colocar sob o cículo de "São Paulo" (12) : não apenas 

(12) ]AMBS (Prcscon), obra citada, cap. V. 
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todo o território paulista, mas também o Norte do Paraná, 
o Sul de Mato Gros.so, o Triângulo Mineiro, o Sul de Goiás 
e o Sul de Minas Gerais. 

Relações de natureza econômica e influências culturais (reali­
zadas através da imprensa e da radiodifusão) põem êssc extenso "arrierc­
pays" cm contato permanente com a metrópole paulista, que passa 
a ser, sob muitos aspectos, a sua verdadeira metrópole regional. 

Uma verdadeira metrópole 

Por sua situação geográfica, pelo número de seus habi­
tantes, pela fôrça e pelas caracterÍSticas de suas funções, como 
ainda por sua extensa área de ínfluêncía, a cidade de São 
Paulo bem merece, realmente, a designação de metrópole re­
gional, cornada a primeira palavra desta expressão não no 
sentido vulgar, puramente polícico-adminiscracivo, mas em seu 
sentido et imológico - o de "cídade-mãe". Dá-se com a 
Capital paulista o que se verifica, em proporções calvez; me­
nores e de forma menos expressiva, em relação à cidade de 
Belém do Pará - metrópole da Amazônia, e a cidade do 
Recife - metrópole do Nordeste. Outros exemplos, além 
dês.ses crês, não nos parece ser pos.sível apontar dentro do acuai 
panorama geográfico brasileiro. 

Capital do Estado mais populoso e de maior f~rça econ~­
mica da Federação Brasileira e, ao mesmo tempo, a maior 
cidade do país e metrópole regional de uma das mais povoadas 
e ricas regiões do Brasil, São Paulo vê, com justificado orgulho, 
ampliarem-se cada vez mais sua imporcâncía e sua esfera de 
influência. :e como se os seus 3 milhões de habitantes quisessem 
reproduzir, de maneira menos rude e bem mais estável, a 
epopéia imortal de seus maiores do seiscentismo. 

Esta é a grande cidade, que estava a exigir um escudo de geografia 
urbana à altura de sua imporcincia e que constitui o objeto da pre­
sente obra, de que êstc capítulo é um pequenino e modestíssimo pre­
âmbulo. Ao escrevê-lo, não visamos a outra coisa senão oferecer, ao 
leitor que desconhece a Capital paulista ou, nela vivendo, transita 
por suas ruas sem compreendê-la, os traços essenciais de sua geografia 
urbana, seus aspectos mais marcantes e sugestivos. 

A verdadeira obra (que num esfôrço conjugado se propuseram 
realizar alguns membros da seção paulista da Associação dos Geógrafos 



SÃO PAULO, CIDADE TRIMILIONÁRIA 29 

Brasileiros) encontra-se realmente nos capítulos que v~ a seguir, nos 
quais se procederá à análise geográfica dos aspectos vitais da metró­
pole paulista - o quadro natural, a evolução urbana, a função indus­
trial, a área central, os bairros e os subúrbios. 

Quem tiver oportunidade de percorrê-la até seu capítulo final 
- examinando com a necessária atenção a massa de intormações que 
nela se contêm, analisando as considerações expendidas e as conclusões 
a que chegaram seus autores, apreciando e interpretando suas ilustra­
ções, avaliando o que ela significa como pesquisa de campo e de gabi­
nete - haverá de compreender que não comecemos nenhum exagêro 
ao fazer as afirmações registradas no presente capítulo introdutório. 
Terá diante de si, estamos certos, um retrato geográfico de São Paulo, 
cídade trimilionária. 
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sileiro de Ge:ografia", vol. II, cd. 
C. N. G ., R io de Janeiro, 1942. 

l<ARPELD (Kurt Pe:te:r) - São Paulo, 
álbum com fotografias e:m côre:s, 
introdução de: F . Pre:ste:s Maia, Ed. 
Melhoramentos, São Paulo, 1954. 

KoENIGSWALD (Gustavo) - São Pau­
lo, Be:rlim, 1895. - San Paolo, 
tradução it aliana de: Luigi de Si­
mone, São Paulo, 1895. 

LEÃO (Antônio Carneiro) - São Pau­
lo, cm 1920, cd . "Anuário Ameri­
cano", Rio de Janeiro, 1920. 

LEÃO (Mário Lopes) - O" crescimento 
da população da cidade d, São 
Paulo, cm " Engenharia", ano III , 
n .0 33, São Paulo, 1945. - O 
Metropolitano cm São Paulo, São 
Paulo, 1945. 

LEelU!T (Padre J. L.) - Sondagem. 
prdiminar a um estudo s6brc a 
habitação cm São Paulo, cm " Re­
vista do Arquivo" , vol. CXXXIX, 
São Paulo, 1951. 

LEINZ (Viktor) -- Água subterrânea 
na Bacia d, São Paulo, cm "Bole­
tim da Sociedade Brasileira de Geo­
logia" , vol. 4, n.0 2, São Paulo, 
se:te:mbro de 1955. 

LEITE, S. J . (Serafim) - Nóbrega e a 
fundação de São Paulo, ed. Insti­
tuto de: lntcrd'imbio Luso-Brasileiro, 
Lisboa, 1953. - A cidad, de São 
Paulo , a Companhia d, Jesus, em 
" O Estado de São Paulo", São 
Paulo, 25 de janeiro de: 1954. 

LINGUANOTTO (Daniel) - IV cente­
nário de São Paulo, em "Manchete", 
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1954. 

LIVRARIA MARTINS Eo1TÔRA, S. A. -
G uia Pitoresco , Turístico d, São 
Paulo, s/ data. 

Loo1 (Carlos) - Sviluppo , probl,mi 
di San Paolo, cm · 'Urbanística", 
n.0 7, Roma, 1951. 

MAIA (Francisco Pre:stcs) - Plano de 
Avenidas para a cidade de São 
Paulo, Pro::fe:itura Municipal, Comp. 
Melhoramentos, São Paulo, 1930. 
- O zoneamento urbano, cd. "So­
ciedade: Amigos da Cidade:" , São 
Paulo, 1936. - Os melhoramentos 
de São Paulo, ed. Prefeitura Muni­
cipal, São Paulo, 1945. - São 
Paulo no IV centenário, introdu­
ção à obra de Kurc P. Karfdd, 
"São Paulo", Ed. Melhoramentos, 
São Paulo, 1954. - Os grandes 
probumas urbanísticos d, São Paulo, 
cm " Dígesto Econômico'' , ano VIII, 
n.0 96, São Paulo, novembro de 
1952; ano IX, n.0 97, São Paulo, 
dezembro de 1952 ; ano IX , n.0 

98, São Paulo, janeiro de: 1953; 
ano IX, n.0 99, São Paulo, fevereiro 
de 1953 ; ano IX, n.0 100, São 
Paulo, março de 1953 ; ano IX, 
n.0 102, São Paulo, maio de 1953. 

MARQUES (Abílio A. ) - Indicador 
de São Paulo (administrativo, ju­
d icial, industrial e comercial, para 
o ano de 1878, acompanhado de 
mapa topográfico da cidade: , muni­
cípio e comarca de São Paulo e da 
carta das estradas de ferro da Pro­
víncia) , Tip. Jorge Seckler, São 
Paulo, 1878 . 

MARQ.Ul!S (Cfcero) - Tempos passa­
dos . • . , cd. Moema, São Paulo, 
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1942. - De Past.Sra a l{ainha (Me­
mórias), cd. Rádio Panamcricana 
S . A., São Paulo, 1944. 

MARTIN (Juuis), PF.STANA (N . R .) e 
VANORDEN (H.) - Sao Paulo an­
tigo e São Paulo moderno, São Pau­
lo, 1905. 

MARTINS (Antônio Egídio) - São 
Paulo Antigo (1554 - 1910) , dois 
volumes, Liv . Alves, Rio de: Ja­
neiro, 1911-12. 

MATOS (J. N . Belforc de:) - Breve 
not{cia s.Sbre. o clima de São Paulo, 
1906. - O clima de São Paulo , 
Bolecím n.0 48 (série: II) do Serviço 
Mcrcorol6gico, São Paulo, 1925. 

MATOS (Odilon Nogueira de) - A 
cidade de São Paulo no século XTX, 
cm "Revista de: Hisr6ria", vol. X, 
ns. 21-22, São Paulo, janeiro-junho 
de 1955. 

MEU.o (Randolpho Homem de) - A 
água em S,io Paulo , em "Revista 
do Arquivo", vol. XIX, São Paulo, 
1935. 

MEDINA (José) - São Paulo -- o que 
/oi e o que é, lnd. Gráfica Donato, 
São Paulo, 1954. 

MENDES (Josué Camargo) - O pro­
blema da idade das camadas de São 
Paulo, cm " Boletim Paulista de: 
Geografia", n.0 5, São Paulo, julho 
de 1950. 

MENEZES (Raimundo de) - H istórias 
da História de São Paulo, Ed. Mc­
lhoramenros, São Paulo, 1954. 

MEN UCCI (Sud) - O Município da 
Capital, cm "Revista do Arquivo", 
vol. IV, São Paulo, 1934. - O 
Município da Capital , em "Revista 
do Arquivo", vol. XII , São Paulo, 
1935. 

M1cHALANY (Douglas) - São Paulo 
no limiar do seu qilinto século, com 
desenhos de Jan Eckschmidc, Grá ­
fica -Editôra Michalany Leda., São 
Paulo , 1955. 

MtLANO (Miguel) - Os Fantasmas 
de São Paulo antiga, Liv. Saraiva, 
São Paulo, 1949. 

MILLIET (Sérgio) - l{ecenseamentos 
antigos e São Paulo em 1886 na, 
obra "Roceiro do café e outros en­
saios" , ed . Deparcamenro de Cul­
tura, São Paulo, 1939. 

MIRANDA (José Tavares de) e ScLt.AA 
(Salomão) - São Paulo, a cidade 
que mais cresce no Mundo , cm 
"Manchete", n. 0 14, Rio de Ja­
neiro, 26 de julho de 1952. 

MoNBEIO (Pierre) - La Ville de Saint­
Paul, em "Revue de Géographíe 
de Lyon" , ano XXV, n. 0 4, Lyon , 
1950. - La croissance. de la ville 
de São Paulo, em "Rcvuc de Géo­
graphic Alpinc", Grenoble , 1953. 
- Aspectos geográficos do cresci­
mento da cidade de São Paulo, cm 
"O Estado de São Paulo" , São Pau­
lo, 25 de janeiro de 1954 ; e no 
"Boletim Paulista de Geographia", 
n. 0 16, São Paulo, m arço de 1954. 

MoRSE (Richard N.) - São Paulo -
l{aízes oitocentistas da metrópole:, em 
"Anais do Museu Paulista", como 
XIV, São Paulo, 1950. - A cidade 
de São Paulo no período 1855-1890, 
em "Sociologia", vol. Xtll, ns. 3-4, 
São Paulo, 1951 , e: vol. X IV, ns. 
1-2, São Paulo, 1952. - São Paulo 
in the ninete.e.nth century : economic 
roots o/ the metropolis , e:m " lnrer­
American Economic Affairs", vol. 
V, n.º 3, 1951. 

MoTA (Otonicl ) - Do l{ancho ao 
Palácio (Evolução da civilização 
paulista) , Comp. Editora Nacional, 
São Paulo, 1941 . 

MoTA FtLHO (Cândido) - Aspectos 
da cidade, em "Diário de São Pau­
lo", São Paulo, 2 de dezembro de: 
1947. 

MouRA (Paulo Cursino) - São Paulo 
de Outrora (Evocações da metrópole 
e: psicologia das ruas), Ed . Mclho­
ramencos, São Paulo, 1932. 

MVLLER (Nice Lecocq) - Em menos 
de um século, a cidade de São Paulo 
viu alterar-se profundamente sua 
fisionomia urbana, em "Boletim 
Paulista de Geografia", n.0 16, São 
Paulo, março de 1954. 

NEMÉsio (Vitorino) - O Campo de 
São Paulo (A Companhia de Jesus 
e o plano português do Brasil) , Lis­
boa, 1954. 

NoouEIRA (J. L. de Almeida) - A 
Academia ele São Paulo (Tradições 
e reminiscências), nove volumes, 
São Paulo , 1907-12. 

"OesERVADOR EcoNÔMICO E FINANCEI• 
RO" - As construções em São Paulo, 
ano IV, n. 0 44, R io de: Janeiro, 
setembro de: 1939. - Construções 
na Capittil de São Paulo, ano V, 
n .º 50, Rio de: Janeiro, março de 
1940 ; e ano V, n.0 53, Rio de 
Janeiro, junho de 1940. - Edifi­
caçõi:s na cidadi: de São Paulo em 
1941, ano VII, n. 0 79, Rio de: Ja-
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neiro, agasto de 1942. - Evol~ão 
urbanística de São Paulo , ano X , 
n.0 117, Rio de Janeiro, outubro 
de 1945. - O crescimento da cídadt, 
ano XV, n.0 180, R io de Janeíro, 
janeiro de 1951. - Transporte co• 
letivo em São Paulo, ano VIII, n.0 

91, Rio de Janeiro, agasto de 1943. 
"0 EsTADO DE SÃo PAuLo" - Há 

sessenta anos faz -se ouvir nos acon• 
tecimentos de maior relevância para 
a ,,ida do Estado e do Pa(s, São 
Paulo, 25 de janeiro de 1954. 

PÁDUA (Ciro T. de) - O negro em 
São Paulo, em "Revista do Ar­
qu ivo", vol. LXXVII, São Paulo, 
1941 . 

PAoA NO (Authos) - O efetivo demo• 
gráfico de São Paulo na data de 
seu IV centenário, em "Correio Pau· 
listano", São Paulo, 24 de janeiro 
de 1954. 

PAULA (Eurípides Simões de) - Con· 
tribuição monográfica para o estudo 
da segunda fundação d, São Paulo 
(Da pequena cidade de há meio 
~culo à grande metrópole de hoje), 
em " F6lha da Manhã", São Paulo, 
25 de jancíro Je 1936 ; separata, 
São Paulo, 1936. 

"PAuLISTÂNIA" - São Paulo de 
ontem, São Paulo de hoje (Porcf61ío 
da evolução da Capítal paulista 
desde os seus prim6rdios até os 
dias presentes), n. 0 38, São Paulo, 
janeiro-fevereiro de 1951. - O cres· 
cimento da Capital, n. 0 40, São 
Paulo, maio-junho de 1951. - A 
retificação do rio Tiett, n .0 41, São 
Paulo, julho-agasto de 1951 . 

PEDROSA (Carlos) - Metrópoles do 
Brasil : São Paulo , separata da 
rev ista "Cultura PoHtica", Rio de 
Janeiro. 

Pl!R.EIRA (Batista) - A ddade de A n· 
chieta , em " Revista do Arquivo", 
vol. XXIII , São Paulo, 1936. -
Piratininga no século XVI, cm 
"Revista do Arquivo", vol. XLIII, 
São Paulo. 

PETaoNE (Pasquale) - Ensaio sôbrc 
a função industrial de São Paulo, 
em "Paralelos", n.0 6, São Paulo, 
1947 . - Breve tstudo sóbrc o sítio 
urbano de São Paulo , cm •· Filosofia, 
C iências e Letras", n .0 10, São Pau­
lo, 1948. - As indústrias pau/is• 
tanas e os f atóres de sua e,i;pansão, 
r:m "Boletim Paulista de Geogra­
fia", n.0 14, São Paulo, julho dr: 

1953. - A cidade de São Paulo 
no século XX, cm "Revista de H is­
tória " , vol. X , ns. 21-22, São Pau­
lo, jancíto-junho dr: 1955. 

PIERSON (Donald) - Habitações de 
São Paulo (Estudo comparativo), 
cm "Revista do Arquivo" , vol. 
LXXXI , São Paulo , janeiro-feve­
reiro de 1942. - Um estudo com­
parativo da habitação em São Paulo , 
em "Revista do Arquivo", vol. 
LXXXII, São Paulo, março-abril 
de 1942 . - Hábitos alimentares em 
São Paulo , em "Revista do Arqui­
vo", vol. XCVIII, Sfo Paulo, 1944. 

PtNTO (Adolfo Augusto) - A trans­
formação e o embdez;amento de São 
Pt1.ulo, Tip. Cardoso Filho & Cia., 
São Paulo, 1912. 

PINTO (Alfredo Moreira) - A cidade 
de São Paulo cm 1900 (impressões 
de viagem), I mprcnsa Nacional, 
Rio de Janeiro , 1900. 

PINTO (Álvaro) - São Paulo , cidade 
vertiginosa , Lishoa, 1937. 

PRADO (J. F. Almeida) - São Pt1.ulo 
antigo e sua arquiteturt1., cm "Ilus­
tração Brasileira", Rio de Janeiro, 
1929 . - A viagem t1. São Paulo 
de Tomás Ender, cm "Diário de 
São Paulo", São Paulo, 25 de ja­
neiro de 1954. 

PRADO JÚNIOR (Caio) - O fator geo­
gráfico na formação e no desenvol­
vimento da cidade de São Pt1.ulo, na 
revista "Geografia", ano 1, n.0 3, 
São Paulo , 1935 ; e na "Revista 
do Arquivo" , vol. XIX, São Paulo, 
janeiro de 1936. - Nova contri­
buição para o estudo geográfico da 
cidade de São Paulo, cm " Escudos 
Brasileiros", ano III , vol. 7, ns. 
19-21, Rio de Janeiro , 1941. -
(Ambos os estudos figuram na obra 
do autor " Evolução Polít ica do 
Brasil e outros estudos", Ed. Bra­
siliense Leda., São Paulo, 1953) . 

RADO (George) - São Paulo, fastest 
growing city in thc World , com 
fotografias de Pcter Schcier, Liv. 
Kosmos, São Paulo, 1954. 

RAPPARD (Henrique) - Alguns dias 
na Paulicéia, cm "Revista do Ins­
tituto Hisc6rico e Gcogd.fico Bra­
sileiro" , vol. L V, II, Rio de Ja· 
nciro. 

RESENDI! (Francísco dr: Paula Ferreira 
de) - Minhas recordt1.çõcs, Liv. 
José Olímpio, São Paulo, 1944. 
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"REVISTA Do ARQu1vo" - São Paulo 
de 100 anos atrás e de hoje., ano I, 
vol. I, São Paulo, 1934. 

R uoOLPER (Bruno) e Voei (Ancanio 
lc) - O transporte. roletivo na cidade 
de São Paulo (Pesquisas, recensea­
mentos e estudos técnicos) , Prcfi::i ­
tura Municipal , São Paulo, 1943. 

SAMPAIO (T eodoro) - São Paulo no 
tempo de. Anchieta, São Paulo, 1897. 
- São Paulo de Piratininga no fim 
do século XVI, em " Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo", vol. IV , 1898-99, São 
Paulo, 1899. - São Paulo no século 
XIX, em "Revista do Instituto His­
tórico e Geográfico de São Paulo", 
vol. VI , 1900-01, São Paulo, 1902. 
- A fundação da cidade. de São 
Paulo, em "Revista do Instituto 
H istórico e Geográfico de São Pau­
lo", vol. X, 1905, São Paulo, 1906. 

SANT' ANNA (N uco) - São Paulo an­
tigo, em "Revista do Arquivo" , ano 
I, vol. IX, São Paulo, 1935. -
São Paulo Hist&rico (Aspectos, len­
das e costumes) , seis volumes, ed. 
Departamento de Culrura, São Pau­
lo, 1937. - Metrópole (Histórias 
da cidade de São Paulo) , t rês volu­
mes, ed. Departamento de Culcura, 
São Paulo, 1950. - Os muros de­
/ ensivos da vila, cm "O Estado de: 
São Paulo", São Paulo, 25 de ja­
neiro de 1954. 

SARA IV A (Amadeu de Barros) - As 
recentes criações urbanas em São 
Paulo, em "Arquitetura no Brasil" , 
vol. V , n.º 29, Rio de Jandro, 
junho-julho de 1926. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA - A 
Capital de São Paulo em 1933, ed. 
D iretoria de Publicidade: Agrícola, 
São Paulo, 1934. 

SEssLER (1. J.) e GvoAs (Théo) -
Eis São Paulo, Edit&ra M onumento 
S. A., São Paulo, 1954. 

S1LvA (Jacinto C. Tdxeíra da) -
Cídade de São Paulo (G uia ilus­
trado do viajante), Ed. Monteiro 
Lobato, São Paulo, 1924. 

StLVA (Raul de Andrada e) - São 
Paulo nos tempos coloniais, em "Re­
vista de História", vol. X, ns. 21-22, 
São Paulo, janeiro-junho de 1955. 

SoClllDADE Eo1TaRA INDl!Pl!NDftNCIA -
A Capital paulista comemorando o 
centenário da Independlncia, São 
Paulo, 1920. 

SousA (Everardo Valim de) - A 
Paulicéia há 60 attas, em " Revista 
do Arquivo", vol. CXI, São Paulo, 
1946. 

T AUNAY (Afonso d'E .) - São Paulo 
nos primeiros anos - 1554-1601 
(Ensaio de reconstitu ição social), 
Arrault & Cie., Tours, 1920. -
São Paulo no século XVI, Arraulc 
& Cie., Tours, 1921. - Piratininga, 
Tip. Ideal, São Paulo, 1923. -
Non D ucor, Duco (Nodcias de São 
Paulo, 1565-1820) , Tip. Ideal, São 
Paulo, 1924. - História seiscentista 
da vila de São Paulo, quatro volu­
mes, Tip. Ideal, São Paulo, 1926-29. 
- Antigos aspectos paulistas, ed. 
"Diário Oficial", São Paulo, 1927. 
- História da vila de São Paulo 
no século XVIII , Imprensa Oficial, 
São Paulo, 1931. - História da 
cidade de São Paulo no século 
XVIII, três volumes, Imprensa Ofi­
cial, São Paulo, 1934-35. - Em 
São Paulo setecentista, em "Revista 
do Arquivo" , vol. VIII , São Paulo, 

. 1935. - Entradas e safdas da 
cidade, cm "Revista do Arquivo", 
vol. IX , São Paulo, 1935. - Urba­
nismo primitivo, em "Revista do 
Arquivo" , vol. X, São Paulo, 1935. 
- Ensaios de História Paulistana, 
Imprensa Oficial, São Paulo, 1941. 
-Velho São Paulo, três volumes, 
Ed. Melhoramentos, São Paulo, 
1952-54. - Os quatro séculos pau­
listanos, em " Correio Paulistano", 
São Paulo, 25 de j:rneiro de 1954. 
- Os quatro séculos de São Paulo, 
em "F&lha da Manhã", São Paulo, 
25 de janeiro de 1954. - O epos 
bandeirante e São Paulo vila e 
cidade, em "O Estado de São Pau­
lo", São Paulo, 25 de janeiro de 
1954. - História da cidade de São 
Paulo, Ed. Melhoramentos, São Pau­
lo, 1954. 

TELES (Augusto C. da Silva) - Me­
lhoramentos de São Paulo, ed . Es­
colas Profissionais Salesianas, São 
Paulo, 1907. 

THI! SÃo PAULO TaAMWAY, Lm HT 
AND PowER Co. LTD. - Cín­

_qüenta anos de progresso com São 
Paulo, São Paulo, 1950. 

" TIME" - City o/ Enterprise, Ncw 
York, 21 de janeiro de 1952. 

VAMPRÉ (Spencer) - M em&rias para 
a Hist&ria da Academia de São 
Paulo, Lív. Acadêmica, dois volu-
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m es, São Paulo, 1924. - A Aca­
demia de São Paulo na hist6ria 
intdectual do B rasil, em "Revista 
de Crítica Judiciária", ano IV, n.0 

1, Rio de Janeiro, 1927. 
V ARO AS (Milton) e BERNARDO (G.) 

- Nota para o estudo regional do 
solo do antro da cidade de São 
Paulo, cm "Revista Politécnica", 
ano XLI, n.0 149, São Paulo, 1945. 

V 1LARES (Henrique Dumont) - A 
indústria em São Paulo, cd. Centro 
Industrial Jaguaré, São Paulo, 1939. 

-Urbanismo e Indústria cm São 
Paulo, São Paulo, 1946. 

"V1sÃo" - São Paulo de 400 anos , 
vol. 4, n.0 2, R io de Janeiro, 22 
de janeiro de 1954. 

VocE (Antônio Le) - Transporte 
coletivo em São Paulo no ano de 
1934, cm "Revista do Arquivo", 
vol. XXI, São Paulo, março de 1936. 

W ERNER (Teodoro Gustavo) - São 
Paulo, a nova metr6polc sul-amcri• 
cana , Tip. Siqueira, São Paulo, 
1942. 

li . Estudos gerais e subsidiários (em que hi refe­
rências à cidade de São Paulo e: à sua região) : 

ALMEIDA (Francisco José de Lacerda e:) 
- Diários de Viagem (1780-88), 
nova edição do Instituto Nacional 
do Livro, Imprensa Nacional, Rio 
de Janeiro, 1944. 

AMORIM (Aníbal) - Viagens pelo 
Brasil, 1909, Livraria Garnicr, s/ 
data , R io de Janeiro. 

ARAÚJO (José de Sousa Azevedo Pi­
zarro e) - Memórias Históricas do 
I{io de J o.neiro, 1820, nova edição 
do Instituto Nacional do Livro, 
vol. VIII (1. • parte), Imprensa Na­
cional, Rio de Janeiro, 1948. 

ARNOLD (Samuel Grcene) - Viaje 
por America dei Sur (1847-48), 
tradução e~panhola de Clara de la 
Rosa, ed. Emecê, Buenos Aires, 1951. 

AvÉ-LALLEMANT (Roberto) - Viagem 
pelo Sul do Brasil (1858), dois 
volumes, tradução brasileira do Ins­
t ituto Nacional do Livro, Imprensa 
N acional, Rio de Janeiro, 1953. 

AzEVEDO (Sálvio de Almeida) - Imi• 
gração e colonização no Estado de 
São Paulo, em "Revista do Arqui• 
vo", vol. LXXV, São Paulo, 1941 ; 
e em "Anais do lX Congresso Bra­
sileiro de Geografia" , vol. Ili, ed. 
I. B. G. E ., Rio de Janeiro, 1944. 

BANCO DO BRASIL - Estado de São 
Paulo, ed. Irmãos O i Giorgio & 
Cia. , Rio de Janeiro, 1954. 

BANDEIRA JÚNIOR (Antônio Francisco) 
-A Indústria no Estado de São 
Paulo cm 1901, Tip. ' -Oiirio Ofi­
cial" , São Paulo , 1901. 

BAPTISTA FILHO (Olavo) - Ecologia 
e aspectos demográficos do Estado 
de São Paulo, em "Boletim Pau­
lista de Geografia", n.0 16, São 
Paulo, março de 1954. 

BELMONTE - No Tempo dos Bandei­
rantes, 2.• edição, D epartamento de 
Culcura, São Paulo, 1940. 

BERNÁRDEZ (Manuel) - El Brasil -
Su vida, su trabajo, su f uturo, Bue­
nos A ires, 1908. - Ne.l pacse dell' 
oro verde : visioni dello Stato di 
S. Paolo, estro.tto da ll Gigante 
Giacente, ed . Maglione & Strini, 
Roma, 1924. 

BERTARELLI (Ernesto) - Il Brasile 
Meridionale, Tip. Editrice Nazio• 
nale, Roma, 1914. 

BoNNAURE (Albert) - Livro de Ouro 
do Estado de São Paulo (Relat6rio 
industrial, comercial e agríco la) , 
Comp. Melhoramentos, São Paulo, 
1914. 

BRASIL (Raimundo Pereira) - São 
Paulo, f6rça econ6mica, l"d . ''Revista 
dos Tribunais", São Paulo, 1949. 

BRISOLLA (Carlos M onteiro) , FONSECA 
(Antônio Carlos) e loNACIO (Antô­
nio Pereira) - São Paulo e seus 
homens no Centenário, dois volu­
mes, Emp. Pub. Independência, São 
Paulo, 1922. 

BROWN (Harriet McCune) e BAILEY 
(Helen Miller) - Ou r Latin Ame­
rican Neighbors, Houghton Mifflin 
Co. , Boston, 1944. 

CAMAROO (José Francisco de) - Cres­
cimento da população no Estado de 
São Paulo e seus aspectos econ6-
micos, tese de doutoramento , três 
volumes, Boletim n.0 153 da Fa­
culdade de Filosofia , C iências e 
Letras da Universidade de São Pau­
lo, São Paulo, 1952. 

CANSTATT (Oscar) - O Brasil - A 
terra e a gente (1871), tradução 
brasileira de Eduardo de Lima Cas-
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tro, cd. Pongetti, Rio de Janeiro, 
1954. 

CArRI (Roberto) - o Estado de sao 
Paulo e seus Municlpíos , Tip. Pocaí 
& Weiss, São Paulo, 1913. - São 
Paulo cm 1921-22, São Paulo, 1922. 

CARVALHO (C. M. Delgado de) -
Le Brlsil Méridional (Écude éco­
nomique), ed. Socicté Anon yme de 
Publicacions Périodiques , E . Dcs­
fossés lmp., Paris, 1910. 

CASAL (Padre Manuel Aires de) -
Corografia BrasUica ou R..elação 
Histórico-geográfica do R..cino do 
Brasil, 1817, dois volumes, edição 
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Tietê, o rio de São Paul.o 
O quadro climato,botânico 

O Planalto Paulistano 
O sítio urbano de São Paulo 





"Si, pour avoir une ic.léc jusre de l'fcendue et de 
la posicion de la víllc de Se. Paul, 011 prend la pcine 
c.l'en faire le cour, on verra que, du cacé du nord , 
l'horizon esc borné, à pcu prcs de l 'Oucsc à l'Esc, par 
une chainc de pecices moncagncs ; au milieu de celles-ci, 
011 discinguera 1c pie de Jaraguá, qui donne son nom 
à coute la chatne ; plus haut que lcs mornes voisins, 
ce pie laisse d'un cacé un íntcrvalle sensible cncrc eux 
ec !ui, ec dans 1e loincain il semble cc:rminé par une 
largc croupc arrondie, à l 'excrémicé de: laquellc: s'élêve­
raic une pecice poincc. Du cacé de l'Esc, le tcrr:iin, 
plus has que la villc, s' écend, sans aucunc: inégalícé, 
Jusqu'au village de Nossa Senhora da Penha, qu'on 
:tpcrçoit à l'horizon ; aillcurs il offre dcs mouvemcncs 
plus ou moins sensibles, c:c vers 1c: Sud ec l'Oucsc il 
s'Elêvc bicncac au-dcssus de la ville. La campagnc 
offre une alccrnacivc charmance de bouquecs de bois 
ec de pâcuragcs presque ras ; de jolies maisons sont 
éparses de' cous les côcés ; dcs Araucarias, quelqucs 
palmiers s'élêvcnt au-dc:ssus des bocages, ec de cout 
cec ensemble il ré.,ulce des poincs de vuc: extrêmement 
agré:1blcs" . 

"Non -seulcmcnc la sicuacion de Se. Paul cst char­
mance, mais on y respire un air pur". 

AuouSTI! oB SAtNT-HILAIR.E, Vcryage 
dans les Provinces de Saint-Paul ct de 
Saintc-Catherint., 1, 1851. 





CAPfTULO II 

'Tietê, o no de São Paulo 

ELINA o. SANTOS 

A cidade de São Paulo e o rio Tietl.. O rio Tieti, 
artéria paulista. O Tieti na região de São Paulo. 
A retificação do Tietl. O regime fluvial do Tietl. 

MuITAs DAS GRANDES CIDADES do Mundo 
têm sua vida estreitamente ligada às águas de um río : Paris 
e o Sena, Londres e o Tâmisa, Roma e o Tibre, Budapest e 
o Danúbio, Lisboa e o Tejo, Nova York e o Hudson, para 
apenas citar alguns exemplos dos mais conhecidos. No Brasil, 
não será difícil encontrar outros exemplos .também expressivos, 
desde os das cidades da Amazônia (Belém e Manaus, à frente), 
até os que aparecem tanto no Planalto Brasileiro como na 
orla lícodnea : Teresina e o Parnaíba, Recife e o Capibaríbe, 
Juàzeiro e o São Francisco, Cachoeira-São Félix e o Paraguaçu, 
Campos e o Paraíba do Sul, Corumbá e o Paraguai, Blumenau 
e o ltajaí-açu, Pôrco Alegre e o Guaíba, Cachoeira do Sul e 
o Jacuí. . . A relação seria infindável, mesmo se nos limitás­
semos às fronteiras do Estado de São Paulo. 

A metrópole paulista possuí também o seu rio : o Tietê. 
Os mapas em pequena escala a colocam junco ao grande 
afluente do Paraná ; as cartas em grande escala mostram-na 
localizada em ambas as margens do Tietê e ocupando os 
vales de muitos de seus afluentes. Quem a sobrevoa cem 
sua atenção chamada para a faixa líquida, ora sinuosa, ora 
retílínizada, que constituí um elemento marcante na paisagem 
paulistana. 
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No entanto, a maioria da população da cidade não 
''sente'' a presença do T iett E provável que até cem anos 
atrás f&sse mais sensível sua exístÊncia, não pràpriamente 
através do curso fluvial, mas graças a alguns de seus afluentes, 
como o T amanduateí e o Anhangabaú. Desde que se pro­
cessou a rápida e impressionante expansão da área urbana, o 
Tietê passou a ser um ausente, salvo, é claro, para os que se 
foram fixar em sua margem direita. Nada do que pode ser­
visto e sentido em Paris ou em Londres, em Nova York ou 
no Recife, registra-se na cidade de São Paulo : ao percorrerem 
o "coração" da cidade, seus habitantes não gozam a surprêsa, 
sem dúvida agradável, de desembocar de maneira mais ou 
menos inesperada face ao Tietê; como não podem sentir o 
prazer de acompanhar-lhe o curso, transitando em ruas ou 
avenidas marginais cheias de vida e de movimento. Por suas 
águas sonolentas não trafegam senão raras embarcações a con­
duzir areia, pedregulho ou tijolos. Dentro do organismo da 
cidade, sacudido por uma atividade febril, o vale do Tietê, 
salvo em raríssimos casos, aparece como se fôra um trecho 
morto, vazio, hostil ao homem. 

Esta a realidade sensível, nos dias em que vivemos. 
Mas tudo está a indicar que o não será dentro de poucos 
anos, quando as obras de retificação do Tietê estiverem con­
cluídas e a massa das construções urbanas houver ocupado os 
vazios ora existentes na grande várzea. Os últimos dez anos 
já assistiram a uma notável transformação, nesse particular, 
constatando-se que não mais existe, como então, o absoluto 
isolamento dos bairros e subúrbios da margem direita. 

Além disso, quando se analisa com cuidado o papel 
representado pelo Tietê, de maneira direta ou indireta, na 
vida da cidade, não se pode negar sua impor-cinda. A rêde: 
de drenagem encontra-se 'intimamente ligada ao sítio urbano 
atual; é de sua bacia que procede a água que o paulistano 
bebe e a energia elétrica que a cidade utiliza ; para o seu curso 
principal, como para o de seu afluente Pinheiros, encaminha-se 
a rêde de esgotos da cidade ; de seu leito e de sua extensa 
várzea extraem-se as areias, os cascalhos e as argilas, que 
vão facilitar o ritmo acelerado das construções urbanas ; em 
suas planícies aluviais, como nas de seus tributários, assentam-
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se áreas onde se praticam uma horticultura e uma floricultura 
intensivas; às suas margens instalaram-se alguns clubes náu­
ticos, onde muitos paulistanos praticam natação e regatas. 

Por conseguinte, embora para a maioria da população da cidade 
o Tietê viva ignorado, não representando papel sensível na vida urbana, 
na verdade êle está presente. Pode ser considerado, sem nenhuma 
dúvida, o rio de São Paulo; e o será, muito mais fortemente ainda, 
em futuro não muito remoco. 

O rzo Tietê, artéria paulista 

Em uma síntese feliz, ANTÔNIO RocHA PENTEADO retratou 
os traços essenciais do grande rio paulista ao escrever estas 
linhas: 

"Nascendo em plena reg1ao cristalina, não longe das escarpas 
da Serra do Mar, percorre o rio Tietê uma extensão de pouco mais 
de 1100 km, no sentido geral de SE para NW, sempre dentro do 
território paulista, até encontrar as águas do rio Paraná, já na fron­
teira com Mato Grosso. Nessa marcha no rumo do interior, atra­
vessa tôdas as regiões geográficas do Estado, exceção feita do Litoral ; 
o Planalto Atlântico, de suas cabeceiras até ltu, depois de espreguiçar­
se pela Bacia sedimentar de São Paulo ; a D epressão Paleozóica, de. 
leu até Barra Bonita ; e o grande Planalto Ocidental, de Barra Bonita 
até sua foz. 

Na maior parte de sua extensão, pode muito bem ser classifi­
cado como um rio conseqüente: entalhou profundamente as estruturas 
antigas da porção oriental do Estado; erodiu e contribuiu fortemente 
para a formação da Depressão Paleozóica ; por epígenía conseguiu 
romper o obstáculo constituído pela "cuesta" de Botucatu, escavando 
nos terrenos triássicos da série de São Bento uma característica "percée" ; 
e avançou rumo ao rio Paraná, esculpindo seu vale nos terrenos cretá­
ceos da série Bauru e nos próprios terrenos da série de São Bento, pondo 
à mostra as estruturas basálticas desta última série geológica em seus 
numerosos saltos e corredeiras. 

Isto só já bastaria para que a atenção dos geógrafos se voltasse 
para o estudo de seu curso e de seu vale polimorfo. M as êsse rio, que 
o indígena designava pelo nome de Anhembi, representou no passado 
o papel de verdadeira estrada de penetração: através de suas águas 
e, na maioria das vêzes, através de seu vale, rumaram para as minas 
de ouro de Mato Grosso as famosas " monções", partidas geralmente 
do velho e pitoresco Pôrto Feliz. O povoamento moderno do Planalto 
Ocidental, i:ntímamente ligado às vias férreas, como estas evitou suas 
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margens, fugindo dos focos de malária. Mas o célebre rio poderá tornar­
sc, um dia, a grande "estrada" líquida do Estado de São Paulo, deixando 
de ser apenas um "personagem" histórico ou um fornecedor de energia 
elétrica, obcída das suas quedas d'água; bastará que o gênio empre­
endedor dos paulistas venha a "corrigi-lo", a exemplo do que os 
europeus fizeram com o Reno : estrcítará mais fortemente, através 
dos contatos humanos e dos laços econômicos, as diferentes regiões 
que atravessa, da metrópole bandeirante às barrancas do Paraná" (1) . 

De seu curso de 1150 km, genu1namente paulista e 
com cão variadas paisagens, s6 nos vai interessar o Alto Tietê, 
que corresponde a uma parcela reduzida daquele cocal, mas 
que se notabiliza por percorrer o Planalto Paulistano e, dentro 
dêle, atravessar a cidade de São Paulo. 

O Tietê na regzao de São Paulo 

O rio Tietê cem suas cabeceiras na Pedra Rajada, Serra 
da Barra, mero contraforte da Serra do Mar, em cerras do 
município de Sales6polis, a 840 metros de altitude, aproxi­
madamente a 22 km do oceano. Ap6s vencer o trecho serrano 
oriental do Planalto Paulistano, com seus terrenos cristalinos. 
penetra na Bacia sedimentar de São Paulo, de idade cenoz6ica, 
onde forma uma larga e extensa planície aluvial, dentro da 
qual descreve inúmeros meandros, hoje em parte desapare­
cidos pela ação do homem. Apresenta, neste trecho, a largura 
de 25 a 50 metros e uma profundidade média de 2 a 3 m, 
segundo a época de cheia ou vazante. Seu vale, sens1velmence 
assimétrico, vê-se limitado ao Norte pela Serra da Camareira 
e seus contrafortes, e ao Sul pelas colínas sedimentares sôbre 
as quais está assentada a maior parte da Capital paulista. 
Logo após receber as águas do rio Pinheiros, que nêle entra 
pela margem esquerda, encontra novamente o obstáculo repre­
sentado pelos terrenos críscalínos (soleira de Baruerí) ; seu 
vale passa a ser encaixado, iniciando-se o trecho acidentado 
do grande rio, que vai culminar na "passagem her6ica" que 
antecede a cidade de leu, nos domínios da série São Roque. 

(1) PENTEADO (Antanio Rocha) - Paisügcns do Tictt, come:ntirios a foto­
)trafias aéreas de Paulo C. Florcnçano, em "Boletim Paulista de Geografia", n.0 

li, São Paulo, outubro de 1950. 
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BACIA HIDROGRÁFICA DO TIETÊ 

na região de sao Paulo 

,,, 

)
,• 

t 
"' 
,' ' 
. --' ', 

,- -
1 

' 

1 

1 , 
' I 

I 

'1 ' r... ~· 
\ 
1 

I 

' I 
1 

,, ... 
I ' 

I 
I 

o , 

I' ... .,;/ _ ,;~ ....... -

,, 

IICHA . , , •.. 

A bacia do Tietê, na região de São Paulo. - Observar o traçado dendrítico da 
drenagem e a grande extensão dos afluentes da margem esquerda (Tamanduateí 
e Pinheiros), cm face dos pequenos afluentes da margem direita, ao Norte do Tietê. 

A soleira de Baruerí foi a responsável pela formação da grande 
várzea paulistana, com seus 33 km2, onde se encontram tôdas as 
formas de detalhe peculiares às planícies de inundação de nível de base 
local : meandros divagantes e estrangulados, braços mortos, lagoas, 
meias-coroas, brejos, etc. Tais formas representam relíquias do evolver 
cíclico da planície de inundação ; apenas o meandro de Osasco faz 
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O rio Tia.: e sua planíde de inundação, na região de São Paulo. 
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exceção, pois difere, geneticamente, dos meandros divagantes que 
caracterizam a grande várzea, apresentando-se encaixado no granito 
de Pírituba e correspondendo, certamente, a fatos geomorfológícos 
ligados ao curso antecedente do Tietê. 

Guardando o sentido geral de E-W, dentro da área sedi­
mentar de São Paulo, o Tietê oferece uma larga via natural 
de passagem, que foi bem aproveitada tanto pelas estradas 
de ferro (E.F.C.B., E. F. Santos-Jundiaí e E. F. Sorocabana), 
como pela estrada de rodagem (Via Presidente Outra) . 

• Desde suas cabeceiras até o salto de Parnaíba, o Tietê drena uma 
bacia de 4 815 km2• Se considerarmos apenas o trecho que vai de 
Moji das Cruzes até os limites de Cotía, esta cifra fica reduzida para 
3 981 km2 • 

Sua réde de drenagem é. do tipo dendrícico na área de 
terrenos cenozóicos, apresentando-se sensivelmente influenciada 
pela presença da bacia sedimentar, o que a torna centrípeta. 
Assim, na região das cabeceiras, o rumo dos cursos d'água é. 
o de E-W ; entre Moji das Cruzes e Guarulhos, de S-N ; 
de Guarulhos a Carapicuíba, de SE-NW ; na região ociden­
tal, o ribeirão Gupé segue a direção W-E ; e na zona de 
ltapecerica da Serra, de SW-NE. Já os afluentes que procedem 
da Serra da Camareira comam o sentido geral de N-S. 

Nessa rêde de drenagem, dois casos aparecem como exceções, 
ambos na bacia do rio Pinheiros : o rio Embu M irim e o rio Grande, 
com seu afluente, o rio Pequeno. O rio Embu Mirim, situado a SW, 
na região de ltapeceríca da Serra, após confluir com o ribeirão Ressaca, • 
muda bruscamente de rumo, passando a correr de SW-NE para NW-SE. 
Já o rio Grande, com seu afluente rio Pequeno, localizados ambos 
próximo ao rebôrdo do Planalto Atlântico, apresentam uma di­
reção geral de E-W, o que parece indicar uma adaptação à estrutura 
regional. 

Em virtude das características do relêvo, a maior parte 
da bacia do Alto Tietê, na região de São Paulo, vê-se drenada 
pelos afluentes da margem esquerda e situa-se ao sul do vale 
principal. De fato, nada menos de 3 237 km2

, ou seja, 81,3%, 
correspondem a essa porção da bacia. Seus vales são, em 
geral, bem abertos, em forma de U, com meandros nume­
rosos e muitos exemplos de terr_?.ceamento. 
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São os seguintes os afluentes meridionais, com as áreas de suas 
respectivas bacias fluviais : 

B A C I A S l!M KM 3 

Canudo . . 40,90 
Jundiaí. ..... 133,72 
Taiaçupeba . . 245,05 
Una .. ... 43,10 
Guai6 . .. 95,87 
lcaquera . . .. . 169,46 
Aricanduva . . . . . 103,44 
T aman<luaceí .. .. .. .... . .. . . . ... 368,56 
Pequenos aflucnccs da zona urbana 32,75 
Pinheiros . . . . 1.476,55 
Carapicuíba . . 62,95 
Cotia . .. 252,20 
Barue.rí . . 212,75 

Como se: vÊ, nesta relação, além da bacia do Tamanduatd (que 
corresponde a 11,4% da área total), destaca-se sobre.maneira a bacia 
do rio Pinheiros, que: corresponde a 45,6% . 

É dentro da bacia do Pinheiros que sobressaem as de dois sub­
afluentes: o Guarapiranga (646,70 km2 ) e: o Grande (436,35 km2 ) , 

cujas terras passaram por uma notável mutação, graças à influência 
do homem. De fato, ali se encontram as grandes reprêsas construídas 
pda " Light and Power", criando uma paisagem inteiramente nova 
nas bordas meridionais do Planalto Paulistano : a l{eprêsa de Santo 
Amaro ou do Guarapiranga, construída há câca de 40 anos, graças 
à inundação dos vales do Guarapiranga e seus tributários, numa área 
de 34 km2 , com capacidade para conter 196 milhões de m 3 de água; 
e a l{eprêsa Bíllings ou do l{io Grande, cuja construção se iniciou 

• em 1926, através do represamento das águas do rio Grande, numa 
área de 130 km2 , com capacidade para conter 1 200 milhões de m 3 

de água. 

Os afluentes da margem direita, situados ao norte do 
vale principal, drenam uma área de apenas 743,65 km2, ou 
seja, 18,7% da bacia do Alto Tietê, na região de São Paulo. 
Procedem da Serra da Canta reira e diferem fundamentalmente 
dos anteriores, em virtude de influências litológicas, da maior 
declividade, de maís elevado índice pluviométrico e da pre­
sença da floresta. De fato, a drenagem de tipo retangular, 
ali comum, resulca de influências estruturais, nos trechos crista­
linos; os leitos fluviais são, em muitos pontos, colmatados 
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As grandes reprisas da região de São Paulo. - Na alca bacia do Pinheiros, 
a "Líght " construiu grandes reprêsas - a de Santo Amaro ou do Guara­
piranga e a do R._io Grande ou Billings - , destinadas à produção da energia 
hidrelétrica e responsáveis pela criação de uma paisagem inteiramente nova, 

dentro da região. 
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por arenas de decomposição ; e os vales correspondem aos 
tipos clássicos encontrados em áreas graníticas submetidas a 
um clima tropical úmido. 

São os seguintes os afluentes setentrionaís, com as áreas de suas 
respectivas bacias: 

8 A C 1 A S l!M KM2 

Mandi e Pero vá . . ... 183,78 
Baquirivu Guaçu .. ... 164,93 
Cabuçu de Cima . . 138,96 
Cahuçu de Baixo .. 128,35 
Ribeirão Garcia .. 93,80 
Outros menores . . ... 33,94 



S4 /\ CIDADE DE ~ÃO PAULO VoL. I 

Efeitos da cheia do rio I'ieit, em l 929 (Focos do, arquivos J.1 " omissio 
Jc Melhoramentos do R,o Tietê") . - Todo o nível Ja várzea do grande 
rio paulistano viu se cncohcrto pelas ,Íguas, que 111vad1r.1111 ruas e casas, 

olarias e terrenos balJ1os. 
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A retificação do Tietê 

A planícíe aluvial do Tietê, na reg1ao de São Paulo, 
que se estende por uma área de cêrca de 33 km2

, sempre cons­
cicuíu uma vícima das inundações ocasíonadas pelas chuvas 
de verão. Anualmente, o espetáculo se repecía em c&da a 
extensão da grande várzea : deixando o seu leito normal, o 
rio ocupava líceralmence a planície ribeirinha, transformando 
essa porção da cídade em vasta e makheirosa lagoa; "porcos'• 
de areia, olarias, "estaleiros", campos de futebol, trechos culci­
vados, quintais e, até mesmo, modestas casas de residência 
viam-se (e, em muitos trechos, ainda se vêem) invadidos 
pelas águas barrentas, acumuladas pelas forces chuvas da 
estação e barradas pela "soleira" de Barueri. 

Além dos prejuízos materiais e da impossibilidade de 
uma ocupação permanente e efetiva dessa área, outro incon­
veniente aparecia a exigir uma providência dos podêres pú­
blicos : a espantosa proliferação de mosquitos, que encon­
travam um ambiente propício nas lagoas marginais, nos braços 
mortos do rio, quando não na pr6pria corrente fluvial, que 
se espraiava e, por isso mesmo, tinha sua velocidade redu­
zida de muito. A febre amarela teve, ali, um foco perma­
nente de expansão, de que o surto epídêmíco de 1889 foi uma 
prova dolorosa. 

Em 1892, foi nomeada uma Comissão de Saneamento, 
com o objetivo de escudar o regime fluvial do Tietê e do 
T amanduaceí, bem como levantar as plantas dos terrenos 
margínaís. Entretanto, por falca de verba, foí ela extinta 
em 1898. 

Nesse lapso de tempo, conseguiu a citada Comissão realizar 
serviços de valor : 1. medições da altura das águas ; 2. supressão 
da ilha de lnhumas, pela abertura de um canal de 1 200 m ; 3. cons­
trução do canal de Osasco (1 260 m) e do Anastácio (620 m); 4. 
desobstrução da curva do rio, entre os km 16 e 18 da E. F. Sorocabana. 

Data, portanto, da úlcíma década do século passado a 
primeira inícíacíva no sentido de interferir nas condições natu­
rais do leito do rio Tietê. 
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Em relação ao T amanduateí, bem mais antiga foi essa 
interferência, remontando mesmo ao último quartel do século 
XVIII. 

Com efeito, nessa época, o capitão-general Francisco da Cunha 
Menezes "autorizara a abertura de valados de escoamento em cerco 
trecho do Tamanduateí e a retificação de outro, por um canal suple­
mentar que ligava as duas extremidades do arco descrito por êle, nas 
imediações do Hospício. Em 1805, outro capitão-general, cedendo ao 
clamor dos munícipes, que atribuíam a recrudescência das cheias às 
obras realizadas, mandou entupir o canal. Resultou agravamento do 
mal e daí nova tentativa de França e Horta, igualmente ínsatisfa-

, • 11 (2) tona . 

O primeíro planejamento de canalização do T amanduateí 
deve-se ao eng.º Carlos Abraão Bresser (1841), embora a 
necessária autorização s6 tivesse sido baixada em 1848. No 
ano de 1883, o Barão de Guajará observara que as enchentes 
do Tamanduateí achavam-se escreícamence ligadas às do Tietê, 
o que o levou a sugerir que se fizesse a retificação conjunta 
de ambos os ríos. Escudos foram realizados, entre os quais 
os de Paula Sousa e Teodoro Sampaio (1890), que objetí, 
va vam "retificar o leito prímicí vo do T amanduateí, transfor­
mando-o em canal largo e profundo, o que exigia soleva­
mento dos terrenos marginais, bem como em conveniente 
extensão fazer escoar, por uma calha artificial, os meandros 
e coroas do Tietê" (3). 

Durante o govêrno de João Teodoro, iniciaram-se os 
trabalhos de canalização do T amanduateí na várzea do Carmo 
(atual Parque D. Pedro II), estendendo-se, depois, desde o 
lpiranga até à Ponte Pequena. 

Toda via, apesar da retificação realizada, as enchentes 
contínua vam a castigar a área varzeana e novos problemas 
apareceram : os detritos acumulados na foz do T amanduateí, 
não sendo carreados, produziam insuportável mau cheiro e 
constituíam focos de mosquitos ( 4). 

(2) Nó&uoA (Melo) - História de um l{io - o Tietl, pág. 189, liv. Mar, 
tíns, São Paulo. 

(3) NóeRl!OA (Melo), obra citada, pág. 191. 
(4) O volume de matéria orgânica, cm suspensão ou cm solução, dc.~pc­

jado pela rêdc de esgotos no Tietê foi calculado por Sacurníno de Brito cm 
35 ton. diárias. 
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Em 1921, o Prefeito Firmiano Pinto encareceu, junco ao 
Presidente W ashingcon Luís, a necessidade da execução das 
obras de canalização do Tietê, desde Guarulhos até à Lapa. 
No ano seguinte, reiterou o apêlo, alegando : 

"Na estação calmosa, em que o rio chega ao mínimo de suas 
águas, estas quase são insuficientes para dar escoamento aos detritos 
dos esgotos ; e na estação das cheias acontece o que ultimamente se 
observou, com as inundações completas da várzea e partes mais pr6xi­
mas do rio, cujas águas invadiram ruas e casas, chegando até a passar 
por cima de ruas e pontes e tudo por causa da sinuosidade de seu 
curso" (5) . 

Em face dêsse apêlo da suprema autoridade municipal, o 
Govêrno do Estado deliberou, por intermédio da Secretaria 
da Agricultura e Obras Públicas, colaborar com a Munici­
palidade na execução das obras de retificação, pondo à sua 
disposição os escudos já realizados sôbre o assunto. Como 
conseqüência, em 1924 foi organizada pela Prefeitura uma 
Comissão, cuja chefia coube ao Eng.º FRANCISCO SATURNINO 
RoDRIGUES DE BRITO. Dois anos depois, essa Comissão apre­
sentou o seu relatório, de que constam o levantamento cadastral 
da várzea, de Guarulhos até Osasco, e um projeto de retifi­
cação do Tietê, de que resultaria um encurtamento de 20 km 
para seu curso. 

Em 1928, a direção dos trabalhos passou para o Eng.º 
J. F. DE ULHOA ÜNTRA, que introduziu modífícações no pro­
jeto de seu antecessor. 

O canal projetado, ao invés de chegar somente até a ponte da 
então "São Paulo Railway" , alcançaria Osasco; entre a Ponte Pequena 
e Guarulhos, em lugar de comportas, haveria um canal de declividade 
uniforme ; o perigo das enchentes seria evitado através do aprofunda­
mento do canal, em vez de processar-se o at&-ro da várzea ; e, final­
mente, em lugar de preocupar-se com a navegação do rio, o projeto 
Ulhoa Cintra previu a construção de avenidas marginais. 

Entretanto, a crise econ&mica de 1929, sucedida pelas revoluções 
de 1930 e 1932, trouxe a paralisação das obras. 

Foi somente na administração do prefeito Eng.º FRAN­
CISCO PRESTES MAIA que a solução do problema foi retomada, 
mantendo a "Comissão de Melhoramentos do Tietê" o projeto 

(5) S1LVA (Lysandro P. de) - R,.elat&rio da Comissão de Melhoramentos do 
Tiett, pág. 43, São Paulo, 1950. 
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Ulhoa Cintra, com pequenas alterações, entre as quais a cons­
trução de uma barragem de retenção no meio do trecho canali­
zado. 

Dos 27 km projetados, nessa obra de canalização, res­
tam por fazer pequenos trechos e o acabamento final. 

São os seguintes os trechos já construídos, com suas respectivas 
datas e extensões: 

T ll J! C H O ll ANOS EXTl!NSÕJ!S 

Canal de Osasco . .... . . . .. 1940-41 1267 m 
Ponte Grande-Casa V crdc . . 1940-42 1880 ,. 
Casa Vecdc-Limão . . .... 1942-43 1830 ,. 
Limão-Freguesia do O' .. 1943-44 2 300 ., 
Freguesia do O '-Piqucri.. 1944-46 1540 .. 
Canal de Remédios . . 1946-48 1140 ., 
Canal de Jaguara . . . .. ... .. 1948-49 1 000., 
Osasco-Presidente Alcino .. . 1947-49 1140 .. 
Vila Maria-Ponu: Grande . . 1948-52 3720,. 

'R.,,ti/icaçãc do rio Ti,tt, na r,giao d, São Paulo. - Quando se completar 
a retificação do rio T ietê, na região de São Paulo, cêrca de 25 km~ de 

várzea serão acrescentados ao espaço urbano ocupável pela cidaclc. 

Além da canalização do rio, a Comissão tem cuidado 
da urbanização da várzea, através da construção de avenidas 
marginais e de pontes em concreto armado. 

Das 20 pontes projetadas, cinco já se acham concluídas : a Ponte 
das Bandeiras (1940), que substituiu a antiga Ponte Grande ; e as da 
Casa Verde, do Limão, do Anastácio e da Vila Maria. A ponte do 
Limão está preparada para sustentar a construção de uma barragem 
e duas comportas, que regularão a descarga do rio. A ponte da Freguesia 
do O ' tem sua construção bastante adiantada. 

Cêrca de 25 km2 da várzea do Tietê deverão ser aproveitados 
por uma ocupação efetiva, quer através do loteamento, quer através 
de logradouros públicos, entre os quaís duas extensas avenidas margí­
naís. De ac&rdo com o plano de urbanização do Eng.º Prestes Maia, 
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Trecho retificado do no Tietê, na região de São Paulo. - No primeiro 
pia.no, cm plena v:ír.:ca, J.p:uccc a AvcnidJ. Tomás Edison que, .1cravés de 
moderna ponte Jc concreto, alcança o bairro do Limão. No scgun<lo plano, 
a Freguesia do O' e "vilas" sacéliccs. Ao fundo. a silhueta do maciço do 

Jaraguá (Foco Paulo Florença no). 
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na margem direita localizar-se-á a Estação Central das vias férreas que 
servem a Capital. Somente a venda dos terrenos recuperados bastará 
para fazer face às despesas realizadas com a retificação do grande rio 
paulista. 

As obras que vêm sendo realizadas introduzem modífi~ 
caçõcs nos perfis longírudínal e transversal do Tietê, quer 
atra vês do aprofundamento do leito, quer pelo alargamento. 

O leito do canal de o~asco pràtícamence coincide com o do tal­
vegue (710 m) e na região de Guarulhos (713,90 m) houve um apro­
fundamento de 4 metros. A declividade média, entre Guarulhos e 
Osasco, é de 15 cm/km, enquanto a jusante de Osasco, até a cachoeira 
do Funil, é de 31 cm/km A declividade primitiva do talvegue era 
de 0,11 - 0,12. 

A montante da confluência do Tamanduateí, a seção transvasal 
do canal apresenta 45 mecr s de largura ; já a Jusante, a largura é de 
56 metros. Ambas foram projetadas para conter a alcura máxima das 
águas de 5,70 m, de acôrdo com os escudos hidrológícos realizados na 
base da grande enchente de 1929. 
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Perfil longitudinal do rio Tír.tê, na região de São Paulo. - Entre Guarulhos, 
a leste, e Osasco, a oeste, o rio T ietê desliza rnansamencc através de sua 

planície aluvial. 

A canalização do rio Tamanduateí, iniciada na última 
década do século XIX, teve prosseguimento sob a direção 
da "Comissão de Melhoramentos do Tietê", pouco faltando 
para que as obras fiquem concluídas, dentro da área urbana. 

Entre 1941 e 1943, processou-se a canalização do trecho a jusante 
da Ponte Pequena, até à confluência com o Tietê ; em 1945, foi termi­
nado o trecho desde a ponte da E. F. Santos-Jundiaí até o córrego dos 
Meninos, na divisa com Santo André. Está sendo canalizado o trecho 
que vai da Praça Nove de Julho até a referida ponte, faltando muito 
pouco para o término das obras. 

No entanto, o canal já existente está a exigir um alargamento, 
a fim de evitar o transbordamento das águas, como freqüentemente 
tem acontecido. 

SE\;ÔES TRANSVERSAIS DO TIETÊ 

----- ... 

, -~-:,-· ___ · ------------~r-- --;:-' 
'-~;;.., r~-------2j---------
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Entre Guorulhos e o foz do Tomonduoteí 

(Com. Melhoramentos do Rio Tietê) 
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'---------- -----------------------.. r 
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Do confluência do Tomonduoteí a 01osco 

( Com. Melhotomentos do Rio Tietê l 

%õu transversais do rio Tir.tê, na região de São Paulo. 
"Comissão de Melhoramentos do Rio Tíece") . 

Esca la l: Soo 

(Segundo a 
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Cumpre acentuar, em conclusão, que as obras realizadas 
no Tietê e no Tamanduateí, visando a um duplo objetivo -
evitar as conseqüências das enchentes e propiciar a urbanização 
das várzeas - diferem completamente das que foram reali­
zadas no rio Pínheíros. Neste, tais objetivos são secundários, 
aparecendo como principal o máximo aproveitamento hidráu­
lico ; daí a importância da Usina de Recalque de Traição, 
situada a 15,5 km da confluência do Pinheiros com o Tietê 
e a 10 km da Reprêsa Bíllings, pois controla a vazão neces­
sária à produção de energia hidrelétrica, através da captação 
das águas do Tietê. 

De qualquer maneira, tanto nos primeiros como no segundo, 
trata-se de uma importante modificação realizada pelo homem na 
paisagem natural, que o admirável crescimento da cidade impôs como 
uma necessidade inadiável. 

O regzme fluvial do Tietê 

O estudo do regime do rio Tietê oferece dificuldades 
muito sérias, que procuramos vencer da melhor maneira pos­
sível. Em primeiro lugar, os dados fornecidos pela " Comissão 
de Melhoramentos do Tietê", no que se refere aos pontos 
de observação dentro da região de São Paulo, compreendem 
períodos desiguais e limitam-se à simples leitura da régua. 
Em segundo lugar, não dispomos de dados anteriores às obras 
de canalização, o que impede uma proveitosa comparação. 
Além disso, também não pudemos obter dados concernentes 
aos afluentes do Tietê, salvo uma pequena série para o rio 
Pinheiros, no pôsto de Retiro. D ificultando ainda mais nossa 
tarefa, não nos foi possível colhêr dados pluviométricos a 
não ser para Moji das Cruzes, ltaquaquecetuba e Santana 
de Parnaíba, sem falar nos fornecidos pelo pôsto da Estação 
da Luz (6) . 

Em Mojí das Cruzes, entre julho de 1930 e junho de 
1950, a descarga do Tietê apresentou um máximo de 271 m3 

por segundo (1930-31) e um mínimo de 135 m3 por segundo 

(6) O autor cumpre o grato dever de registrar, aqui, os seus agradecimentos 
i direção da "light and Power" por haver permitido o fornecimento de muitos 
dados que figuram no presente capítulo. 
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l{elação entre a precipitação anual e a va:i:,ão do Tictl, de 1929-30 a 1951-52. 
- O traço pontilhado corresponde à precipitação anual (P) e o traço cheio 

à va:i:,ao anual (V). 
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(1942~43). As cheias tiveram lugar de janeiro a março, 
.cabendo a fevereiro a média máxíma mensal, que foi de 
27,9 m3 por segundo. As vazantes correspondem aos meses 
de abril a outubro, sendo maís acentuadas em agê>sto (8,37 m3 

por segundo). 
Os dados referentes a Itaquaquecetuba (julho de 1928 a 

junho de 1950) registram um extraordinário aumento, tanto 
quanto ao total anual, como aos totais mensais. Basta acentuar 
que a máxima normal do m~ de fevereiro atinge 55, 7 m3 

por segundo e a mínima normal do m~ de agê>sto chega a 
16,2 m3 por segundo. 

Em Guarulhos, de julho de 1926 a junho de 1946, como 
em Osasco, de julho de 1926 a junho de 1952, registra~se 
um natural aumento de volume, explicado pela contribuição 
dos afluentes, embora continuem a prevalecer as caracterís~ 
ticas gerais dos postos atrás citados. A descarga em Osasco é, 
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R.,elação entre a precipitaçao mensal e a va;cão do Tietl, na região de São 
Paulo. - O traço pontilhado corresponde à precipitação mensal (P) e o 

traço cheio à vazão mensal do rio (V). 
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A várzea do Tied, durante a cheia de 1929. - Foi a maior cheia regis­
trada na região de S:io Paulo, tendo as águas do Tietê subido mais de 3 m 
acima do nível médio (Fotos dos arquivos da "Com,ss:io de Melhoramentos 

do Rio Tietê") . 

geralmenre, o dôbro da registrada em Guarulhos. No período 
de 1928-29, o mês de fevereiro registrou 150,8 m3 por segundo. 
em Guarulhos, e 286,4 m3 por segundo, em Osasco. 

Nos últimos anos, faz-se sentir, de maneira evídenre, a 
influência da Usina de Recalque de T raíção sôbrc a descarga 
do Tietê em Osasco, que chega mesmo a ser inferior à de 
I taq uaq uecctu ba. 
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Tal fato ressalta, perfeitamente, das cifras seguintes, referentes 
à descarga do Tietê em lcaquaqueatuba e Osasco : 

1947 - 48 1951 -5 2 

MESES Itaqua- ltaqua-
qu, cctuba Osasco que:cctuba Osasco 

-
Julho ... 26.6 42.8 16.2 8 .2 
Agôsco . .. . 24.1 38.6 11.9 3.4 
&ccmbro .. 27.1 51.5 8.7 5.5 
Outubro . . . . 28.2 45.9 13.0 4.3 
Novembro . . 25.9 4l.3 12.7 5 .7 
Dezembro .. 49.1 87 .3 32.8 4.3 
Janeiro . .. . 47.3 70 .6 44 .3 26.5 
f evereiro .. 61 .0 53.9 47.6 52.4 
M arço . . .. 65.0 116.8 61.2 76.2 
Abril. . 41.5 63.8 22 .5 6.8 
M aio . . 33.0 37.4 15.5 2.3 
Junho ..... ' ' 22.3 27.9 28.5 -

TOTAIS .'. 451.5 677 .8 314.9 195.6 

Êsse regime, que é uniforme em t8da a regtao de São 
Paulo , sa lvo quanto ao débito (em virtude das razões apre­
sentadas), é bem o reflexo das condições climáticas e, particular­
mente, do regime pluviométrico dominante nessa área do Es­
tado. Daí as cheias se registrarem no verão, as vazantes 
terem lugar no inverno. A êste propósito, basca citar as normais 
pluviométricas e as descargas mensais, em lcaquaquececuba : 

M I! S B S 
CHUVAS VAZÃO 

(mm) (m3/scg) 

Julho . . . 36,5 17.0 
Agéhco ... . 50,7 16,2 
& ccmbro . . . . 98,0 19,3 
Oucu hro . .. . 133,4 22,7 
Novembro . . 135,4 22 ,7 
Dezembro .. .. 257,0 34,2 
Janeiro .... .. 244,0 46,1 
Fevereiro . . . ' 254,1 55,7 
M arço. , 148,5 50,8 
Abril .. 60,6 32,2 
Maio . . 65,1 23, 1 
Junho .. . ' 46, 1 19,4 

Nos últimos 50 anos, a maior cheia verificada no rio 
Tietê, na área da cidade de São Paulo, teve lugar no ano 
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de 1929: na Ponte Grande, as águas elevaram-se a 3,45 m 
acima do O da régua, que corresponde à cota de 716,68 m de 
altitude sôbre o nível do mar, inundando completamente a 
várzea ribeirinha. Antes disso, as águas pouco haviam ultra­
passado a cifra de 3 m ; foi o que se deu em novembro de 
1902 e em março de 1912. pepois de 1929, nunca mais se 
registrou tal fenômeno, mantendo-se entre 1 e 2 metros, no 
máximo. Tal fato, sem dúvida excepcional, correspondeu ao 
ápice do períodismo cíclico das chuvas, no século atual. 

As grandes cheias têm lugar no m& de fevereiro, não 
apenas porque em janeiro costuma cair o maior total mensal 
de chuvas, mas porque o solo já se encontra saturado pelas 
chuvas recebidas nos dois meses anteriores, não mais se fa­
zendo sentir o fenômeno da infiltração. 

O regime fluvial do Tietê classifica-se muito bem na 
categoria do regime pluvial tropical simples, segundo P ARDÉ (7), 
com uma forte oposição entre as cheias de verão e a va­
zante de inverno, em estreita correlação com o regime plu-. , . 
v1ometnco. 

A canalização do Tietê não foi capaz de alterar, em sua 
essência, êsse regime fluvial ; apenas corrigiu as conseqüências 
das cheias, impedindo a inundação da várzea. Entretanto, é 
possível que venham a ser registradas alterações quando todo 
o trecho projetado, de Guarulhos até Osasco, estiver concluído 
e quando estiver em pleno funcionamento a projetada barragem 
de retenção da Ponte do Limão. Maior influência exercerão 
duas obras já em projeto : o represamento das cabeceiras do 
Tietê, a montante de Moji das Cruzes e a construção de 
uma usina de recalque em Parnaíba, de maneira a captar as 
águas a jusante, inclusive as do rio Juquerí, a fim de alimentar 
a Repr&a Billings. 

Na região de São Paulo, o rio Tietê e alguns de seus aflu­
entes já começam a sentir fortemente a ação modificadora do 
homem, que não só alterou suas condições naturais, como até 
criou nova paisagem, com a integração da várzea à zona 
urbanizada. Isto é mais um motivo para que, nesse trecho de 
seu curso, o Tietê seja, realmente, o rio de São Paul.o. 

(7) PAao, (Maurícc) - Flcuves ct l{ivierc.s, Lib. A. Colin, Paris, 1947, 

l 
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CAPÍTULO III 

O quadro climato-botânico 

ARY FRANÇA 

O clima paulistano. A cvoluçao do tempo c seus fa­
t6rcs. A circulação do ar e seu mecanismo. As tempera• 
turas. A umidade e as chuvas. Meteoros secundários. 
As estações e suas características. Áreas climáticas 
do Planalto Paulistano. A cobertura vegetal da região 
de São Paulo. Os solos da região de São Paulo. 

LocALIZADA EM UM PLANALTO, na latí­
tude do T r6pico de Capric6rnío, a cídade de São Paulo possui 
um clima de ritmo tropical, modíficado pela alcitude, com 
características locais acentuadas que se devem, príncípalmente, 
à topografia da região do Alco Tietê e à sua relativa proximi­
dade do mar. 

Ressalvados os valores normais ou médias resulcantes, 
assim como as diferenças de altitude e de latitude, pode-se 
assocíar o clima paulistano ao de numerosas localidades situa­
das no planalco e não longe das escarpas da Serra do Mar. 

Assim, Teresópolis , Nova Friburgo e Petrópolis, cidades de vera­
neio, localizadas na região serrana do Estado do Rio de Janeiro ; Cunha, 
Salesópolis e Itapecerica da Serra, velhos núcleos planalcinos do Estado 
de São Paulo ; e Curitiba, capital do Paraná, cujo parentesco com 
a cidade de São Paulo é flagrante. 

Em tôdas essas localidades, as semelhanças climáticas com a 
região de São Paulo transparecem, não apenas quando comparamos 
as normais climatol6gicas (1), como também, para cada caso, se 
fizermos comparações com localidades litorâneas, situadas em lati­
tudes semelhantes, embora a certa distância do planalto. 

(1) SERVIÇO DE METEOROL001A - Norma.is climatológicas, ed. Ministério 
da Agriculcura - Rio, 1941. 
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As terras altas do Sudeste brasileiro, caracterizadas por sua voca­
ção urbana, destacam-se, na tropicalidade generalizada dessa parte do 
país, pelos seus climas vulgarmente chamados temperados. 

Noutras regiões do Mundo, encontram-se, certamente, 
climas similares em planaltos e montanhas tropicais ; é o 
caso, por exemplo, do México, da Africa do Sul e da Asia 
de Sudeste. · 

De fato, semelhanças existem entre o clima paulistano e o da 
cidade do México, conforme o demonstrou WARD (2) cm sugestiva 
comparação. Assim, também, com o de Johannesburg e Pretória (3) . 
Nas montanhas da Ásia de Sudeste, sob o regime dos climas de monção, 
por outro lado, podem-se recolher na bibliografia meteorológica obser­
vações análogas às do Planalto Paulistano, em localidades do Laos, 
do Tonquim e da China meridional. Além disso, é possível encontrar 
afinidades nos valores normais dos elementos do clima de São Paulo 
com os de regiões temperadas; foi o que acentuou RoNALD L. lvEs (4), 
ao comparar as condições climáticas desta cidade com as de Pine Bluff, 
no Arkansas (U. S. A.) . 

lnegàvdmente, é o clima tropical temperado pela alti­
tude uma das características geográficas mais originais da 
região em que se ergue a cidade de São Paulo e, até mesmo, 
um dos fatôres de sua evolução urbana. Com efeito, o Pla­
nalto Paulistano apresentou-se, desde os primeiros tempos, 
como uma região onde foi fácil a adaptação de colonizadores 
brancos e, ainda hoje, contínua a exercer ínegá vel atração 
sôbre os imigrantes provenientes das áreas temperadas do Hemis­
fério Norte. Muito cedo desenvolveu-se a idéia de um clima 
estimulante e favorável à saúde, na região de São Paulo. 

Na verdade, os primeiros cronistas descreveram de modo sempre 
favorável o clima paulistano e muitos chegaram a compará-lo, de 
maneira um tanto imprecisa, a variedades das regiões temperadas. 
FERNÃO CARDIM achou a Piratininga do fim do século XVI " um novo 
Portugal", considerando-a " muito sadia" e observando nela " grandes 
frios e geadas e boas calmas" (5). GABRIEL SoARES DE SouSA notou 

(2) WARD (R. De C .) - Ciimatc considcred espcciall1 in relation to Men 
- Nova York, 1908. 

(3) KENDRl!W (W. G .) - Thc climatcs of the Continents, Oxford Universlty 
Prcss - Nova York, 1942. 

(4) IVEs (Ronald L.) - Climate of São Paulo, Brazil, cm "Scicncc Edu­
.cation", vol. 33, n.0 1 - Nova York, fevereiro de 1949. 

(5) CARDIM (Fernão) - Tratado da T fK'ra e da Gente do Br<Jsil, vol. 168 
da Coleção Brasiliana, Comp. Editora Nacional - São Paulo, 1939. 

, 
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que eram "os ares frios e temperados como em Espanha" (6). Por sua 
vez, o Padre ANCHIETA fêz freqüentes referências aos caraeterísticos 
climáticos da futura metr6pole, deixando em algumas de suas famosas 
cartas expressões como esta: " ... nec frigore horret hyems, nec calore 
infestatur aestas" (7) . Em outros textos dos séculos coloniais e, mais 
tarde, nos relatos de viagens dos estrangeiros que passaram pela região 
(como JoHN MAWE, MARTIUS, SA1NT-H1LAIRE1 DANIEL KmoER e outros), 
como nos rdat 6ríos de presidentes de Província e na própria imprensa 
local do tempo aparecem referências, ora detalhadas, ora sintéticas, s6bre 
as excepcionais condições climáticas do Planalto Paulistano, em contraste. 
com os rigores tropicais das regiões vizinhas, sobretudo o Litoral. 

As observações de caráter científico s&bre o clima paulis­
tano datam, porém, da segunda metade do século XIX, quando 
foram montados os primeiros ,postos com instrumentos meteoro, 
lógicos: na Estação da Luz (1870), à Rua da Consolação 
(1888) e na Escola Normal da Praça da República (1888). 

Citam-se algumas tentativas anteriores no sentido de observar o 
clima paulistano através de instrumentos; mas desconhecem-se os 
dados obtidos, apesar de diversos autores terem feito referências aos 
iniciadores dessas pesquisas (Brigadeiro MACHADO DE OuvEIRA, Dr. 
JoÃo T1e1R1çÁ, Padre GERALDO D1ANNECY e outros). 

No século acuai, novos postos passaram a funcionar na 
cidade de São Paulo: na Avenida Paulista (antigo Observa, 
tório), no Butantã, no Hôrto Florestal, na Agua Branca, no 
Instituto de Higiene. Nas vizinhanças da Capital paulista 
instalaram,se: outros, pertencentes à rêde meteorológica estadual; 
e algumas emprêsas particulares colocaram aparelhos destinados 
a fornecer informações meteorológicas de interêsse: para suas 
atividades, sendo de justiça destacar, entre estas, a "Líght & 
Power", possuidora de excelentes postos termopluviométricos. 

Presentemente, a melhor estação meteorológica em fun, 
cíonamento encontra-se: no Instituto Astronômico e Geofísico 
do Estado, situado fora da área urbana, no Parque da Agua 
Funda, a 11 km do centro ; dispõe de uma série completa de 
observações ininterruptas, para um período de mais de 20 anos. 

Dentro da área urbana, que é a que nos interessa em particular, 
apenas existem postos não aparelhados para observar todos os elementos 

(6) SousA (Gabriel Soares de) - Tratado descritivo do Brasil em 1587, 
vol. 117 da Coleção Brasiliana, Comp. Editora Nacional - São Paulo, 1938. 

(7) em "Epístolas ... ", cit. SAINT-HILAIRB - Viagem à Provlncia de 
São Paulo, pág. 71, Lív. Martins, São Paulo, 1940. 
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do clima, alguns mal localizados, outros com séries interrompidas ou 
muito curtas. 

Das sérícs maiores, a mais regular foi registrada à Avenida Paulista, 
no antigo Observatório, de 1902 a 1935, tendo sido imperfeitamente 
correlacionada a partir de 1932 com a que então teve início no Insti­
tuto Astronômico e Geofísico. A estação da Praça da República (antiga 
Escola Normal) colheu observações entre 1888 e 1924, quando foi 
interrompida. No bairro de Santana, na parte norte da cidade, fun­
ciona a partir de 1944 o pôsto central da Diretoria Regional de Meteoro­
logia do Ministério da Agricultura. 

Estudos gerais sôbre climas do Brasil referem-se, sempre 
de passagem, ao da cidade de São Paulo, sem entrar em porme­
nores ; outro tanto acontece e de maneira mais perfunctória 
com as obras dedícadas à Climatologia, de âmbito mundial 
ou continental. Deixamos de citar umas e outras dado o 
pequeno interêsse por elas apresentado para um estudo, como 
o presente, relativo a um clima local; além disso, por sua 
própria natureza, apresentam dados muito escassos, quando 
não imprecisos, a respeito do clima paulistano. A própria classí­
fícação dêste clima entre os grandes tipos climáticos aparece, 
em geral, inadequada ou, mesmo, totalmente inadmissível. 

BELFORT DE MATTOS (8) e JosÉ SETZER, ao estudarem os 
climas do Estado de São Paulo, consideraram mais atenta­
mente, como é compreensível, a região da Capital. O pri­
meiro, apesar de estampar e comentar os resultados colhidos 
pelo antigo Observatório (até 1923) e pelo pôsto da Praça 
da República, desenvolvendo considerações em t&rno dêsses 
dados e de alguns outros referentes às imediações da cidade, 
não chegou a distinguir um tipo climátíco particular na região ; 
considerou-a integrada no chamado "clima do planalto", ex­
pressão, sem dúvida, bastante geral e inaceitável para o caso 
local. No entanto, o trabalho de BELFORT DE MArros constitui 
a primeira tentativa séria referente ao estudo do clima paulista, 
especialmente da área da Capital, assunto a que o autor consa­
grou boa parte de sua produção científica. De seu lado, em 
época mais recente e dispondo de maior número de dados, 
J osÉ SETZER (9) dedícou especial atenção à região de São 

(8) MATrOS a. N. Belforc de:) - O clima de São Paulo, c:d. Sc:rvíço Mc:cc:oro• 
\6gico do Estado - São Paulo, 1925. - Contribuição para o clima de São Paulo, 
c:m "Bolc:tim da Sociedade de: Agriculcura" , págs. 507-562 - São Paulo, 1918. 

(9) SE't"ZER (José) - Contribuição ao estudo do clima de São Paulo, c:d. Depar­
tamento de Estradas de Rodagem - São Paulo, 1946. 
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Paulo, sendo de justiça assinalar haver sido êle o primeiro 
a tratá-la como unidade climática à parte. 

Dois trabalhos de LucAs JuNOT, um sôbre as tempera­
turas, outro sôbre as chuvas na cidade de São Paulo (10), 
e a recente divulgação dos dados pluviométricos recolhidos 
pelo · Instituto Astronômico e Geofísico (11), ao lado de 
diversas publicações de caráter meteorológico (12), constituem 
fontes primárias indispensáveis para documentação sôbre o 
assunto. Como trabalho de interpretação e de síntese, o pró­
prio autor destas linhas também já ofereceu sua contribuição 
(13). Resta lembrar que apresentam grande interêsse para a 
interpretação das condições do tempo reinante e de sua evolu­
ção os escudos de SAMPAIO FERRAZ, ADALBERTO SERRA e LEANDRO 
RATISBONNA, além de outros, que figuram na Bibliografia 
final, sôbre os movimentos da atmosfera no Sudeste brasileiro. 

A evolução do tempo e seus fatôres 

Embora sem a desejada precisão, em virtude da má 
qualidade ou insuficiência da maioria dos dados disponíveis, 
tentaremos fixar, de início, a evolução das condições passa­
geiras da atmosfera paulistana. 

Dois fatôres principais, a exemplo do que acontece em 
qualquer parte da superfície terrestre, condicionam a sucessão 
do tempo na região de São Paulo: a quantidade de cal.ar 
solar recebida pelo solo e a passagem ou predomínio tempo­
rário de uma massa de ar, estando ambos sujeitos às caracte­
rísticas geográficas locais. Tais fatôres são as causas funda­
mentais da evolução do tempo e das combinações resultantes, 
que iremos analisar em relação às quatro estações do ano. 

(10) J uNOT (Lucas R.) - Estudo da temperatura da cidade de São Paulo, 
em vol. li dos Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia, págs. 460-488 -
Rio, 1942. - As chuvas da cidade de São Paulo, cm "Arquivos de H igiene e 
Saúde Pública", ano Vil , n.º 18, págs. 9-90 - São Paulo, maio de 1943. 

(11) Boletim Pluviomltrico, lnscicuto Ascronamíco e Geofísico - São Paulo, 
1951. 

(12) Consulce-se a Bibliografia, no fim do presente capít ulo. 
(13) FRANÇA (Ary) - Estudo s.ibre o clima da Bacia de São Paulo, Boletim 

n .0 LXX da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo - São Paulo, 
1946. 
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A influência do fator termodinâmico na marcha anual 
dos elementos climáticos é, sem dúvida, preponderante, sendo 
o responsável pela variação das temperaturas observada nos 
vários meses e, através das quantidades de calor, influi sôbre 
os demais elementos do clima. 

No caso particular da Capital paulista, a marcha ap.'.1,rente 
do Sol, no seu movimento anual, processa-se desde o zênite, 
que pode ser atingido no solstício do Verão austral (dezembro), 
até à declinação de 46º, devida à latitude, o que ocorre no 
solstício do Inverno austral (junho). 

Por conseguinte, o caso paulistano apresenta analogia com o que 
se verifica no Brasil Meridional e não com o que se passa nas demais 
regiões brasileiras, tôdas em latitudes mais baixas e apresentando dupla 
periodicidade termodinâmica anual, própria das regiões subequatoriais 
e equatoriais. Cumpre observar, todavia, que, em São Paulo, a elevada 
nebulosidade dos meses de Verão e a limpidez dos dias de maio a agôsto 
atenuam os exageros e as variações conseqüentes da radiação solar direta. 

Dentro da bacia em que se localiza a cidade de São Paulo 
notam-se diferenças locais bem nícidas quanto ao fator termo­
dinâmico, embora não disponhamos de observações exatas que 
as comprovem. A maior diferença deve ocorrer entre as planícies 
e as colinas paulistanas, de um lado, e, de outro, as encostas 
da Serra da Cantareira, voltadas para o Sul, e seus contrafortes. 

Manifestando-se a influência do fator termodinâmico através das 
quantidades de calor absorvidas pela superfície, é natural que as áreas 
montanhosas registrem, ainda, grandes contrastes locais, com vertentes 
muito bat idas pelo Sol e outras subtraídas à sua mais forte ação direta, 
contribuindo para tais variações microclimáticas o revestimento flo­
restal, que cão bem caracteriza grande parte daquela área. Tal fato 
repercute na expansão da área urbanizada, sendo evitados, sempre 
que possível, os patamares inferiores da Serra da Cantareira, conside­
rados desfavoráveis às moradias. 

Por outro lado, em côda a área urbana da Capital paulista, 
assumem destacada importância os problemas urbanísticos ligados à 
insolação, sendo considerados como faces mais apropriadas para as 
edificações as ligadas ao quadrante Norte (14) . 

Das grandes massas de ar do Hemisfério Sul, três apre­
sentam particular interêsse, no escudo do clima do Planalto 
Paulistano : a Tropical-atlântica (Ta), a Equatorial-conti­
nental (Ec) e a Polar-atlântica (Pa), cujas expansões médias, 

(14) SÁ (Paulo) - A orientaçao dos edi/lcíos nas cidades brasileiras -
Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1942. 
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A.s mas.sa.s de ar e o clima paulistano. 

nas quatro estações do ano, aparecem representadas acima 
(parte "a" do carcograma) . 

A massa Ta, originada na zona de altas pressoes do 
anticiclone estacionado permanentemente nas latitudes subtro-
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picais do Arl~ntíco Sul, apresenta-se quente e úmida perto 
da superfície e sêca em grande altitude, em virtude da subsi­
dência. Até 3 000 m do nível do mar sôbre o continente e 
1 500 m sôbre o oceano (alturas da inversão da temperatura), 
a Ta é convectívamente instável na costa oriental da América 
do Sul, com force gradiente térmico, especialmente no Verão 
(devido ao aquecímento da superfície continental), de que 
resultam precipitações e trovoadas. Sua umidade relativa, que 
é muito elevada abaixo do nível superior de inversão, ocasiona 
chuvas no Inverno, por ascensão frontal. 

Nos me.ses do Outono, do Inverno e da Primavera, a massa Ta 
estende seu domínio por grande área do cont inente sul-americano, 
ocorrendo sua instalação prolongada por sôbre a região de São Paulo. 
No Verão, com o enfraquecimento do centro anciddônico permanente 
de onde procede, recua em direção ao mar. 

Mais vigorosa ao atingir a atmosfera do Planalto Paulis­
tano apresenta-se a Ec, em virtude de se encontrar a maior 
altura sôbre terras (mais de 2 000 m) e do longo percurso 
que faz, desde a depressão continental interior - a Amazônia, 
onde se forma; ao passo que a massa precedente (Ta) chega 
a São Paulo depois de sofrer violenta transformação, na passa­
gem do oceano para o planalto, ao ascender as escarpas da 
Serra do Mar. 

Caracterizam a Ec " os valores mais elevados de côdas as 
massas" (15) , no que diz respeito aos elementos do clima ; é o que 
se verifica com a umidade relativa em freqüente condensação, com 
as altas temperaturas em todos os níveis e com a instabilidade, de 
que resultam chuvas e trovoadas quase diárias. Chegando a dominar 
por sôbre a Capital paulista durante o Verão (fig. da pág. 75), a massa 
Ec ocasiona tipos de tempo comparáveis aos das regiões equatoriais, 
apenas atenuados pela altitude e pelos fatôres da situação. Também na 
fase fina l da Primavera pode ela atingir o Planalto Paulistano; isco se 
dá nos anos mais chuvosos. Não aparece no decorrer do Inverno e 
retrai-se no início do Outono. 

A massa Pa, formada nas altas latitudes do Hemisfério 
Austral, pode atingir a região de São Paulo, até onde periodica­
mente chega sua frente, infiltrando-se entre a superfície do 
solo e qualquer das outras massas que, no momento, esteja 

(15) SERRA (Adalberto) e: RATISBONNA (l.) - As massas de ar da Amlrica 
do Sul, Serviço Mc:teorol6gíco do Ministério d.i Agrícultur.i - R io, 1942. 

l 
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dominando. Caracterizam-na a falta de subsidfocia, que per­
mite a aquisição de forte umidade desde a superfície até os 
níveis superiores (que atingem de 1 500 a 3 000 m, dimi­
nuindo à medida que ela se aproxima do Equador) e a baixa 
temperatura de tê>da a massa, contrastando fortemente com os 
valores elevados da Ta e da Ec, abaixo das quais pode intro­
duzir-se na região da Capital paulista. 

Na latitude de São Paulo, a massa Pa não chega, como as duas 
precedentes, por uma extensão normal da sua área, salvo no Inverno ; 
caracteriza-se por aparecer através de pequenos ou grandes jactos ("bôl­
sas") de ar frio, que constituem "anticiclones móveis de fim de 
família" (16). 

Outra massa de ar, se bem que de interêsse limitado para o escudo 
do clima paulistano, é a T ropical-continental (Te), oriunda da parte 
central da zona tropical sul-americana (região do Chaco) . Quando 
aparece na atmosfera de São Paulo, o que acontece raramente, acha-se 
incorporada às frentes polares da massa Pa, "da qual, muitas vêzes, 
constitui o setor quente" (17). 

Tôdas as massas de ar que atingem a região de São Paulo 
chegam alteradas nos seus característicos originais, muita mais 
a Ta e a Pa do que a Ec, pois aquelas, tendo origem sê>bre 
o oceano, são modificadas na superfície ao vencerem as escarpas 
da Serra do Mar, não longe da Capital paulista; ao passo que a 
Ec, em sua expansão nos meses quentes, não encontra pela frente 
nenhum acidente topográfico comparável às citadas escarpas. 

A circulação do ar e seu mecanzsmo 

A circulação geral da atmosfera, importante fator climá­
tico e manifestação que se passa no interior das massas de ar, 
é governada, na latitude de São Paulo, por duas grandes 
células permanentes: uma, de altas pressões, localizada sê>bre 
o oceano ; outra, de baixas pressões, que domina no interior 
do continente. A primeira constitui o anticiclone semifixo, 
resultante do afluxo de ar superior para as áreas subtropicais 
do Adâncíco Sul ; e a segunda é a depressão continental de . ., . 
ongem term1ca, que tem por centro, permanentemente, a 

(16) SERRA (A.) e RATISBONNA (L.), obra de., pág. 17. 
(17) SEIUlA (A.) e RATISBONNA (L.) , obra cíc., pág. 25. 
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Amazônia. Nelas se originam, respectivamente, as massas de 
ar Ta e Ec, atrás referídas. 

Sob a influência dfsses centros de ação atmosféricos, 
registra-se no Planalco Paulistano o franco domínio das cor­
rentes de E-SE-S, em tôdas as épocas do ano, delineando-se um 
máximo secundário nas componentes N e W, estas particular­
mente sensíveis nos meses de Inverno (fig. "a" da pág. 80). 
A grande alteração observada, nas pressões, do Verão até o 
Inverno, na Capital paulista (fig. "d" da pág. 80), não é. 
assim, acompanhada paralelamente de inversão da circulação e 
dos elementos com esta relacionados, o que deve ser atribuído 
ao fato de não se resfriar demasiadamente o interior do conti­
nente, no decorrer da estação fria. Por êsse motivo, não temos. 
na região da Capital de São Paulo regime típico de monções, 
pois não se verifica a monção de Inverno ( 18); no encanto, 
a monção de Verão realiza-se amplamente, com a penetração 
dos ventos marítimos de SE em direção à depressão térmica 
continental da massa Ec. 

Nas estações intermediárias - Outono e Prima vera, registra-se 
mais prolongado domínio do centro de ação do Atlântico, daí resul­
tando maioria de dias com alca pressão no decorrer do ano (270 dias, 
contra 95 de regime depressíonário, em média). 

No Inverno, torna-se preciso anotar a existência de um anti­
ciclone secundário, conseqüente do resfriamento acentuado que se pro­
cessa sôbre o Sul do Brasil e sôbre o Uruguai (19), o qual, estendendo-se 
até São Paulo, reforça as pressões normalmente elevadas da estação 
e vem a ser responsável pela force porcentagem de calmas obser­
vadas (fig. ''a'' da pág. 80). 

A principal fonte de perturbações secundárias, na circula­
ção característica da região em escudo, é constituída pela 
massa Pa, cuja frente emite prolongamentos que chegam à 
atmosfera da cidade de São Paulo, produzindo fenômenos 
comuns a latitudes mais elevadas. Esses "fronts" são acompa­
nhados de ventos frios, de componente S, que substituem, 
por períodos que variam de 3-4 dias até 8-10 dias no máximo, 
a circulação geral da latitude. E maior a freqüência dessas. 
ondas de frio na Prima vera, registrando-se menor número de 
vÊzes a sua penetração no Outono e no Inverno, sendo muito 

(18) SERRA (A.) e RATlsBONNA (L.), obra cíc., pág. 5. 
(19) Sl!RRA (A.) e RATISBONNA (l.), obra de., pág. 4. 
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mais raras no Verão. De acôrdo com SAMPAIO FERRAZ (20), 
ucodo o anticiclone móvel que alcança a região do Escada de 
São Paulo, atinge a cidade bandeirante". De fato, a confor­
mação do Planalto Paulistano (cujo horizonte de colinas na 
direção do litoral, de onde lhe chegam as frentes frias, não é 
circunscrito por elevações maiores) favorece as irrupções do 
ar polar, devendo-se contar com maior freqüência as manifes­
tações dessa frente na Capital do que em áreas localizadas 
mais para o interior. 

A mesma passagem, propiciada pela morfologia do Pla­
nalto nas imedíações da Serra do Mar, aparece como elemento 
favorável a outra perturbação de caráter secundário na circula­
ção do ar: a penetração da brisa marítima. Surgindo à en­
trada da noite, êsce sôpro refrescante e regular, que se mani­
festa em côdas as estações e, ocasionalmente, passa a reforçar 
as correntes de componente S, é mais sensível no Verão e 
na Prima vera, quando se comam freqüentes depressões locais 
de origem térmica, na região paulistana. As brisas frescas 
do entardecer são verdadeiras duchas que o habitante do 
Planalto recebe e devem constituir um dos mais favoráveis 
facôres da extraordinária atividade da população de São Paulo. 

Os ventos predominantes, de E-SE-E (fig. "b" da pág. 
80), transportando a umidade recolhida nos nf veis inferiores da 
massa Ta ou da Panos seus percursos s8bre o mar, chegam ao 
Planalto Paulistano depois de force ascensão, através das escar­
pas da Serra do Mar. Libertam-se, ali, de grande parte de sua 
umidade, mas ainda transportam quantidades elevadas de vapor 
de água, sendo responsáveis pela elevada umidade relativa, que 
favorece as precipitações, sobretudo as de natureza orográfíca. 
E espetáculo comum, aos olhos do paulistano, a chegada de 
compactos sistemas de nuvens, que se formam ao contato 
com as escarpas da Serra do Mar e se vêem impulsionadas 
pelas correntes oríundas do oceano. 

Na Primavera e no Verão, caís ventos são mais ativos, soprando 
com maior freqüência (superior a 30% ) em dois períodos: o pri­
meiro, correspondente ao mês de outubro; o segundo abrangendo os 
de dezembro e janeiro. Além dêsses máximos, verifica-se outro, com 

(20) FERRAZ (J. Sampaio) - Ligeiro esb6ço de alguns aspectos fundamentais 
da climatologia do Estado de São Paulo, em vol. li dos Anais do IX Congresso 
Brasileiro de Geografia, págs. 425-439 - Rio, 1942. 
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valores menores, no Outono, começando antes mesmo dos primeiros 
dias de março, estendendo-se por êsce mês e acentuando-se em abril. 
Os menores valores são assinalados na parce final do Outono e nos 
primeiros meses do Inverno, quando predomina a estabilidade do ar, 
que se traduz pela grande freqüência de calmarias. Por outro lado, 
a velocidade que alcançam os ventos dominantes é moderada, verifi­
cando-se na fig. "c" desca página pronunciadas quedas nos valores 
relativos aos meses de Verão, como também em abril e outubro, isco é, 
justamente nas épocas de maior freqüência daquelas correntes de ar. 

Os ventos de NW-N-NE constituem o segundo grupo 
de correntes que movimentam a atmosfera do Planalto Paulís-
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cano, sendo os de NW os mais freqüentes. Tais correntes, 
descendo das montanhas que contornam a região de São Paulo 
ao Norte e a Oeste, são quentes e sêcas, particularmente as 
de NW. Depois de submetidas a rápida descompressão, chegam 
a soprar com violência sôbre a cidade e seus arredores, ocasio, 
nando uma série de conseqüências, inclusive nos organismos 
vivos. 

Se o paulistano teme o vento Sul, que lhe pode trazer resfriados 
ou até complicações mais sérias, encara o vento Noroeste ainda com 
maior dose de má vontade, pois sua ação se traduz através de uma 
série de sensações de mal-estar. Tais ventos, aliás, são os únicos que 
são bem conhecidos de tôda a população, constituindo ambos um exce­
lente tema para estudos de climatologia biológica. 

Em geral, os ventos de NW e N precedem as invasões da frente 
polar e podem ser inteiramente locais, como observou SAMPAIO FERRAZ. 

Com êste último caráter ocorrem no Verão, quando se registra o 
máximo de sua freq üência, sendo ocasionados pela aspiração do ar 
provocada pelo aquecimento diurno, na região do Alto Tietê. Outro 
máximo observa-se no fim do Outono e durante o Inverno, embora 
sua freqüência não chegue a atingir 10%. Tudo parece indicar que 
se trata de uma espécie de brisa de montanha, que atinge a região da 
Capital, favorecida pela estabilidade típica do período e ocasionada 
pelas temperaturas relativamente altas durante as horas de Sol. 

Em côdas as estações, mais nocadamente no Verão, as 
correntes locais de SE (brisas marítimas) concorrem para 
aumentar a freqüência dos ventos predominantes, soprando com 
regularidade, salvo em períodos de perturbações secundárias. 

As observações relativas aos ventos, na região da cidade de São 
Paulo, registram freqüências exageradamente altas dos sopros de SE, 
nas primeiras horas da noite (das 19 às 21 horas) e os dados horários 
mostram que as brisas passam a soprar a partir das 15 ou 16 horas, 
a prindpio moderadamente. 

Cumpre assinalar, finalmente, os insignificantes valores dos ventos 
de W e SW. Em conjunto, constituem um setor inativo que, no 
diagrama da fig. "a" da pág. 80, nos serviu de separação entre as colunas, 
com o fito de colocar em destaque os ventos de maior freqüência. Por 
outro lado, como a freqüência das correntes de E-SE-S predomina em 
rôdas as estações, as percentagens de calmarias seguem uma marcha que 
se faz na razão inversa da que caracteriza as variações dos referidos 
ventos, considerados em conjunto. 
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As temperaturas 

A média térmica de 17 ,5° C, registrada na principal esta­
ção meteorológica da Capital paulista - o Instituto Astronô­
mico e Geofísico, que se localiza em área apenas atingida 
pelas construções urbanas - exprime um valor normal dentro 
da região, só inferior ao da generalídade dos postos locali­
zados nos arredores da cidade. No conjunto, pode-se observar 
que a área mais densamente construída é 1 a 1,5° C mais 
quente do que os espaços suburbanos ou rurais. 

T ai círcunscância ocorre notada mente no centro da cídade, mas 
pode ser observada, com as naturais diferenças de microclima, a partir 
do espigão da Avenida Paulista até às margens do Tietê, isto é, em 
tôda a área urbana relativamente abrigada dos vencos frios de S e SE 
pelos patamares mais elevados das colinas. Hoje, torna-se impossível 
comprovar regularmente as temperaturas mais altas da Área Central, 
dado o desaparecímemo dos poscos meteorol ógicos outrora ali exis­
tentes . Todavia, sentem-nas os que habitam a cidade, especialmente 
nos dias frios, quando ao Sul da Avenida Paulista (bacia do rio 
Pinheiros) as temperaturas se apresentam mais rigorosas do que no 
Cencro. A antiga estação da Praça da República comprovou, em seus 
36 anos de funcionamento, os valores relativamente altos verifícados 
na Área Central, registrando a média de 18,1 º C em época em que 
as edificações não haviam atingido as alturas e as densidades atuais, 
nem o trátego de veículos motorizados alcançara a intens idade dos 
nossos dias. Cumpre assinalar que o mesmo pôsto registrou, desde 
fins do século passado até 1922 (quando foi extinto), uma progressiva 
ascensão na temperatura média anual, à proporção que a Capital paulista 
iniciava sua marcha ininterrupta, transformando-se numa grande metró­
pole (21). Diante disso, pode-se muito bem imaginar o que não se 
teria verificado nos últimos 30 anos. 

Pela marcha anual das temperaturas médias e, também, 
pela das máximas e mínimas (fig. da pág. 83, "b"), verifica-se 
que os meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março são os 
meses mais quentes, registrando-se as médias mínimas em 
julho. 

O fato de encontrar-se março entre os meses mais quentes e de 
fevereiro registrar a média mais alta , indica o predomínio de con-

(21) SETZER (José) - Contribui~ão ao utuclo do clima d~ São Paulo cd. 
do D .E.R., São Paulo, 19-46. ' 
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diçõcs marítimas nesse perfodo, o que é confirmado pela circulação 
do ar (fig. da pág. 80); em contraposição, o Inverno revela franca 
irtíluência concinencal, com grande resfriamento, coincidindo êste com 
rnaior atividade das correntes aéreas provenientes do interior. 



84 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. l 

As temperaturas máximas são bastante elevadas em rela­
ção à média atrás citada. Avizinham-se de 25° C, em média; 
são de mais de 27º C na média do Verão e menores do que 
23º C na do Inverno. De mês para mês, sua variação média 
é pequena (5,3° C), menor do que a das mínimas (fig. "b" da 
pág. 83). Os extremos absolutos, registrados acima de 34° C, 
t iveram lugar não no mês mais quente, mas nos de outubro, 
novembro, dezembro e janeiro, em conseqü~ncia das condições 
que precedem os fortes ventos de componente N; foi o que se 
verificou, por exemplo, nos dias 7 e 9-Xl-1940, 28-Xl-1933 
e 9-1-1938. 

Valores muito altos correspondem, em geral, ao domínio de 
ventos de NW e N, correntes quentes que, ao descerem da área monta­
nhosa setencríonal para a região da Capital, têm efeitos comparáveis 
aos "fõehn". Efetivamente, as estações da cidade assinalam máximas 
maiores do que as observadas na Serra da Cantareira, por onde circulam 
os mesmos ventos. :Êstes, descendo as escarpas da Serra do Mar, 
depois de passarem por sôbre a cidade de São Paulo, vão produzir 
nas baixadas litorâneas de Santos e Bertioga calor ínsuporcável, que 
permanece, às vêzes, dois e mais dias seguidos, registrando-se ali máxi­
mas superiores a 40°C. 

Na região da cidade de São Paulo, as mais elevadas tempera­
turas observam-se na área central, pela mesma razão pela qual se 
registra ali a média mais alca : maior cocfícícnte de absorção dos raios 
solares. As máximas absolutas chegaram a ulcrapassar 36°( no antigo 
Observatório (Avenida Paulista) e 38,5°C na antiga estação da Praça 
da República (22), não chegando, encretanco, a 34°( no Instituto 
Astronômico e Geofísico ; por sua vez, o pôsto da Água Branca assi­
nalou 37°( em 9-Xll-1940. As máximas diárias passam-se, geral­
mente, por volta das 14 horas, salvo no Inverno, em que as 13 horas 
são, normalmente, as mais quentes do dia (fig. "a" da pág. 83). 

As mínimas (13° C) estão mais próximas da média tér­
mica. Caracterizam-se por uma variação anual relativamente 
pequena pouco inferior a 7 ,5° C, se bem que maior do que 
a das máximas. Acompanham a marcha anual das tempera­
turas médias, sendo julho o mês das mais baixas e fevereiro 
o das mais altas, tanto nos valores médios como nos absolutos : 
de 1,2º C e 12,2º e, respectivamente. 

Observam-se as mais baixas temperaturas na zona montanhosa 
situada a W e a NW da cidade, onde as alcitudes elevadas e a larga 

(22) MATTOS (J. N. Belfort de) - O clima de São Paulo, Serviço Meteoro· 
l6gíco do Estado, - São Paulo, 1925. 
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exposição aos ventos podem explicá-las perfeitamente. Na área urbana, 
os extremos chegaram apenas a 2,6°C, valor êste: observado tanto 
no pôsco da Água Branca como no do amigo Instituto de Higiene. 
Embora os ventos de: SE e S contribuam para o abaixamento da média 
nos meses de Inverno e: Primavera, as mínimas absolutas que se: veri­
ficam nessas estações produzem-se e:m regime de calmas, depois de 
soprar vento de uma daquelas direções. As mais exageradas, que se 
re:gístraram em madrugadas de Inverno, deveram-se à forte radiação 
noturna, fa vore:cida pela limpidez da atmosfera e ausência de: pertur­
bações. No Inverno dão-se: também os mais baixos valores térmicos ho­
rários, com exceção dos das 16 horas, êstes mais acentuados na Primavera. 

Desde os tempos coloniais, as baixas temperaturas do Inverno 
paulistano foram objeto de referências da parte de cronistas e viajantes. 
O inglês JoHN MAwE (23) chegou a acender um fogareiro de carvão 
no quarto em que dormia . . . E os brasileiros oriundos de latitudes 
mais baixas, que vinham estudar na Academia de Direito, chegaram 
a lamentar-se, com evidente exagêro, do rigor dessa estação (24) . 

A diferença de temperaturas entre o Verão e o Inverno 
é inferior a 6° C nos postos meteorológicos do Planalto. Este 
valor não revela, contudo, as oscilações a que está sujeito o 
termômetro em períodos menores, como as temperaturas das 
horas do dia evidenciam em tôdas as estações (fig. "a" da pág. 
83). O comportamento térmico não pode ser consíderado marí­
timo, pois as amplitudes diárias apresentam-se altas em tôdas as 
estações. A amplitude normal da temperatura horária é de 
8,2° C, passando-se às 6 e às 14 horas, respectivamente, os 
momentos da menor e da maior temperatura, nos valores 
médios. Essa variação é maior do que a que se verifica nas 
médias mensais, indicando instabilidade em períodos curtos. 

Os valores térmicos são cão instáveis, no Inverno, que levaram 
JuNOT a identificar o clima paulistano como "marítimo, perturbado 
nos meses frios" (25). Registram-se, realmente, as maiores ampli­
tudes diárias, superiores, por vêzes, a 25°C, em dias de julho ou de 
agôsco (26°C a 6-Vll-1942 e: 25,5°C a 8-Vlll-1941, por exemplo). 
A diferença entre as máximas e mínimas médias atinge 12,3°C no 
mês de junho, que é o de maior amplitude. Os exageros térmicos 
em questão relacionam-se com a circulação do ar, ocorrendo as míni­
mas logo após as invasões frias, no Inverno e na Primavera, sobretudo, 

(23) MAwE (John) - Viagens ao Interior do Brasil, pig. 78, ed. Zélio 
Valverde, Rio, 1944. 

(24) BauNo (Ernani Silva) - História e: Tradições da Cidade: de: São Paulo, 
vol. I, págs. 34-36, ed. José Olímpio, Rio, 1953. 

(25) JuNOT (Lucas R. ) - Estudo da tc:mpc:ratura da cidade: de: São Paulo, 
cm Anais do IX Congr. Brasil. de Geografia, vol. I_I, Rio de Janeiro, 1942. 
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e as máxímas ao soprarem os ventos de componente N. No decorrer 
de um dia de forte aquecimento, costuma verifícar-se a revíra volta 
na circulação do ar, o que proporciona a entrada brusca de ar frio, 
ocasionando os mais elevados valores da amplitude díurna. A 
circulação secundária é. , assim, responsável pela grande instabilidade 
que se observa naquelas estações. A Primavera registra variação diurna 
menor, em média, do que a do Outono, embora a grande freqüência 
de ondas frías seja responsável, na primeira, pela ocorrência de míni­
mas extremamente baixas, inferiores às do Outono. A menor instabili­
·dade da Primavera deve ser atribuída à sua nebulosidade elevada (fig. 
"'c" da pág. 87), em contraste com os dias mais claros que predominam 
no Outono, principalmente em maio. Idêntica causa contribuí para a 
grande diferença que se observa entre as amplitudes do Verão e do 
Inverno. 

O clima do Planalto é caracterizado e conhecido pela 
acentuada diferença térmíca entre as noites e os dias, sendo 
muito raras as noites quentes. Estas podem ocorrer quando a 
região está sob o domínio da massa de ar quente Ec. Mesmo 
nessa situação, predominam as noites frescas, a brisa de SE 
atingindo a cidade à entrada da noite e amenizando a tempera­
tura, ainda que em pleno Verão. 

Por outro lado, o alto teor da nebulosidade observado 
no Verão e na Primavera reflete-se sôbre a insolação, cuja 
duração é pequena, especialmente na Primavera, e elevada no 
Outono e no Inverno, apesar de serem os dias mais curtos. 
O número relativamente baixo de horas de Sol é, então, com­
pensado pela fraca nebulosidade. 

As poucas observações fe itas com termômetros fora de 
abrigo indicaram a máxima absoluta de 49° C ao Sol e a 
mínima de 2,5º C ao relento (26), o que se traduz por uma 
oscilação superior a 50° C, que é a medida das condições 
suportadas pela,s plantas. 

Isto explica, juntamente com outros fatôres, a inexistência de 
certas culturas comuns na latitude em que se encontra o Planalto 
Paulistano, como a do cafeeiro, ·do algodoeiro, da mamoneíra, do 
arroz, etc. De outro lado, espécies vegetais cultivadas ou provenientes 
de países frios e temperados suportam sem prejuízo essa amplitude 
exagerada e são encontradas na arborização das vias públicas, nos 
jardins públicos ou particulares e nos quintais. Nas imediações da 
cidade cultiva-se a vinha desde o sé.culo XVI, sendo comuns no Pla­
nalto Paulistano culturas praticadas na Europa mediterrânea (27). 

(26) JuNOT (Lucas R .), obra cit., pág. 478. 
(27) Veja Arquivos do Instituto Biológico. 
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Pluviosidade, umidade relativa e nebulosidade. na região de São Paulo. 

A umidade e as chuvas 

87 

As observações referentes à umidade do ar, no Planalto 
Paulistano, assinalam valores normalmente elevados, próximos 
e geralmente superiores a 80% de umidade relativa ( fig. "b", 
acima). Sua variação anual obedece a uma marcha sem discre­
pâncias em rodos os postos da região, destacando-se sempre os 
meses úmidos do Verão e prolongando-se até abril o longo 
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período úmido que se relaciona com a circulação do ar. São 
relativamente secos os meses de Inverno, especialmente agôsto, 
apesar das baixas temperaturas reinantes. Mais acentuada é a 
variação diurna , que reflete, ao mesmo tempo, a marcha do ter­
mômetro e o mecanismo da circulação atmosférica local (brisas). 
As primeiras horas da noite são particularmente úmidas na 
atmosfera paulistana. 

Ao longo de um meridiano, os postos meteorológicos da 
região de São Paulo permitem observar áreas bem caracteri­
zadas pela umidade. De fato, ao Sul da cídade (fig. "d" da 
pág. 87) encontra-se a faixa mais úmída do Planalco, registrando 
os higrômetros instalados nos arredores das reprêsas da "Líght" 
valores médios compreendidos entre 86 e 88%. Ao Norte, 
nos sopés da Serra da Camareira, destaca-se outra zona bas­
tante úmida : 85% no Hôrco Florestal e 84% em Franco 
da Rocha, sendo provàvelmente bem mais acentuadas as con­
dições reinantes no alto daquela elevação. Menos úmida do 
que as outras é a área de colinas e planícies do Alto Tietê, 
onde os sucessivos Observatórios oficiais documentaram, em 
várias épocas, valores de 77 a 82,5% de umidade relativa. 

A alta umidade da zona meridional do Planalto deve-se à maior 
proximidade do oceano e à forte condensação registrada nas escarpas 
da Serra do Mar; certamente é agravada pela extensa superfície líquida 
das reprêsas da "Lighc" . As vertentes meddionais da Cantareira e 
das serras adjacentes dão lugar a nova condensação do vapor de água, 
transportado pelo vento ao seu encontro, sendo úmidas e cobertas 
de florestas. Já os trechos centrais da região em que se ergue a Capital 
paulista se apresentam menos Úmidos em virtude da menor evapo­
ração da vegetação rasteira que cobre a maioria de seus espaços rurais, 
da inexistÊncia de superfícies líquidas apreciá veis ou de grandes aci­
dentes topográficos que se interponham no percurso dos vemos predo­
minantes, sem falar, naturalmente, na reduzida evaporação registrada 
nas áreas edificadas ou pavimentadas. Nesse sentido, assiste-se a pro­
gressiva redução na umidade relativa entre as primeiras séries meteoro­
lógicas e as dos últimos anos, como já assinalara BELFORT DE MATTOS (28), 
que a atribui ao aumento da área construída e ao "dessecamento dos 
pântanos marginais". 

A marcha anual da pluviosidade em São Paulo, como é 
normal nos regimes tropicais, acompanha de perto a da tempe­
ratura média, sendo a desta mais regular e com significativo 

(28) MATTOs U. N. Belforc de) - O clima de Soo Paulo, pág. 16. 

1 
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atraso de um mês no valor máximo (fevereiro), com relação 
ao mês mais chuvoso (janeiro). 

A metade do total de chuvas do ano observa-se nos 
meses de dezembro, janeiro e fevereiro (29). Neste período, 
as maiores cargas, incensas e rápídas, produzem-se às cardes, 
após force aquecimento da superfície, que ocasiona situação 
favorável à formação de trovoadas. Estas acompanham as 
precipítações, precedidas de ventos de componentes N ou NW, 
movímencados localmente e por curtos períodos pelas depres­
sões de origem térmica, que se formam no Planalto de São 
Paulo. 

Nos dias de forte calor, a região de São Paulo se reparte em 
núcleos instáveis de temperaturas elevadas, que ocasionam perturbações 
locais, em áreas limitadas. Em conseqüência, em dado momento do 
dia, passa a existir grande diferença de pluviosidade entre os pontos 
da região, com uma extravagante distribuição em pancadas forces, por 
pequenas áreas, muito evidentes, mas que os postos pluviométricos não 
anotam, pois só fazem a verificação dos totais diários. As diferenças 
registradas nos postos pluviométricos são, entretanto, diminutas, pois 
a instabilidade referida desaparece quando se considera a estação chuvosa 
em conjunto. É o que refletem os cocais médios dos seguintes postos : 

P O S T O S TOTAL TOTAL 
DE VERÃO ANUAL 

Estaç:io da Luz . . 597 mm 1327 mm 
Guarulhos . . . . . . ... . 574 ,, 1340 ,, 
São Caetano do Sul . 592 ,. 1274 .. 
Avenida Paulista . . .. 605 ,, 1341 .. 
Praça da República . . 572 ,, 1303 ,. 
Água Funda - l.A.G. 539 ,, 1 269 .. 

No Outono assinala-se diminuição geral, que caracteriza 
a transição para o Inverno, sendo os cotais, em todos os postos 
da região, inferiores aos da outra estação intermediária - a 
Primavera. Esse acréscimo coincide com o enfraquecimento 
geral da circulação, canto nas freqüências como nas veloci­
dades (fig. da pág. 80). 

Há uma irregularidade, que consiste na queda pronunciada da 
pluviosidade no mês de março para o de abril (a maior diferença do 
ano) , seguindo-se ligeira ascensão, no valor de maio, fato que se explica 
pelas perturbações próprias do equinócio e que se refletem, também, 

(29) JuNOT {Lucas R.) - As chuvas da cidade de São Paulo, pág. 278. 
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nos meteoros secundários. A distribuição regional é mais irregular do 
que a da estação precedente, principalmente entre postos situados na 
parte norte da região paulistana (Guarulhos - 319 mm) e na zona 
de colinas, ao sul (São Caetano do Sul - 254 mm) . 

No Inverno, que se caraaeriza pela maior estabilidade 
da atmosfera e que se acha sob a ação mais freqüente dos 
ventos continentais de NW, a diminuição da pluviosidade 
atinge o máximo no mês de julho, quando as estações da 
região de São Paulo registram médias vizinhas de 30 mm, 
correspondendo, em média, a apenas 2% do total anual. As 
diferenças observadas entre os vários postos não é elevada, 
conforme se pode verif ícar pelas seguintes cifras : 

POSTOS Milímetros 

Estação da Luz . . . ... 29 
Praça da República .. 30 
Avenida Paulista . .. . 36 
Água Funda (l.A.G.) 27 
Bucancã . ...... . .. 33 
Hôrco Florestal . . 33 
Guarulhos .... ... . . . 33 
São Caetano do Sul . . . 38 

As chuvas caídas no Inverno têm caráter diferente das de outras 
estações do ano, sendo ocasionadas, essencialmente, pelas perturbações 
que ocorrem ap6s as invasões da massa Pa, com ventos frios do Sul. 
Por outro lado, na evolução do clima paulistano, verifícou-se acen­
tuação do período sêco de Inverno nos meses de julho e agôsto, fato 
que SETZER (30) menciona e comprova, julgando que devemos atribuí-la 
ao aumento da área edítícada, o que parece exato uma vez que, nas 
regiões vizinhas, essa alteração não apresenta a mesma nitidez. 

A Primavera tem seu início assinalado por regular e 
generalizada ascensão das chuvas, correspondendo à maior ativi­
dade da circulação, que vai restabelecer os ventos predomi­
nantes do Verão. Nessa fase do ano registra-se, com o acen­
tuado aumento das temperaturas, sua grande variação diurna 
(fig. "a" da pág. 83), instabilidade essa que proporciona a 
formação freqüente de trovoadas, acompanhando as principais 
cargas de água. 

(30) S11TZER (José) - Contribuição ao e:studo do clima de São Paulo, publi­
cação do Dcp. Est. Escr. Rodagem, São Paulo, 1946. 
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Ocorrem tanto chuvas frontais, semelhantes às do Inverno, como, 
em conseqüência da atividade máxima das massas de ar Pa e Ta, 
resulcam longos períodos de precipitação, mais sensíveis sob a influência 
do facor orográfico e no fim da estação, como se verifica no H ôrco 
Florestal (onde novembro, com 204 mm, eleva o total da estação 
para 390 mm). Entretanto, a distribuição geográfica da chuva pelo 
Planalto Paulistano, semelhantemence ao que ocorre no Verão, apre­
senta-se relativamente uniforme nos meses da Primavera : 

POSTOS MíUmaros 

Estação da Luz . . ... . 326 
Guarulhos ... .. . . .. . 333 
São Caetano do Sul ... 325 
Avenida Paulista .. . . 326 
Ãgua Funda (I.A.G.) 334 

Meteoros secundários 

Além das manifestações atmosféricas já examinadas, assu­
mem papel de importância na climatologia paulistana, tendo 
sido anotados sistemàticamente, alguns meteoros secundários : 
a nebulosidade, a neblina, as trovoadas, o orvalho, a geada, 
a garoa. 

E o Verão, naturalmente, a época em que mais se evi­
dencia a nebulosidade. No m5 de dezembro, quando atinge 
a média de 8,2 (fig. "c" da pág. 87), ocorrem nada menos de 
21 ,5 dias com nebulosidade total. Normalmente, pode-se contar 
com 2 dias totalmente encobertos, em cada grupo de 3, nos meses 
do Verão, conforme o atestam as séries do Instituto Astron8-
mico e Geofísico. Os valores mais baixos passam-se nô 
Inverno, quando o tempo é regularmente firme e as calmarias, 
em regime de altas pressões, coincidem com a redução das 
chuvas. A Primavera caracteriza-se por uma ascensão rápida 
da nebulosidade, muito sensível em setembro, mais vagarosa 
nos meses seguintes. A queda progressiva, que se registra no 
Outono, é interrompida em abril por ligeira ascensão. 

Ambas as anomalias (de setembro e de abril) verificam-se nas 
proximidades dos equinócios, quando se modificam as posições rela-
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tivas das massas de ar nos dois hemisférios terrestres e em conseqüência 
de perturbações frontais (31), sendo observadas em outras localidades 
do Sudeste brasileiro. 

A maíor freqüêncía dos días de neblina, outro fenômeno 
comum na atmosfera paulístana, não ocorre na estação de 
maíor umidade do ar, nem exatamente na de seus mais baixos 
valores. Ligado à estabilidade atmosférica, o nevoeiro aparece 
principalmente quando se registra ausência de ventos. E na 
parte final do Outono (maio) e no ínício do Inverno (junho), 
quando a proporção dos períodos de calma aumenta (fig. "a" 
da pág. 80), que se encontram as melhores condições para sua 
formação. 

As trovoadas, que se devem à instabilidade do ar, ocorrem 
com elevada freqüência nas proximidades dos equin6cios. Abril 
assinala-se por um máximo moderado de 6 dias, em média. 
Na Primavera, setembro (3,3 dias) e outubro (5 dias) regis­
tram freqüêncías relativamente altas, em face do aquecímento 
solar ainda reduzido. Toda vía, a época de mais insistentes 
e fortes trovoadas é o Verão (sobretudo em fevereiro, com 
13,3 dias, em média), em virtude da instabilidade local provo­
cada pelo grande aquecimento diurno. De outra parte, junho 
registra o mais baixo valor (1 dia), graças à grande estabili­
dade do ar. 

Sendo de 73 a média anual dos días de trovoada, verifica-se que 
1/5 do ano tem instabilidade capaz de ocasionar descargas elétricas 
na atmosfera de São Paulo. A freqüência deve ser maior ao Norte 
da região, na área montanhosa, onde aumentam as possibilidades de 
perturbações. 

O orvalho, comum nas noites habitualmente frescas do 
Planalto Paulistano, registra seu máximo de intensidade no 
período frio (sobretudo em junho, com a médía de 15,7 días), 
sendo apenas de 6 días a média do mês em que ocorre menos 
(dezembro). 

Nas madrugadas límpídas e calmas, debaíxo de condições 
de temperatura pr6xímas ou íguaís a 0° C ap6s as ínvasões 
das massas frias, pode produzír-se a geada. No entanto, tal 
fenômeno vaí-se tornando raro na área em que se encontra 

(31) Suu (A.) e RATISBONNA (L.) - As massas de ar da América do Su.l. 
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a cidade, embora já não o seja na periferia do Planalto Paulis­
tano. Não ocorre, porém, todos os anos, mas somente nos 
em que se manifesta elevada atividade da massa Pa. 

A média nos dias de geada, segundo os dados colhidos na Água 
Funda (I.A.G.), não excedeu 2 dias por ano, tendo-se verificado o 
fenômeno somente no Inverno ou no início da Primavera. Julho é 
o mês de maior probabilidade para a sua formação, devido à irradiação 
noturna muito elevada. 

Resta-nos fazer uma referência às intensas e finas precipi­
tações, conhecidas sob o nome de garoa, embora a seu res­
peito não existam observações de caráter técnico. Trata-se de 
um fenômeno muito característico na borda licor~nea dos pla­
naltos do Sudeste brasileiro, e que, na região da Capital paulista, 
foi freqüente em cercos períodos do passado, embora venha 
a desaparecer quase completamente em outros períodos, como 
se dá atualmente. 

Com efeito, a crônica paulistana do passado registrou com cal 
insistência o fenômeno, responsabi lizando-o pelos Invernos extrema­
mente úmidos ou associando-o, na Prima vera, aos dias de vento frio, 
que a Capital paulista chegou a receber o epÍteto de cidade da garoa. 
A julgar pelo que foi registrado na literatura e pelo cescemunho dos que 
o conheceram neste século, tudo indica que o fenômeno obedece a 
uma periodicidade cíclica, de ritmo mal definido. Carecem de com­
provação científica as hip6ceses levantadas para seu desaparecimento 
cocal (devastação das macas da Serra do Mar, por ocasião da Primeira 
Grande Guerra) e para seu retôrno, embora de caracterização discutída 
(construção das reprêsas da "Líght") . 

As estações e suas características 

Em sua evolução no decorrer do ano, permitem os elemen­
tos da climatologia paulistana destacar, com relativa indivi­
dualidade, as quatro estações do ano, cujas características iremos 
aqui acentuar, de maneira sintética. Da análise das condições 
meteorológicas da atmosfera paulistana decorrem alguns fatos 
marcantes, que passamos a expor : 

PRIMA VERA. - Compreendendo os meses de setembro, outubro e 
novembro, é um período assinalado por transições irregulares, do In­
verno para o Verão, e no qual o progressivo aumento na duração do 
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dia não é acompanhado paralelamente pela marcha da temperatura. 
Isso se deve à considerável queda da insolação, no final do Inverno 
e no início da Primavera, justamente quando aumenta a nebulosidade 
e devido a esta, embora a radiação transmitida pelos raios esteja em 
franca ascensão. As amplitudes diurnas da temperatura, que registram 
valores muito elevados no início de estação, começam a decrescer até 
sua parte final. 

Outro fator de perturbações na marcha ascendente das tempera­
turas é a penetração, maior do que nas outras estações, da frente polar. 
Setembro é o mês de maior freqüência de ondas frias, podendo-se contar 
com uma média de 8 a 9, entre grandes e fracas, nos anos normais; 
ao passo que outubro e novembro registram valores de 6 e 4, respecti­
vamente, chegando algumas a ter a duração de 2, 3 e mais dias. A 
essas invasões frias deve ser atribuído o considerável aumento da umidade 
e da nebulosidade na Primavera, pois é transportado, então, para a 
atmosfera de São Paulo, o ar Úmido da massa polar. Dessa forma, 
as temperaturas, no decorrer da estação, registram saltos para cima e 
para baixo. É época de maior instabilidade, com grande freqüência 
de ventos, especialmente os de componente S. A êstes, frios e úmidos, 
deve-se o aumento que se registra na precipitação da Primavera, em 
relação à estação precedente. As chuvas ocorrem, não em conse:q üência 
de trovoadas (que são raras, embora freqüentes descargas elétricas sêcas 
sejam assinaladas na pane inicial da estação) , mas da umidade e do 
frio transportados pelas ondas do Sul. Prolongam-se, sob a intluência 
dessas perturbações, por vários dias seguidos, podendo então evidenciar­
se a garoa. 

Tanto a circulação geral como a secundária são ativas na Prima­
vera, descendo as calmas às porcentagens de freqüência mais baixas 
do ano. É nessa época que os ventos atingem maiores velocidades, 
especialmente os de SE e NW. A circulação local, dominada pelas 
brisas, reforça as correntes de SE, verificando-se os mais altos valores 
de intensidade da circulação às tardes e à entrada das noites. Os valores 
da pressão, normais se considerarmos todo o período, são elevados 
no início, caindo regularmente no decorrer dos meses da Primavera, 
o que permite: a ocorrência das grandes perturbações assinaladas na 
circulação secundária, diferentemente do que acontece no Inverno. O 
contrário ocorre com a neblina, que é muito freqüente: na primeira 
parte da Primavera, quando também se registra a névoa sêca, mas 
que aparece raramente no período final (novembro), cujas condições 
já se assemelham às do Verão. 

VERÃO. - Estendendo-se pelos meses de dezembro J'aneiro feve-
, d ' ' reiro e chegando ate mea os de março, o Verão caracteriza-se pelas 

temperaturas moderadas, nas médias mensais e da estação. É o pe­
ríodo de maior duração do Sol acima do horizonte, mas a forte nebulo­
sidade da região de São Paulo determina, de dezembro a fevereiro, 
moderadas médias térmicas. Inversamente, os valores relativamente 
altos da temperatura de março, quando está em decréscimo a duração 



O QUADRO CLIMATO-BOTÂNICO 95 

do dia, devem-se a um aumento da insolação, pois a nebulosidade 
diminui nesse m~. Com nebulosidade ocasionalmente baixa, em 
.curcos períodos conhecidos pelo nome de veraníco, registram-se as máxí­
mas absolutas exageradas do V crão, com dias de calor opressivo. Os 
valores altos da nebulosidade e o force aquecimento diurno, em vir­
tude da maior radiação transmitida pelos raios solares, impedem uma 
irradiação noturna muito forte. As mínimas apresentam-se, assim, 
relativamente altas no Planalto Paulistano. Daí provém a menor das 
amplícudes do ano, que se registra nessa estação. Encrecanco, rara­
mente ocorre uma noite realmente quente, graças ao sôpro regular da 
brisa de SE, que ameniza a atmosfera ~a cidade à entrada da noite. 

No Verão, domina por sôbre a Capital paulista a massa Ec; 
o regime barométrico é de force depressão, com o recuo do anticiclone 
do Atlântico Sul e grande instabilidade, ocasionada pelas perturbações 
locais causadas pelo aquecimento irregular da superfície. Com o aqueci­
mento diurno, produzem-se trovoadas às tardes, de que resultam chuvas 
torrenciais. Estas perturbações elétricas, no seio da massa úmida equa­
torial-continental, são responsáveis direcas pelo elevado total das preci­
pitações registradas no período. 

O Verão coincide com grande atividade da circulação: a geral, 
que predomina em conseqüência de force gradiente térmico estabele­
cido entre o continente e o oceano, determinando o aparecimento de 
verdadeira "monção", de SE ; a secundária, devido à penetração da 
frente polar, fraca mas responsável por prolongados períodos de pluvio­
sidade, em conseqüência da ascensão e do resfriamento do ar úmido 
da massa equatorial; a local , com brisas frescas de SE, que sopram 
com regularidade a partir da entrada da noite e dão a esta tempera­
turas moderadas, apesar do predomínio da massa &. A agitação do 
ar durante as noites e as temperaturas elevadas da estação impedem, 
geralmente, a formação de nevoeiro, fenômeno que tem, então, uma 
freqüência baixa, a menor do ano. 

OuTONO. - No clima da região de São Paulo, o Outono aparece 
como sendo a mais curta das estações, em virtude do prolongamento 
.do regime de Verão até o m~ de março e à ampliação do Inverno. 
Abrange a parte final de março e os meses de abril e maio. 

Caracteriza-se pela queda regular da temperatura, à medida que 
se faz a substituição da circulação do Verão (equinócio) e que enfra­
.quece a radiação solar, diminuindo a duração dos dias. Nesse parti­
cular, os valores do Outono situam-se muito próximos das médias 
.anuais. 

O m~ de abril, marcando as perturbações próprias da estação, 
caracteriza-se pela maior atividade da circulação, embora os ventos 
se apresentem com velocidade pequena e os períodos de calma sejam 
muito freqüentes no decorrer da estação. As perturbações de abril, 
-sucedem-se dias calmos e límpidos, embora sujeitos a elevada amplí­
.cude térmica, no m~ de maio. 
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A queda lenta das temperaturas, no decorrer da estação, é acom­
panhada pda da nebulosidade, salvo em abril, quando se registra um 
pequeno máximo desta. As chuvas, cujos totais caem ràpidamente 
no decorrer do Outono, assinalando uma irregularidade comparável à 
da nebulosidade, são causadas principalmente pdas perturbações secun­
dárias, que têm um de seus máximos nessa estação. Verificam-se dias 
de chuva ocasionados por perturbações locais, idênticas às do Verão, 
na parte inicial da estação. As trovoadas têm, entretanto, pequena 
freqüência , ocorrendo raramente em maio. 

Os valores da pressão sobem normalmente no decorrer do Outono, 
acompanhando, em ordem inversa, a queda da temperatura e da umidade 
relativa. Enquanto no princípio da estação é rara a existência de 
nevoeiro, a sua parte final marca uma das máximas fregüências, nas 
noites calmas, frias e úmidas de maio, principalmente. É rara a for­
mação de geada. É a mais agradável das estações, na região paulis­
tana. 

INVERNO. - O Inverno abrange os meses de junho, julho e 
agôsto, nos quais, além dos baixos valores da temperatura, há maior 
estabilidade atmosférica, reínando o bom tempo. Raríssimas são as 
trovoadas e pouco freqüentes outras perturbações. É um período essen­
cialmente sêco. 

Na atmosfera da região de São Paulo domina a massa Ta, mani­
festando-se ativamente o anticiclone: semifixo do Atlântico Sul, que 
resiste, na superfície, com suas altas pressões, às invasões das frentes 
frias. Estas, nessa época, seguem rotas preferentemente continentais, 
no sul do Brasil, e a região de São Paulo não é muito atingida pelas 
invasões frias, que: lhe: chegam do mar. Diminui, portanto, a fre• 
qüência dos ventos, em geral, e também sua velocidade, registrando-se 
um aumento dos períodos de calma. Os ventos continentais, de compo­
nente N, chegam, porém, com maior insistência do que na estação 
precedente. Já na parte: final do Inverno, a atmosfera de São Paulo 
é perturbada por fortes ventanias, provenientes de S, que aumentam 
os valores da velocidade: e: freqüência da circulação no mês de agôsto. 

Os baixos valores da nebulosidade contribuem para elevar os 
da insolação, relativamente à estação anterior. Mesmo assim, não 
chegam a registrar-se temperaturas máximas muito elevadas e a sua 
variação no decorrer da estação é reduzida, devido à menor radiação 
transmitida pelos raios solares por ocasião do solstício do Inverno. 
As mínimas, como é normal, são as mais baixas do ano, sendo devidas 
principalmente à grande radiação noturna, resultado da limpidez da 
atmosfera e à menor atividade da circulação, refletindo a maior esta­
bilidade do ar, característica do Inverno paulistano. A amplitude 
térmica sobe, conseqüentemente, não só na média do período, como 
alcança os máximos diurnos. 

Ao resfriamento noturno acentuado e à estabilidade, deve-se, 
ainda, a freqüência muito grande de nevoeiros e de névoa sêca, nos 
dias sem chuva do Inverno. Os baixos valores da nebulosidade, obser-
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vados nessa estação, são acompanhados de redução das prec1p1tações. 
Os dias e os valores da queda de chuva atingem ao mínimo, na ausência 
das perturbações que as ocasionam nas outras estações, sendo o Inverno 
um período de quase ausência de trovoadas e de manifestações secun­
dárias na circulação. 

Em raros anos, quando o anticiclone semifíxo do Atlântico se 
apresenta enfraquecido (o que, em São Paulo, é refletido por um regime 
de pressões relativamente baixas, no Inverno), a região é invadida 
pelos anticiclones móveis da massa polar, que, transportando grande 
umidade além das escarpas da Serra do Mar, ocasionam Invernos 
chuvosos. 

Áreas climáticas do Planalto Paulistano 

A região do Alco Tietê, no planalco paulistano, cem, 
dentre os característicos principais que individualizam a sua 
atmosfera, definindo-lhe um clima local, os valores moderados 
da temperatura média, sobretudo as anuais e mensais, as quais 
não refletem a grande oscilação térmica que se verifica a 
curto prazo. Caracterizam-na, igualmente, os índices elevados 
de umidade, nebulosidade e precipitação, nesta, sobretudo, defi­
nindo-se um regime tropical perturbado pela circulação acmos­
f éríca própria da área de encontro e transição das massas de 
ar continentais e marítimas, junco ao rebôrdo oriental do 
planalco, tal como foi definido em suas manifestações gerais 
ao tratarmos da evolução do tempo. 

E própria de cal ambiência atmosférica a ocorrência irre­
gular de sucessivos tipos de tempo, acompanhados de meteoros 
diversos, como a garoa, a neblina, o orvalho, a geada, trovoa­
das com chuvas torrenciais, golpes de vento acompanhados de 
queda brusca da temperatura e de outros fen&menos. Essas 
manifestações, não consideradas em classificações climáticas; 
desempenham na caracterização do clima da Capital paulista 
papel essencial e o definem melhor do que os valores normais 
dos chamados elementos do clima. Se a qualidade e a quanci­
tidade de observações meteorológicas o autorizassem deveriam 
constituir a base da classificação do clima paulistano dentro 
do grande grupo dos climas tropicais das regiões orientais dos 
continentes. Em face da deficiência de dados para sistemati­
zação em climatologia dinimica, limitaremos nossas obser­
vações finais ao tipo climático regional, que se manifesta na 
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área urbana e arredores imediatos da Capital paulista e às 
ocorrêncías de outras variedades regionais no Planalto. Torna­
se oportuno lembrar como êsses resultados, que aqui se chamam 
tipos de clima, na sua repartição pela área em escudo, sugerem 
o exame das manifestações da vida vegetal e de outros fatôres 
ligados 'i:ntímamente à vida das plantas (como é o caso dos 
solos). Por isso mesmo, julgamos indispensável uma refe­
rêncía a tais aspectos, o que faremos no final do presente 
escudo. 

Deixando de considerar, para a área em questão, classifi­
cações climáticas antiquadas ou muito gerais, já por nós cíta­
das em trabalho anterior (32), é necessário lembrar que, em 
1917, DELGADO DE CARVALHO enquadrava o clima paulistano 
na variedade temperado semí-Úmido de planalto (33) e, em 
1922, MoRIZE (34) o incluiu no tipo temperado brando, semí­
Úmído, do interior, dentro das classificações regionais dos climas 
brasileiros apresentadas por êsses autores. Mais recentemente, 
SEREBRENJCK (35) deu ao clima de grande área brasileira, que 
incluí o Planalto Paulistano, a designação tiU (ou seja, tempe­
rado Úmido com isotermia), definindo-o como variedade carac­
terística de região tropical. 

Dentro de algumas classificações gerais em Climatologia, 
devidas a autores consagrados como DE MARTONNE (36) e 
THORNTHWAITE (37), não é possível incluir o clima da região 
do Alto Tietê. Pelos critérios rígidos fixados por THoRNTH­
WAITE, chegar-se-ia mesmo ao absurdo de designá-lo como 
úmido mesotermal, sem época sêca (variedade BB'r). A aplica­
ção da conhecida classificação de KoPPEN (38) torna-se mais 
satisfatória, porque permite distinguir no Planalto Paulistano, 

(32) FRANÇA (Ary), obra de., pág. 50. 
(33) CA11.VALHO (Delgado de) - Maéorologie du Brlsil, John Bale Sons & 

Daníelson, Londres, 1917. 
(34) MoRIZE (Henrique) - Gmtribuíçéio ao estudo do clima do Brasil, no 

vol. I do "Dicionário Hísc. Ge:ogr. Etnog. Brasileiro", Rio de Janeiro, 1922. 
(35) SEREBRENICK (Salomão) - Classificação meteorológica dos climas do 

Brasil, no vol. II dos "Anais do IX Cong. Bras. de Geografia" , Rio de Janeiro, 
1942. 

(36) MARTONNE (Emmanucl de) - Traíté de Géographie Physíqut, tomo I, 
Líb. Armand Colin, Paris, 1934. 

(37) THORNTHWAITHE (C. Wam:n) - Classification of Climates, cm "Geo­
graphical Revie:w", n.º 33, págs. 233-255, Nova York, 1943. 

(38) KoPPEN (W.) - Climatologia, México, 1948. 
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além da varíedade Cwb (temperado com inverno sêco), na área 
urbana e arredores, dois outros típos - Cf a e Cfb, ~te com 
temperaturas mais brandas do que aquêle e ambos com ínverno 
semí-Úmído. 

Escapam, porém, às melhores classíficações clímátícas os 
característicos essenciais desta área de transíção : 

1) o rítmo tropícal das estações, não dísfarçado pela 
altítude (que, contudo, é. um fator prímordíal na apreciação 
dos elementos do clima local) ; 

2) a influência moderadora da proxímidade do mar, mais 
sígníficatíva no Inverno e na Primavera; 

3) os tipos de tempo do Verão tropical, ocasionados 
pelo estabelecimento prolongado da Massa Contínental Quente 
(Ec) do Verão, contrastando com a situação anterior e favore­
cendo um regime de monções, que realmente exíste, tendo 
sido focalízado por &ALBERTO SERRA (39), sem dúvida um 
dos maiores estudiosos do clima brasileiro ; 

4) a exposição às invasões frias e úmidas da Massa Polar, 
favorecidas pelas condíções do relêvo. 

São êstes alguns dos característicos que melhor definem o clima 
paulistano e explicam o seu mecanismo complexo, acuando sôbre os 
homens do Planalto na sua adaptação ao meio e sôbre as suas reali­
zações, objeto principal da presente obra. 

Esta grande cidade, que é São Paulo, habitada por uma.expressiva 
maioria de elementos brancos de origem européia, oferece, no seu extra­
ordinário desenvolvimento moderno, uma forma interessante e incomum 
das relações entre o clima e os agrupamentos humanos sob o trópico 
sul-americano. 

A cobertura vegetal da regzao de São Paulo 

Quem quer que percorra a região em que se encontra 
a cidade de São Paulo tem sua atenção despertada para algu­
mas formações vegetais tÍpícas. Se visita as encostas da Serra 
da Camareira ou as vizínhanças da escarpa do Planalto, pode 
observar extensas áreas recobertas com formações florestais. Se 

(39) SERRA (Adalberto) - La círculation glnlrak de l'Amiriguc du Sud, 
Río de Janeiro, 1939. 
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atinge as grandes várzeas - como as do Tietê, do Pinheiros 
e outros afluentes - tem diante dos olhos formações arbustivas, 
pr6prias dos terrenos inundáveis. Todavia, como elemento 
característ ico do que ainda resta da paisagem natural, constata 
a presença de formações herbáceas, simples tapête vegetal a 
recobrir as colinas da região, onde manchas escassas de capo-
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eiras raquíticas surgem a quebrar-lhe a homogeneidade do 
aspecto: são aquêles mesmos "pequenos capões de mato, pouco 
elevados, de considerável extensão, muito próximos uns dos 
outros, em alguns pontos contíguos, e disseminados em meio 
de tabuleiros de relva muito rente ao solo", conforme a des­
crição de SAINT-HILAIRE, que os viu há bem mais de um 
século ; são os afamados campos de São Paulo, "campos apra­
zíveis que os primeiros habitantes da região designaram, com 
os indígenas, pelo nome de Piratínínga, e que aquêles denomi­
naram, também, paraíso terrestre ou campos elísíos", ainda 
no dizer do sábio viajante francês, que canto os admirou (40). 

Para aquêles que, no século XVI, transpondo as escarpas reco­
bertas de florestas da Serra do Mar, atingiram como colonizadores o 
Planalto, os campos paulistanos surgiram como se fôssem uma espécie 
de "clareira" , no meio das matas circunjacentes. A primeira vila pla­
nai tina teve o expressivo nome de Santo André da Borda do Campo. 

~ GABRIEL SoARES DE SousA, ao referir-se à vila surgida em tôrno do, 
111 Colégio dos Jesuítas, escreveu textualmente : " Pelo sertão desta Capi­
j tanía nove léguas está a vila de São Paulo, onde geralmente se diz 

:.1 O Campo" (41) . E a expressão - ora associada ao nome do patronf­
i mico, ora ao nome de Píratínínga - repetiu-se, com desusada fre-

qüência , sobretudo nas crônicas e cartas dos padres da Companhia 
de Jesus ( 42). 

Seriam naturais êsses campos paulistanos? Eis um pro­
blema que se prop&s à argúcia dos bocinícos e o próprio SA1NT­
H 1LAIRE se preocupou em resolver. A primeira vista, a res­
posta à pergunta parece dever ser afirmativa, mormente se 
levarmos em consideração a presença de uma bacia de sedi­
mentação, cujos solos são reconhecidamente pobres, aninhada 
numa depressão do grande Planalto Atlântico, de rochas crísca­
línas. No entanto, esta não é a opinião dos especialistas, 
atualmente acordes em afirmar que c&da a região de São 
Paulo (e, quem sabe, a totalidade do próprio Estado) escêve~ 
outrora, recoberta por macas (43). 

(40) SAtNT-HILAIRE, obra cít., pág. 161. 
(41) SousA (Gahríd Soares de), obra cít., pág. 104. 
(42) Veja, entre outros: SAINT-HILAIRE (A. de), ohra cit., pág. 162, nota 

306 ; LEITE (Padre Serafim), História da Companhia d, J,sus no Brasil ; NE­
MÉs10 (Vitorino), O Campo d, São Paulo, Lisboa, 1954. 

(43) Cf. JoLY (Aylchon Brandão) , Estudo /itogwgrá/ico dos Campos d,· 
Butantã, cese de doutoramento, cm "Bocinica n.0 8", Bolecim XIX da Faculdade. 
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1950 .. 
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Vegetação original da regi&, de São Paulo e viz_inhanças (cf. Kurt Hueclc) . -
1. Restinga; 2. Mangue; 3. Floresta t ropical da plankie litorânea; -4 . Floresta 
tropical da Serra do Mar ; 5. Floresta subtropical do Pb.nalco, com araucárias disse­
minadas; 7. Floresta subtropical do Planalto, com elementos do "cerrado"; 8. 

Campos "cerrados"; 9. Floresta inundável. 



4 • 

j+++.+++le 
Vegetação atual da região de São Paulo e vizinhanças (cf. Kurt H ueck) . - 1. Vege­
tação da planície litorânea, em parte conservada ou pouco alterada; 2. Floresta 
degenerada, contendo capoeiras ; 3 . floresta conservada, pouco ou parcialmente 
modificada ; 4. Campos limpos e sujos, com arbustos e restos de mata; 5. Campos 
com lençol freático alto, perto de cursos de água ; 6. Áreas ocupadas com culturas, 
a saber : AR-arroz; B-banana ; C-café; H -horcaliças; M -milho ; U -uva; 7 . Prin-

cipais áreas de produção de carvão vegetal; 8. Eucaliptais. 
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E interessante constatar que SA1NT-H1LAIRE assim também 
teria afirmado, não f ôra o pêso do argumento histórico : 

'·Se todos os testemunhos históricos não se reunissem 
no sentido de descrever a vegetação dessa planície, na 
época da descoberta, tal como é atualmente, eu acreditaria, 
confesso, com apoio nos elementos fornecidos pela minha 
experiência, que a mesma era, antigamente, coberta de 
matas" ( 44). 

O que estava certo era a experiência do botânico francês. 
Esqueceu-se êle de que também o índio foi um incansável 
devastador de florestas e que, cudo indica, a "clareira'' paulis­
tana resultou de queimadas feiras cm épocas pré-cabralinas. 

Ao se referir à vegetação regional, JosÉ SETZER afirmou, 
cm 1941, que a cobertura primária já não mais existe, tendo 
sído conscicuída "provàvclmcncc" por "florestas sub-hidrófilas, 
calvez baseante ricas", sobretudo porque têm sido encontrados, 
nessa bacía sedimentar, troncos de "árvores de quase um 
metro de diâmetro, de espécíes que não se costumam planear" 
( 45). Trata-se da formação que KuRT HuECK ( 46) denomina 
de Floresta subtropical do Planalto, sem dúvida a maís extensa 
das formações arbóreas das terras altas brasileiras, embora 
esteja hoje quase complccamcncc destruída. Uma das " relíquias" 
dessa amiga floresta pode ainda ser encontrada cm pleno 
espigão da Avenida Paulista - o Parque "Siqueira Campos", 
que os documentos antigos englobavam sob o expressivo nome 
de Caaguaçu, isco é, a "maca grande". 

A Floresta subtropical do Planalto corresponde, sob o ponto 
de vista climático, à precipitação anual de 1 300 até 1 800 mm e à 
temperatura média de 16 a 18°C. 

Dentro da área outrora dominada por essa formação 
arbórea, aparecem outras formações, nos dias que correm: 

1) na região da Serra da Camareira, restos da antiga 
Floresta subtropical, constituindo pequenas "ilhas" florestais, 
no meio de capoeiras e de eucaliptais planeados ; 

(44) SAINT-HILAIRE (A. de), obra clt., pig. 162. 
( 45) SETZER Uosé), As caracc,r{sticas dos principais solos do Estado de São 

Paulo, cm "Braganti::t", vol. 1, n.º 4, pág. 302, Campinas, 1941. 
. ~ (46) HuECK (Kurc) , O mapa fitog,ográfico do Estado de São Paulo (Contri• 

bu1çao para a pesquisa fitossociol6gica paulista) , cm "Boletim Paulista de Geografia" 
n.º 22, São Paulo, 1956. ' 
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2) na maior parte do Planalto Paulistano, formações 
arbustivas e herbdceas, constituindo campos "limpos", campos 
"sujos", várzeas inundáveis, em que aparecem, esporàdíca, 

d '' . ,, mente, restos e maca e capoeiras ; 

3) nos limites meridionais do Planalto Paulistano, sobre, 
cudo nas vertentes oceânicas da Serra do Mar e de Parana, 
piacaba, a Mata Atlântica, floresta tropical de tipo pluvial, 
extremamente rica em espécies e possuindo valiosas essências 
vegetais, correspondente à faixa de intensas precipitações anuais 
(3 000, 4 000 mm, senão mais), em que a estiagem é quase 
completamente ausente, e preservada da destruição graças à 
sua localização nos abruptos grotões do grande escarpamento 
marítimo, de difícil acesso ao homem. 

Como se verifica, se excetuarmos as áreas montanhosas que se 
elevam nos limites da bacia do Alto Tietê e as planícies de inundação 
que nela se incluem, pouco resta da vegetação original na região de 
São Paulo. A continuidade da expansão povoadora, a par do extra­
ordinário crescimento da cidade, transformou a Floresta subtropical, 
de outrora, em paisagens de vegetação rasteira e arbustiva, onde "capo­
eiras" ralas testemunham, em pontos esparsos, o capeamento vegetal 
de um passado bastante remoto, ou em áreas em que a agricultura 
se vê praticada. A Capital paulista assenta-se, hoje, numa paisagem 
fortemente humanizada, em perfeita consonincia com sua marcha 
crescente e avassaladora. 

Os solos da regzao de São Paulo 

Ao entrar em contato com as reg1oes paulistas, PIERRE 
0EFFONTAINES espantou,se, a princípio, com um dos elementos 
do quadro natural da cidade de São Paulo : "a maior cidade 
do Estado se desenvolveu numa das piores regiões quanto à 
fertilidade do solo" ( 47) . Queria referir-se, cercamente, aos 
solos eluviais dos campos de Píratininga, argilo,arenosos, reco, 
nhecídos por MoRAES REGO em trabalho publicado na mesma 
época (48). 

(47) DEPPONTAINES (Pierre) - l{e.giôcs e. Paisagens do Estado de São Paulo 
(Primeiro esbôço de divisão regional), em •·Geografia", l, n.º 2, pág 145, São 
P aulo, 1935. 

( 48) REoo (Lu(~ Flores de Moraes) - Considerações preliminares s6bre. a 
slne.sis e. a distribuição dos solos do Estado de. São Paulo, em "Geografia", I, n.º 
i, pág. 28, São Paulo, 1935. 
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De fato, ao contrário do que se verifica noutras áreas do 
Estado, os solos da região de São Paulo acham,se extrema, 
mente empobrecidos pela líxivíação e apresentam elevado teor 
de acidez. Tais características explicam a presença de extensos 
"vazios" ao redor da Capital paulista e a inexistfocia do 
"cinturão verde" que a importância da aglomeração urbana 
está a exigir a fim de satisfazer às necessidades do correspon, 
dente mercado consumidor. O manto vegetal primitivo não 
pôde ser reconstituído, ao mesmo tempo que as atividades 
agrícolas são praticadas em trechos restritos e descontínuos, 
dando nascimento à paisagem aparentemente bela dos grandes 
descampados inteiramente ína provdtados. 

O maior estudioso dos solos do Estado de São Paulo 
contínua a ser JosÉ SETZER, a quem se deve o reconhecimento 
de 22 grupos (numerados consecutivamente de 1 a 22), em 
que se distinguem diversos tipos de solos (designados por 
letras minúsculas unidas aos respectivos números indicativos 
dos grupos a que pertencem), analisados exaustivamente em 
várias publicações (49). Nada mais natural, portanto, que a 
Associação dos Geógrafos Brasileiros solicitasse dêsse especía, 
lista sua indispensável colaboração; atendendo ao pedido, 
procedeu SETZER a um número avulcado de análises pedológicas 
e forneceu os resulcados de suas pesquisas, de que vamos 
dar aqui uma síntese, focalizando os aspectos que podem 
interessar a um estudo de geografia urbana, da natureza do 
presente trabalho (50). 

Dos 22 grupos de solos admitidos para o Estado de 
São Paulo, nada menos de 7 acham,se representados na região 
da Capital. 

Quatro estão associados às rochas cristalinas do Planalco 
Paulistano: a) solos de gnaísses e granitos (Grupo n.º 1); 
b) solos de rochas semelhantes, menos ácidas (Grupo n.º 2); 
c) solos de quartzitos e quartzoxistos (Grupo n.º 3) ; d) solos 
de micaxístos e filítos (Grupo n. 0 4). 

(49) SBTZl!ll Oosé) - As cardCUrlsticas dos principais solos do Estado de 
São Paulo, cm "Bragancia", vol. 1, n.0 4, Campinas, 1941 · e Os Solos do Estado 
de São Paulo, ed. Conselho Nacional de Geografia, Rio, 

0

1949. 
(50) SBTZl!ll (José) - Os solos do Munidpio de São Paulo, cm "Boletim 

Paulista de Geografia", n.0 20, julho de 1955; n.0 22, março de 1956; e n.º 24, 
outubro de 1956. 
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Os crês grupos restantes estão associados às rochas sedi­
mentares da Bacía Sedimentar de São Paulo, a saber: e) solos 
gerados por argilicos arenosos terciários (Grupo n.0 17); /) solos 
de várzeas úmídas (Grupo n. º 20) ; g) solos de várzeas enxutas 
(Grupo n.º 21). 

Os cinco primeiros grupos citados (de n. os 1, 2, 3, 4 e 
17) são solos coluvíaís e eluviaís, característicos das encostas 
das colinas e morros da região e, de maneira geral, dos trechos 
elevados do relêvo. Pertencem ao grupo dos sol.os lateríticos, 
se bem que a lacerização não se apresente muito adiantada. 

A laterização, na região de São Paulo, torna-se mais pronun­
ciada quando ocorrem um ou mais dos seguintes fatôres : a) topografia 
plana ou horizontal ; b) maior suprimento d'água na estiagem ; e) 
maior desnudamento do solo em conseqüência de sucessivas queimadas. 

Os dois outros grupos caracterizam-se por serem solos 
aluviais, que não apresentam lacerização acuai, embora con­
tenham, localmente, detritos de solos outrora laterizados. 

Os solos do Grupo n.º 1, oriundos de gnaisses e granitos, 
são designados popularmente pelo nome de salmourão, princi­
palmente quando foram muito malcracados pela ação das quei­
madas e da erosão. 

Compreendem quatro tipos diferentes: 1-a) solos rasos origi­
nados de granitos; 1-b) solos rasos originados de gnaisses bem ácidos ; 
1-c) solos profundos originados de granitos ; 1-d) solos profundos 
originados de gnaisses bem ácidos. 

Os solos de Grupo n. º 2, oriundos de granitos e gnaísses 
menos ácidos, encontram-se nas faldas de morros de force 
declividade e são chamados vulgarmente massapés, cuja colo .. 
ração pode variar ( vermelho, amarelo, cinzento) . ·· 

O único tipo dêsse Grupo caracteriza-se por ser originário de 
gnaisses micáceos bíotítícos. A mica biotita (preta) , abundante na 
rocha, aparece no solo sob a forma de palhêtas douradas, enferrujadas 
e. descoradas. 

Os solos do Grupo n. 0 3, oriundos de quartzitos e quarczo­
xíscos, são também popularmente designados pelo nome de 
salmourão, caracterizando-se por serem arenosos. 

Compreendem dois tipos: 3-a) solos de quartzitos da série São 
Roque, muito arenosos e grosseiros; 3-b) solos de micaxistos muito 
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quarczosos (quartzoxiscos), que se apresentam arenosos, com pouca 
areia grosseira e alguma argila, contendo raras palhêcas de mícas 
brancas. 

Os solos do Grupo n. º 4, oriundos de micaxistos e filicos, 
são vulgarmente designados pelo nome de massapé. 

Compreendem dois tipos: 4-a) solos originados de micaxíscos ; 
4-b) solos originados de fílitos claros, contendo êsces grande proporção 
de pequenos agregados de argila concrecionária. 

Os solos do Grupo n.º 17, oriundos de argílítos arenosos 
de idade dica tercíáría, são popularmente designados pelos 
nomes de massapés e de catanduvas, de acôrdo com cercas , . , . 
caractensncas propnas. 

Compreendem crês tipos diferentes: 17-a) solos claros de argi­
lícos baseante arenosos, conhecidos por massapés amarelos; 17-b) solos 
amarelos e alaranjados de argilítos pouco arenosos, conhecidos por 
massapés amarelos e massapés vermelhos; 17-c) solos vermelhos, 
proveníences de argílícos pouco arenosos, caraccerL'>tícos das partes 
mais elevadas das colinas terciárias, freqüentemente chamados catan­
duvas. 

Os solos do Grupo n.º 20, encontrados nas várzeas Úmidas, 
são geralmente escuros e apresentam um teor variável de 
matéria orgânica. E dentro dêles que se encontram os solos 
popularmente designados pelos nomes de taguá e de tabatínga. 

Compreendem cinco típos diferentes : 20-a) solos argilosos claros, 
pobres em matéria orgânica, chamados taguá ou barro branco; 20-b) 
solos pouco argilosos, de coloração escura, com bom ceor de humo, 
chamados tabatinga; 20-c) solos argilosos escuros, contendo micas e, 
por isso mesmo, mais ricos sob o ponto de vista mineral ; 20-d) solos 
argilosos negros, com alco teor de matéria orgânica; 20-e) solos cur­
fosos, contendo o carbono em porcentagens superiores a 10% . 

Os solos do Grupo n.0 21, encontrados nas várzeas enxu­
tas, assemelham-se baseante com os do Grupo anterior, embora 
difiram na coloração (cinzento, amarelo, rosado, castanho, etc.). 

Compreendem crês tipos: 21-a) solos argilosos claros, geral­
mente amarelados, pobres em humo, freqüentemente chamados taguá; 
21-b) solos argilosos mais escuros, com menor teor de argíla e baseante 
matéria orgânica (até 5 ou 6%), conhecidos por tabatinga; 21-c) 
solos argilosos mais escuros, com melhor teor em substâncias minerais 
e contendo micas, típicos das baixadas aninhadas nos terrenos crista­
linos. 
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Os seis tipos de solos pertencentes aos Grupos n. os 1 e 3 
podem ser considerados solos arenosos, ao passo que os 14 
tipos restantes, pertencentes aos demais Grupos estudados, são 
solos argilosos. Por conseguinte, predominam na região de 
São Paulo solos de boa estrutura física, mas quimicamente 
pobres. Esta característica, aliada ao elevado índice de acidez, 
serve para explicar as desvantagens dos solos paulistanos em 
face das atividades agrícolas. Para que possam produzir, as 
terras necessitam de forte adubação ; toda via, cumpre escolher 
o tipo de adubo, a fím de que se dê ao solo os elementos neces­
sários para corrigir a sua acidez e a sua pobreza em elementos , . 
qmm1cos. 

Os principais corretivos imprescindíveis à recuperação e melhor 
aproveitamento dos solos da região de São Paulo são dois : o calcário, 
indispensável para qualquer dos tipos estudados, a fim de combater 
a excessiva acidez; e a matéria orgânica, menos necessária apenas 
em relação aos solos dos Grupos n.09 20 e 21. Da falta dêsses elementos 
decorrem a lixivíação, em alto grau, dos nitratos e do potássio, como 
também a fixação do fósforo ao solo, de forma não utilizável pelas 
plantas. De modo geral, os solos paulistanos são também pobres 
em potássio e fósforo. 

Graves, por conseguinte, são os defeitos apresentados pelos 
solos da região da Capital paulista, particularmente aquêles 
existentes nos elúvios e colúvios da sua topografia aciden­
tada. Não são irremovíveis, o que significa que, com o auxílio 
da técnica agrícola, poderão representar o papel que a impor­
tância e o vertiginoso crescimento da cidade de São Paulo 
estão a exigir. 
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CAPÍTULO IV 

O Planalto Paulistano 

FERNANDO F. M. OE ALMEIDA 

O Planalto Atlântico em territ6rio paulista. O Planalto 
Paulistano e as áreas circunvizinhas. O relêvo serrano. 
A peneplan{cic do Japi. O rdlvo das áreas :dstosas. 
A super/Ceie de erosão do Alta Tietl. R.elações entre 
a super/lcie de erosão do Alto Tietê e as camadas de 
São Paulo. A serra do Cubatão, borda meridional do 
Planalto Paulistano. A bacia sedimentar de São 
Paulo. As colinas paulistanas. A rlde fluvial e sua 
evolução geornór/ica. As planlcies aluviais . 

A CIDADE DE $Ão PAULO enconçra-se 
assentada numa área de cerras alcas, a que se cem reservado 
o nome de Planalto Atlântíco (1) . Trata-se de um planalco 
aiaís ou menos acidentado, de estrutura complexa, cujas alci­
cudes, no território paulista, apresentam variações compreen­
didas entre 650 e 1 250 metros. No rumo geral de NW, vai 
gradualmente perdendo alcura, até que suas escrucuras mer­
gulham por sob as camadas quase nada perturbadas da grand~ 
Bacia Sedimentar do Paraná, ao ceder lugar à Depressão Peri­
férica. Para os lados do Sul, limita-se de maneira brutal, 
constituindo a Serra de Paranapíacaba e as alcas escarpas da 
Serra do Mar. 

Sua topografia apresenta feições variadas - planícies alu­
viais, colinas, morros e serras de traçado linear, que se rela­
cíonam com, pelo menos, quatro ciclos erosivos e uns poucos 

(1) MoNBEIO (Pic:rre) - A divisão regional do Estado de São Paulo, cm 
••Anais da Associação dos Ge6grafos Brasileiros", vol. I, São Paulo, 1949; AZEVE DO 

(Aroldo de) , O Planalto Brasileiro e o problema da classificação de suas formas 
de reltvo, cm "Boletim Paulista de Geografia", n.0 2, São Paulo, julho de 1949. 
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. episódios sedimentares modernos. Tal relêvo resultou, em sua 
maior parte, diretamente da erosão fluvial, exercida sôbre um 
complexo muito heterogêneo de rochas metamórficas e erupti­
vas pré-devonianas. 

Os processos gliptogênicos, agindo de maneira altamente sele­
tiva, como e:m todo o Brasil tropical, fize:ram com que se destacassem 
as estruturas mais resistentes a êsse:s agentes, representadas principal­
mente: por camadas quartzíticas fortemente: inclinadas e: por intrusões 
granícícas, dispostas e:m faixas subparale:las às direções tectônicas domi­
nantes, pouco variáveis em t é>rno de: 55° NE, direções a que também 
se: acomodam a orla litorânea e a Serra do Mar. 

Em tôda essa movimentada região, as altitudes costumam 
obedecer a uma verdadeira hierarquia, condicionada à resis­
tência relativa das rochas, sem que as poucas exceções locais 
possam invalidar êsse conceito. Todavia, no vale do Paraíba, 
na borda norte do Planalto Paulistano e nas feições escarpadas 
da Serra do Mar, há que ver indícios de um tectonísmo por 
falhas, com apreciável repercussão no rdêvo. 

Da constituição litológica dêsse Planalto participam rochas 
da era arqueozóica, que se incluem no chamado Complexo 
Brasileiro (2), junto a outras geralmente epi e mesometamór­
fícas, pertencentes à série São Roque (3), nome local da série 
Minas ( 4), suposta proterozóíca. 

As primeiras são, em sua maior parte:, gnaisses de vários tipos, 
a que se associam importantes carpas graníticos. As rochas da série 
São Roque: apresentam fades eugeossinclinal, com grande desenvolvi­
mento de: filitos e: micaxistos, a que se associam calcários, dolomitos, 
quartzitos, mígmatitos e rochas artometamórficas de origem provàvel­
mente vulcânica. É também atravessada por vários corpos graníticos, 
o principal dêles constituindo um batólito que, vindo do Sul de Minas 
Gerais, atravessa o Estado de São Paulo para penetrar no Paraná. 

Como os maiores corpos rochosos se alongam paralela­
mente à orla marítima, e por serem longitudinais os princi­
pais falhamentos, desenvolveu-se a drenagem num traçado em 

(2) BaANNll (J. C.) - Geologia Elc-ntar, Liv. Francisco Alves, Rio, 
1915. 

(3) CAMPOS (L. F. Gonzaga de) - Seção Geológica, cm Rdat6rio da Comis­
são Geográfica e Gcol6gica (1887), Anexo, págs. 19-23, São Paulo, 1888. 

(4) Dnav (0.) - Thc Serra do Espinhaço, Brasil, cm "Journal of Geo· 
logy", vol. XIV, n.0 3, págs. 394-401, Chicago, 1906. 
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treliças (5), onde os maiores coletores, herdeiros de ciclos 
fluviais pretéritos, se impuseram epigênicamente às estruturas, 
através de encalhes nas serras, que facilitaram ao homem a 
penetração para o interior. O rio Tietê é o principal entre 
êstes e sua hist6ria geomórfica muito contribuiu para a exís, 
tência de condições favoráveis ao sítio urbano de São Paulo. 

As variações estruturais e as diversidades resultantes da 
história dos vários trechos do Planalto Atlântico, em território 
paulista, ocasionaram o aparecimento de feições geomórfícas 
locais, verdadeiras unidades fisiográficas, cujos limites nem 
sempre podem ser fixados com rigorosa exatidão. Uma das 
mais bem caracterizadas é, justamente, aquela em que se 
encontram a cidade de São Paulo e seus arredores, o que nos 
leva a denominá,la de Planalto Paulistano. 

O Planalto Paulistano 
e as áreas circunvizinhas 

O que compreendemos pela expressão Planalto Paulis, 
tano corresponde a uma área de cêrca de 5 000 km2

, de relêvo 
suavizado, desfeito em morros e em espigões divisores de 
alturas modestas, cujas altitudes, salvo poucas elevações maiores, 
se encontram entre 715 e 900 metros acima do nível do oceano, 
decrescendo suavemente de SE para NW. Em sua maior parte, 
vê,se constituído de rochas metamórficas, fílitos, micaxistos e 
gnaisses de vários tipos, embora pequenas intrusões graníticas 
sustentem algumas elevações menos discretas em seu interior. 
Em seu trecho centro,norte aloja,se uma bacia sedimentar, de .. 
origem tectônica e de idade suposta pliocêníca, através da 
qual correm as águas do rio Tietê e de alguns de seus aflue~te~. 
Acompanhando a calha do grande rio, como de seus prmc1, 
país tributários, alongam,se planícies aluviais, pouco amplas, 
de idade recente, desfeitas em disfarçados terraços. 

Daquele total de 5 000 km2, focalizaremos aqui apenas 3 670 
krn2, pois nos faltam dados a respeito da região das cabeceiras 
~----

(5) MARTONNE (Em. de) - Prob~mcs morphofugiqucs du Brlsil tropical 
atlaritíque, em "Annalcs de Gcographic", ano -49, n.º 277, págs. 1-27, Paris, 
1940, 
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do Tietê, a Leste do meridiano de: 46° W. G., ainda muito mal 
conhecida. 

Na Carta Ge:omorfológica, que acompanha o presente: capítulo, 
figuram os limites do Planalto Paulistano. Embora não coincidam 
com o divisor de águas da bacia do Alto Tietê, nunca dêle muito se: 
afastam ; é que tal unidade: geomórfíca acha-se ligada a um ciclo ero­
sivo pretérito, que se desenvolveu nessa bacia, alcançando estádio 
muito avançado. 

A Norte do Planalto Paulistano encontra-se outra unidade 
do Planalto Atlântico, a que chamaremos de Províncía Serrana; 
apresenta elevações que atingem 1 100-1 200 metros de 
altitude e suas águas são também drenadas pelo Tietê. A 
Oeste, separada por um nítido degrau, aparece outra unidade, 
a que reservamos o nome de Planalto de lbiúna, drenado 
pela alta bacia do rio Sorocaba. Tem relêvo idêntico ao do 
Planalto Paulistano, embora esteja mais elevado cêrca de 90 
metros. A Oriente, êste planalto estende-se até as nascentes 
do rio Tietê, se bem que confine em parte com a Bacia do 
Paraíba, de origem tect&nica, da qual se vê separado por 
degrau de erosão com quase 200 metros de desnível. A Sul, 
o Planalto Paulistano termina bruscamente no cimo das escar­
pas ou na frente interna das montanhas que constituem a 
Serra do Mar, outra unidade do Planalto Atlântico, cujos 
limites vão morrer nas Planícies Litordneas, às margens do 
oceano (fig. pág. 116). 

Nas linhas que se vão seguir, examinaremos com relativo 
detalhe as principais feições fisiográficas do Planalto Paulis­
tano, naquilo que possa interessar à compreensão da geografia 
da cidade de São Paulo. 

A região paulistana tem sido muito pouco escudada sob o ponto 
de vísta geomortológíco, merecendo referência especial unicamente: dois 
trabalhos : Contribuição para o estudo dos granitos da Serra da Can­
tareíra (Boletim n.0 18 do Instituto de Pesquisas Tecnológicas, São 
Paulo, 1938), estudo petrográfico-tecnológico de L F. de MoRAES 
REGo e T. D. de SousA SANTOS, onde figura um capítulo dedicado 
à geomorfologia da Cantareíra, e a Geomorfología da região do Jaraguá, 
em São Paulo (em "Anais da Associação dos Geógrafos Brasileiros", 
vol. II, São Paulo, 1952), de Az1z N . Ae'SÁeER, que também apre­
senta proveitosas observações s8bre a área a norte do T ietê, diante 
da cidade de São Paulo. Tudo o mais são referências incidentais, incluí­
das em trabalhos principalmente de geógrafos e geólogos, os quais, 
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em sua ma1or1a, versam sôbre regiões extensas do Estado ; entre êstes 
devemos citar os de W ASHBURNE, MoRAES REGO, P. JAMES, EM. DE 
MARTONNE, P. ÜEFFONTAINEs, ARoLoo DE AzEVEDO e RuY O. DE 
FREITAS (6). 

O relêvo serrano 

O relêvo da área cristalina do Planalto Paulistano decorre 
estreitamente da conjugação de tr& fatôres: 1) a estrutura; 
2) a existência de dois ciclos geomórficos antigos, que lograram 
atingir estádio bem avançado; 3) as condições de modelamento 
em clima tropical úmido. 

Entre as estruturas resistentes, que se dec;tacam no interior 
do Planalto, salientam-se os granitos, que constituem duas 
faixas "grosso modo" dispostas paralelamente à direção 55° 
NE das estruturas antigas. São elas responsáveis pela maioria 
das serras e dos mais importantes morros da região. 

O mais interior dêsses cordões graníticos pertence ao 
bat6lito, a que já nos referimos. Constituí uma faixa com 
cêrca de 50 km de largura, onde sustenta a frente da serra 
de Paranapíacaba. A NW da cidade de São Paulo, passa a 
ter apenas 25 km, decrescendo ainda mais a N e NE da Capital. 
Por possuir numerosas intercalações de xistos e gnaisses, restos 
do teto do bat6líto, apresenta-se desfeita em várias serras, em 
virtude de erosão diferencial, as mais importantes das quais 
são : a da Cantareira, ao Norte da cidade, e as de T axaquara 
e Itaqui, ambas a Oeste. 

Os aspectos gerais oferecidos por essas serras são idên­
cicos. Por tôda parte, a rocha está oculta sob espêsso reg6lito 

(6) W ASHBURNE (Chester W .) - Pttroleum q,ology of the Statc of sao 
Paulo, Boletim n.0 ZZ da Comissão Geográfica e Geol6gica, São Paulo, 1930 ; 
}vtoRAFS REGo (L. F. de), Notas siibre a geomorfologia de São Paulo e sua gi nesis, 
Jristítuto Astronômico e Geofísico, São Paulo, 1932; ]AMES (Prcston), The sur/ace 
con/iguration o/ Southeastcrn Brazil, em " Annals of Assocíatíon of Amerícan 
C rngraphers" , vol. 33, n.º 3, Albany, 1933; MARTONNE (Em. de), Abrupts 
de /aille et captures rlcents. La Serra do Mar de Santos à l' Espinausse, cm " Bul­
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,norphologiqucs du Brlsil tropical atlantique, já citado; Ü.l!PPONTAINES (P.), R_egiõcs 
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vermelho, que suaví:z;a os perfis das vertentes, tornando raros 
os paredões de pedra. Aquí e ali aparecem matacões, embora 
não cheguem a constituir os "mares de pedra" encontrados 
alhures, no Estado, como os que se vêem na serra do ltaguá, 
que o Tíetê atravessa pouco antes de penetrar na Depressão 
Periférica. 

A rocha característica de tais serras é uma variedade de granito 
porfírico cinzento, com grandes fenocrístaís de mícroclina rósea ou 
cinza : é o chamado "granito de Pírituba", pelos geólogos da antiga 
Comissão Geográfica e Geológica do Estado, também conhecido como 
granito "ôlho de sapo", nas pedreiras da serra da Cantareíra. Trata­
se de uma rocha que atravessa os xistos da série São Roque. 

Partícular ímportâncía oferece a serra da Cantareira, 
em cujas faldas termínam as edificações da cídade. MoRAES 
REGo e SousA SANTos, no trabalho já cítado, chamaram 
a atenção para as inclusões de xistos na área granítica, dentro 
da qual se desenvolveu uma drenagem subseqüente, que per­
mitiu, numa altitude sufícíentemente elevada, o represamento 
que abastece boa parte da rêde de águas da capítal. Graças 
a essa drenagem, destacaram-se da frente principal da serra 
morros vanguardas, que imprimem às encostas voltadas 
para a cidade taludes médíos bem menos abruptos do que, 
por exemplo, as escarpas da ' serra do Ajuá, prolongamento 
da Cantareira, no extremo Noroeste do município da Capital. 
Essa suavização de perfis facilitou a construção da rodovia 
que se dirige para Bragança Paulista e alcança o Sul de Minas 
Gerais. 

O rio Tíecê abandona o Planalto Paulistano através de angusca 
passagem aberta no granito Píricuba, deixando à direita os morros 
de Vacanga e Bocucavaru, e à esquerda a serra de lcaqui, comparável 
à da Camareira, embora menor, cujos forces taludes se debruçam sôbre 
Santana de Parnaíba. 

A outra faixa de ocorrência de granítos (e ortognaísses) 
passa a Sul da cidade, procedendo da serra de Paranapíacaba 
(região de lcapecerica da Serra), estendendo-se até à bacia do 
Paraíba. Menos contínua que a anterior, manifesta-se no 
relêvo pelo aparecimento de morros, que se destacam na área 
de filicos e micaxiscos ou, mais a Leste, na região gnáissica 
dos confins com a bacia do Paraíba. 



O PLANALTO PAULISTANO 121 

A rocha aí dominante é uma variedade de granito cinzento, de 
granulação fina , mas às vêzes porfírica. Admite-se que sejam arqueo­
zóícos tais granitos (7), se bem que em certas áreas, como nas vizi­
nhanças de lcapecerica da Serra, suas relações para com os filícos da 
série São Roque pareçam não excluir a possibilidade de que, pelo menos 
em parte, lhes sejam posteriores. 

Na bacia do Tietê, apenas uma serra é formada por essa 
faixa: a serra de Itapeti, situada à margem direita do rio, 
diante de Moji das Cruzes. Em seus aspectos gerais tam­
bém lembra a Camareira, embora seu traçado sub-retilíneo 
a afaste de suas congêneres. Desenvolve-se através de 18 km 
e sua crista, que se eleva entre 1 050 e 1 120 m de altitude, 
é um divisor de águas bem caracterizado ; na direção de SW 
perde altura, adquirindo perfil serrilhado no seu trecho final, 
onde os granitos acabam por se ocultar sob a cobertura plíocê­
nica ou sob as aluviões da várzea do Tietê, a NE de Suzano. 
As vertentes voltadas para a bacia do Paraíba, a Norte, apre­
sentam-se de forma abrupta, com desnível de quase 450 m 
sôbre o relêvo de colinas, correspondente às camadas plíocê­
nicas do vale do Parateí. A Sul também são muito fortes 
seus taludes ; no entanto, vê-se nêles, a pouco mais de 800 m 
de altitude sôbre o nível do mar, disfarçado degrau que 
parece indicar antiga extensão da superfície de erosão do Alto 
Tietê. 

Em virtude, calvez, de sua maior uniformidade estrutural, quando 
comparada com a Cantareira, a serra de ltapeti constituí uma difícil 
barreira que se antepõe às comunicações entre a região de Moji das 
Cruzes e a Rodovia Presidente Outra. A exemplo das outras citadas, 
participa da nítida e natural delimitação setentrional do Planalto Paulis­
tano. 

No ínteríor do Planalto, os granitos dessa faixa são os 
responsáveis pela presença de morros mais ou menos isolados. 
Assim, a Oeste, na região de Embu, sua borda perlonga os 
morros do Vento e Jaguaré, ~te em ortognais, para ir ter 
à serra de T axaquara, já pertencente ao sistema da Serra do 
Mar. Nas vizinhanças da Capital, formam parte do alinha­
mento de morros, com perfis serrilhados que, desde o Sul 

(7) Cf. "Carta Geol6gíca do Estado de São Paulo", do Instituto Geográ­
fico e Gcol6gíco de São Paulo, 1947. 
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O nwrro do Jaraguá visto de Leste. - De sua estrutura particípa uma lente 
vertical de quartzitos pré-cambríanos, possívclmcntc um bloco de falha. 

(Foto A. N . Ab'Sáber) 

de São Bernardo do Campo, passando por Mauá e Ribeirão 
Pires, vão ter às cercanias de Poá e Moji das Cruzes. Outra 
área de elevações granÍticas pode ser vista ao longo da mar­
gem direita do rio Aricanduva, a Leste da Capital; embora 
com altitudes não superiores a 880 m, constituem relêvo que 
bem se destaca do das cerras baixas, sedimentares, da margem 
esquerda do custo inferior dêsse rio. 

Todos Êsscs morros s6 raramente ultrapassam 900 m de altitude, 
valor que chega a 1 050 no do Suidare, situado a 12 km a Sul de Poá. 
Apesar disso, representam relevos que se salientam em relação às áreas 
subniveladas da região xistosa ou da bacia sedimentar, da qual constí, 
tuem limites naturais. 

Aos quartzitos, se bem que em escala mais modesta, 
rambém cabe papel de destaque na preservação de relevos 
residuais, nos arredores imediatos do Planalto Paulistano. Em 
seu interior, as ocorrências dessas rochas são tão limitadas, 
que não chegam a destacar-se na paisagem; assim, em Vila 
Mangalot (região de Pirituba), por exemplo. Na borda sul 
do Planalto há uma extensa zona de quartzitos, a que faremos 
referência adiante. 

:Êsses quartzitos pertencem à série São Roque. São rochas de 
granulação fina e geralmente de grande pureza mineral6gica, o que 
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concorre para a elevada resistência oferecida aos agentes de meteora­
ção e ao desgaste mecânico. Como se intercalam em camadas de fi!icos, 
muito sensíveis aos processos de destruição sob o nosso clima, e por 
formarem lentes de force inclinação, as massas quartzícicas fazem 
sempre notar-se pelo abrupto de suas escarpas rochosas. 

E nessa área de quartzitos que se encontram as maiores 
elevações da região, as quais, como se verá, se acham condi­
cionadas ao nível de uma peneplanície anterior a todo o relêvo 
acuai. Assim é que nas cristas quarczíticas do morro do Jaraguá 
(V. focos) e da serra de Pirucaía, se observam altitudes 
superiores a 1100 m, chegando mesmo a uns poucos metros 
acima de 1 200, nesta última. 

O histórico morro do Jaraguá, à borda setentrional do Planalto 
Paulistano, cujo perfil em sela é avistado de qualquer ponto alto da 
cidade, parece-nos um "hogback" típico, em que pese a afirmativa 
em contrário de Az1z N . Ae'SÁeER, que bem o estudou (8) . Uma lente 
quartzítica quase vertical , orientada para NNE, condiciona a forma e 
a orientação do morro, cujo mais alto pico se eleva a 1135 m de alti­
tude, destacando-se cêrca de 250 m sôbre o relêvo de colinas, com 
xistos e anfíbolitos, de sua base. 

No último decênio do século XVI, a lavra de ouro realizada 
às faldas do Jaraguá constituiu o primeiro empreendimento mineiro 
no Brasil. 

O morro elo Jaraguá visto de Norte (Foco D. Teixeira). 

(8) Ae1SÁeu (Aziz: N.) - Geomor/ologia da região do Jaraguá, em São 
Paulo, loc. cic. 
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A peneplanície do J api 

Mais importantes que o morro do Jaraguá são as serras 
do Japi e de Boturuna, situadas no vale do Tietê, a NW 
da capital. São ambas relevos residuais, em camadas quartzí­
cícas fortemente inclinadas. A primeira exibe em seus altos, 
nivelados a cêrca de 1 200 m de altitude, claros indicíos da 
mais elevada superfície de erosão do Planalto Atlântíco, em 
nosso Estado : corresponde ao que sugerimos se denomine 
peneplanície do Japi. 

A existência de um ciclo erosivo antigo, que logrou alcançar 
a peneplanação das mais resistentes estruturas do Escudo Atlantico 
no centro-sul do País, vem sendo aceita como um fato provado pelos 
vários estudiosos do relêvo brasileiro, desde os trabalhos pioneiros de 
HARDER e CHAMBERLIN (9) . A datação dêsse episódio e a possibilidade 
de corresponder a êsses testemunhos mais de um ciclo erosivo são as 
principais dúvidas que ainda persistem, impossibilitando correlações 
seguras de tais indícios em áreas extensas. 

Desde o término da sedimentação senoniana no interior do Brasil, 
vem-se o país sujeitando a processos erosivos reiterados, em condições 
que não propiciaram sedimentações locais a êles correspondentes, salvo 
poucas, embora importantes, exceções. Torna-se, dêsse modo, difícil 
datar as superfícies desenvolvidas durante tais processos. 

PLANALTO PAU Ll&TANO SEARA 00 ""AA 

Estrutura da serra do Cubatão no vale do rio Moji. A escarpa principal da serra, 
na vertente norte-ocidental do vale:, é constituída de filicos (e micaxistos subordi­
nados) (1), com intercalações de quartzitos (3). No alto ocorrem biotita-gnaisses, 
paragnaisses de origem migmatÍtica ( 4), que passam aos biotita-xiscos do pla­
nalto (2). Diques de pcgm.itico (6) e anfibolito (7) existem localmente:. A ver­
tente: sudeste do vale é sustentada por possante massa de gnaisses porfíricos (migma­
titos) (5), que parecem relacionados aos granitos da serra do Quilombo (8). A 
discordância angular parece resultar de uma falha, onde se aloja o vale. 

(9) HARDl!ll (E. C.) e CttAMBERLIN (R. T.) - The Geology of Central Minas 
Gerae:s, Brazil, em "Journal of Gcology", vol. XXlll, n.º 4 e 5, Chicago, 1915. 
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Cremos haver sido MoRAES REGo ( 10) o primeiro a 
apontar, nas imediações do Planalco Paulistano, a existência 
de indícios de uma superfície por êle considerada pós-cretácea, 
mas antepliocênica, a partir da qual se teriam delineado o 
relêvo e a rêde de drenagem acuais. 

Na região, bem como nas outras áreas onde ela cem 
sido referida, não existem restos dessa superfície, mas unica­
mente subsistem indícios, freqüentemente problemáticos, mani­
festados no subnivelamenco das cristas das serras estabelecidas 

Cinco seçõ~. paralelamente projetadas, atravessando o vale do rio Tict2 
entre Parnaíba e a foz do rio Jundiuvira. Evidencíam claramente como 
a superfície de erosão (B, na figura) penetra na morraria da Província 
Serrana, a jusante do Planalto Paulistano. A indica o nível da superfície 

do Japi. 

nas estruturas mais resistentes. Tal nivelamento se apresenta 
írrespeccívamence da posição dessas serras em relação à rêde 
de drenagem e à forma dos corpos rochosos que as cons­
tituem. 

A serra de ltapeci, como vimos, é um corpo granícico alongado; 
disposto no divisor de dois rios subparalelos, o Tietê e o Parateí, o 
que poderia responder pelo nivelamento de sua crista a 1100 ± 50 
metros, a mesma altitude das outras serras graníticas da região. Já 
as serras de Taxaquara, Cantareira-Ajuá e lcaqui têm traçado irregular, 
a despeito do que se conserva o subnivelamenco a 1100 ± 50 metros. 
As serras quartzíticas são cêrca de 100 m mais elevadas que as graní­
ticas, e essa diferença deve ser, em parte, atribuída à mais rápida perda 
de alcícude nas áreas graníticas que nas quarczícicas, durante o encalhe 
da superfície, por motivos óbvios. Na Serra do Mar, a Sul do pla­
nalto e dentro da região investigada, também a serra do Mourão, 

(10) MoRAES REOo (L. F. de) - Notas s$bre a gwmorfologia de São Paulo 
e sua gên~is, São Paulo, 1932. 
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diante da estação de Paranapíacaba, como sua extensão para NE, in­
cluindo o píco lcaguaçu, é uma aresta mígmatítíca subnívelada a cêrca 
de 1100 ± 50 metros. 

Essa antiga superfícíe não parece haver sofrido deformações 
importantes nas imediações do Planalto Paulistano, como o 
sugere o subnívelamento de seus testemunhos. Isso contribuiu 
para menor amplitude de relêvo do que, por exemplo, no 
Sul de Minas Gerais, onde a peneplanícíe do Japí sofreu flexuras 
e desnivelamentos por falhas, tendo mesmo sído erguida para 
formar o grande "horst" da Mantiqueira. 

O relêvo das áreas xistosas 

As. áreas que, na alta bacía do Tietê, se apresentam consti­
tuídas de rochas metamórficas, pouco ou não extensamente 
fddspatizadas, mostram formas peculiares de rdêvo, que em 
seu conjunto guardam cerca uniformidade, no Planalto Paulis­
tano. 

Os fílicos, micaxiscos e gnaisses mícáceos (geralmente paragnaísses) 
são rochas que, nas condições de meteoração do clima tropical úmido 
vigente na região, sofrem profunda decomposição química, de que 
resulta apreciável perda de resistência aos agentes glíptogênicos. Re­
vestem-se de manco de alteração que, não raro , alcança dezenas de 
metros de espessura, a ponto mesmo de, em suas zonas mais superfi­
ciais e quando mais suaves os perfis das vertentes, apresentar-se como 
um todo homogêneo, onde se perdem as estruturas subjacentes. tsse 
regolíto, sempre caracterizado por tons diversos de vermelho, é de 
natureza arena-argilosa, com freqüentes fragmentos angulosos de quarrzo 
de veeiro. Seu teor em substâncias caulínícas é tanto maior quanto 
mais próxima dos fílícos é a rocha matriz, o que contribuí para a dimi­
nuição da permeabilidade, por percolação, do manco, resultando serem 
mais incensos os processos de ravinamenco. 

As formas de rdêvo, nessas áreas, caracterizam-se pelas 
m anífescações de direções preferencíaís, condicíonadas pela xisto­
sidade ou por sistemas de díáclases ; tal fato se verifica mais 
incensamente c8das as vhes que mais forces forem os declives 
e maior a amplícude do relêvo. Surgem, as.sim, cristas monocli­
nais, cuja escarpa obseqüente chega a chamar a atenção a 
ponto de receber denominações locais, como é o caso das ver-
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Detalhe: dos perfis das vertentes de: colinas em xistos prl-cambrianos. -
Observe-se a acentuada convexidade do alto dos perfis e a extensa curva 
c8ncava de acomodação ao soalho do vale. Alco vale do rio Aricanduva 

(Foco do autor). 

tentes à margem esquerda do ribeirão Guai6, a SW de Poá. 
Outras cristas dessa natureza acham-se assinaladas em nossa 
Carta Geomorfológica, a SE do Planalto ; nesta área, a oríen­
cação NE dos formadores dos ríos Taíaçupeba e Grande decorre 
de uma perfeita acomodação à direção de xíscosídade dos 
filícos e mícaxíscos, os quais, sempre fortemente inclinados, 
principalmente para NW, constituem alinhamentos monocli­
naís que muito se salientam nos divisores. A norte do rio 
Tietê é grande o desenvolvimento de caís cristas, no alto 
vale do Cabuçu de Cima. 

Os morros, alongados no sentido da xistosidade, têm suas 
vertentes fortemente ravinadas, principalmente nas encostas 
orientadas transversalmente a ela. Em virtude disso, evolui 
o relêvo para uma pronunciada divisão de formas, adquirindo 
o sistema de pequenos vales, ravinas e grotões uma textura 
de verdadeiro labirinto. O processo manifesta-se particular­
mente incenso na alca bacia do rio Grande, na zona superúmída 
da borda aclântíca do Planalto Paulistano. Pode aí ser obser­
vado, seja na Via Anchieta, ao Sul do rio Grande (11), seja · 

(11) Veja a foco à pág. 25 da obra de P. 0EPPONTAINl!S - Gwgrafia Hu­
rianA do Brasil, c:d. Conselho Nacional de Gwgrafia, Rio, 1940. 

., 
' 
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na antiga rodovia ou na ferrovia, entre a estação de Parana­
piacaba e vizinhanças do rio Grande. 

Nesse relêvo, a evolução dos perfis das vertentes realiza­
se no sentido de se produzirem formas finais que podern 
confundir-se com as das rochas sedimentares regionais. 

A princípio, quando ainda forces os declives das encostas 
e muito acentuados os desníveis, dominam os trechos sub­
retilíneos, encimados por convexidades de force curvatura, que 
podem limitar-se bem ao alto dos espigões e dos divisores 
menores. O trecho côncavo, de acomodação ao chão do vale, 
apresenta então desenvolvimento amplo, a ponto de chamar 
atenção na paisagem (foco da pág. 127); seu estabelecimento 
processa-se cão logo seja atenuada a erosão vertical no fundo 
do vale . 

E nas superfícies correspondentes ao trecho sub-retilíneo 
dos perfis onde mais incensamente se observam os fenômenos 
de erosão pelo escoamento superficial concentrado, os quais, 
quando levados à base dos morros, emprestam às suas ver­
tentes aspecto caracceri:scícamente plíssado. É aí também que 
se manífescam mais imensamente os movimentos em massa 
rápidos, aliás raros no Planalto Paulistano, salvo quando provo­
cados pela ação do homem. 

São feições, côdas essas, que podem ser bem observadas 
nos confins nom:-ocídencaís do Planalto, na região xistosa 
a Sul do morro do Jaraguá; na área granito-xistosa, que 
se estende desde o baixo vale do Rio Pinheiros, a jusante 

R...eUvo em xistos a oeste de São Bernardo do Campo. - Percebem-se indícios 
da superfície de erosão do Alco Tietê (Foco do autor). 
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de Butantã, para SW, atravessada pelas rodovias para ltu, 
Cotia e ltapeceríca da Serra; ou, ainda, na ampla faixa de 
xistos que, a Sul e Sudeste da Capital, se alonga até a Serra 
do Mar. 

As formas mais amadurecidas, em relevos menos aciden­
tados, mostram maior desenvolvimento dos trechos convexos 
nos perfis, os quais passam a constituir a maior parte das 
vertentes, resultando geral suavização e forte atenuação da 
influência de direções estruturais. As ações do escoamento 
superficial concentrado perdem importância nesse estádio, não 
se podendo deixar de concordar com os que consideram tais 
formas convexas como resultantes da ação combinada dos 
fenômenos de rastejo do solo ("creep") e erosão pelo escoa­
mento superficial difuso. 

No trecho côncavo do perfil, no fundo do vale, cuja origem é 
ainda hoje tão discutível, não se observa geralmente qualquer estrutura 
primitiva. Aparentemente resulca, sob a ação do clima, do compro­
misso entre o acúmulo de finos detritos aluviais, produtos principal­
mente da erosão pelo escoamento difuso, e de uma profunda decom­
sição química, em virtude da vizinhança do lençol freático. Que, 
em parte, se trata de rocha "in situ", pode-se às vêzes ter certeza pela 
presença de fragmentos angulosos de quartzo dispostos linearmente, 
restos de pequenos diques dêsse mineral. Raramente se percebem outras 
estruturas da rocha primitiva, inteiramente desfeita em regolito creme, 
branco ou mesmo cinzento, particularmente quando granítica. A 
contínua proximidade do lençol treátíco permite que aí se desenvolva 
abundante vegetação, de que resulca redução e conseqüente descora­
mento do manco, por lixiviação dos hidróxidos férricos, surgindo 
côres cinzentas. Mostram-se, assim, aspectos que se confundem com 
os apresentados pelos solos alócconos do soalho do vale. 

Com a evolução acima apontada, desfazem-se os espigões 
secundários em múltiplos dorsos, que se transformam em 
colinas cada vez mais baixas, dominadas por superfícies con­
vexas. Distingue-se tal relêvo do das camadas terciárias do 
Planalto Paulistano por ser muito mais recortado pela erosão 
linear, ter geralmente menores raios de curvatura e por con­
servar sempre traços dos primitivos alinhamentos devidos a 
causas estruturais. E o relêvo dito em "meia laranja", das 
superfícies muito evoluídas do Planalto Aclântíco. 

A amplitude dêsse relêvo varia em conseqüência de di­
versos fatôres. Raramente seus altos ultrapassam 70 ou 80 m 
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s&bre os vales vizinhos, exceto no divisor das bacias dos rios 
Grande e Taiaçupeba, a SE da área investigada, no planalto, 
onde a menor maturidade da região xistosa oferece relêvo 
particularmente amplo, com desníveis que excedem 100 metros. 

A superfície de erosão do Alto Tietê 

Uma observação de conjunto dos trechos do Planalto 
Paulistano, aqui estudados, leva-nos a verif ícar o subnivela­
mento dos cimos do relêvo nas áreas de f ilítos, micaxistos e 
gnaisses menos resistentes, em altitudes que vão de 850 m 
(divisores das vizinhanças da Serra do Mar) até pouco menos 
de 800 m, diante da serra da Cantareira. Trata-se, evidente­
mente, de uma superfície de erosão pretérita, já notada por 
diversos autores (12) e incluída por DE MARTONNE (13) 
em sua "superfície ne6gena", que se estenderia até mesmo 
a Minas Gerais. 

No decorrer de estudos ainda em andamento, temos obser­
vado a existência de indícios de superfícies antigas nos altos 
cursos dos afluentes do Tietê, cujo desenvolvimento se pro­
cessou condicionado a soleiras locais, geralmente graníticas, a 
jusante das quais os vales se estrangulam. Tais superfícies não 
se acham à mesma altitude nesses vales : desníveis de até 
90 m, não atribuíveis a deformações posteriores, existem entre 
duas contíguas, como acontece com as do Alto Tietê ·e da 
bacia superior do rio Sorocaba. 

Ao invés de adotarmos uma designação que encerre idéia 
de uma idade ainda não provada, preferimos denominá-la de 
superfície de erosão do Alto Tietê. Sua presença manifesta-se 
principalmente nas áreas de rochas mais tenras do Planalto 
Paulistano, penetrando nas serras existentes a NW da capital, 
onde seus últimos vestígios são encontrados nas vizinhanças 
da confluência do rio Jundiuvira, de onde se estendem à região 
de Araçaríguama. 

(12) W ASHBURNB (C.) - Pctrolcum geolofl,'Y o/ the Statc of São Paulo, 1930 ; 
MoRAEs REoo (L. F.), 'Notas s6bre a geomorfologia de São Paulo e sua glncsis , 
1932; e DEFPONTAINES (P.), I{egiõcs e paisagens do Estado de São Paulo, 1935. 

(13) MARTONNE (Em. de) - Problcmcs morphologiqucs du Brlsil tropical 
atlantique, 1940. 
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Na alta bacia do rio Sorocaba também identificamos 
superfície da mesma natureza, elevada entre 900 e 930 m 
de altitude. Estende-se em t8rno da reprêsa do rio Sorocaba, 
a montante da serra de São Francisco; alcança a região de 
lbiúna e chega ainda mais a Leste, nivelando as colinas dos 
arredores de Cotía. Em sua maior parte, tal superfície desen­
volve-se em áreas de gnaisses e micaxístos, mas, como a do 
Tietê, também interessa pequena zona granítica ao pé da 
serra de Taxaquara. 

Entre essas duas superfícies, numa zona que não tem mais que 
6 km de largura, nota-se um degrau de transição constituído por forte 
relêvo, embora sem escarpas, o qual, em sua amplitude, corresponde 
mais ou menos ao desnível de cêrca de 90 m, que as separa. Os vales 
que atravessam essa faixa são muito encravados, sem planícies aluviais 
importantes, abrigando rios em que não faltam rápidos e cachoeiras ; 
é o caso, por exemplo, do rio Cotía, a SW da cidade dêste nome, e 
do Embu Mirim, a montante de seu brusco cotovêlo, nas proximi­
dades da vila de Embu. 

A constituição geol6gica dessa faixa de transição é heterogênea. 
Uma área alongada de granito porfírico, em parte gnaissificado, 
estende-se desde as vizinhanças do morro de Jaguaré para SW acom­
panhando o vale do ribeirão Ponte Alta, e contínua para NW, for­
mando o degr:au até as proximidades da estação de ltapevi, na E. F. 
Sorocabana. A margem direita do Ponte Alta, granitos cinza-claros, 
não porfírícos e de textura fina, intercalam-se em micaxiscos e gnaisses 
até ltapeceríca da Serra, para cederem lugar, mais além, aos granitos 
da serra de Taxaquara. O rio Embu Mirim e seus formadores acom­
panham essa faixa de gnaisses e granitos, mas, desde o cotovêlo do 
morro granÍtíco do Vento, passam a percorrer micaxistos, de uma 
faixa que se estende pelo vale do Pirajuçara. 

Essa descrição mostra que cal degrau não é simplesmente uma 
aresta de estrutura resistente, mas corresponde à área de conflito entre 
as duas bacias fluviais, onde a superfície de erosão do Alto Sorocaba 
vem perdendo terreno em favor da do Alto Tietê, mais baixa e dre­
nada para um rio mais vigoroso. Prova-o o fato de existirem, ali, 
testemunhos granÍtícos nivelados pela superfície mais elevada, os quais 
podem ser observados no divisor entre o rio Cotía e o ribeirão da Ressaça. 

As cidades de ltapeceríca da Serra e Cocia situam-se a meia ladeira 
nessa zona de transição, em sítios que de tal modo dominam o Planalto 
Paulistano que de ambas se avista a cidade de São Paulo, a 30 km 
de distincia. 

Em nenhuma parte, dentro do Planalto Paulistano, encon­
tramos restos da superfície original correspondente a êsse ciclo 
erosivo; entretanto, é ela sugerida unicamente pela generalí-
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zada maturidade do relêvo e pelo subnívelamento de seus 
cimos. A observação atenta dêsses indícios levou-nos a con­
cluir que não se trata de uma superfície alcançada em conse­
qüência dos processos de planação fluvial, mas onde as áreas 
interfluvíais evoluíram pelos processos de modelagem das 
vertentes, em clima poss1velmente tropical úmido. Não há 
indícios de ter sido ela recoberta por planícies aluviais extensas, 
contendo rios tortuosos, não se notando fenômenos de super­
imposição da drenagem, que pudessem ter-se realizado a partir 
de uma cobertura sedimentar relacionada a essa superfície. Pelo 
contrário, a drenagem é sempre adaptada às zonas de rochas 
mais tenras, ao passo que granitos formam os divisores principais. 

Tais fatos, aliados à sujeição dessas superfícies a níveis 
de base locais e, não, ao nível marinho, levaram-nos (14) a 
considerar imprópria a designação de peneplanície, que lhes 
tem sido aplicada. São antes "straths", no sentido geomorfo­
lógico do têrmo (15). Isco, porém, não excluí a possibilidade 
de haverem elas se desenvolvido a partir de superfície mais 
extensa, em que a ação dessas soleiras f ôsse atenuada. 

Cumpre-nos, agora, analisar as relações entre a superfície 
de erosão do Alto Tietê e a bacia do Paraíba, no trecho a 
Norte do paralelo de Moji das Cruzes, que melhor conhecemos. 
Encontra-se, ali, um limite geomorfológico nítido do Planalto 
Paulistano, que corresponde à zona de conflito entre as duas 
bacias. 

A área granítica, que sustenta a serra de ltapeti, estende­
se para SE até pelo menos Bíritiba Mirim, embora inclua 
importante faixa de gnaísses, por onde a antiga Rodovia 
São Paulo-Rio desce de Moji das Cruzes para o vale do Pa­
raíba, abandonando o Planalto Paulistano. A Norte da Serra, 
a grande faixa de gnaisses arqueozóicos, que procede do vale 
do Paraíba, penetra até a região de São Paulo, para formar 
a maior parte da área que, segundo a "Carta Geológica" do 
Estado (1947), vem assinalada como granítica. 

Exceção da serra de ltapeti, testemunho de uma super­
fície mais alta e antiga, todo o domínio de conflito entre 

(14) ALMEIDA (Fernando F. M. de) - A propósito dos "R.elcvos policíclicos 
na tectónica do Escudo Brasileiro", cm "Boletim Paulista de Geografia" , n.0 9, 
São Paulo, 1951. 

(15) GE1K1B (A.) - The Scenery of Scotland, pág. 175, Londres, 1901. 
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as duas bacias, no trecho em questão, está condicionado à 
altitude da superfície de erosão do Alto Tietê, que, na reg1ao 
de Arujá, com cêrca de 830 m, apresenta-se numa de suas 
mais belas expressões. 

A queda para a bacia do Paraíba faz-se, ali, através de 
um único degrau, com cêrca de 200 m de desnível, que vai 
terminar ante o relêvo de colinas suavizadas dos sedimentos 
terciários do vale do Parateí e, a SE da serra de ltapeti, nos 
morros baixos que acolhem o rio Paraíba, no trecho de seu 
grande cotovêlo. O relêvo dêsse degrau é dos mais aciden­
tados, com vales profundos quase sem soalho aluvial, que 
abrigam ribeirões corremosos e encachoeirados. 

O traçado do divisor de águas apresenta-se como uma 
linha muito sinuosa, apoiada nos granitos do morro Grande, 
a Oeste de Arujá, e que busca, a SE desta vila, a serra de 
ltapetí. Daí segue pelas pequenas elevações que limitam a 
planície do Tietê a Leste de Mojí das Cruzes, até alcançar 
outros acidentes graníticos da vertente setentrional do rio Paraí­
tinga, afluente do Tietê. 

E notável ver-se que os vestígios da superfície de erosão 
do Alto T ietê não findam nessa linha divisória, mas estendem­
se a numerosos testemunhos situados além dela, na alta bacia 
do Paraceí (16). 

Digno de menção é o alongado espigão gnáíssico, com 
aspecto de verdadeiro planalto, que separa das do Parateí as 
águas do Jaguarí. Desde sua raíz, na região de Arujá, até 
próximo de Santa Isabel, os altos dêsse divisor alcançam 
freqüentemente, ou mesmo ultrapassam de pouco, a altitude 
de 800 metros, para perderem altura gradualmente à medida. 
que mais avançam na bacia do Paraíba. 

Destaca-se nesse divisor somente o morro do Retiro, um.r. 
estrutura de granitos porfíricos, que pouco ultrapassa 900 
metros. Os flancos de tal espigão apresentam abruptas ver­
tentes para as bacias dos rios Parateí e Jaguari, dois cursos 
de caráter escritamente subseqüente, que se desenvolvem ao 
longo das direções dos gnaisses regionais. E muito claro vir 
a erosão diferencial remontante conduzindo o recuo das cabe-· 
ceíras dêsses dois rios e de seus principais formadores, através. 
da superfície de erosão do Alto Tietê. 

(16) Consulce-sc a Carta Geomor/ológíca, que figura no presente capítulo. 
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As camadas de São Paulo, tidas como pliocênicas, esten­
dem-se do vale do Tietê ao do Baquirivu Guaçu, atingindo 
a região de Arujá em altitude máxima vizinha de 810 m. 
A Rodovia Presidente Outra, logo além de Arujá, desce para 
o vale do Parateí, flanqueando o divisor acima referído, a 
princípio através de um dos formadores daquele rio, alojado 
em profundo vale em V. Não é sem surpresa que se verifica 
ocorrerem, ali, camadas terciárias da bacia do Paraíba, a 670 m 
de altitude, entre os km 366 e 368 da rodovia, isto é, a menos 
de 7 km de Arujá e entre testemunhos da superfície de erosão 
do Alto Tietê. Aliás, em posição perfeitamente homóloga 
e na mesma altitude, já haviam sido observadas por Az1z 
N. AB'SÁBER (17), em Santa Isabel, na bacia do Jaguarí. Tais 
fatos provam que o desenvolvimento da superfície de erosão 
do Alto Tietê antecedeu a deposição das camadas ditas plíocê­
nicas das bacias de São Paulo e do Paraíba, separando-as um 
episódio erosivo durante o qual aquela superfície foi profunda­
mente retalhada pela abertura de vales subseqüentes tríbutáríos 
do río mais vigoroso. 

A Leste da serra de ltapetí pode-se claramente perceber o degrau 
que separa as duas bacias, vencido pela antiga rodovia São Paulo­
Rio e pelos trilhos da E.F.C.B. A primeira acompanha a faixa 
gnáissíca embutida nos granitos, ao passo que é por êstes que desce 
a ferrovia, perlongando o vale do rio Guararema. Em ambas as seções, 
as aluviões modernas do TiecÊ muito se aproximam das nascentes dos 
tributários do Paraíba, podendo-se mesmo considerar iminente a captura 
do TiecÊ pelas nascentes do Guararema, tanto Êles se aproximam. Re­
petir-se-ia, então, o que WooowoRTH (18), com base na observação 
do estranho traçado do rio Paraíba, supôs ter-se realizado no passado : 
a captura, para êsce rio, das bacias do Paraítinga e do Paraibuna, que 
outrora seriam tributários do TietÊ. Infelizmente, as remocas áreas 
das nascentes do rio TíetÊ são desconhecidas geomorfologícamente e 
tal captura não passa, até hoje, de uma hipótese. Se ela se verifícou, 
antecedeu a deposição das camadas dicas pliocÊnicas do vale do Paraíba 
(19) e sua antiguidade certamente acarretaria o completo desapareci­
mento de provas diretamente verificáveis no terreno. Um fato a seu 

(17) Au'SÁeER. (Azíz N.) - Algumas observações geológicas e geomorfoló­
gicas, em "Boletim Paulista de Geografia", n.0 3, págs. 84-85, 1949. 

(18) WooowoR.TH O, B.) - Gcological cxpedition to Braz.il and Chile, 
1908-1909, em ''Museum Comparatíve Zoology", vol. XLI, n.0 1, Cambridge, 
Mass., 1912. 

(19) ALMEIDA (Fernando F. M. de) - Ocorr2ncia de camadas supostas 
pliodnicas no rio Paraibuna, Estado de São Paulo, em "Geologia e Metalurgia", 
n .0 2, São Paulo, 1946. 
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favor é a presença de índfcíos de uma elevada superfície de erosão 
na bacia do Paraibuna, de fácil constatação entre êste rio e a crista 
da Serra do Mar, como pode perceber quem viaja de Paraibuna para 
Caraguatatuba ou de São Luís do Paraícinga em direção a Ubacuba. 
A alcícude dessa superfície, cêrca de 900 m, sugere ter-se ela desenvol­
vido como extensão da do Alto Tietê, antes de se processar a captura. 

Relações entre a superfície de erosão 
do Alto Tietê e as camadas de São Paulo 

Linhas atrás, apontamos um fato que evidencia a anti­
guidade da superfície de erosão do Alto Tietê em relação às 
camadas do vale do Paraíba, correlacionadas às de São Paulo. 
Cabe-nos, agora, apresentar fatos que comprovam cal relação, 
examinando o trecho da Capital paulista situado à margem 
norte do rio T iecê. 

Sob o ponto de vista estrutural, distinguimos nessa área 
o trecho a oeste do córrego do Mandaqui, constituído pelo 
flanco do bacólico do granito Pirituba, e o em que predo­
minam xistos entre êsce córrego e a foz do Cabuçu de Cima, 
onde o granito já reaparece em pequenas exposições, no "Jardim 
Japã'b". A superfície de erosão, com altitude média de cêrca 
de 825 m, vindo da região de Arujá, atravessa o vale do 
Cabuçu de Cima a montante da foz do Piquiri e pode ser 
bem percebida, apesar de muito encalhada, se examinarmos a 
carta de 1 :20.000. Encrecanco, desde o baixo vale do Cabuçu 
de Cima para Oeste, até os confins ocidentais do município 
da Capital, e mesmo além, os indícios dessa superfície vão 
mostrar-se em altitudes que escassamente atingem 800 m. No 
trecho xistoso, a Leste do córrego do Mandaqui, no trapézio 
formado por êsse córrego e os rios Cabuçu de Cima, Tremembé 
e Tietê, cal superfície está entulhada pelas camadas de São 
Paulo, que alcançam 828,2 m de altitude na Estrada da Canca­
reira, a NW de T ucuruvi, ao passo que em nrnhum local 
os xistos se elevam acima dessas camadas em alcicudes supe­
riores a 800 m. A mapiação executada por MoRAES REGO e 
SousA SANTOS (20) deixa bem claro terem os sedimentos 
recoberto um relêvo encalhado pela erosão, cujos cimos eram 

(20) MoRAl!S REOo e SousA SANTOS - Contribuição para o estudo dos gra­
nitos da Se"a da Camareira, S:io Paulo, 1938. 
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condicionados por essa superfície, ali a menos de 800 m. 
(V. pág. 116, fig. inferior). 

Na região granítica a Oeste do c6rrego Mandaqui, escas~ 
-seiam as ocorrências de terciário, e a superfície de erosão, 
agora talhada em resistentes granitos, apresenta~se com grande 
clareza : nivela os cimos de colinas e espigões de perfis con~ 
vexos, muito uniformes, separados por um verdadeiro labirinto 

Contato entre testemunhos da super/Ceie do Alto Tictl e a Serra da Canta­
-reira. - A fotografia , tomada da estrada do Congo, não longe de lcabe­
Taba, mostra a terminação dos testemunhos da superfície de erosão do alto 
TietÊ às falda5 da ,;erra da Cantare ira, que aí parece faze r-se por um degrau 
da fa lha de Tremembé, correspondente ao desnível q ue se v~ à direita. 
Essa falha estende-se à extremidade sul do morro do Jaraguá , cuja silheca se 

esboça ao fundo (Foco do autor) . 

<le vales fundos e pouco amplos. Indicamos como áreas em 
,que tais indícios podem ser mais cômodamente examinados 
os trechos altos d;i Casa Verde, da Freguesia do O', vizi~ 
nhanças de Itaberaba, certas porções da Estrada do Congo e 
proximidades da " Vila Pirítuba", principalmente na estrada 
que a liga à estação homônima. 

Essa superfície pode ainda ser identificada a Oeste de Piricuba , 
mesmo além dos confins do município da Capital. Basca que se olhe 
ao Norte, dos cimos da colina onde se encontra a igreja matriz de 
Carapícuíba, para vê-la penetrar na soleira de Barucri, cm altitude 
ele cêrca de 790 metros. 
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E interessante notar que, em rodo êsse trecho granítico, 
o nível médio da superfície também mal atinge 800 m de 
altitude e que existe uma suave inclinação no rumo Sul. Não 
fôsse sua extensão ser írrespectiva da posição da serra da 
Cantareíra, poder-se-ia suspeitar de uma superfície calhada pelos 
processos de pediplanação; mas não encontramos indícíos de 
tal fato. 

Os três perfis, paralelamente projetados, da pág. 116, foram 
traçados sôbre a carta de 1 :20 000, no divisor entre o rio 
Cabuçu de Baixo e o córrego Mandaqui. Orientam-se a 28º 
NE e eqüidistam de 500 m. Além de evidenciar a exis­
tência da superfície de erosão e sua inclinação para Sul, mostra 
a figura que ela é anterior à deposição das camadas de São 
Paulo, às quais pertence o testemunho do bairro do Limão, 
na extremidade da rua Estela, ao Sul de "Vila Santa Maria". 
Situação comparável encontramos na "Vila Pereira Barreto" 
(região de Pirítuba). 

A margem esquerda do rio Tietê, onde também os indí­
cios da superfície permitem reconhecê-la deformada, inclinada 
para NE, uma cal relação existe. No km 29 da velha Es­
trada de leu, por exemplo, êsses sedimentos ultrapassam mais 
de uma dezena de metros o nível da superfície e estão ainda 
mais elevados na rodovia de Barueri a Itapeví. Nas nascentes 
do córrego T aquaruçu, no espigão que separa as estradas de 
leu e de Cotia, a pouco menos de 1 km a Oeste da "Vila 
Gomes", argilas das camadas de São Paulo, com cêrca de 
15 m de espessura, atingem altitudes de 808,8 m, sobrepondo­
se ao nível dos testemunhos gnáissicos da superfície de erosão, 
na região. 

Devemos lembrar que, no espigão divisor dos rios Tietê 
e Pinheiros, nas proximidades do reservatório da Repartição 
de Aguas e Esgotos, na Avenida Dr. Arnaldo (Sumaré), as 
camadas de São Paulo alcançam altitude de 831m; ora, num 
raio de 8 km em volta, nenhum dos numerosos testemunhos 
da superfície de erosão do Alto Tietê, ao Sul da serra da Cama­
reira e ainda à margem esquerda do baixo curso do Pinheiros, 
excede 803 metros. 

Na região da serra da Camareira, as camadas de São 
Paulo ultrapassam a altitude de 825 m e alcançam mesmo 
835 m, nas vertentes do córrego do Hôrto, formador do Tre-
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rnernbé; tudo indica que, ali, das recobriram tôda essa super­
fície, já então entalhada. Subsistiram localmente restos dos 
sedimentos, principalmente na área xistosa a Leste do Man­
daqui, que devia estar mais profundamente dissecada. 

Não se pode dizer com precisão quando se iniciou o ciclo em 
que a superfície de erosão do Alto Tietê alcançou cão grande unifor­
midade. Sabemos, apenas, ser êle posterior à deformação da penepla­
nície do Japi e podemos afirmar, com os fatos aqui apresentados, que, 
na época da deposição das camadas de São Paulo, tal superfície já 
estava entalhada, exibia amplitude de relêvo pouco superior a uma 
centena de metros e, como provaremos mais além, foi deformada 
para ser entulhada por ê.sses sedimentos. 

A Serra do Cubatão, borda meridional 
do Planalto Paulistano 

O Planalto Paulistano termina bruscamente a Sudeste, 
seja ao sopé de um relêvo serrano que o domina a mais de 
400 metros, seja debruçando-se, a 800 metros de altitude, 
sôbre abruptas escarpas. Pertencem êsses acidentes à Serra do 
Mar, grandioso sistema de escarpas e montanhas que, desde 
o Norte do Estado de Santa Catarina até o do Rio de Janeiro, 
limita a borda ocd.níca do Planalto Atlântico. 

O nome local Serra do Cubatão aplica-se especialmente 
às escarpas que rnargeíarn os rios Moji e Cubatão, vencidas 
pelas vias de comunicação que ligam São Paulo ;1.0 pôrto de 
Santos. 

Diante das grandes escarpas da Serra do Mar, cuja alti­
tude chega a 2 000 metros, não se pode deixar de pensar em 
acidentes tectônicos, falhas ou forte flexura, que as teriam 
originado. Não é outra a impressão que causa, à primeira 
vista, a Serra do Cubatão com suas elevadas escarpas, seus 
cimos ní velados pela superfície de erosão do Alto Tietê e 
sua curiosa forma em "pinças de caranguejo". 

Ternos observado, todavia, que na Serra do Mar as 
grandes escarpas coincidem geralmente com a presença de gra­
nitos ou, então, localizam-se onde gnaísses se dispõem paralela­
mente à faixa litorânea. Quando essas situações não existiam 
nas vizinhanças da costa, recuaram as escarpas às vêzes dezenas 
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de quíl&mecros, como na bacia do Ribeira, no Sul do Estado 
de São Paulo (21) ou chegou mesmo a desaparecer a Serra 
do Mar, como em Sanca Catarina (22). Essa adaptação das 
escarpas às estruturas maís resíscences indica, a nosso ver, que 
as feições acuaís da serra resultaram de um longo processo 
erosivo (antes que de deformações relativamente modernas) 
que teria originado o relêvo e a rêde de drenagem. Aliás, a 
idade paleocena da bacia de ingulo de falha de Icaboraí (23), 
a presença de fósseís pleíscocenos no vale do Ribeíra (24) e 
a grande área das bacias dos rios lcajaí e Ribeira atestam a 
antiguidade dos processos que originaram a Serra do Mar. 

MARTONNE (25) interpretou o relêvo da Serra do Cubacão 
como resultante de um fracuramenco em estreitos blocos de 
falha, que teriam sofrido abatimento em direção à baixada 
do Cubacão, com a conseqüente abertura de vales nos ingulos 
de falha. Nossas observações na região não confirmam essa 
idéia. Fomos antes levados a concluir terem-se formado os rios 
Cubatão e Moji, que originaram a curiosa feição em "pinças 
de caranguejo" da serra, por erosão diferencial dentro de uma 
faixa de filices sericícícos (e subsidiàríamence calcários e quart­
zitos), que, através de biocica-xistos, passam gradualmente a 
gnaisses ficados, rochas estas últimas que sustentam, nos altos, 
as escarpas da serra. As duas pinças, à outra margem dêsses 
rios, também são protegidas por estruturas resistentes, migma­
títos e gnaísses quarczíticos. Além disso, os altos relevos da 

(21) MoRAES REOo (L. F. de) e ALMEIDA (F. F. M. de) - Seção geológica 
de Capela da I{ibâra a Curitiba, Centro Moraes Re~o, Univ. São Paulo - "Geolo­
gia e Metalurgia", n.º 3, págs. 5-30, São Paulo, 1946. 

(22) ALMlll DA (F. F. M . de) - Contribuição à geomorfologia da região oriental 
de Santa Catarina, em "Boletim Paulista de Geografia", n.0 10, págs. 3 --32, São 
Paulo, 1952. 

(23) CouTo (C. P.) - Novas observações s6bre a paleontologia e geologia 
do depósito calcário de São Josl de Ttabora{, Divisão de Geologia e Mineralogia, 
"Notas Preliminares e Escudos", n.0 49, pág. 13, Rio de Janeiro, 1949; Rul!LLAN 
(F.), Evolução geomorfológica da Bala de Guanabara e das regiões vizinhas, cm 
"Revista Brasileira de Geografia", ano VI, n.0 4, págs. 445-508, Rio de Janeiro, 
1944. 

(24) AMEOHINO (F.) - Notas sobre una pequena colleción de huesos de 
maml/eros procedentes de las grutas calcareas de Iporanga, en d Estado de São 
Paulo , cm Museu Paulista, Revista, vol. VII, págs. 59-124, São Paulo, 1907; 
MAURY (C.), New genera and new species of fossil terrestrial Mollusca from 
Brazil , American Museum, Novicaces, n.0 764, pág. 15, Nova York, 1935. 

(25) MARTONNE (Em. de) - Abrupts de faille ct captures rlccnts. La 
Serra do Mar de Santos ct l' Espinausse, Bullecin de I 'Associacion dcs Géographes 
Français, n.0 74, págs. 138-145, Paris, 1933. 
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Serra do Mar, que se estendem para Leste e Nordeste da Serra 
do Cubatão, exibem, em seus cimos subnivelados, indícios da 
superfície de erosão do Japi, elevados à mesma altitude de 
1100 a 1 200 metros, com que se apresenta à borda norte 
do Planalto Paulistano, e isso não se verificaria se houvessem 
sido desnivelados por falhas, na serra (v. fig., pág. 124) . 

Acreditamos existir uma falha no fundo do . vale do rio 
Moji, dada a disposição, que aí notamos, dos corpos rochosos, 
mas ela seria muito antiga e a única influência que dela pode­
mos reconhecer no relêvo e drenagem atuais é a de ter pôsto 
em contato rochas de muito diversa resistência aos processos 
erosivos. 

O contraste oferecido pela juventude dessas escarpas e a 
maturidade das formas topográficas que as encimam, à borda 
do Planalto Paulistano, tem sido apontado como indício de 
falhamento moderno, mas parece-nos antes resultar êle das 
dificuldades encontradas pela erosão remontante em fazer re­
cuar essas escarpas, de caráter obseqüente e protegidas por 
gnaisses e quartzitos (fígs. págs. 116 e 124). Uma vez vencida 
a resistência oposta pelas rochas que constituem as duas pinças, 
expandiu-se a erosão longitudinalmente, ao longo da faixa de 
fílítos, dando assim origem aos vales subseqüentes do Cubatão 
e do Mojí. O vale do Quilombo, a SE dêste, teve origem 
idêntica, pois se desenvolve no contato de granitos com migma­
titos. 

Interpretamos o relêvo da serra do Cubatão como resul­
tante de um intenso e longo processo de erosão, que levou 
à perfeita adaptação das superfícies topográficas às diversi­
dades de resistência das rochas. Ter-se-ia iniciado êsse pro­
cesso a partir de uma zona de fa lhamentos ou forte flexura, 
que ainda não foi localizada e que se pode achar a vários 
quilômetros além das escarpas atuais. Tais deformações suce­
deram à elaboração da superfície de erosão do Alto Tietê. 
Dêsse modo, a Serra do Cubatão é uma perfeita réplica do 
que RuELLAN (26) chamou de "frente dissecada de bloco de 
falha'', ao estudar a Serra do Mar na região vizinha à baía 
de Guanabara. 

(26) Obra citada. 

j 

1 

j 
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A bacia sedimentar de São Paulo 

Nas reentrâncias do relêvo resultante do entalhe, de pouco 
mais de uma centena de metros, da superfície de erosão do 
Alto Tietê, depositaram-se camadas areno-argílosas, acompa­
nhando um sistema de drenagem não essencialmente diverso 
do atual. Tais depósitos, que se estenderam por grande área 
do Planalto Paulistano, constituem as camadas de São Paulo, 
de acôrdo com a designação introduzida por MoRAES REGO (27). 

Em princípios do século passado, já MA wE (28) assina­
lara sua existência. Em época próxima, MoRAES REGo e SousA 
SANTOS (29) escudaram-nas detidamente. 

Tais camadas têm seu maior desenvolvimento ao longo 
do rio T ietê, cujo vale acompanham desde bem a montante 
de Moji das Cruzes até ao interior da morraría a jusante 
da Capital, quase alcançando Pirapora. A Norte, limitam-se 
às faldas da serra da Cantareíra e outras elevações perlongadas 
pelo Tietê, penetrando profundamente no vale do Baquirívu. 
A Sul, também se acomodam aos contornos dos morros e 
colinas em granitos e xistos, à margem esquerda do rio ; 
todavia, de entre a foz do Aricanduva e a do Pinheiros, es­
tendem-se amplamente para o Sul, alcançando as faldas dos 
morros graníticos das vizinhanças de São Bernardo do Campo 
e Mauá ou, ainda, as proximidades da barragem da Reprêsa 
Bíllings ou do Rio Grande. 

Certamente, sua extensão, através dos vales dos rios que se aproxi­
mam da crista da Serra do Mar, foi outrora muito maior, pois teste­
munhos existem no vale do rio Pequeno e nas nascentes dos c6rregos 
tributários da Reprêsa do Guarapiranga ou de Santo Amaro, pr6ximo 
a Eng.º Marsillac. 

Apresentam-se como uma alternância rápida, horizontal 
e vertical, de camadas e lentes de variada espessura de areias 
e arenitos argilosos, siltes e argilas; esporàdicamente, sobre-

(27) M oRABS RBoo (L. F. de) - As formações cennzóicas de São Paulo, 
em "Anuário da Escola Polícécníca de São Paulo" , págs. 231-267 - 1933. 

(28) MAWB (Johu) - Traveis in the interior of Brazíl, etc., Longman 
Grun & Co. Ltd., Londres, 1812. 

(29) MoRABS RBoo (E. F.) e SousA SANTOS (T. D.) - Contribuição para 
o estudo dos granitos da serra da Camareira, 1938. 
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tudo nos horizontes mais baixos e também às bordas da 
bacia, ocorrem lentes de conglomerados com seixos de quartzo 
e quartzito mais ou menos bem rolados. Têm fraca consis­
tência ou apresentam-se localmente consistentes, graças a fenô­
menos diagenécicos. Exibem côres variadas na~ exposições. 
com predomínio de tons vermelhos, rosados ou amarelados, 
sendo localmente descorados ; caís côres não obedecem senão 
grosseiramente à estratificação, havendo casos em que formam 
faixas verticais ou manchas irregulares, claramente secundárias,. 
o que se comprova pelas sondagens profundas realizadas na 
bacia, cujos testemunhos são brancos ou mostram côres ama­
relas, de tons pálidos, ou cinzentas. 

São dignas de referência as estruturas limoníticas presentes 
nessas rochas. Mostram-se como concreções, camadas de limo­
nico mais ou menos puro, ou ainda são arenitos cimentados. 
por êsses hidr6xidos. São mais freqüentes onde se alternam 
camadas arenosas e argilosas, como no Sumaré, em Santana 
ou em Vila Maria. Alcançam espessuras de quase 10 m. 
embora com numerosas intercalações não limonitizadas. São 
visi:velmente de origem posterior à sedimentação, acompa­
nhando aproximadamente o relêvo, para desaparecerem em 
profundidade, como o demonstram as sondagens. Formaram­
se num ciclo climático anterior ao atual, uma vez que, por 
tôda parte, se mostram em erosão ; no presente, não há indícios. 
de existirem condições capazes de permitir cão elevadas con­
centrações de hídr6xidos à superfície. 

A maior espessura das camadas de São Paulo (30) foi. 
atravessada por uma sondagem feita na Mooca, na esquina 
das ruas Cassandoca e Marcial, que as perfurou em 202 m, 
para então atingir o embasamento. Achando-se a bôca dêsse: 
furo a 7 43 m de altitude e tendo a sedimentação alcançado 
pelo menos 831 m, na área central da bacia (Sumaré), po­
demos dizer que as camadas de São Paulo poss1velmente atin­
giram pelo menos 290 metros de espessura. 

Não cabe discutir aqui em detalhe o problema do ambiente 
gerador dessas camadas. Formaram-se cercamente em planícies 

(30) Agradecemos aos diretores do Instituto (jeográfico e (jeológico de São 
Paulo e da firma J. Comer, por nos haverem permitido consultar seus arquivos. 
de sondagens. 
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aluviais, canais fluviais e lagos em meandros abandonados (31) ; 
no entanto, as espessuras de dezenas de , metros, de argilas 
quase puras, como as que ocorrem nas partes altas do Centro 
da cidade, nas vizinhanças de Barueri, em São Caetano do 
Sul, no lpíranga, etc., parece indicarem regime lacustre de 
maior permanência, desenvolvido principalmente nos níveis 
elevados das camadas. · A maneira pela qual caís sedimentos se 
associam ao vale do Tietê mostra que êsce já era, então, o 
coletor principal e que seu curso não diferia muito do atual, 
particularmente no seio da serrania a jusante da capital ; além 
disso, não é diference sua associação aos vales dos rios Pinheiros, 
Grande, Aricanduva, etc. H á a observar, ainda, a contribuição 
coluvial que, às vêzes, se faz notar nas vizinhanças do contato 
com o embasamento. 

Como até hoje as camadas de São Paulo não forneceram 
f6sseís, sua cronologia pode ser apenas inferida. São cerca­
mente mais modernas que a peneplanície do Japi, à qual se 
atribui idade neocrecácea ou eocerciária. 

No vale do Paraíba, camadas litologicamence correlacio­
ná veis às de São Paulo recobrem outras em que cem sido encon­
trada fauna de peixes, répteis e crustáceos, contida em folhelhos 
piro-oleíferos. Os peixes foram descritos, entre outros, por 
WooDWARD (32), que lhes atribuiu duvidosamente idade plio­
cena. A fauna f6ssil da bacia do Paraíba está a exigir revisão, 
constituindo, o· que dela se conhece, base muito precária para 
cronologia. Reconhecemos a importância representada pela 
datação de caís dep6sicos ; mas preferimos aguardar fatos mais 
seguros, que os. ora conhecidos: a fim de, então, discutir o 
problema da idade das camadas de São Paulo. Límicar-nos­
emos, por isso, a lembrar que têm sido elas geralmente consi­
deradas pliocênicas. 

Verificamos que, na região de Caçapava, em cortes da 
Via Presidente Ducra, as camadas de areia e argila correlacio­
náveis às de São Paulo têm, em sua base, seixos rolados do 
folhelho piro-oleífero que se lhes sobpõem. Tal fato indica 
uma discordância cronol6gica equivalente a um intervalo de 

(31) MoRAES Ri!Oo (L. F.) e SousA SANTOS (T. D .), obra citada. 
(32) WooowARD (A. S.) - Consideraç&s s6bre alguns peixes terdários 

dos xistos dt T aubatl, Estado de São Paulo, Brasil, em "Revista do Museu 
Paulista", como Ili, págs. 63-75, São Paulo, 1898. 
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tempo suficiente para que tais sedimentos pelíticos ÍÉ>ssem 
lítifícados e erodidos. Por conseguinte, no vale do Paraíba, 
há duas formações: a inferior, que contém fósseis; a superior, 
que é a única correlacionável, na base precária da litologia, 
às camadas de São Paulo. 

(AMARGO MENDES (33) considerou.provável serem pleisto­
cenas as camadas de São Paulo ; mas êle próprio reconheceu 
que seus argumentos eram passíveis de crítica. Cabe lembrar, 
aqui, ser aparente a reduzida compactação por êle indicada 
como possível prova de idade pleistocena para êsses depósitos ; 
mostram-no os testemunhos de sondagens e as características 
mecânicas determinadas pelo I.P.T. (34). 

Quais as causas que teriam provocado essa sedimentação? 
Quaisquer que fôssem, torna-se preciso não esquecer terem 
atuado sôbrc um sistema fluvial, cuja origem epigenética e 
caráter compósito devem ter, freqüentemente, na história do 
rio Tietê, facultado condições difíceis de escoamento. 

De fato, a partir da cidade, penetra o Tietê numa su­
cessão de serras graníticas e quartzíticas, que se dispõem diago­
nalmente a seu traçado e que são vencidas em passagens an­
gustas. Na de ltaguá, pouco antes de penetrar na bacia sedi­
mentar paleozóica, o rio atravessa profunda garganta (35), 
não apresentando qualquer indício de ciclos erosivos ante­
riores e que deve ter mantido seu caráter atual desde quando 
se originou, por epigenia. Ainda hoje, a montante da soleira 
de Barueri, o Rio Tietê e seus maiores afluentes apresentam 
extensas várzeas alagadiças, verdadeiras planícies de nível de 
base local, que constituíram, em certa época, óbices à expansão 
da cidade. 

MoRAES REGO (36) atribuíra a deposição das cama das de 
São Paulo a inundações de difícil escoamento, processadas em 

(33) MENDES (Josué C.) - O problema da idade das camadas de São Paulo, 
em "Boletim Paulista de Geografia", n.0 5, São Paulo, 1950. 

(34) VAROAS (M.) e füaNARDO (G.) - Nota para o estudo regional do 
solo do centro da cidade de São Paulo, cm "Revista Politécnica" , ano XLI, n.0 

149, págs. 215-218, São Paulo, 1945; e P1cHLER (E.), Estudo regional dos solos 
de São Paulo, em "Revista Politécnica", ano XL VI, n.0 156, págs. 5-9, São Paulo, 
1950. 

(35) Vide foro 6 em FLORl!NÇANO (P. C.) e PENTEADO (A. R.) - Paisagens 
do Tietl, em "Boletim Paulista de Geografia" , n.0 6, São Paulo, 1950. 

(36) MoaAES REOO (L. F.) - As formações cenozóicas de São Paulo, 1933. 
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clima semi-árido, numa região de fraca altitude ; acreditava 
que um abaixamento, no plíoceno, teria provocado sedimen­
tação terrígena generalizada por quase todo o território brasi­
leiro. 

Antes de tudo, parece-nos que devemos excluir esta última hip6-
tese para a explicação da origem das camadas de São Paulo. De fato , 
a sedimentação suposta plíocena não apresenta, em sua distribuição, 
a generalidade que lhe atribuía MoRAES REoo. Em particular, no 
interior da bacia sedimentar do Paraná, parece que ela não existe, pois 
pertencem ao cretáceo, à formação ltaqueri, de ALMEIDA e BARBOSA 
(37), os dep6sitos existentes por sôbre os derrames basálticos, atribuídos 
por MoRAES REGo ao terciário. 

Por outro lado, distando a região paulistana cêrca de 3 000 km 
do oceano, pela via fluvial (pois não há vestígios de sua presença 
muito no interior do continente, durante o plioceno) , e sendo tantos 
e tão resistentes os níveis de base locais, que se interpõem ao curso 
do Tietê, retardando as sucessivas vagas de erosão remontante proce­
dentes do Prata, parece-nos improvável fôssem capazes as variações 
do nível do mar de, sozinhas, ocasionar sedimentação de tal espessura 
na alta bacia do rio. 

Embora a natureza do presente trabalho não nos permita entrar 
em detalhes sôbre o assunto, devemos referir que as razões invocadas 
por MoRAES REGo, para considerar semi-árido o clima que presenciou 
a deposição das camadas de São Paulo, não procedem, e isto pelas 
seguintes razões: a) as côres variegadas dêsses sedimentos são secun­
dárias e muito posteriores à sedimentação, como o provam perfis de 
sondagem ; b) a inexistência de f 6sseis, que apontaria condições climá­
ticas desfavoráveis à vida, pode ser explicada pela falta de procura 
sistemática, ou ainda indicar que o ambiente de deposição não era 
propício à conservação de tais restos ; e) o exame morfoscópico dêsses 
sedimentos leva a concluir terem êles provindo das vizinhanças da 
bacia sedimentar, mas, apesar da abundância, aí reinante, de rochas 
feldspáticas, os componentes sílico-aluminosos foram levados à bacia 
inteiramente sob forma de minerais hidratados, do grupo das argilas, 
tão-somente se tendo preservado, das rochas primitivas, os minerais 
mais está veis perante os fenômenos de meteoração ; d) quando é pos­
sível observar o manco de decomposição f6ssil, transição para gnaisses 
ou micaxistos, na base dêsses sedimentos, como no "Jardim Leonor" 
(Butancã) ou no Tucuruvi, é-se levado freqüentemente a concluir ter 
êsse solo se formado em clima que favorecia a constituição de regolitos 
profundos. 

:Êsses fatos falam em favor de um clima úmido, poss1velmente 
de caráter tropical, que não seria muito diverso do acuai, e por êsse 

(37) ALMEIDA (Fernando F. M.) e BARBOSA (Oct!vio) - Geologia das 
quadrículas de Piracicaba e RJo Claro, Boletim da Divisão de Geologia e Minera­
logia, n. 0 146, Ministério da Agriculcura, Rio de Janeiro, 1953. 
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motivo incapaz de, por si só, representar acidente de tal monta no 
ciclo geomórfico, que originasse a deposição de 290 metros de sedi­
mentos. Concordamos, por isso, com o que concluíram As1SÁel!R (38) 
e FREITAS (39), sôbre o assunto. 

Preferimos buscar as causas dÊssc processo sedimentar em 
um acidente tectônico que teria motivado a deposição. Para 
isso é necessário procurarmos provas da existência de uma 
tal tectônica. 

Foi W ASHBURNE ( 40) quem primeiro considerou possível 
a extensão, à região ao Norte da Capital paulista, da zona 
de falhas da Mantiqueira; no entanto, coube a RuY O . oE 
FREITAS (41), recentemente, desenvolver a hipótese de serem 
deformações de tal natureza as responsáveis pela sedimentação 
das camadas de São Paulo, que se teriam acumulado numa 
fossa tectônica situada entre uma falha na serra da Camareira 
e outra ao Sul, em região que não precisa. Os fatos por nós 
observados confirmam a participação ativa de fenômenos 
tectônicos na deposição dessas camadas, se bem que não nos 
moldes supostos por FREITAS, para os quais não encontramos 
confirmação em nossas pesquisas de campo. 

Um fato por si só prova estar o embasamento, sôbre que re­
pousam as camadas de São Paulo, deprimido em relação à soleira graní­
tica atravessada pelo Tietê ao abandonar o Planalto Paulistano : nume­
rosas sondagens feitas na cidade e arredores, em procura de água subter­
rânea, encontraram êsse embasamento em altitudes próximas a 600 m ; 
uma delas, a da Mooca, atingiu o fundo da bacia a 543 m de altitude. 
Ora, a soleira de Barueri (já então atravessada pelo rio, pois as camadas 
se estendem para além dela) está a 710 m de altitude, elevada, por­
tanto, em relação ao fundo da bacia, de 169 m. Fica, assim, provada 
a deformação. 

Além disso, o exame de numerosos perfis de sondagens feitas 
na área da cidade e vizinhanças permitiu-nos algumas conclusões impor­
tantes. Desde Osasco, pelo menos, ao Parque São Jorge, o embasa­
mento sob a planície do Tietê apresenta altitudes mínimas de 630 a 

(38) Aa1SÁBER (Aziz N.) - Suussão de quadros palcogcogrd.ficos no Brasil, 
do trid.ssico ao quaternário, cm "Anais da Faculdade de Filosofia "Sedes Sapientíac" 
(1950-51), págs. 60-69, Sio Paulo, 1951. 

(39) FREITAS (Ruy O . de) - Sôbre a origem da bacia de Sã.o Paulo, cm 
"Boletim Paulista de ~cografla" , n.0 9, São Paulo, 1951. 

(40) WASHBUllNI! (C. W.) - Pctrol,um gcololfJ of thc Statc of São Paulo, 
1930. 

(41) Fu1TAS (R. O. de) - E11.Saio s&brc a tcc:t&nica modeNl4 do Brasil, 
1951. · 
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640 m. Profundidades ainda maiores são encontradas no baixo vale 
do T amanduateí, onde êle está a menos de 600 m. Mesmo em Santo 
Amaro há alcítudes do embasamento vizinhas de 600 m, como em 
" Vila Mascote" ("Jardim Prudência"). Também no município de 
Santo André há sondagem que atravessou 104 m dêsses sedimentos, 
para chegar ao fundo ; e isso bem na borda da bacia. 

Alguns dos principais vales modernos da área cristalina estendem­
se sob essa cobertura, como se verifica no Bussocaba, em Osasco. O 
relêvo do embasamento cem amplitude que, localmente, excede 100 m, 
comando difícil julgar a verdadeira natureza da deformação que sofreu. 
Acresce o fato de se cracar de um relêvo que foi modelado pelos pro­
cessos de erosão e meceoração. 

Uma série de fatos morfológicos e geológicos, que escapam 
à natureza do presente trabalho, mas que foram apresentados 
em outra oportunidade ( 42), levaram-nos a identificar dois 
sistemas de falhas orientadas a 40° NE e cêrca de EW, na 
borda norte do Planalto Paulistano. As principais dessas falhas 
acham-se indicadas em nossa Carta Geomorfológica e na fig. 
da pág. 154. São muito antigas, mas, pelo menos no segundo 
sistema referido, existem provas de terem sofrido, em época 
relativamente moderna, movimentação subvertícal de blocos, 
com desnivelamento de tratos da superfície de erosão do Alto 
T íetê. Algumas dessas falhas têm muitos quil8metros de 
extensão, tendo sido verificados 13,5 km na do Mandaquí. 
Várias fontes de água radioativa emergem das fraturas, com­
provando sua reabertura recente. 

A superfície de erosão do Alto Tietê pôde ser identificada 
até além da soleira de Baruerí, ao longo do vale do rio, e a 
altitude em que aí se encontram êsses indícios levou-nos a 
concluir não ter sido a soleira que se ergueu para represar 
a bacia de São Paulo, mas o fundo desta que se deprimiu. 
A natureza dos sedimentos índíca ter havido compensação 
progressiva do afundamento com o entulhamenco, sem que 
regime lacustre importante se estabelecesse, até vizinhanças do 
nível da referida soleira. Mas êsse abatimento por si só não 
explíca a altitude acima dêsse nível, em que hoje se mostram 
as camadas, pelo que julgamos existir outra zona de falhas 
atravessando o vale do Tietê a montante dessa soleira, onde 

(42) ALMEIDA (Fernando F. M. de:) - As camadas de São Paulo e a 
tect&nica da Serra da Cantarúra, cm "Boletim da So~icdadc Brasileira de Geolo­
gia", vol. 4, n.º 2, São Paulo, 1955. 
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movimentos teriam provocado regime lacustre que, então, se 
estendeu à bacia, originando as argilas encontradas nas mais 
elevadas cotas na cidade. Essa zona pode ser a que atravessa 
o rio T ietê nas vizinhanças da foz do Jundiuvira, na Província 
Serrana, e onde se acham os últimos indícios da superfície 
de erosão do Alto Tietê. Aí êste rio acompanha, na extensão 
de 4 km, uma importante zona de cataclasitos e milonitos. 

O verdadeiro papel desempenhado por êsse j8go de falhas 
na história da bacia ainda não é bem conhecido, mas os fatos 
que verificamos vêm mostrar ter sido êle muito importante, 
e uma de suas conseqüências foi a deposição das camadas 
de São Paulo. 

As colinas paulistanas 

O relêvo das camadas de São Paulo guarda certas peculia­
ridades que o distinguem nitidamente no Planalto Paulistano 
e o levaram a ser escolhido para a edificação da cidade. 

O tipo mais freqüente, nesse relêvo, é o de espigões 
ramificados, que se dirigem para a área urbana e terminam 
nos vales através de numerosas digitações lobadas, com caráter 
de colinas. Uns e outras não se elevam geralmente a mais 
de 60 m s8bre sua base ; entre êles, interpõem-se vales nume­
rosos, com estreito soalho aluvial, hieràrquicamente dispostos, 
organizados numa rêde dendrítica. 

Os perfis das vertentes constituem o traço marcante dêsse 
relêvo. Nota-se nêles sempre um exagerado desenvolvimento 
dos trechos convexos de grande raio, convexidade que, não 
raro, chega ao fundo dos vales, principalmente quando aí a 
faixa de meandros dos córregos e ribeirões ainda não desen­
volveu sua plena largura. Quase sempre, porém, observa-se 
curto trecho c8ncavo, de acomodação assintótica ao chão do 
vale, achando-se o ponto de inflexão com a convexidade 
superior ou o ponto de tangência com o pouco extenso trecho 
retilíneo que, às vêzes, se lhe liga (" ponto crítico", de LA wsoN 
(43)), situado a altura não maior que uns 10 m s8bre o fundo 
do vale (foto pág. 149). 

(43) LAWSON (A. C.) - 'l{ain-wash crosion in humid rcgions, em "Bullecin 
of Geological Society of Ameríca", vol. ~3, 1932. 
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As declividades do perfil não costumam exceder 10°, 
quando não íncerferem estruturas resistentes e quando é pouco 
intenso o solapamento em sua ba e. Os altos do relêvo são 
determinados por superfícies convexas de pequena curvatura, 
não sendo raro vermos nêles desenvolvidas superfícies mais 
ou menos planas, condicionadas a fatôres estruturais, mas que 
raramente parece refletirem testemunhos de níveis de erosão 
pretéritos. Nos espigões príncípa1s a curneada é pouco sinuosa 
e sua declividade, cm direção à confluência dos cursos de 

Colma esculpida nas camadas de S3o Paulo. Terminação lobaJ.i Jc pe­
quena ram1Í1C.1ç:io de um c,p1g:Ío na zona sedimentar d;i h.1cia de São Paulo. 
Note -se como é baixo o ponto de inflexão do perfil e a regularidade da. 
convexidade que domina codo o relevo. (f-'oco do .iucnr). 

água que separa, é sempre muito disfarçada. A altitude máxima 
dêsses espigões não costuma exceder 810 rn, alcançando o 
mais alto (diviso r entre os rio Tietê e Pinheiros) 831 m, 
no Sumaré. 

São essas círcunstâncias que emprestam ao relêvo das 
camadas de São Paulo seu aspecto abatido e suaví=ado, que 
tanto deve ter atratdo a atenção dos fundadores da cidade. 
Em comraste, nas áreas graníticas da região, interessadas pela 
superfície de erosão do Alto Tietê, ao pé da Serra da Canta­
reíra, o relêvo mostra~se menos evoluído, o trecho convexo 
dos morros é em geral menos extenso, sendo maior sua curva­
tura . O pomo crÍtíco dêsses perfis tende a se elevar sôbre o 
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chão do vale e o trecho retilíneo, quase sempre presente, torna, 
se fração apreciável do perfil. O traçado dos divisores é 
extremamente sinuoso, contribuindo para o verdadeiro labi, 
rinto que é o traçado das ruas, como no Mandaqui e no alto 
da Casa Verde. N as áreas em rochas xistosas, como já vimos, 
o relêvo maturo distingue,se do das áreas sedimentares pelos 
seus menores raios de curvatura, mais forces declives das ver, 
tentes e muito maior fragmentação resultante do mais intenso 
trabalho erosivo realizado pelo escoamento superficial concen, 
crado, durante o estádio imaturo dos perfis. Nestas áreas de 
rochas metamórficas, apesar da imposição das orientações estru­
turais, as linhas divisoras da drenagem dos pequenos córregos 
e ribeirões são também muito sinuosas, mesmo quando subni, 
veladas pela superfície de erosão do Alto Tietê, como se pode 
observar na região situada logo ao Sul do Parque da Agua 
Funda, nas elevações a ENE de Santo Amaro ou no extremo 
SW do planalto. 

Nos vales principais, onde a altitude das colinas sedi, 
meneares marginais é inferior a 760 m e o encalhamento 
pelas águas superficiais concentradas é muito atenuado, o relêvo 
corna,se particularmente suave, graças aos grandes raios de 
curvatura das convexidades das vertentes e à regularidade de 
suas superfícies, manifestadas na uniformidade de suas curvas 
de nível. Tais são a vertente esquerda do baixo Aricanduva, 
o vale do T amanduaceí (principalmente entre São Caetano do 
Sul e Santo André) , o vale do córrego da Traição (lndianópolis) 
e o do ribeirão Uberabinha (lbirapuera), o baixo vale do rio 
Pinheiros, as áreas vizinhas ao T iecê à sua margem esquerda, etc. 

Seria prematura uma discussão a respeito da origem e 
evolução dêsses perfis. Límicar,nos,emos a afirmar que sua 
forma independe de movimentos epirogênicos, uma vez que 
conserva os mesmos caracteres nas menores unidades surgidas 
durante o desenvolvimento do ciclo atual, como se pode 
observar no Sumaré, por exemplo. Também é problemático 
que, nesses perfis, se possam ver testemunhos de antigas super, 
fícies de erosão em estádio mais avançado que o atual; se 
essa origem pode, talvez, ser admitida para certos níveis 
baixos no centro da cidade, apontados por AB'SÁBER ( 44), 

(44) As'SÁel!R (Azíz N.) - Os terraços fluviais na região de São Paulo, cm 
" Anuário da Faculdade de Filosofia "Sedes Sapícntíac" (1952-53), São Paulo, 1953. 
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s6 o melhor conhecimento das influências estruturais nessa 
área, tôda coberta de edificações, facultará conclusões seguras. 
A participação de tais estruturas, na sustentação dos perfis 

' A , L -e nas rupturas que as vezes apresentam, e rato nao raro na 
região, como teremos oportunidade de mostrar. 

A observação da evolução dos perfis das vertentes nas camadas 
terciárias da bacia do Paraíba, principalmente no vale do Parateí, onde 
há maior vigor da erosão e são menos importantes as convexidades, 
parece-nos indicar que os perfis no Planalto Paulistano devem os seus 
caracteres à maior vizinhança de um estado de equilíbrio em relação 
ao persistente nível de base regional. 

Os processos operantes na evolução dessas vertentes são os mesmos 
já mais ou menos conhecidos alhures, nas regiões tropicais úmidas. 
Entretanto, há a destacar o relativamente pouco importante papel 
desempenhado pelo escoamento superficial concentrado, quando com­
parado com a torma difusa dêsse processo erosivo, devido principal­
mente aos declives suaves já alcançados pelos perfis. Quando a ação 
das enxurradas deixou os efeitos da erosão linear nessas vertentes, é 
quase sempre possível concluir disso uma conseqüência da ação do 
homem; as áreas loteadas a meia encosta e ainda não pavimentadas 
e edificadas constituem o principal cenário dessa ação. Tal processo, 
independentemente da participação do homem, é perceptível onde há 
fortes declives, como nos altos da vertente Sul do espigão da Avenida 
Paulista e no Sumaré. Numerosos ribeirões e canais de enxurrada ali 
aparecem, como resultado da forte concentração, em canais permanentes, 
do escoamento superficial, para o qual certamente muito contribui a 
elevada pluviosidade, realizada através de pesadas chuvas, na estação 
quente. Devemos notar a ausência de voçorocas em tôda a área sedi­
mentar. 

Papel não menos destacado, no desenvolvimento dos perfis con­
vexos dêsse relêvo, cabe, sem dúvida, ao rastejo de solo ("creep" ), 
o mais importante fenômeno de movimento em massa do regolito 
no Planalto Paulistano. O perfil côncavo da base das vertentes parece 
que muito lhe deve, principalmente nos pequenos vales, onde é redu­
zida a capacidade de evacuação dos detritos ; nos cortes das ruas e 
estradas, pode-se observar ser o manto de alteração um misto de detritos 
coluviais e aluviais. 

A participação das estruturas resistentes das camadas de 
São Paulo, nas modificações dos perfis das vertentes e na 
sustentação das formas de relêvo, é assunto que merece ser 
considerado, pois exerce visível influência na ocupação do 
solo pelo homem. Tais estruturas são representadas pelas 
formas límoníticas, pelas camadas e lentes de cascalho e por 
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determinadas camadas de arenito, consolidadas por cimentação 
dia genética. 

Não é raro encontrar-se essas estruturas resistentes sustentando 
encostas de fortes declives, o que empresta à paisagem feições abruptas, 
particularmente quando essa limonitízação, em camadas de arenito, 
alcança espessuras totais superiores a 2 m. Tais efeitos se fazem sentir 
na área terminal do espigão entre o Tietê e o Pinheiros, região do 
Alto do Sumaré (Vila Romana, por exemplo), alto vale do Pacaembu, 
Alto de Santana, Alto da Mooca (Avenida Pais de Barros), Vila Galvão, 
a lto de Vila Maria, etc. ; pelas citações verifica-se que elas sustentam 

Camadas de conglomerado sustentam reUvo tabular no vale do rio Guapira. 
Na fotografia, aí tomada, é uma delas que responde pela ruptura de declive 

do perfil da vertente. (Foto do autor) . 

pontos elevados do relêvo. Na região de São Miguel Paulista, uma 
interessante modalidade de inversão de relêvo resultou localmente da 
erosão das eS;truturas limoníticas, cuja forma não se adapta à morfo­
logia atual, constituindo as "falsas cuestas" ali notadas por ARoLDo 
DE AZEVEDO ( 45) . 

Certas camadas de arenito argiloso, intercaladas nas argilas, 
apresentam-se mais acentuadamente consolidadas e, conforme a inten­
sidade do processo e sua situação no relêvo, podem ser responsáveis 
por importantes rupturas de declive, como pela sustentação de formas 
escarpadas, principalmente quando ocorrem nas nascentes dos córregos. 
Sua ação pode ser observada em Osasco, onde tais arenitos são parti­
cularmente abundantes, no Alto de Santana, etc. O alto da ladeira 
do Carmo e o Pátio do Colégio, de tão grande importância para a 

(45) Azavaoo (Aroldo de) - Subúrbios Orientais de São Paulo, São Paulo, 
i945. 
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prímeíra fase da evolução da cidade, parecem sustentados dêsse modo, 
como decorre do exame do perfil da fig. 3, de V ARGAS e BERNARDO ( 46) . 

Embora as camadas de cascalhos e conglomerados sejam escassas 
na bacia de São Paulo, há um local em que, por serem muito abun­
dantes, têm acentuada participação no relêvo : é no baixo vale do 
Cabuçu de Cima ou Guapira, a montante do ponto onde o atravessa 
a Via Presidente Outra. Ao passo que, à margem direita, há um 
relêvo de colinas, típico das camadas de São Paulo, à margem esquerda 
desenvolve-se relêvo tabular, constituindo pequeno planalto de super­
fície muito regular, a 760 m de altitude, que termina abruptamente 
no vale do Guapira (foto pág. 152) através de perfis retilíneos de force 
declividade. Sustentam essa elevação camadas de cascalho e conglome­
rado com seixos de quartzo e quartzito, procedentes da serra de Pírucaia, 
com até 30 cm de diimetro. 

A rêde fluvial e sua evolução geomórfica 

O traçado da rêde hidrográfica do Planalto Paulistano 
reflete diversas influências, umas devidas a causas remotas, 
difíceis de bem julgar, outras ainda hoje atuantes. Procurare­
mos investigar a natureza dessas influências e como teriam 
elas agido para produzirem as conseqüências observáveis, as 
quais não deixaram de ter reflexos na própria ocupação da 
área pelo homem. 

Desde logo se destacam as conseqüências da história re­
mota da bacia do Tietê, as influências estruturais e as inter­
ferências com a evolução da hidrografia das províncias geomór­
fícas vizinhas. 

A história geomorfol6gica do rio Tietê foi, em seus largos 
traços, delineada por MoRAEs REGO, que já havia ressaltado 
a natureza epigêníca de seu vale. A maneira pela qual, hoje, 
êsse grande rio enfrenta e vence as mais diversas estruturas 
que se antepõem à sua marcha até à Depressão Periférica é 
prova iniludível de sua origem. Como resultado, seu traçado 
apresenta apreciável autonomia em relação às influências estru-. , 
turatS que a1 atuam. 

Embutido entre morros graníticos na região de Moji das Cruzes 
e logo ao abandonar o Planalto Paulistano, balizado nêle por outras 
estruturas graníticas poderosas, como a serra da Cancareira e as colinas 
de São Miguel Paulista, ltaquaquecetuba e Poá, seu curso está de há 

(46) V .UOAS (M.) e BBRNARDO (G.) - obra citada. 



o Tu~~, 
limites geokígJCOS de acordo com Moraes Rego e Souza Santos (195&) 

oom menores modificaçées do autor. Não sã? indicadas as pequenas 
indusões de xistos em gr11nitos e vice-versa. 

~laçõe:·:::::::~rutum e•••• 
a drenagem na boroanoJPte do 

Planalto Paulistano 
~6rani1os 
c::J Série São Roque 
~ Camadas de São Paulo 
E:] ÍÀJateM1ário da varzea do lielê 

e Cataclasitas e milonitos 
• Fontes de agua radioativa 

/ Risição dascamadas metarrmkas 
,.,:~ Escarpas de linhas de falhas resurg1das 
--···· Limites do gramto C011asóies.Roque 
_,,- Crista da Serra da Cantareira 

Estrutura e dr1m<1gem das vertentes meridionais da serra da Cantarara, a borda ,w,u. da bacia de Sã.o Paulo. 

.... 
V\ .... 



O PLANALTO PAULISTANO 155 

muito fixado na borda setentrional do planalto. É de se crer que a 
presença da zona de falhas, nessa borda, tenha de qualquer modo influído 
no traçado do rio ; entretanto, ainda não temos elementos para afirmar 
como o fêz. 

Outra conseqüência histórica que, ainda hoje, se faz sentir 
no delineamento da drenagem do Planalto Paulistano maní, 
fesca,se no traçado geral da bacia do Pinheiros. E ela, sem 
dúvida, um elemento arcaico na rêde de drenagem; as ínflu, 
ências estruturais, que mais carde se apresentaram, foram 
incapazes de apagar de todo os traços de sua origem. Tal 
bacia, dirigida para NNW, é o restante de outra muito mais 
extensa, desaparecida na zona de deformações da Serra do 
Mar. Sua antiguidade é atestada pela maneira como nela 
penetram as camadas de São Paulo. A superfície de erosão 
do Alto Tietê, como a Carta Geomorfológíca o indica, cem 
ali amplo desenvolvimento, para ser truncada pelas escarpas 
da Serra do Cubacão. O traçado NNW do eixo formado 
pelos rios Pinheiros, Guarapiranga, Grande e Pequeno, esten, 
cendo,se até mesmo à crista da Serra do Mar, em absoluta 
independência da resistência e da orientação NE das estruturas 
antigas, constituí um elemento aberrante na drenagem do pla, 
nalto, sendo cercamente resquício de uma bacia fluvial muito 
antiga, desenvolvida num momento em que a hidrografia 
se achava grandemente aliviada da subjugação às estruturas. 

Um fato que bem demonstra a importfocía da bacia do Pinheiros 
em relação à do Tietê consiste em constituir aquela aproximadamente 
46% da área do Planalto Paulistano escudada no presente capítulo 
(47) e um têrço da área total dêsse planalto, apesar de ser orientada 
transversalmente às estruturas antigas. 

A evolução da bacia, desde a deposição das camadas 
de São Paulo, acarretou acomodações estruturais, assim como 
superimposição conseqüente às estruturas antigas, realizada a 
partir dessa sedimentação. Coletores menores, como o Jundiaí, 
o trecho final do Baquirivu Guaçu e numerosos pequenos ribei, 
rões e córregos da margem direita do Tietê teriam, dêsse modo, 
logrado impor seu traçado às direções estruturais. O próprio 
Tietê apresenta uma flagrante conseqüência de tal processo, 
no grande meandro encaixado diante de Osasco, uma vez 

(47) Consulte-se a Carta Gcomorfol6gica. 
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que não parece outra a causa de seu aberrante traçado, quando 
ali abandona as camadas terciárias, hoje desfeitas em baixas 
colinas, para se embutir na área granítica, num trecho encai­
xado cm que contorna uma colina dessa rocha. E um meandro 
fóssil, ao qual o rio se vê subjugado e cuja libertação o homem 
vem patrocinando, através da abertura de pequeno canal. 

A influência da disposição dos corpos rochosos, no traçado da 
rêde de drenagem do Planalto Paulistano, é fato que chama a atenção 
ao primeiro exame da Carta Geomortológica. Não só pequenos ribeirões, 
originados no ciclo atual, buscam essa adaptação estrutural, como 
também cursos antigos (o Guaió, o Jurubatuba e os afluentes da margem 
esquerda do Pinheiros) sotreram a mesma influência. Muitos já existiam 
ou tiveram origem no ciclo erosivo que destruiu a superfície de erosão 
do Alto Tietê, pois foram entulhados pelas camadas de São Paulo, 
cujos restos subsistem em seus vales. Diversos rios desenvolveram-se 
ao longo da xistosidade das rochas metamórficas, tais como o Baquirivu 
Guaçu, a montante da Base Aérea de Cumbica, o Pirajuçara e o Cotia. 
Outros preferiram o contato, também orientado para NE, dos xistos 
e gnaisses com os granitos, como são exemplos os cursos superiores 
do Guaió e Taiaçupeba. Tais tipos de acomodação estrutural mani­
festam-se muito mais freqüentemente nas áreas vizinhas, da Província 
Serrana e da Serra do Mar, onde chegam a constituir tÍpica drenagem 
em treliça, que se evidencia na Carta Geomorfológica e já chamara a 
atenção de vários investigadores do Planalto Atlântico. 

No traçado de coletores menores, embora localmente, há partici­
pação de jogos de falhas. Abriram-se vales em zonas tornadas mais 
trágeis pela breciação e torte diaclasamento dos granitos. Outras vêzes, 
como na Serra do Mar, o processo de falhamento pôs em contato rochas 
de muito diversa resistência à destruição, tacultando a abertura de 
vales subseqüentes, pela erosão diferencial. Tivemos ocasião de observar, 
mesmo, caso em que a movimentação relativamente moderna teria 
patrocinado o estabelecimento da drenagem ao longo da zona de falha. 
São todos fatos que apontam a participação das fraturas no delinea­
mento da rêde de drenagem e formas do relêvo, e estamos certos de 
que, com o prosseguir dessas pesquisas, mais e mais se evidenciarão 
influências de tal jaez na morfologia do Planalto Paulistano. 

Não menos interessante e, sob o ponto de vista pura­
mente geográfico, muito mais importante é a adaptação de 
trechos dos principais cursos de água do Planalto Paulistano 
ao contato entre as camadas de São Paulo e as rochas antigas. 
Assim o fazem o Pinheiros e o Guarapiranga, desde Santo 
Amaro, o Tietê entre Mojí das Cruzes e Suzano e desde a 
foz do Mandaqui até pelo menos Duque de Caxias (Qui­
taúna), assim como o Arícanduva, em largo trecho de seu 
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curso inferior. Esses tr~ rios parece quererem fugir da área 
ocupada pelas camadas de São Paulo, desenvolvendo-se em 
sua periferia. Disso resulta importante conseqüência : a assi­
metria que caracteriza seus vales, apresentando relêvo suave 
à margem sedimentar e abrupto à outra, onde surgem colinas 

,, . "· . granmcas ou gna1ss1cas. 
A expansão das rêdes hidrográficas mais vigorosas, da 

bacia do Paraíba e da Serra do Mar, fazendo-se em detri­
mento da drenagem do Planalto Paulistano, tem acarretado 
capturas e inversões no sentido dos cursos, presumíveis no 
exame das cartas topográficas. 

Assim, a área represada dos ribeirões das Pedras e do Perequê, 
o trecho planaltino do rio Cubatão e o ribeirão dos Monos, afluente 
do ribeirão Claro, tudo indica tenham sido outrora vales drenados para 
o Tietê, desde que se desenvolvem por entre testemunhos da superfície 
de erosão dêste e apresentam alinhamentos, transversais às estruturas, 
que se continuam por rios do Planalto Paulistano. 

A propalada, se bem que não provada, captura do alto Tietê 
pela bacia do Paraíba teria sido uma conseqüência dessa pirataria, 
que ameaça repetir-se, como já foi dito, na região a Leste de Moji 
das Cruzes, onde o ribeirão Guararema, atluente do Paraíba, cem suas 
nascentes na própria planície do Tietê. 

Já nos confins com o Planalto de lbiúna, é êste quem perde a 
drenagem. Assim, o trecho superior do rio Cotia, que se desenvolve 
por entre testemunhos da superfície de erosão do Alto Sorocaba, resulta 
da captura de águas da bacia do Sorocaba, fato que parece atestado 
pelo banhado existente nas nascentes do ribeirão da Laje (Tijuco Prêco) 
e pela cachoeira do rio Cotia, a jusante da barra do Graça. Mais difícil 
de interpretar é a história do alto curso do Embu Mirím, que apresenta 
uma deflexão de 120° diante do morro do Vento, para assumir orien­
tação normal à das estruturas antigas, e em seguida as águas escoarem 
em busca do Pirajuçara. Exame realizado nesse cotovêlo nada nos 
indicou que pudesse provar ter havido ali uma captura, a qual, aliás, 
seria muito estranha, por desviar o rio para outro muito menos vigo­
roso e mais elevado, o Guarapiranga. Suspeitamos, antes, de uma 
deformação que seria responsável pelo fato. 

Os fac&res híst6ricos e estruturais referidos acarretaram 
cercas conseqüências, que não deixam de se refletir nas condi­
ções do sÍtio da cidade de São Paulo. Uma delas é a forte 
convergência da drenagem para o rio Tietê diante da cidade, 
entre São Miguel Paulista e Osasco. 

Do Norte, do castelo de águas que é a serra da Cantareira e das 
linhas de fraturas às suas faldas, escoam numerosos pequenos ribeirões 
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e c6rregos, de que s6 têm importfocia o Mandaqui e o Cabuçu de 
Baixo. De Nordeste, recebe a área urbana o Cabuçu de Cima e, pouco 
além, o Baquirivu Guaçu, refletindo o traçado de ambos injunções 
estruturais. A Ocidente, o rio Pinheiros recolhe, pela margem esquerda, 
t8da a drenagem subseqüente, orientada para NE, da área cristalina 
que se estende até à borda do Planalto de lbiúna. A Oriente, é o 
Aricanduva outro rio que, devido à imposição estrutural , busca a 
área urbana, no sentido de NW. O interessante sistema da alta bacia 
do rio Pinheiros , procedendo do Sul, da zona da Serra do Mar, mantém 
sua direção transversal às estruturas, graças às facilidades qus! sua remota 
história lhe faculta . Desde a área das camadas terciárias, a Sul da 
cidade, para o Tietê verte um sistema de menores cursos, que têm no 
T amanduateí seu coletor principal ; seu sentido para Norte também 
parece resquício da primitiva rêde conseqüente, estabelecida nas pla­
nícies terciárias. 

E fácil de perceber as condições favoráveis que essa dre­
nagem centrípeta criou ao estabelecimento das vias de acesso 
à cidade, pois, por ês.ses vales e seus divisores, alcançam-na 
a maior parte das estradas antigas. 

Outra conseqüência geográfica da hist6ria da rêde de 
drenagem, onde subsiste êsse primitivo eixo formado pelos 
rios Pinheiros, Guarapiranga, Grande e Pequeno, foi permitir 
a utilização da grande energia potencial, representada pelas 
águas do planalto em relação ao desnível da Serra do Mar. 

Mediante a construção de duas usinas de recalque, situadas no 
rio Pinheiros (Traição) e rio Grande (Billings), com uma elevação 
total máxima de 33 metros, tornou-se possível levar as águas dos 
rios Tietê, Pinheiros e Guarapiranga ao Reservat6río do Rio Grande, 
de 745 a 746,5 metros de altitude, com volume de 1 200 milhões 
de m3 e área de 130 km2 . Por meio de um canal de 18 km de extensão 
e não mais de 9 m de profundidade, o divisor de águas é atravessado, 
ligando-se a Reprêsa do Rio Grande à do rio das Pedras, já na ver­
tente da Serra do Mar. b canal parece haver restabelecido uma 
antiga ligação da alta bacia do rio das Pedras com a do Tietê. Dessa 
última reprêsa, as águas são lançadas ao pé da serra, à Usina do Cuba­
tão, com capacidade realizada de 668 000 CV, estando em construção 
(1953) outra usina no mesmo local, para 510 000 CV. 

As planícies aluviais 

Os processos sedimentares, que hoje se realizam no Pla­
nalto Paulistano, resultam principalmente do excesso de de­
tritos produzidos pela profunda meteoração química e que são 
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levados a uma rêde de drenagem com capacidade de erans, 
porte diminuída, em face dos obstáculos interpostos ao curso 
do Tietê, ao penetrar na Província Serrana. Disso resultam 
planícies aluviais, de nível de base local, que se alongam 
pela quase totalidade do vale dêsse rio, no Planalto Paulistano, 
penetrando por seus afluentes e alcançando, mesmo, seus me, 
nores subafluentes. 

Sob a influência das condições climáticas dominantes, a meteora­
ção química leva à quase completa decom-posíção das rochas, de que 
resultam regolitos altamente diferençados. Das rochas graníticas e 
metamórficas feldspaciz.adas somente restam quartzo, turmalina, mosco­
vita e outros poucos minerais acessórios resistentes. Todos os ai umino­
silícatos alcalinos e ferro-magnesianos menos estáveis têm seus catíons 
expulsos dos retÍculos e líxiviados pelas águas ácidas. Minerais do 
grupo das argilas, associados a diminutos farrapos insolúveis dos re­
tículos sílíco-aluminosos e a substâncias coloidais, vão constituir a 
parte menos consistente dos regolitos, removível pelos processos . de 
erosão elementar. Os hidróxidos férricos menos solúveis e, em escala 
menor, os de manganês ficam em parte retidos, para pigmentarem 
os regolítos, imprimindo-lhes as côres avermelhadas típicas dos solos 
tropicais, as quais, no Planalto Paulistano, na área das camadas de 
São Paulo, podem atingir 60 m de profundidade. Não formam, con­
tudo, concentrações no manto. A energia do clima atual, na região, 
não é suficiente para dissociar os íons AI das estruturas sílíco-alumi­
nosas , para o que concorre o fato de ser geralmente baixa , nas rochas 
regionais, a relação AJ/Si dessas estruturas. Não se formam concen­
trações de sílica no manco, que mereçam atenção, e as esparsas e redu­
zidas ocorrências de bauxita, que têm sido referidas no Planalto Paulis­
tano ( 48), são seguramente resultantes de condições climáticas preté­
ritas. Bem assim devem ser t idas as estruturas limonícicas, o que é 
demonstrado pela maneira como se associam às formas de relêvo 
modernas. 

Decorrem dêsses processos mantos de alteração que, nas rochas 
feldspácicas, não é raro apresentarem espessuras superiores a 10 m, 
nas quais apenas são ídencifícáveis os minerais estáveis acima referidos, 
imersos em matriz areno-argílosa de côr rosa, vermelha, castanha 
ou siena, descorada ou cornada cinzenta, na pane inferior do perfil 
das vertentes. Tal manco, sob os efeitos combinados da erosão pluvial., 
do escoamento superficial e do "creep", fornece ao fundo dos vales 
abundância de material fino, que torna lodosas e pardacentas as águas 
dos rios na época das chuvas. Nos altos e nas vertentes dos morros, 
concentram-se fragmentos de quartzo, curmaliníto e outros materiais 
resistentes à decomposição. Dispõem-se nos leitos dos fílêces do escoa, 

(18) KNECHT (Teodoro) - Os minlrios não metálicos do Estado de. São 
Paulo, Boletim n.0 27 do Instituto Geográfico e Geológico de São Paulo, 1910. 
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Planície aluvial do rio Tíed a oeste de Moji das Cruzes . Ao fundo vê-se 
relêvo em xistos e granitos pré-cambrianos, enquanto que a vertente no 

primeiro plano esculpiu-se nas camadas terciárias. 

mento difuso e, lentamente, são movidos pelo rastejo dos solos, o 
que os leva a aparecerem paralelamente à superfície do terreno. Nas 
camadas de São Paulo, tal processo ocasiona concentrações locais de 
seixos de quartzo e de areia grosseira das camadas de conglomerados, 
simulando depósitos aluviais antigos. Essa é, a nosso ver, a origem 
dos " depósitos elevados", referidos por MoRAEs REGo e SousA SANTOS 
(49) em "Vila Camargo" e outras áreas do terciário paulista. No 
interior do Estado e em Mato Grosso, observamos efeitos semelhantes 
nos conglomerados da série Bauru, bastando citar, como exemplo, 
os cascalhos de Pedregulho, no planalto de Franca, e os de Santa Mar~a, 
no planalto de Maracaju (sul de Mato Grosso) . Não é raro que se 
possa ver a passagem do arenito conglomerático às maiores concen­
trações subsuperficia is de seixos, por êsse processo de ablação do material 
fino pelas águas superficiais, e isso mesmo na área da cidade de São 
Paulo, por exemplo, no "Jardim Leonor", no Butantã. 

Esses abundantes produtos de erosão das vertentes, aliados 
aos que a planação lateral destaca por solapamento do sopé 
dos morros, movimentam-se para o fundo dos vales, onde 
nem sempre encontram condições eficientes de evacuação. De 
fato, a rêde de drenagem do planalto está condicionada à 
importante soleira granítica de Barueri e seus perfis, de modo 
geral, são graduados. O rio Tietê penetra nessas rochas e 
nos gnaisses que as acompanham, na altura da Casa Verde; 
toda via, só vão fazer sentir seus efeitos, de maneira eficiente, 
a partir de Baruerí. 

Dessa soleira para montante, o T ietê atingiu seu perfil 
de equilíbrio e desenvolve curso bastante tortuoso numa pla­
nície aluvial de nível de base que, com interrupções locais, 

(49) MoaAES REao (L. P.) e SousA SANTOS (T. D .) - obra citada. 
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se estende até bem a montante de Moji das Cruzes (foto pág. 
160). Suas oscilações de regime, sendo muito grandes, ocasio­
navam até bem pouco tempo inundações, atestando a defi­
ciência de escoamento. 

Os produtos selecionados pela erosão, levados a essas planícies, 
depositam-se em grande parte de maneira seletiva, para formarem 
lentes de cascalho com matriz areno-argilosa, argila às vêzes muito 
pura e camadas, com estratificação plano-paralela horizontal, de areia 
de quartzo com maior ou menor proporção de argila. É óbvio que, 
das condições locais de deposição, resultam as variações granulomé­
tricas. Correspondem os cascalhos a depósitos de canais fluviais, movi­
mentados como ainda hoje o são. As argilas mais puras resultam 
principalmente da sedimentação em lagos, nos meandros abandonados, 
as formas de seus corpos, muitos dêles lavrados para fins industriais, 
traindo sua origem. Os siltes e areias argilosas , com estratificação plano­
paralela mal distinta , são maiormente depósitos de cobertura da pla­
nície aluvial durante as inundações periódicas, sendo as rochas mais 
vivamente coloridas pela matéria orgânica, oriunda do revest imento 
vegetal. De tal maneira, não há que ver, nessa diversidade granulomé­
trica, condições de deposição que reflítam modificações do ciclo geomór­
fico, conforme apontaram MoRAES REOo e SousA SANTOS (50), mas 
unicamente variações locais do ambiente de sedimentação. 

Há uma relação nícida entre o desenvolvimento dessas 
planícies e a estrutura da área em que se situam. Assim, 
ganham importância nas vizinhanças das camadas de São Paulo, 
não só por ser ali maior o volume de detritos arenosos rece-

A várzea do rio Pinheiros e as colinas (no primeiro plano) que flanqueiam 
o espigao divisor entre os rios Tiett e Pinheiros. V ê-se ao fundo relêvo 
em que termina a oeste o Planalto Paulistano. 1 - Elevações graníticas 
nos confins da bacia do rio Pirajussara. 2 - Planalto de lbiúna. 3 - Serra 
de T axaquara, em que o relêvo em granitos pré-cambrianos se mostra 

nivelado pela superfície de erosão do Japi. (Foco do autor) . 

(50) Obra citada. 
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bidos, como por desenvolverem os rios, na planação lateral, 
vales mais largos, fato que também se pode verificar nos cursos 
longitudinais, como o Mandaqui, Cabuçu de Cima ou Baqui­
rivu Guaçu. O Tietê, quando percorre essas camadas ou 
quando segue seu contato com as rochas metamórf ícas ou os 
granitos, tem a mais ampla planície aluvial de todo seu 
alto curso, registrando-se o fato exatamente na cidade de 
São Paulo. 

Essa planície, no ponto em que coalesce com a do baixo 
curso do T amanduateí e se nela incluirmos os terraços ali 
existentes, alcança o máximo de sua largura a Sul de Vila 
Guilherme : quase 4 000 metros. Em média, porém, entre 
a ponte de Guarulhos e a Lapa, a planície do Tietê apresenta 
1 800 a 2 000 m de largura, estendendo-se até as colinas de 
Osasco (51), embora já mais estreita. A área total, outrora 
alagável, excluídos os baixos terraços, entre Guarulhos e Osasco, 
é de 33 km 2 , tendo o río, nesse trecho, 56,3 km de desenvolvi­
mento, coeficiente de tortuosidade de 1,95 e desnível de 5 m, 
entre 724 a 719 m de altitude (nível máximo da enchente 
de 1929), o que lhe dá uma declividade média de 9 cm/km. 

Entre Guarulhos e a Lapa, a largura da planície é cêrca 
do d&bro da que tem a faixa de meandros, o que denota o 
estádio de plena maturidade fluvial nesse trecho, onde o rio 
se desenvolve principalmente entre camadas terciárias. Da 
Lapa a Osasco, sua largura mal excede à da faixa de meandros. 
A jusante de Osasco, as planícies que existem são simples 
" 11 " ' d · 1 1 scro s , a margem convexa o rio, no va e em a argamento. 

Para montante de Guarulhos, apresenta importância a 
planície entre Poá e Moji das Cruzes (52), que chega a ultra­
passar 1 300 m de largura, podendo ser algumas vêzes mais 
larga que a faixa de meandros. Ali há também a mesma 
situação estrutural que em São Paulo, acompanhando o rio 
o contato das camadas terciárias, à margem esquerda, com 
granitos e gnaisses do embasamento. Já entre Poá e São Miguel 
Paulista, o vale é apertado entre colinas graníticas e gnáissicas. 

Na bacia do Pinheiros, as planícies estendem-se, embora 
em faixas estreitas, pela maioria de seus vales ; mas é também 

(51) Alcitude do rio, na vazante: 715,10 m. 
(52) Altitude do rio, na vazante: 733,00 m. 
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A várzea do Tiett e o morro do Jaraguá. No primeiro plano, o bairro da 
Casa Verde (Baixa). No segundo, a várzea do bairro do Limão. Limitando 
o horizonte, vê-se o morro do Jaraguá e, a oeste d~lc , as elevações em gra­
nitos e x istos (morros D ôce, Bocucavarú, Vacanga, ccc.) que limitam a 

norte o Planalco Paulistano. (Foco P. Florençano). 

a jusante de Santo Amaro ou, ainda, logo acima dessa locali­
dade, no rio Grande, que elas têm apreciável desenvolvimento, 
por confinarem com áreas das camadas de São Paulo. Do 
mesmo modo, o T amanduateí, que na maior parte de seu 
curso drena essas camadas, possuí planícies aluviais que muito 
excedem a largura da faixa de meandros e isso até quase 
suas cabeceiras, na região de Mauá. Calculamos que a área 
de planícies, incluídos os baixos terraços, resultante da coales­
cêncía da planície do T amanduateí a jusante do ponto onde 
começa a canalização do rio (Mooca), e da do Tietê, entre 
Vila Maria e Casa Verde, atinge 31,4 km 2, achando-se tôda 
ela integrada na cidade de São Paulo e recuperada pela canali­
zação dos dois rios. 

No Arícanduva, as planícies aluviais são pouco impor­
tantes, mas fazem notar-se a partir de onde o rio passa a 
acompanhar o contato entre granitos e as camadas de São Paulo. 
Merecem ainda referência as planícies do Baquírívu Guaçu, 
onde está instalada a Base Aérea de Cumbica, e a do Cabuçu 
de Cima, quando o rio deixa os xistos para penetrar nas coli­
nas terciárias (Jaçanã), onde a coalescêncía com a planície da 
foz do Píquerí produziu área plana de cêrca de 5,4 km2

• 
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Menores assoalhos aluviais podem ser observados na maioria dos 
ribeirões e córregos do Planalto Paulistano, como resultado de causas 
já apontadas acima. 

A presença de terraços ao longo da rêde fluvial do Pla­
nalto Paulistano não é de se esperar, dada a distancia do mar, 
por uma via fluvial cheia de obstáculos, responsáveis por 
elevado número de cachoeiras e rápidos. Basta lembrar que 
as águas do Tietê, para alcançarem o estuário do Prata, têm 
de atravessar o maior planalto basáltico do mundo, além de 
vencerem os obstáculos da Província Serrana e as intrusões de 
diabásio da Depressão Periférica. Oscilações do nível do mar 
s6 muito remotamente chegam a repercutir no Planalto Paulis­
tano, retardadas como ficam as vagas sucessivas de erosão 
remontante pelas grandes cachoeiras da bacia. Faltam, de 
fato, no planalto, níveis de erosão que possam ser relacio­
nados aos que se identificam em todos os rios brasileiros, 
tributários diretos do Adintíco. No interior do país a dre­
nagem e o relêvo evoluem em função de níveis de base locais, 
e esta é a principal razão da escassez de terraços em bacias 
tais como a do Tietê e, quando existem, deve suspeitar-se de 
influências climáticas. 

Essa é nossa opinião, em que pese ponto de vista con­
trário de AB'SÁBER (53), expendido no presente trabalho. 

S6 um nível de terraços pode ser seguramente identifi­
cado no Planalto Paulistano, tendo sido já percebido por 
MoRAES REGO e SousA SANTOS (54). Seus testemunhos existem 
nas maiores planícies aluviais acima citadas, figurando em 
nossa Carta Geomorfol6gíca. Sua altura eleva-se a uma de­
zena de metros sôbre a várzea de inundação moderna, mas 
tal cifra apresenta menores oscilações locais, atribuíveis não só 
às irregularidades na deposição e ao desgaste erosivo que 
sofreram, como à sua própria origem. Em verdade, êsse 
terraço nem sempre é uma superfície horizontal, podendo elevar­
se gradualmente a partir do eixo do rio. 

O fato é bem perceptível no vale inferior do rio Pinheiros, onde 
uma cobertura aluvial antiga, descontínua, com menos de 10 m de 
espessura, atestada por sedimentos de caracteres típicos, se eleva desde 

(53) Ae'SABl!R (Az1z N.) - O s!tio urbano de São Paulo, cap. V desce volume:. 
(54) MoaAl!S REoo (L. F.) e SousA SANTOS (T. D.) - obra citada. 



O PLANALTO PAULISTANO 165 

uns 7 m s&bre o rio, no final da Avenida Rebouças, até 30 m, na Rua 
Oscar Freire, esquina com a Alamêda Rocha Azevedo, ponto distante 
3,4 km do rio. Ocupa ela o fundo de um anfiteatro cercado pelo 
espigão divisor das águas dos rios Tietê e Pinheiros, seguido pela Rua 
Domingos de Morais e pelas Avenidas Paulista e Dr. Arnaldo. Para 
êsse anfiteatro convergem numerosos pequenos c6rregos, que recolhem 
os produtos de erosão das vertentes do espigão, fortemente trabalhadas 
pelas águas superficiais ali concentradas em ravinas. A cobertura aluvial 
formou-se da coalescência das planícies marginais dêsses c6rregos e 
está sendo hoje erodida. Dessa origem resulta sua acentuada declivi­
dade, que chega a ser de 10 m/km, ao longo do eixo formado pelas 
Avenidas Cidade Jardim e Europa e pela Rua Augusta. 

A espessura das camadas quaternárias no planalto é muito 
reduzida e a causa dêsse terraceamento, como já diziam MoRAES 
REoo e SousA SANTOS (55), deve ser buscada "em simples 
variações do regime hidrológico, combinadas a vicissitudes de 
regularização do perfil longitudinal". Sua idade, não datável 
com precisão, parece caber no pleistoceno. 
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CAPÍTULO V 

O sítio urbano de São Paulo 

Az1z NAcIB As'SÁBER 

Os problemas dos sltios urbanos no Planalto Atldn• 
tico. Traços essenciais do sítio urbano de São Paulo, 
Os elementos topográficos do sltio urbann de São Paulo. 
O Espigão Central das colinas paulistanas. As altas 
colinas dos rebordos do Espigão Central. Os patamares 
e rampas suaves dos espigões secundários vinculados 
ao Espigão Central. As colinas tabulares do nível 
intermediário principal. As baixas colinas terra­
ceadas. Os terraços fluviais de baixadas relativa­
mente enxutas. As planícies aluviais do Tictl, Pinheiros 
e seus afluentes. As colinas e outeiros de além-Tietl. 
As colinas e outeiros de além-Pinheiros. As colinas e 
os terraços de além-Tamanduateí. 

As REGIÕES SERRANAS do Planalto Atlân­
tico brasileiro, com sua paisagem de morros mamelonares e 
pequenos maciços montanhosos, acidentados e irregulares, cria­
ram sérios problemas para a localização das aglomerações 
urbanas. Nelas dominam enormes extensões de velhos terrenos 
de topografia movimentada, em que se alternam morros de 
vertentes convexas, maciços descontínuos de rochas mais resis­
tentes, um ou outro bloco de planaltos soerguidos e, por 
tôda parte, vales de perfis transversais bem marcados, perten­
centes a rêdes hidrográficas excessivamente densas. 

Tais condições naturais, no que tange ao relêvo, obrigaram 
muitas cidades a adaptar sua estrutura urbana às imposições 
da topografia local, a fim de poderem apresentar um sÍtio 
urbano relativamente plano. Daí, também, os numerosos exem­
plos de pequenos centros urbanos alojados no fundo de vales 
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estreitos ou em compartimentos alargados de planícies aluviais, 
com suas várzeas e baixos terraços, em disposição marcada­
mente alveolar. 

No Estado do Rio de Janeiro, as reg10es serranas de Pecr6polis, 
Teres6polis e Nova Friburgo apresentam apenas minúsculas planícies 
de soleira, de conformação alveolar, onde as cidades se anicharam 
incômodamente, comprimidas entre a planície rasa e os sopés relativa­
mente Íngremes dos morros e grandes blocos de esfoliação. Exceção 
feita das planícies estreitas e alongadas, somente alguns raros pata­
mares de morros ou ligeiras encostas de declive mais suave deram 
asilo às edificações urbanas. Neste particular, a cidade de Petr6polis 
apresenta-nos um belo exemplo de sítio urbano que forçou a interpe­
netração do sistema de ruas e pequenas praças por entre a trama dos 
vales que desembocam na planície alveolar principal da região. 

A solução intentada, nos tempos coloniais, pelas ricas cidades 
mineiras da zona aurífera foi bem outra; ap6s a ocupação das estreitas 
planícies do fundo dos vales, onde estavam as aluviões auríferas, 
passou-se a ocupar os morros, através da incorporação de seus patamares 
intermediários e encostas de topografia menos acidentada. Íngremes 
ladeiras e ruas transversais tortuosas puseram em ligação os diversos 
núcleos dos pequenos e complexos organismos urbanos ali desenvol­
vidos. As cidades, que não chegaram a possuir riqueza e fôrça econô­
micas suficientes para construir e manter igrejas, praças e grandes edi­
fícios nos altos patamares de morros, cresceram acanhadas, acompa­
nhando o eixo sinuoso dos vales e dos caminhos principais. 

Assim sendo, se para pequenas aglomerações se torna di­
fícil encontrar-se, no Planalto Atlântico, o indispensável es-
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1 paço urbano, imagine-se o teor das dificuldades em relação 
aos problemas de sítio urbano quando se trata de grandes 
cidades. Na verdade, no interior dêsse acidentado planalto, 
raros são os compartimentos de relêvo suficientemente amplos 
para alojar, sem maiores complicações, organismos metropoli­
tanos de população superior a meio milhão de habitantes. 

Três tipos de exceções locais, entretanto, podem ser reco­
nhecidos: 

1) os compartimentos de relêvo pràticamente nulo, situa­
dos a montante de soleiras rochosas, sob a forma de planícies 
e baixos terraços de extensão excepcionalmente ampliada ; 

2) as superfícies de erosão locais, de relêvo suave, situa­
das em áreas de amigas planícies e baixos terraços destruídos 
por ligeiro rejuvenescimento; 

3) as bacias sedimentares de formação recente, de origem 
flúvio-lacuscre, localizadas em compartimentos especiais do 
planalco, resultantes de complicações tectônicas e páleo-hidro­
gráficas dos fins do terciário. 

O sítio urbano da cidade de Juiz de Fora ilustra bem o tipo 
geográfíco de espaço urbano do primeiro caso, possível de ser encon­
trado em raros pontos do Planalto Atlântico. Quem demanda aguda 
cidade de Minas Gerais, vindo de Sul ou de Sudeste, percebe logo a 
grande dificuldade existente para a localização de núcleos urbanos no 
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meio da morraría arredondada que caracteriza a Zona da Mata mineira. 
Bruscamente, entretanto, entra-se em contato com uma larga planície 
situada a montante de uma resistente soleir_a rochosa, que faz parte 
de um pequeno maciço residual situado a SE da cidade. Trata-se do 
único compartimento de relêvo relativamente plano, que se pode en­
contrar, desde as raias de Minas Gerais com o Estado do Rio de 
Janeiro, passível de asilar uma aglomeração urbana da importância 
de Juiz de Fora. lnegàvelmente, trata-se de um pequeno quadro geográ­
fico de exceção, no conjunto do relêvo serrano regional , cuja expli­
cação geomorfológica, aliás, está ainda a pedir uma interpretação acurada. 

Por seu turno, Belo Horizonte exemplifica o segundo tipo de 
sítio urbano de grande cidade, que pode ser encontrado no Planalto 
Atlântico. No caso, não se trata de uma simples planície de soleira, 
mas de todo um nível de erosão local (a "superfície de Belo Horizonte", 
de FRANCIS RuELLAN), desenvolvida a montante de um bloco maciço 
de velhas montanhas rejuvenescidas. A cidade permaneceu embutida 
em um compartimento de relêvo muito suave, situado após um dos 
blocos mais acidentados das formações proterozóicas de Minas Gerais. 
O assoalho urbano da moderna capital mineira é. constituído, quase 
exclusivamente, por formações arqueozóicas, rebatidas a um baixo 
nível de erosão local, que ficou como que encaixado profundamente 
no meio das formações proterozóicas dominantes na porção centro-sul 
do Estado. 

O terceiro tipo de sítio urbano pode ser encontrado em pequenas 
bacias sedimentares, de origem flúvio-lacustre, formadas em fins do 
terciário, em que um sistema de colinas e plataformas interfluvíais 
acaba por construir pequenas unidades geomórfícas, de topografia 
suave e homogênea. Tais áreas de exceção do Planalto Atlântico ofere­
cem as maiores e as mais bem situadas áreas para a localização de 
centros urbanos, no conjunto de terras altas do país. Por isso mesmo, 
a bacia do médio Paraíba, pela sua própria forma e extensão, p8de 
asilar um rosário de cidades de tamanho razoável , quer em terras 
paulistas, quer no território fluminense. Em condições notàvelmente 
semelhantes, duas outras bacias sedimentares viram nascer e desen­
volver duas metrópoles estaduais: Curitiba, capital do Paraná, em 
plena fase de crescimento, e a cidade de São Paulo, o mais importante 
centro urbano de todo o Planalto Brasileiro. 

Traços essenciais do sitio urbano 
de São Paulo 

As colinas, que movimentam o relêvo dos últimos quil&­
metros que precedem a confluência do Tietê com o Pinheiros, 
constituem o domínio geográfico que sustenta o corpo prin­
cipal da Capital paulista. 
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Trata-se de uma área de cêrca de 300 km2
, onde exata­

mente se encontram representadas as mais diversas formas de 
relêvo da bacia sedimentar de São Paulo ; ali se escalonam 
níveis topográficos e formas de relêvo dotadas de feições 
muito pr6prias e de uma diversificação bastante grande para 
uma bacía relativamente restrita, como é o caso da que veio 
conter a metrópole bandeirante. Disso resulta que sua estru­
tura urbana teve de se adaptar a um sítio urbano de amplitude 
alcimérrica absoluta relativamente fraca, mas variada nos de­
talhes do rdêvo e no número de elementos topográficos, que 
comporta. 

Do fundo dos principais vales da região (Tietê-Pinheiros - 720 m) 
até as colinas mais elevadas llo espigão divisor (810-830 m ) existe 

Si fio urbanoJ,~ 
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O sítio urbano de São Paulo. - O rio Tietê, desenvolvendo se no sentido Leste­
Oeste através de larga várzea, vê-se engrossado por muitos afluentes, os n1J.is 
importantes dos quais são o Taman<luatd e o Pinheiros, que entram pela margem 
esquerda. É, sobretudo, entre as várzeas do Tietê e do Pinheiros que se assenca. 
a cidade, cm terraços, patamares e colinas de altitudes variadas, cuJO espigão divisor 

corresponde à Avenida Paulista e prolonga-se até Vila Mariana. 
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uma amplitude de pouco mais de uma centena de metros: Entretanto, 
a despeito dessa diferença entre os valores alcimétricos extremos, os 
maiores desníveis entre as colinas e os vales que as sulcam raramente 
vão além de 40 ou 60 metros. 

Quem, de avião, deixa o Aeroporto de Congonhas, situado 
ao Sul da cidade, em demanda do Norte, tem oportunidade 
de observar um dos mais característicos elementos do sí'.tio 
urbano de São Paulo : trata-se do que denominamos de Espigão 
Central, alongado e estreito divisor de águas entre as bacias 
do Tietê e do Pinheiros. Nada mais é do que uma placa­
forma interfluvíal, disposta em forma de uma irregular abó­
bada ravinada, cujos flancos descaem para NE e SW, em pata­
mares escalonados, até atingir as vastas calhas aluviais, de 
fundo achatado, por onde correm as águas do Tietê e do 
Pinheiros. A Avenida Paulista superpôs-se exatamente ao eixo 
principal dêsse espigão, enquanto o interminável casario dos 
bairros residenciais recobre seus dois flancos. Nos patamares 
tabulares médios, constituídos pelas baixas colinas da margem 
esquerda do Tietê, o bloco de quarteirões compactos da área 
central da cidade torna-se, muítas vêzes, ainda mais maciço, 
projetando verticalmente a silhueta dos arranha-céus e dos 
grandes edifícios. Neste trecho, mais do que em outros, os 
elementos do relêvo encontram-se inteiramente mascarados 
pelas linhas quebradas e irregulares . das grandes construções 
urbanas. 

Contraste relativamente sensível existe entre as duas ver­
tentes do Espigão Central. Na do Tietê, os flancos do impor­
tante divisor apresentam um escalonamento e um espaçamento 
de níveis intermediários muito mais pronunciados do que na 
vertente do Pinheiros. E fácil perceber-se que, da Avenida 
Paulista para o Sul e Sudoeste (vertente do Pinheiros), existe 
uma série de ladeiras, de rampas acentuadas, dotadas de certo 
alinhamento e continuidade. Esta face do Espigão Central é 
pouco festonada e os declives são rápidos e diretos, desde os 
alcos rebordos acé o nível cabular suavizado do Jardim Paulista 
e do Jardim Europa. Pelo contrário, a face Norte e Nordeste · 
do espigão (vertente do Tietê) descaí através de uma série 
de espigões secundários, separados pelos sulcos bem marcados 
de pequenos vales paralelos e pouco ramificados. O tôpo 
dêsses espigões secundários é caracterizado por alternâncias de 
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rampas ligeiramente inclinadas e patamares aplainados e escalo­
nados, de extensão variável. O mais extenso e importante 
dêles corresponde ao nível das colinas do "Triângulo" histó­
rico e da Praça da República (740-745 m), que é uma réplica 
exata do nível cabular suavizado do Jardim Paulista e do 
Jardim Europa (740-745 m). Trata-se de esplanadas cabulares 
de grande significação para o sítio urbano, já que asilam o 
corpo principal do organísmo urbano. 

A posição dêsse nível tabular intermediário, colocado entre as 
altas colinas e as áreas de planícies e baixos terraços fluviais ("fill 

• Holocino - - Prt • 0,..,0,,,ol'lo­
("'º'""'C)leo ,•1) 

Borda setentrional da Bacia de São Paulo. - Note-se a forma bizarra dos alcos 
testemunhos das camadas de São Paulo, a( cxpo~cos. Não há uma term inação 
em forma de escarpa estrutural ; entretanto, aparece uma espécie de: depressão 
pcrifl.rica entre os últimos testemunhos e a Serra da Camareira , não representada 

no gráfico. Seção traçada por Moraes Rego e Sousa Santos (1938). 

tcrraces") dos dois principais cursos de água paulistanos, não deixa 
dúvidas quanto à sua natureza genética : constitui um nível de terracea­
mento antigo, ou seja, um nível de "strath terrace" do T ietê e do 
Pinheiros. 

Nas porções enxutas da planície do Tietê, assim como 
nos terraços aluviais marginais e nas zonas de transição entre 
os terraços e os flancos mais suaves das colinas terciárias 
(seguindo, grosso modo, a orieotação E-W do Tietê), alinham­
se as instalações ferroviárias e as áreas industriais príncipaís 
da cidade. As ferrovias seguiram as zonas de transição entre 
as planícies aluviais e as colinas mais suaves, superpondo-se, 
muitas vêzes, aos principais tratos de terraços fluviais que a 
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região de São Paulo apresenta. Essas áreas baixas e mal dre­
nadas, que por muito tempo permaneceram abandonadas, iso­
lando as principais colinas urbanizadas, constituem, hoje, o 
sítio básico do parque industrial paulistano. Nota-se, imediata­
mente, que a maior porcentagem dos bairros residenciais coincide 
com os diversos níveis das colinas, ao passo que a grande maioria 
dos bairros industriais e operários juscapõe-se aos terraços e· 
planícies aluviais do Tietê e alguns de seus afluentes. 

Ao centro da larga e contínua planície do Tietê, secio­
nando indiferentemente meandros abandonados, diques margi­
nais antigos e ligeiras depressões alagáveis, destaca-se a silhueta 

9 .. ,..... ........ c.... ~......... m°'iew- •11-, .... , ........... -----~----~ ·-- -Ll,--~-1...__f,. .................................... 
Perfil da topografia e estrutura gwlógíca da área situada a NE da Bacia de 
São Paulo. Seção traçada por Moraes Rego e: Sousa Santos (1938). O t8po 
dos morros baixos, que precedem o maciço da Cancareira, corresponde: "grosso-

modo" à superfície de São Paulo. 

inconfundível do canal de retificação. Desta forma, esboça-se 
a recuperação geral do único elemento do relêvo regional que 
ainda não participara da área urbanizada ; e chega a ser impres­
sionante a extensão dos espaços urbanos passíveis de recupe­
ração, nesse trecho de baixadas aluviais. 

As colinas, os outeiros e morros baixos, que se alinham 
não longe da confluência do Tietê com o Pinheiros, caracte­
rizam-se por seus perfis abruptos e dessimécricos em relação 
às baixadas, os terraços e patamares intermediários escalonados, 
existentes no ângulo interno da. referida confluência. Faltam, 
ali, principalmente, os níveis intermediários que cão bem 
caracterizam as margens opostas. As encostas dos pequenos 
outeiros e morros aproximam-se muito da planície aluvial, 
descaindo ràpidamence acra vés de perfis convexos, fato que 
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se observa canto na vertente do Pinheiros, como na do Tietê. 
Daí uma flagrante dessimecria nos perfis transversais dos dois 
principais vales regionais. 

Cumpre observar que, a despeito dessa dessimecria genera, 
lízada, os níveis dos copos das altas colinas e outeiros da 
margem direita do Tietê e da esquerda do Pinheiros estão 
em altitudes, grosso modo, equivalentes às do Espigão Central. 
Com efeito, dominam na região altitudes que oscilam entre 
770 e 820 m, que correspondem aos testemunhos geomórfícos 
do que poderemos chamar - a superfície de São Paulo. Tal 
superfície seciona, indiferentemente, formações cristalinas an, 
cigas as mais diversas e camadas sedimentares dos testemunhos 
e das indentações locais da Bacia de São Paulo. 

Os elementos topográficos 
do sitio urbano de São Paulo 

Para melhor compreensão das características do sítio urba, 
no de São Paulo, nada mais útil do que a discriminação dos 
elementos topográficos que participam da condição de base 
das edificações urbanas. Um perfil topográfico, orientado de 
SW para NE, transversalmente ao Espigão Central, constitui 
tarefa indispensável para a compreensão dos níveis de altitudes 
e das formas de relêvo da principal porção do sítio urbano 
da Capital. Em ambos os flancos daquele espigão divisor 
definem-se patamares escalonados, que descaem até os baixos 
terraços fluviais e planícies de inundação dos dois cursos de 
água que drenam a Bacia de São Paulo. 

Tomando por base cal critério, poderemos reconhecer os 
seguintes componentes do sítio urbano do trecho principal da 
metrópole paulista : 

1) Altas colinas de tôpo aplainado do Espigão Central. - Áreas típicas : 
trechos percorridos pela Rua Domingos de Morais e Avenidas 
Paulísta e Dr. Arnaldo. Altitude média: 805-830 m. 

2) Altas colinas dos rebordos dos espigões principais. - Dentro delas, 
cumpre distinguir : a) altos esporões dos espigões principais 
(colinas do Sumaré) ; b) altas colinas isoladas ou ligeiramente 
isoladas em relação aos rebordos dos espigões principais (colinas 
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da Aclimação) . Trata-se das regiões relativamente acidentadas, 
onde se localizam as cabeceiras dos pequenos afluentes da margem 
esquerda do Tietê e direita do Pinheiros. Altitudes variando 
entre 780 e 830 m , com desníveis absolutos de 60 até 110 m, 
em relação ao talvegue dos rios principais. 

3) Patamares e rampas suaves escalonados dos flancos do Espigão 
Central. - Trata-se de patamares elevados e relativamep.te 
planos, dispostos na forma de largos espigões secundários perpen­
diculares ao eixo do divisor Tietê-Pinheiros. T ais patamares 
descontínuos e decrescentes, esculpidos nas abas do Espigão 
Central, foram retalhados pela porção média e superior dos 
pequenos afluentes do Tietê e Pinheiros. Areas típicas: pata­
mares e rampas encontradas a diversas alturas das avenidas 
radiais que demandam o Espigão Central, mormente na ver­
tente do Tietê (Lins de Vasconcelos, Liberdade, Brigadeiro Luís 
Ant8nio, Consolação, Angélica, Cardoso de Almeida, Pompéia). 
Altitude dos patamares e rampas: 750 a 800 m. 

4) Colinas tabulares do nível intermediário. - Plataformas tabulares 
de grande importincia como elementos do sítio urbano, dis­
postas de 15 a 25 m acima do nível dos baixos terraços fluviais 
e planícies de inundação do Tietê e do Pinheiros. ~sse nível 
foi secionado, de trecho -em trecho, pelos médios vales dos 
principais subafluentes do Tietê e do Pinheiros, restando sob a 
forma de suaves tabuleiros e baixas colinas. Areas típicas: coli­
nas do "Triingulo", Praça da República, Santa lfigênia, Campos 
Elísios, Jardim Europa, Jardim Paulista , Vila Nova Conceição, 
Brooklyn, lndian6polis, Santo Amaro, Belém, Tatuapé. Altitude 
média muito constante, variando entre 7 40 e 7 45 m. 

5) Baixas colinas terraceadas. - Aparecem contíguas aos primeiros 
terraços fluviais mantidos por cascalheiros. Areas tÍpicas: ltaim 
e Parque São Jorge. Altitude entre 730 e 735 m. 

6) Terraços fluviais de baixadas relativamente enxutas. - Mantidos 
por cascalheiros e aluviões arenosas e argilosas. Areas t ípicas : 
Brás, Pari, Canindé, Presidente Alcino, Maranhão, Jardim Amé­
rica , Pinheiros, além de trechos de Vila Nova Conceição, ltaim, 
Santo Amaro e Lapa. Altitudes médias variando entre 724 e 
730 m, na calha maior dos vales principais. 

7) Planícies de inundação sujeitas a inundações periódicas. - Zonas 
largas e contínuas, domínio de aluviões argilo-arenosas recentes 
e solos turfosos de várzea. Altitude variando entre 722 e 724 m. 

8) Planícies de inundação sujeitas a enchentes anuais. - Zona de 
"banhados" marginais e meandros abandonados, com solos argi­
losos escuros, permanentemente encharcados. Altitude variando 
entre 718 e 722 metros. 



Cabeceiras do vale do Pacaembu e sua urbanização "sui-generis" 
em forma de mangedoura alí exisccnce. 

O Escád10 cl'm como síc10 a porção superior do vale 
(Foco da "E.N.F.A.", 1950). 
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O Espigão Central das colinas paulistanas 

O alongado e estreito espigão, de cepo aplainado, que 
avança de SE para NW, a partir aproximadamente do centro 
da Bacia de São Paulo, constituí a principal plataforma inter­
fluvial do sistema de colinas da região paulistana. Trata-se 
do mais importante e bem definido dos elementos geomórfícos 
do sítio urbano da capital paulista. 

O Espigão Central adquire suas formas mais caracterís­
ticas a partir do Jabaquara, do Aeroporto de Congonhas e 
de Vila Mariana, ao Sul da cidade, prolongando-se por 13 
km na direção de NW, até perder sua linha de continuidade 
nas colinas do Sumaré. Entre Jabaquara e Vila Mariana, 
numa disclncía de 5 km, sua direção é rigorosamente S-N. 
Nos limites entre Vila Mariana e Paraíso, o eixo do espigão 
inicia sua deriva para o ocidente, passando a ter o rumo SE­
NW. Cumpre notar que, do Jabaquara até à porção central 
da Avenida Paulista (Parque Siqueira Campos), serve êle de 
divisor de águas entre os afluentes da margem direita do 
Pinheiros e os pequenos e ativos riachos tributários do T aman­
duaceí (lpíranga, Cambuci, Anhangabaú, Saracura Grande e 
Saracura Pequeno). E somente a partir do Parque Siqueira 
Campos que o Espigão Central passa a ser, diretamente, o 
principal divisor entre o Tietê e o Pinheiros. 

Em quase ceda sua extensão, o Espigão Central apre­
senta altitudes homogêneas e relativamente constantes. No 
Jabaquara e no Aeroporto de Congonhas, onde se apresenta 
sob a forma de altas colinas tabulares suavizadas, sua alti­
tude varia entre 790 e 805 m ; possuí, nesse trecho, largas e 
suaves seções de cepo plano e rebordos mal definidos, que 
atingem 200 a 500 m de largura. Na área de transição entre 
Vila Mariana e Paraíso, inicia-se um patamar ligeiramente 
mais alto, cujas altitudes variam entre 815 e 820 m; trata-se 
do pequeno trecho, rigorosamente cabular, que contém as 
Praças Guanabara e Osvaldo Cruz, assim como a extremidade 
Sul da Avenida Paulista. Dali para diante, até à extremidade 
Norte da Avenida Paulista, o Espigão Central torna-se bas­
tante homogêneo e retilíneo, passando a ter de 100 a 300 m 
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.,. """ 
Topografia das cabeceiras do vale do Pacaembu. - Área onde foi construído o 
Estádio Municipal e onde se desenvolveu uma notável urbanização adaptada às 
condições do relêvo local. (Fragmento do Mapa Topográfico do Município de 

São Paulo, da SARA do Brasil, S.A. , 1930). 

de largura, em sua porção plana superior, e mantendo-se na 
altitude média de 815-820 m. 

No Sumaré, os estrangulamentos na plana cumeada do 
Espigão Central passam a ser mais freqüentes. Nesse trecho, 
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Esporões laterais do Espigão Central, no Bairro do Sumarl - A tabularidade 
relativa dos ínterflúvios favoreceu a expansão urbana pelos "altos". (Foto 

Ab'Siber, 1953). 

ao mesmo tempo que excepcionalmente o Espigão se eleva de 
alguns metros (820-830 m), perde sua linha de continuidade, 
desfazendo-se em altas colinas de tôpo ondulado, apenas inter­
ligadas por colos e suaves passagens. Lateralmente, em côdas 
as direções, rupturas de declive bruscas e bem marcadas separam 
o nível ondulado superior dos profundos sulcos realizados pelos 
afluentes do Tietê e do Pinheiros. O ponto mais elevado dessa 
região, que é também a cota mais alta de todo o sÍtío urbano 
de São Paulo, possuí uma altitude de 831 m e encontra-se 
pr6ximo à Avenida Prof. Alfonso Bovero, contíguo ao Reser­
vat6rio de Aguas do Sumaré. 

Têm-se evidências de que, até bem pouco tempo, dentro da crono­
logia geológica, as colinas do Sumaré e arredores formavam um dos 
blocos tabulares mais bem definidos de t&da a área de colinas da Bacia 
de São Paulo. Grandes bancos alternados de limonita, consolidando 
lentes de areias e cascalhos miúdos, conseguiram manter o edifício 
estratigráfico das camadas de São Paulo, na região, deixando-o a escapo 
de um rebatimento de nível de caráter generalizado. Foi devido, exclusi­
vamente, à erosão diferencial, que as colinas regionais puderam manter­
se a um nível tão elevado. Não f&ra isso, a posição das referidas colinas, 
nas proximidades da confluência do Tietê e do Pinheiros, teria sido 
razão suficiente para um arrasamento mais intenso das colinas regio­
nais ; por outras palavras : o normal teria sido que o Espigão Central 
perdesse altitude do Jabaquara para o Sumaré e, não, em sentido inverso, 
como acontece na realidade. 

Diversas são as formas de rebordos e terminações laterais, 
ao longo do Espigão Central. As vêzes, trata-se de simples 
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rampas suaves, dispostas em patamares escalonados ; outras 
vêzes, porém, são encontradas formas de relêvo maís vigo­
rosas, mormente nas raízes de vales situadas em zonas de 
maior resíscêncía litológica e estrutural. O retalhamento exces­
sivo das abas do Espigão e as diversas modalidades do recuo 
das vertentes principais explicam-nos, suficientemente, essas 
formas de detalhe do relêvo local. Ao estudo das altas e médías 
colinas formadas à custa da evolução das vertentes do Espigão 
Central dedicaremos algumas considerações especiais. 

O Espigão Central é essencialmente composto de formações sedi­
mentares da porção superior das camadas de São Paulo. Em nenhum 
ponto dos altos ou médios rebordos dêsse: espigão foi encontrado um 
afloramento de rochas do embasamento cristalino. É de se supor, 
mesmo, dada sua posição na Bacia de São Paulo, represente êle um 
dos mais importantes pacotes de sedimentos remanescentes do cíclo 
de sedimentação pliocêníco que afetou a região paulistana. Nada 
há que autorize pensar seja o Espigão Central um acidente , grosso 
modo, coincidente com o eixo da Bacia de São Paulo; todavia, pode-se 
dizer, com segurança, que se encontra êle num dos eixos onde a bacia 
sedimentar possuía maior espessura média e maior continuidade de 
distribuição espacial. 

Embora se notem diferenças sedimentológicas, que variam tanto 
no sentido vertical , como no horizontal, ao longo do Espigão Central, 
torna-se possível observar, em algumas de suas seções, uma alter­
nância de camadas concordantes horizontais bem maior do que a estra­
tificação dominante nos patamares baixos e nos testemunhos das bordas 
setentrionais e ocidentais da bacía. Os afloramento$ dos rebordos do 
Espigão Central, nas cabeceiras do rio Saracura Grande, assim como 

Altas colinas situadas na extremidade ocidental do Espigão Central, ao sul do 
Sumaré. - O loteamento mal executado comprometeu o equilíbrio entre o escoa­

mento superficial e a inclinação das vertentes, facilitando o ravinamento. 
(Foro Ab'Sáber, 1953). 
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os testemunhos das sondagens realizadas pelo Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas, na área onde foram construídos os túneis da Avenida 
Nove de Julho, revelam uma estratificação concordante e uma sucessão 
de camadas alternadas de argilas rijas e duras, entremeadas de camadas 
de areias finas e médias. A altura da área de transição entre o Paraíso 
e a Aclimação, as camadas de areias finas e médias aumentam consi­
derà vdmente de espessura, dominando sôbre as argilas. Por outro 
lado, as crostas limoníticas são mais abundantes em diversos níveis 
de altitude, forçando o encaixamento dos vales regionais. No extremo 
Sul do Espigão Central, voltam a dominar os sedimentos finos, sobre­
tudo argilosos e variegados. 

Anomalias baseante grandes na composição dos sedimentos são 
observadas nas altas colinas do Sumaré. Tanto em seu côpo como 
nos flancos médios dos esporões abruptos da região notam-se grossas 
camadas de areias mal consolidadas, de côr creme, interpenetradas por 
irregulares crostas limonítícas. Nos flancos médios, cais crostas são 
mais regulares e extremamente espêssas e duras, servindo de cimento 
ferruginoso para camadas de areias e arenitos conglomeráticos. Os 
entrevãos entre os flancos médios e os topos são constituídos, geral­
mente, por camadas alternadas de areias e argilas variegadas, o mesmo 
acontecendo com os sedimentos encontrados até a linha dos talvegues. 

É muito freqüente encontrar-se, nos topos do Espigão Central 
e nos seus rebordos mais suaves, uma zona de oxidação superficial 
pronunciada, que cria solos argílo-arenosos finos de côr vermelha muito 
carregada. Trata-se de uma alteração local e superficial dos próprios 
estratos terciários e, não, de um horizonte diverso, como poderia pa­
recer. O comporcamenco dessas camadas superficiais, sob o ponto de 
vista da mecânica dos solos, é bem diferente em relação aos sedimentos 
não alterados, o que levou os técnicos do I.P.T. a fazer uma distinção 
especial para tal horizonte, por êles denominado de z:ona de " argila 
vermelha porosa" (1) . 

No que diz respeito às relações entre o organismo urbano 
e o Espigão Central, cumpre lembrar que nada menos do 
que cinco extensas avenidas da Capital se aproveitaram das 
altas e estreitas esplanadas suaves nêle existentes. Realmente, 
ao longo dos 13 km de extensão do Espigão Central, existem 
largas e importantes vias públicas que, em alguns trechos, 
chegam a ser pràtícamente planas e relativamente retas, graças 
à tabularidade fund1mental do relêvo : o trecho Sul-Norte 
asila a Avenida Jabaquara (790-800 m) e a Avenida Domingos 
de Morais (790-815 m), enquanto que o trecho Sudeste­
Noroeste contém, primeiramente, a· Avenida Paulista (815-

(1) PrcHLl!ll (Ernesto) __:_ Estudo 'l{egional dos Solos d~ São Paulo, cm 
"Revista Politécnica", ano 46°, n.0 156, fevereiro de 1950, págs. 9-13, São Paulo. 
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Topografia das altas colinas do Sumarl e Alto da Lapa (780-820 m ), na 
extremidade ocidental do Espigão Central. (Foto Ab'Sáber, 1952) . 

820 m) e, depois, as Avenidas Dr. Arnaldo e a parte inicial 
da Prof. Alfonso Bovero (820-830 m). Resta dizer, ainda, 
que uma série de antigos caminhos e estradas, hoje transfor­
mados em ruas ou arruamentos mais ou menos sinuosos, seguem 
o traçado das cumeadas das altas colinas do Sumaré e arre­
dores. Por outro lado, tôdas as radiais provenientes da área 
central da cidade são obrigadas a transpor dificulcosamente o 
Espigão Central e a.s irregularidades de suas vertentes. 

As altas colinas dêsse importante divisor, devido ao seu 
relativo isolamento em relação às áreas industriais e comer­
ciais da metrópole e em função do seu microclima apreciado, 
a par da circunsdncia de encontrarem-se a uma distância 
relativamente pequena do centro da cidade, tiveram seu des­
tino ligado quase exclusivamente à ocupação residencial ; daí 
os inúmeros bairros residenciais, finos e médios, ali desenvol­
vidos. Somente as suas extremidades mais distantes possuem 
áreas de bairros em formação ou núcleos remanescentes de 
um povoamento desordenado e modesto. A tendência geral, 
todavia, é para uma rápida incorporação dos mesmos ao 
grande e denso conjunto de bairros residenciais dessa impor­
tante área urbana. Convém assinalar que a mais importante 
e aristocrática área residencial da cidade de São Paulo, nos 
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primeiros 30 anos do século atual, correspondeu a uma das 
parcelas mais indivídualizadas do Espigão Central: a Avenida 
Paulista. 

A porção ocupada por essa avenida dista apenas de 2 
a 3 km do centro da cidade. Por outro lado, um feixe de 
pequenos espigões secundários demanda as duas colinas tabu, 
lares que contêm o centro da cidade, concentrando-se em 
pleno coração da metrópole sob a forma de um cabo de leque. 
De tal fato resulta que os baírros sítuados nas abas do Espigão 
Central, na vertente do Tíetê, dispõem de fácil acesso à área 
central, graças às radíais que seguiram o eixo dos esporões 
secundários. Em compensação, os baírros localizados ao Sul 
da Avenida Paulista, desenvolvidos nos últimos 30 anos, 
ficam um tanto isolados pela própria presença do alto e con­
tínuo espigão divisor. As radiais pioneiras estenderam-se até 
às proximidades da planície do Pinheiros; entretanto, nem 
por isso, conseguem dar vazão rápida ao tráfego de veículos 
provenientes do centro da cidade. Daí terem sido procuradas 
outras soluções para os problemas de circulação interna entre 
os bairros e os núcleos das duas vertentes: ao invés de aprovei, 
tarem os espigões secundários, utilizaram a calha dos afluentes 

Topografia dos flancos do Espigão Central, no local onde foi construído 
posteriormente o túnel da Avenida Nove de Julho. (Fragmento do Mapa 
Topográfico do Município de São Paulo, da SARA do Brasil, S.A., 1930). 
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do Tietê e do Pinheiros; e avenidas de fundo de vales passaram 
a auxiliar o tráfego, que anteriormente estivera ligado exclusi­
vamente aos espigões. 

A Avenida Nove de Julho constitui um primeiro tipo de solução, 
dentro dêsse critério : remonta ela o vale do Saracura Grande até às 
proximidades de suas cabeceiras, sendo, em seguida, complementada 
por dois extensos túneis, que perfuram a base do Espigão Central à 
altura do Parque Siqueira Campos, para alcançar a vertente do Pinheiros. 
A posição dessa avenida é excepcional, pois desemboca no vale do 
Anhangabaú, exatamente ao centro das duas colinas tabulares em que 
se assentam os dois núcleos da área central da cidade. Traçado e 
importância análogos terá a Avenida Anhangabaú, pois deverá re­
montar o vale do Anhangabaú (ex-ltororó) até suas cabeceiras, no 
Paraíso, perfurando ali o Espigão Central por meio de outros tantos , . 
tune1s. 

Outra solução, muito comum nas áreas de loteamento moderno, 
situadas em colinas de relêvo movimentado, é o traçado de ruas em 
forma de anfiteatro ou ferradura; em geral, trata-se de arruamentos 
adaptados à forma da base das vertentes situadas entre dois esporões 
de altas colinas. 

Tais exemplos são suficientes para demonstrar as complicações 
advindas da exíst~ncia de relevos acentuados nas colinas dos flancos 
do Espigão Central. A estrutura dos arruamentos tem procurado ajustar­
se às imposições do relêvo, quer se trate das altas esplanadas do tôpo 
dos esporões, das colinas semi-isoladas, dos paredões abruptos dos 
esporões estreitos e salientes, ou das cabeceiras dos vales responsáveis 
pelo retalhamento dos rebordos do Espigão Central. 

As altas colinas dos rebordos do Espigão Central 

A erosão das vertentes nos altos rebordos do Espigão 
Central criou uma série de pequenos acidentes de relêvo de­
vidos ao festonamento excessivo das encostas superiores. Tal 
fato é particularmente notável nas áreas onde existem camadas 
r~sistentes de arenito (crostas limonÍticas), uma vez que, 
nelas, as minúsculas e bem marcadas bacias de recepção de 
águas dos afluentes do Tietê conseguiram retalhar os rebordos 
do espigão, esculpindo diversos tipos de esporões laterais e 
altas colinas, em processo inicial de isolamento em relação 
aos estreitos esporões que as vinculam ao divisor principal. 

As colinas do Sumaré e arredores, pelo retalhamento fluvial 
tão pronunciado a que foram submetidas e pelo rebatimento pequeno 
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de suas cumeadas (820-830 m), constituem exemplos dos mais expres­
sivos dessas formas de relêvo. O Espigão Central ali se qesfaz em 
pequenos espigões secundários, de tôpo plano ou ondulado, com re­
bordos e encostas abruptas. Na paisagem, tais esporões estreitos e 
desordenados, assim como uma série de ligeiras "garupas" e altos pata­
mares de encostas, ficam postados a cavaleiro dos níveis intermediários, 
localmente estreitados, existentes entre o Espigão Central e o fundo 
do vale do Tietê. A maior resistência das camadas sedimentares à 
erosão explica o domínio do entalhamento vertical sôbre o lateral, na 
evolução das vertentes locais. 

O morro da Aclimação corresponde a um antigo esporão do 
Espigão Central, em fase inicial de isolamento, graças à dissecação 
ativa provocada pelas bacias de recepção de águas dos vales de dois 
pequenos cursos de água : o Aclimação e o Cambuci. Ali, como em 
algumas áreas do Sumaré, as cabeceiras dos pequenos córregos regionais 
entalham uma área de arenitos e argilas, entremeados por potentes 
crostas limonÍticas. O entalhamento lateral perde projeção, mais uma 
vez, em face do entalhamento vertical. 

Torna-se necessário assinalar que, na vertente do Pinheiros , 
muito embora existam colinas em vias de isolamento próximo 
de antigos esporões contínuos, não se observa um festona­
menco cão pronunciado dos altos rebordos do Espigão Central. 
As bacias de captação de águas, engastadas nos flancos supe~ 
riores do divisor, são muito menos ramificadas. Os afluentes 
do Tietê foram mais ativos no encalhamento · vertical do 
que no encalhamento lateral, ao passo que os afluentes do 
Pinheiros esculpiram formas mais homogêneas, conseguindo 
.equilibrar o encalhamento dos calvegues com os processos de 
alargamento das vertentes dos espigões secundários. Cumpre 
notar que a capacidade de erosão regressiva dos afluentes do 
Tietê (caís como o Anhangabaú, o Saracura, o Pacaembu 
e o Agua Branca) é muito maior do que a potência de expansão 
remontante das pequeninas rêdes· hidrográficas dos afluentes 
do Pinheiros. 

Só excepcionalmente restaram ligeiros esporões ou altas 
colinas semi-isoladas nos flancos do Espigão Central. Consti~ 
cuem exceções. que se explicam pela maior resistência das 
rochas, as colinas onduladas e os espigões secundários, de 
rampa suave, existentes entre Cerqueira César e a excremi~ 
dade WNW do divisor Tietê-Pinheiros. Algumas crostas 
límonícicas, alternadas com camadas de areias e argilas, exís~ 
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tentes no tÊ>po das suaves elevações regionais, explicam sufi­
cientemente o porquê da permanência dessas formas do relêvo 
local. 

Sob o ponto de vista rigorosamente genético, a variedade das 
formas de detalhe dos altos rebordos do Espigão Central é explicada 
pela associação das f&rças erosivas, a saber : 1) ravinamento pelos 
lenç6ís de água de escoamento concentrado; 2) entalhamento fluvial 
remontante das pequeninas e múltiplas bacias de recepção de águas ; 
3) estímulo das sucessivas retomadas de erosão cíclicas, peculiares ao 
conjunto do entalhamento fluvial regional. 

Convém lembrar que os esporões e altas colinas semi­
isoladas dos rebordos do Espigão Central sempre apresentaram 
sérios problemas à estrutura dos bairros. Constituindo formas 
de relêvo vigorosas e movimentadas, no quadro geral das 
colinas paulistanas, tais áreas foram motivo de grande difi­
culdade para a ocupação urbana e fator de descontinuidade 
no processo de expansão dos bairros. Apenas os patamares 
tabulares das altas esplanadas dos esporões mais próximos 
da área central da cidade viram-se incorporados à área efetiva­
mente urbanizada. Os sulcos profundos das ra vínas e dos 
pequenos vales, responsáveis pelo festonamento dos esporões, 
restaram como espaços desocupados e terrenos baldios, como 
se f&ssem verdadeiras "clareiras", de fundos de quintais e vege­
tação secundária, no meio do casario compacto da metrópole. 

Nos derradeiros 20 anos, tais áreas acidentadas, princi­
palmente as que se acham mais próximo do Centro, vêm 
sendo recuperadas, através de uma urbanização caprichosa e 
moderna. Enquanto a porção média dos vales favoreceu o 
traçado de sinuosas avenidas asfaltadas e arborizadas, as la­
deiras das vertentes e, até mesmo, os abruptos dos altos esporões 
foram urbanizados, por meio de alamêdas e ruas de traçado 
elíptico ou circular, . que acompanham, grosso modo, as curvas 
de nível das encostas. As altas colinas do vale do Pacaembu 
exemplificam bem êsse tipo de adaptação local da estrutura 
urbana a um caso particular de forma de relêvo; e o sucesso 
dessa solução deu margem a uma proliferação do mesmo estilo 
de urbanização para outras áreas de colinas similares, na 
região paulistana. 

Nos pontos de concentração da drenagem, situados nas 
áreas de transição entre as bacias de captação de águas e os 
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primeiros trechos dos canais de escoamento ( onde, outrora, 
exí tíam, freqüencemcnce, lagoas ou "tanques", devidos a 
barragens artificiais), existem hoje largas praças circulares, que 
facilitam o escoamento do tráfego, além de outros elementos 
particulares de urbanização e aproveitamento de espaços. O 
Estádío Municipal do Pacacmbu constituí um dos elementos 
da cidade cujo sítio foi hàbílmentc aproveitado pelos urba­
nistas paulistas; encontra-se êlc alojado num desvão das cabe­
ceiras de modesto córrego existente entre as altas colinas e 
esporõ da Consolação e do Araçá ; sua forma em U possi­
bilitou o aproveitamento das vertentes elevadas, que passaram 
a servir de arrimo natural para a construção das arquibancadas. 

Os patarnares e rampas suaves dos espigões 
secundários vincuwdos ao Espigão Central 

As plataformas incerfluviaís secundárias, esculpidas a 
partir dos altos rebordos e esporões do Espigão Central, descaem 
para os vales príncípais da região de São Paulo, através de 
uma série de patamares relacívamence planos e rampas de 
declive ligeiro. Alternam-se, desta forma, ao longo dos es-
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pigões secundários que se vinculam ao Espigão Central, placa, 
formas planas descontínuas e diversos degraus de ruptura de 
declive. Trata-se de altos níveis intermediários, nem sempre 
bem definidos e, por essa razão mesma, de difícil discrimi, 
nação geomorfológica. Embora não muito típicos, podem 
ser considerados como formas de relêvo aparentadas aos 
"sera eh terraces". 

Entre as cotas de 750 e 800 m, existem dois ou três níveis dêsse 
tipo, mormente na vertente do Tietê, numa área contígua à parte 
central da cidade. Na vertente do Pinheiros, tais acidentes são muito 
menos característ icos, restringindo-se a altos "ombros" de erosão ou 
a esporões intermediários mal definidos. 

O fato de não haver correspondência exata entre os 
dois flancos do Espigão Central, no que se refere aos níveis 
dêsses altos patamares planos, cria uma dessimetria geral no 
perfil das duas vertentes. Enquanto, na vertente do Tietê, 
os patamares escalonados possuem uma extensão e um espaça, 
mento razoáveis entre si, na vertente do Pinheiros tais aci­
dentes ficam reduzidos a suaves irregularidades das ladeiras. 
As razões dessa dessimetria são, provàvelmente, as mesmas 
que explicam a inexistência de esporões festonados ao longo 
dos altos rebordos do Espigão Central, na vertente do Pinheiros. 

Na vertente do Tietê, onde os níveis dos altos patamares são 
mais bem definidos, o retalhamento fluvial recente foi mais pronun­
ciado. Os valeli dos pequenos afluentes do Tietê e Pinheiros encaixaram­
se de maneira contínua, estimulados pelos freqüentes abaixamentos 
dclícos dos níveis de base regionais, criando sulcos bem marcados, 
paralelos e perpendiculares ao eixo do divisor Tietê-Pinheiros. 

Um fato importante a salientar é que os patamares escalo­
nados dos flancos do Espigão Central são tanto mais extensos 
e mais espaçados quanto mais baixos e próximos da calha 
dos vales principais ; isto se dá porque o médio vale dos 
afluentes corresponde a uma área de concentração de drenagem, 
que se comporta como simples "canal de escoamento" para 
as inúmeras "bacias de recepção" de águas dendríticas, encai­
xadas profundamente nos altos rebordos do Espigão Central. 
Sendo menos densa a drenagem que atravessa os patamares 
mais baixos, devido à gradual concentração da rêde hidro­
gráfica, foi também muito menor a dissecação dos baixos 
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níveis intermediários, a despeito elas sucessivas retomadas de 
erosão, que se fizeram sentir. O alargamento dos patamares 
culmina no nível tabular de 740-745 m, que vai merecer, 
de nossa parte, uma atenção especial. 

Os patamares escalonados paralelos aos flancos do Espigão Central, 
na vertente do Tietê, possuem de 200 a 400 m de extensão lateral , 
em média, sendo interrompidos de espaço a espaço pelas cabeceiras 
dos vales recentes, que os secionaram. Idênticamente, a extensão no 
sentido do eixo dos espigões secundários varia de 200 a 400-500 m, 
com interrupções, por meio de degraus e rampas de rupturas de declive 
não muito acentuadas. 

Quem observa as abas do Espigão Central, na vertente do Tietê, 
através do perfil do leito das ruas paralelas à Avenida Paulista, per­
cebe bem tal problema. Ao passo que a citada avenida foi construída 
em um plano quase absoluto, as ruas que lhe são paralelas possuem 
um perfil bastante ondulado. Não é s6 : pode-se notar que, em certos 
pontos, as ruas paralelas perdem sua continuidade, em virtude da inter­
rupção ocasionada pelos sulcos profundos das cabeceiras dos vales do 
Anhangabaú, Saracura e Pacaembu. Outras estruturas de quarteirões 
e arruamentos, no passado e no presente, apareceram em tais áreas. 

Na vertente do Pinheiros, as ruas paralelas à Avenida Paulista, 
salvo poucas exceções, são mais contínuas e possuem um perfil menos 
acidentado. 

Desde fins do século XIX e primeiro quartel do século 
atual, os patamares e rampas escalonados elas abas do Espigão 
Central, na vertente do Tietê, tiveram grande importância 
como elementos preferidos para a localização de bairros resi­
denciais. Acompanhando o eixo das radiais que demandaram 
o Espigão Central, através dos espigões secundários, multi­
plicaram-se os bairros dessa categoria: Liberdade, Bela Vista, 
Consolação, Higienópolis, Perdizes, etc. 

As colinas tabulares do nível 
intermediário principal 

O nível intermediário mais bem definido e mais cons­
tante, existente no quadro de relêvo do sítio urbano de São 
Paulo, é o de 740-745m. Aparece tanto na vertente do Tietê 
como na do Pinheiros, diferindo apenas no que concerne a 
detalhes esculturais. Trata-se de largas colinas e patamares 
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de colinas, de dorso tabular ou ondulado, dissecadas por uma 
rêde não muito densa de pequenos afluentes paralelos dos 
rios principais. O nível geral dessas colinas gira em c&rno 
de 735-750 m e corresponde ao da Praça da República, do 
"Triângulo", do Jardim América, do Jardim Europa, da Vila 
Nova Conceição e ao de Santo Amaro. O têrmo médio das 
altitudes dominantes é. a coca de 7 45 m. 

Quem primeiro atinou com a identidade altimétrica existente 
nas duas áreas de colinas dos flancos do Espigão Central parece haver 
sido o historiador AFoNso A. DE FREITAS. A título de documentação, 
aqui transcrevemos as observações de sua lavra, s&bre o assunto : 

"Não deixa de ser interessante o confronto das altitudes das 
vias públicas da bacia do Pinheiros com as do planalto (sic) e, se o 
fizermos, encontraremos, na Rua Groenlindía, esquina das Ruas México 
e Venezuela; Rua México, esquina da Costa Rica; Rua Canadá, 
esquina da Avenida Brasil; Rua Col&mbía, esquina da Peru; Rua 
Panamá, esquina da Peru, etc., t&das do bairro Jardim América, à 
altitude de 7 40 metros, igual à do Largo de São Bento e aproximada 
à da Rua Conceição, esquina da Washington Luís (740,117) ; da 
Rua General Osório, esquina da Santa Ifigênía (740,267), etc. ; ainda 
no Jardim América, encontramos a Rua Col&mbía, na esquina da 
Rua Honduras ; a Avenida Estados Unidos, em seu encontro com a 
Rua Argentina; e as Ruas Antilhas e Uruguai, na altitude de 745 
metros, correspondente à altitude da rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua do Tesouro (745,257) e superior às do Largo do Paissandu, 
que acusa em sua parte mais elevada a de 742,847 ; da Rua Aurora, 
entre as Ruas Conselheiro Nébias e T riunfo, que varia de 744,827 
e 740,317 m, e também à do Largo dos Guaíanases, que acusa a de 
743,857 m na esquina da Rua General Rondon e a de 744,487 na da 
Duque de Caxias. " (2) 

Trata-se, evidentemente, de uma identificação altimétrica cuida­
dosa e pioneira. Apenas faltou uma tentativa de explicação s&bre 
a gênese possível dos dois níveis de colinas, o que apresentamos no 
presente capítulo. 

E fácil observar-se que, no conjunto da região de São 
Paulo, as colinas intermediárias de 740-745 m constituem um 
nível de terraceamenco antigo, ligado à calha-eixo dos vales 
do Tietê e do Pinheiros. Daí a curiosa disposição das colinas 
cabulares suavizadas dêsse nível, nas abas inferiores da plata­
forma ínterfluvial Tietê-Pinheiros. Ao passo que os altos 
patamares foram excessí vamente recalhados, rebatidos e masca-

(2) FREITAS (Afonso A. de) - Dicionário Histórico, Topográfico, Etnográ­
fico ilustrado do Município de São Paulo, Gráfica Paulista, tomo I, pág. 111, São 
Paulo, 1929. 



O SÍTIO URBANO DE SÃO PAULO 197 

rados pelas sucessivas interferências das retomadas de erosão 
cíclícas, o nível de 740-745 m, por ser um dos mais recentes 
e, ao mesmo tempo, um dos mais extensos, ficou mais bem 
definido e conservado no mosaico dos níveis que secionam 
o quadro geral das colinas paulistanas. Por outro lado, é 
uma superfícíe de terraceamento, marcadamente tabular, que 
interessa a quase tôda a Bacia de São Paulo, dada sua genera­
lização ao longo dos vales principais. Em outras palavras : 
não é êle apenas um nível ligeiramente inscrito e mal defi­
nido nas abas do Espigão Central ; muito pelo contrário, é 
um legítimo nível de terraceamento extensivo a uma boa 
porção do alto vale do Tietê. 

Não se conferiu, ainda, às colinas de 740-745 m o tírulo de 
terraços fluviais apenas por uma razão : na tase atual, após intenso 
retalhamento, as colinas do referido nível foram incorporadas maciça­
mente à topografia geral das colinas pliocênicas, tendo sido remo­
vidos quase todos os testemunhos sedimentários dos terraços antigos. 
Trata-se de verdadeiros "assoalhos" de terraços antigos, desnudados 
completamente de seus depósitos aluviais primitivos e remodelados 
ativamente pelos epíciclos erosivos mais recentes. Na nomenclatura 
geomorfológica norte-americana, de caráter extremamente prático, tais 
formas de relêvo ligadas geneticamente a processos de terraceamento 
antigos, não mais documentados por capeamentos aluviais, recebe­
riam a designação de "strath terraces". 

A gênese dêsse nível intermediário ("strath terrace" de 740-745 m) 
das colinas paulistanas deve estar ligada a uma longa parada de erosão, 
que redundou no estabelecimento de vastas calhas fluviais, próximas 
da área de confluência do Tietê e do Pinheiros. Tais planícies de 
soleira antigas, recobertas poss1velmente por aluviões finas, foram 
posteriormente sujeitas a um rejuvenescimento rápido, que rebateu os 
talvegues para 20-30 m abaixo do nível anterior. Durante o reentalha­
mento, os rios Tietê e Pinheiros, na forma de um leque que se abre 
tendencialmente, sofreram uma deriva gradual para os lados externos 
do ângulo geral de confluência. Tal fato teria ocasionado, por sua 
vez, obrigatoriamente, o aumento dos espaços planos e contínuos nos 
lados internos daquele ângulo, ao mesmo tempo que criava uma dessi­
metria generalizada nas calhas dos dois vales. A deriva para os lados 
externos do ângulo de confluência, por outro lado, ocasionou uma 
ligeira extensão para o curso dos pequenos rios e córregos procedentes 
dos espigões divisores em direção ao Tietê e ao Pinheiros. Até hoje, 
a drenagem regional reflete êsse fato : os afluentes da margem esquerda 
do Tietê possuem uma linha de concentração de canais de escoamento 
secundários, mais ou menos à altura dos pontos em que se iniciam 
as colinas cabulares do nível de 740-745 m; por outro lado, existem 
córregos mais curtos e mais recentes, possuidores de vales menos encai-
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Seção geológica da Penhá às colinas centrais da cicla 
(7 45-7 50 m), os baixos terraços (725-728 m) e as, I 

dêsse corte; no que diz respeito ai 

xados, que nascem nos sopés das encostas médias e t&n como área 
geográfica exclusiva, apenas, a dos terrenos pertencentes ao nível ta­
bular - como é o caso do antigo ribeirão de Vila Buarque, cujas cabe­
ceiras se encontravam à altura da colina sôbre a qual foi construída 
a igreja-matriz da Consolação. 

A retomada de erosão posterior à formação do nível 
tabular, aliada à ação de deriva lateral dos talvegues princi­
pais e à superimposição forçada dos subafluentes ''estendidos", 
foi o responsável pela gênese da topografia atual da área 
central da cidade. Daí encontrar-se, num trecho relativa­
mente pr6ximo da calha do Tietê, um nível de colinas tabu­
lares, de topografia hem marcada, sulcado por vales de perfis 
transversais acentuados e, de certa forma, juvenis (como os 
do Anhangabaú, do Tatuapé, do Pacaembu, etc.). 

Cumpre recordar que, muito embora o nível tabular de 
740-743 m esteja representado em ambas as vertentes do 
Espigão Central, é indiscutível que, na vertente do Tietl, é 
êle mais nítido e bem caracterizado. Ligeiras diferenças de 
estrutura e litologia, existentes nas duas áreas consideradas, além 
de outras desigualdades relacionadas com a potência de erosão 
dos pequenos subafluentes que descem das abas do Espigão 
Central, explicam suficientemente cais detalhes morfol6gicos. 

De modo geral, as maiores diferenças existentes nos dois prin­
cipais núcleos do nível tabular de 740-745 m ligam-se à presença ou 
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não de dep6sitos aluviais recentes, sotopostos aos terrenos terciários. 
Na vertente do Pinheiros, certas áreas de concentração de minúsculos 
cursos, que desciam das abas do Espigão Central, favoreceram a depo­
sição de cascalheiros, aluviões argilo-arenosas e solos turfosos de várzea 
no dorso das pr6prias colinas tabulares. No Jardim Europa, tal fato 
é bastante tomum e muito conhecido dos construtores que ali operam; 
uma espêssa camada de argila escura turfosa recobre quase t&da a super­
fície da região, acobertando indiferentemente terrenos terciários e dep6-
sitos de cascalhos dos terraços fluviais pleistocênícos dos subafluentes 
do Pinheiros. Tal fato, porém, é uma anomalia determinada pela 
dificuldade de escoamento no nível tabular e pela excessiva concen­
tração de canais em certos pontos do referido nível. Nas colinas tabu­
lares suavizadas de Vila Paulista, Vila Nova Conceição, Indianópolis 
e Santo Amaro, o nível tabular torna-se bem evidente, separando-se 
nkidamente dos terraços fluviais dos subafluentes do Pinheiros, assim 
como do nível das planícies de inundação principais. 

Preocupou-nos, sobremaneira, escudar as principais rela­
ções existentes entre o nível cabular de 740-745 m (nível 
do "scrach cerrace") e o nível dos terraços fluviais cípicos 
("fill cerraces"), nos principais vales da região de São Paulo. 
Em quase côdas as áreas pesquisadas, salientou-se sempre o 
fato de os depósitos de terraços estarem como que embutidos 
nos desvãos dos taludes das colinas intermediárias, através 
de uma separação baseante nítida, na maioria das vêzes. Na 
vertente do Tietê, as colinas cabulares do nível de 740-745 m 
encontram-se elevadas de 15-25 m acima dos terraços fluviais 
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e planícies de inundação. Na vertente do Pinheiros, os depó­
sitos de terraços dos subafluences transgrediram em rampa 
suave pelas largas calhas secundárias, atingindo níveis excep­
cionais e ant>malos, pois são encontrados acé à coca de 740 m. 
Esse verdadeiro afogamento das calhas dos subafluences, pelos 
depósitos de cascalhos pleiscocênicos, deu origem a ondulações 
suavíssimas, através de uma área de alguns quilt>mecros qua­
drados. Realmente, à altura da Avenida Brasil, as colinas 
cabulares suavizadas do nível de 740-745 m deixam de apre­
sentar qualquer retalhamento análogo ao da vertente do T iecê, 
para se comportarem como um segundo nível de baixadas 
sobrelevadas, extensivamente capeadas por solos curfosos de 
várzeas recentes. O embasamento pliocênico, que sustenta os 
depósitos quaternários, s6 muito raramente pode ser obser­
vado. Todavia, condições bem diferentes são observadas à 
altura de Vila Paulista e Vila Nova Conceição : ali, como 
ao longo das colinas da Estrada Velha de Santo Amaro, 
voltam a se definir as colinas cabulares suavizadas do nível 
de 740-745 m, recalhadas de espaço a espaço (500 a 1 000 m) 
por pequenos vales, apresentando-se os dep6sicos de cascalhos 
e aluviões pleiscocênícós apenas reduzidos a estreitas línguas, 
que acompanham os vales em cercos trechos. 

Os conhecimentos a respeito da estrutura e da seqüência de es­
tratos das colinas do nível tabular de 740-745 m são satisfatórios 
apenas no que se refere às colinas da área central da cidade. Inúmeras 
foram as sondagens realizadas pelo 1.P.T. e por organizações parti­
culares, na região cabular das colinas que se estendem desde a margem 
esquerda do Tamanduateí até à margem direita do Pacaembu. Trata­
se de uma área que cobre e ultrapassa a área dos dois núcleos do Centro 
da cidade. Foram as exigências de ordem técnica, derivadas da cons­
trução de arranha-céus, que possibilitaram um conhecimento razoávd 
do subsolo regional. 

Os perfis das sondagens e as seções geológicas minuciosas, elabo­
rados pelos técnicos do I.P.T., na base de sondagens selecionadas (3), 
revelam-nos grande variedade de estratos e diferenciação de "fades", 
quer em relação aos perfis transversais, como no referente à distribuição 
espacial dos sedimentos. Alternam-se camadas de areia, argilas e silces, 
de diferences espessuras e marcada descontinuidade horizontal. Por 
outro lado, as areias incluem leitos de argilas e os depósitos argilosos 

(3) VA1tOAS (Milcon) e BEllNAllDO (G.) - Nota para o estudo regional 
do solo do centro da cidade de São Paulo, em "Revista Politécnica", n.º 149, Outubro 
de 1945, São Paulo. 
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incluem leitos de areia, o que faz suspeitar a dominbcía local de 
"fades" flúvio-lacustres s&bre os "fades" lacustres ou fluviais puros. 
Entre as cotas de 720 e 730 m, as camadas de argilas reduzem-se em 
espessura, de ac&rdo com a profundidade, perdendo definitivamente 
continuidade e transformando-se em simples lentes, na massa espêssa 
de sedimentos arenosos que passam a dominar. 

Trata-se de uma estratificação muito mais variada que a domi­
nante dois quíl&mecros para o Sul, no Espigão Central, à altura do 
túnel da Avenida Nove de Julho, conforme foi observado pelo Eng.º 
M1LTON VARGAS, do 1.P.T. Tal variedade, mormente na colina do 
"Triingulo" tradicional, é muito grande, acarretando sérios problemas 
em relação às fundações dos grandes edifícios ali concentrados. 

As perfurações e sondagens fekas em centenas de pontos, ao 
longo do nível tabular de 7 40-7 45 m, constituem um excelente documen­
tário s&bre as seqüências estratigráficas e as posições altimétricas do 
embasamento de rochas antigas, que serve de assoalho para as camadas 
de São Paulo, nessa área da bacia. Rochas graníticas e gnáissicas do 
embasamento cristalino, alteradas por decomposição recente e pro­
funda, foram encontradas a diversos níveis na região e, até mesmo, 
à flor da terra (como pudemos observar em afloramentos à Avenida 
Angélica, entre a Praça Marechal Deodoro e a Alamêda Barros, a 
740 m) . O têrmo médio das profundidades onde se encontra o assoalho 
pode ser calculado em t&rno das cotas de 680-710 m, aproximada­
mente, tudo indicando que a topografia pté-pliocênica f&sse baseante 
acidentada e irregular, no local. Lembramos, ainda, que as plata­
formas planas do nível tabular, tais como as do setor mais recente 
da área central da cidade (Praça da República, Rua Barão de ltapeti­
ninga, Avenida lpiranga, Avenida São João), escondem e fossilizam 
uma topografia pré-terciária extremamente movimentada nos detalhes 
do relêvo. 

T&das essas constatações, além de nos sugerir idéias de caráter 
geomorfológíco e paleogeográfíco s&bre a região de São Paulo, servem 
para mostrar, claramente, ainda uma vez, o papel desempenhado pelas 
camadas de São Paulo (particularmente as que formam o nível tabular) 
na criação de espaços propícios à urbanização, nesse recanto do Planalto 
Atlbtico. 

A importincía do nível intermediário de 740-745 m, 
para o sítio e para a estrutura urbana da cidade, sem dúvida 
é das maiores. A Capital paulista nasceu sôbre uma das coli­
nas pertencentes a &se nível, por sinal que uma das mais 
irregulares e estreitas das que constituem o quadro das colinas 
tabulares regionais. Por outro lado, a primeira expansão da 
cidade fêz-se em direção à colina vizinha, situada além do vale 
do Anhangabaú, a qual representa uma das extensões maiores 
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e mais típicas daquele nível (área compreendida entre a Praça 
da República, a Avenida Duque de Caxias, Estação da Luz 
e Praça Ramos de Azevedo). 

Os mais sérios problemas de estrutura urbana e de circula­
ção interna, existentes com relação às colinas do nível tabular, 
referem-se aos vales e às ladeiras das vertentes ; isto porque 
os vales, incisos a partir da plataforma tabular intermediária, 
se encaixaram pronunciadamente, de 15 a 20 m, criando uma 
topografia localmente movimentada em face do organismo 
urbano que se lhe justap&s. T ai fato é particularmente sensível 
na área do primitivo sítio urbano, que compreende o ângulo 
interno da confluência do T amanduateí com o Anhangabaú. 
Daí a presença de ladeiras, viadutos, escadarias, túneis e 
avenidas de fundo de vale, para resolver os inúmeros pro­
blemas de circulação urbana das porções centrais da cidade. 
T&da a suntuosidade urbanística, que estamos acostumados a 
ver no Centro de São Paulo, nas imediações do vale do Anhan­
gabaú, deriva de soluções engenhosas, de que se lançou mão 
para restaurar, ainda que parcialmente, os planos de conti­
nuidade da superfície tabular cão recalhada pelos ativos sub­
afluentes da margem esquerda do T ietê. 

No conjunto do organismo urbano atual, porém, pode­
se dizer que os mais diferentes tipos de planos de ruas e de 
estruturas urbanas têm sido ensaiados, ao longo das colinas 
do nível tabular de 740-745 m. Realmente, nas áreas menos 
retalhadas pelos vales afluentes do Tietê e do Pinheiros, todos 
os estilos urbanísticos, formas de arruamentos e estruturas de 
bairros têm sido experimentados, sem maiores complicações 
impostas pelo relêvo. As variações e as preferências têm va­
riado ao sabor das diversas e sucessivas vagas de estilos domi­
nantes, em cada época. 

No primeiro arruamento de bairros planejados (como é 
o caso de Campos Elísios), dominou o reticulado clássico dos 
quarteirões, cujas ruas se cortam em ângulo reto. Uma enorme 
diferença distingue essa solução pioneira das realizações poste­
riores, levadas a efeito nas áreas em que aparecem os ' 'bairros­
jardins" : Jardim América, Jardim Paulista, Jardim Europa, 
Vila Paulista, etc., onde passou a dominar, extensivamente, 
o sistema de alamêdas e ruas recurvas, de estrutura ínorgâ-
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nica e labiríntica, pontilhada de espaços ajardinados. De modo 
geral, pode-se dizer que todos os espaços do nível cabular 
das duas vertentes do Espigão Central já foram absorvidos 
pelo casario da cidade. Restam, apenas, uns poucos espaços 
loteados e arruados, mas não construídos, na direção de 
Santo Amaro. Na direção da Penha, côdas as colinas dêsse 
nível apresentam-se, de há muito, preenchidas por bairros indus­
triais e residenciais, o mesmo podendo ser afirmado com 
relação à área da Lapa. 

As baixas colinas terraceadas 

Trataremos, agora, de reduzidos e descontínuos baixos 
" h ,, . , , strat cerraces , existentes em areas continuas aos terraços 
fluviais cípícos ou "fíll cerraces". Traduzem-se, no relêvo, 
acra vés de colinas de declives muito suaves, geralmente pouco 
extensas, constituídas por terrenos consistentes e enxutos, reca­
lhados ligeiramente pelos baixos vales dos afluentes do Tietê 
e do Pinheiros. Dispostas, aproximadamente, entre 730 e 
735 m, possuem uma estrutura dominante de camadas plíocê­
nicas, em oposição aos terraços típicos, constituídos de aluviões 
e cascalheiros referenciá veis ao pleistoceno. 

Sob o ponto de vista genético, trata-se de porções laterais ou 
centrais das áreas que foram interessadas pela cobertura sedimentar do 
terraceamenco pleistocênico, posteriormente aliviadas, total ou parcial­
mente, das delgadas capas de sedimentos finos, que provàvelmente 
as recobriam. Assim sendo, constituem verdadeiros "assoalhos" mais 
salientes da antiga capa sedimentária aluvial dos terraços típicos. A 
desnudação das aluviões antigas e a moderada fase de escultura recente 
transformaram essas seções antigas, do embasamento dos terraços 
tÍpicos, em ligeiras extensões de baixos "strath terraces". Referimo­
nos a êles com insistência porque a falta de consideração dêsse tipo 
de acidente pode redundar em dificuldades de interpretação para certas 
áreas de relêvo, contíguas aos terraços fluviais documentados por linhas 
de seixos e capas de aluviões antigas. 

Um bom exemplo de pequena região, onde caís baixos 
"strath terraces" estão representados, é o bairro do Itaím, 
entre Vila Nova Conceição e o Jardim América, na vertente 
do Pinheiros. Trata-se de uma área relativamente plana e 
baixa (730-735 m), completamente livre das inundações do 
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río Pínheíros e córregos vízinhos. Dominam, ali, camadas 
de argila e arcías pliocênícas, podendo-se verificar com facili­
dade a presença de pequenos taludes e rampas suaves, na 
cransição entre as colinas regionaís e os terraços fluvíaís e: 
planÍcíes de inundação, que circunscrevem a região. Em pomos 
raros, observam-se, ainda, ligeiros e muito delgados teste­
munhos dos seixos e aluviões, que capeavam o terreno. Noca­
se, imediatamente, que caís horizontes adelgaçados de casca­
lhcíros transgrediram gradualmente dos terraços fluviais típicos 
para o nível do "scrath cerrace". 

Baixo terraço fluvial do vale do Tietê (ma,-gem esque,-da), ent,-e Vila 
Ma,-anlião e o Pa,-que São Jo,-ge. - O ccrraço é mantido por um lençol 
de cascalho miúdo, de quarczo e qu.irtzíto, dotado de aproximadamente 

lm de espessura. (Foco Ab'Sáber, Jt111ho de 1951) . 

Ocorrências de acidentes geomórfrcos análogos rodem ser 
encontradas na zona de transição entre os terraços do Brás e 
da Mooca com as colinas do Bclc:nzinho e Alco do Pari. Nas 
proximidades da confluência do rio Aricanduva com o Tietê, 
no baíxo Parque São Jorge, contíguo aos terraços fluvíaís 
de V íla Maranhão, reaparecem acidentes ídêncícos. Toda­
vía, é na vertente direita do Pinheiros, nas áreas de transição 
entre as colinas cabulares intermediárias e os primeiros trechos 
dos terraços e planícies da calha principal do vale, que cais 
acidentes são mais característicos e comuns, embora descon­
tínuos e reduzidos em área. 
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Em Vila Anastácio existem baixas colinas terraceadas, 
muito bem aproveitadas pelo núcleo central do bairro. Tais 
colinas rasas estão entre 4 e 6 m acima do nível das planícies 
aluviais da região, salientando-se pelos seus terrenos firmes e 
enxutos, sempre a escapo de quaisquer inundações. Há trinta 
anos era grande o contraste entre a porção enxuta de Vila 
Anastácio e as planícies que a circundavam. Para a construção 
d " A ' G . " ' . d os rmazens erais tomou-se necessano aterrar gran es 
áreas contínuas ao terraço principal. Lembramos que, para 
se obter entulho para o aterramento das várzeas de Vila Anas­
tácio, foi preciso destruir todo um outeiro granítico existente 
entre o Píquerí e as proximidades da ponte da E. F. Santos­
Jundiaí (4). 

As baixas colinas terraceadas, existentes entre a ponte 
de acesso ao bairro do Morumbi e a parte baixa de Santo Amaro, 
pertencem ao mesmo caso. Ali, o Pinheiros sofre um ligeiro 
estrangulamento, em relação à largura de sua planície aluvial, 
fato muito bem aproveitado para a constmção da ponte e 
da estrada de ligação entre Santo Amaro e o Morumbí. 

Essas diversas ocorrências de baixas colinas terraceadas, 
pôsto que muito descontínuas, mostram sua impordncía geo­
gráfica. Muitos bairros antigos da cidade tiveram o seu 

· embrião de organismo urbano no dorso dêsses terraços de 
terrenos firmes e enxutos. 

Os terraços fluviais de baixadas 
relativamente enxutas 

Trata-se de baixas plataformas aluviais, relativamente en­
xutas, que ladeiam, de maneira descontÍnua, as principais 
baixadas da região de São Paulo. Os depósitos dêsses terraços 
são constituídos geralmente por aluviões sobrelevadas, de ma­
terial arenoso ou argílo-arenoso, em que se incluem, quase 
invariàvelmente, um ou mais horizontes de seixos de quartzo 
e de quartzito, pequenos e médios, parte rolados, parte frag-

(4) Aa'SÁeu (Aziz Nacib) - Gwmorfologia da região de Jaraguá, cm 
São Paulo, cm ''Anais da Associação dos Ge6grafos Brasileiros" , vol. 11 (1947), 
pág. 32, São Paulo, 1952. 
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mencários. A distribuição de caís terraços, ao longo das calhas 
dos principais rios, possibilita sua correlação direta com o 
mosaico geral da hidrografia atual, salvo poucas exceções. · 

Os terraços fluviais dêste grupo filiam-se perfeitamente à classe 
dos chamados "fill terraces", devido à sua estrutura e composição 

. aluvial. Encontram-se embutidos, 15 a 25 m abaixo do nível tabular 
intermediário das colinas pliocênícas paulistanas, embora elevados de 
3 a 7 m acima das planícies de inundação do Tietê, do Pinheiros e de 
seus principais tributários. 

Alguns bairros industriais e residenciais de classe média 
ou pobre, assim como grandes trechos das principais / errovias 
que cruzam a cidade, justapuseram-se aos aludidos terraços. 
Por outro lado, o desenvolvimento da área urbanizada por 
sôbre os mesmos ocasionou uma verdadeira camuflagem do 
sítio original, dificultando o escudo do relêvo e da estrutura. 

Nos derradeiros quilômetros que precedem a confluência 
do T íecê com o Pinheiros, os terraços dos lados íncernos do 
ângulo de confluência apresentam-se com baseante evidência 
na topografia, a despeito de conformarem, na maior parte 
das vêzes, plataformas rasas descontínuas. A altitude média 
dos terraços fluviais, que ladeiam as grandes baixadas dos 
rios paulistanos, é de 724-730 metros. 

Existem dois tipos de rebordos nos terraços fluviais do 
Tíecê e do Pinheiros: 1) rebordos com terminação em rampa 
suave e progressiva; 2) rebordos com terminação em pe­
quenos taludes. Tais formas de relêvo podem aparecer numa 
só área. Descobertos os taludes terminais dos terraços, através 
das diversas modalidades de perfis de rebordos, fica facili­
tada, sobremaneira, a verificação de sua extensão horizontal 
e suas relações com os fatos da geografia humana. Casos há 
em que os limites das áreas de construções urbanas se vêem 
determinados pelo talude dos terraços. 

As áreas de confluência entre os rios principais e seus 
afluentes correspondem aos trechos em que os terraços fluviais 
ganham expressão topográfica e são suscetíveis de observações 
mais decidas. Dispondo-se, no terreno, sob a forma de pe­
quenos ou extensos "funis", contínuos ou recalhados, os 
terraços espraiam-se, por alguns quilômetros quadrados, na 
zona de conjunção encre o baixo vale dos afluentes com as 
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Baixo terraço fluvial da vertente esquerda d? rio Prnlieiros - (Vila Nova 
Conccíçio, pr6ximo à Estrada Velha de Santo Amaro). - N o quadro 
menor, um aspecto do ca,;calho que mantém o terraço, composto de seixos 
subangulosos de quartzo e quartzito. (Foco Ab'Sáber, Junho de 1950). 

grandes calhas dos vales principais. Nas margens de ataque 
dos rios acuais, os trechos dos terraços adquirem uma saliência 
muito maior, atingindo de 3 a 4 m de altura em relação às 
porções alagáveis das planícies adjacentes. 

Dentro da área urbana, a maior extensão dos terraços 
fluviais típicos verifica-se no Brás, no Pari, no Canindé e 
na parte baixa da Jvlooca, zona de deposição preferencial, 
situada na área de confluência entre o T amanduateí e o 
Tietê. 

A separação entre os depósitos aluviais antigos dos terraços e 
os terrenos das planícies de inundação atuais faz se de modo bastante 
nítido, mormente nos trechos onde os terraços são balizados pelos 
taludes já rcfcrídos. Por outro lado, os terraços encontram-se embu­
tidos por entre os dcsvãos das baixas colinas de terrenos pliocênícos, 
através de uma discorLlância flagrante. Não é raro, porém, observar­
se porções das camadas plíocênicas niveladas cm relação aos depósitos 
Jos terraços (caso dos baixos "strath tcrraccs", do nível de 730-735 m). 
Diferenças de côr, fàcílmcntc perceptíveis, distinguem as exposições 
de terrenos pliocênicos cm relação aos depósitos dos terraços : enquanto 
o solo das áreas pliocênícas tende para uma côr amarelada, creme-dara 
ou vermelha, os depósitos dos terraços apresentam solo escuro, cínza­
claro ou cinza-escuro Um horizonte relativamente cspêsso de seixos 
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rolados, cujos dilmecros variam entre 1 e 3 cm, serve de baliza, de 
modo quase invariável, para os terraços principais. Essa linha de seixos 
aflora nos taludes, nos poços, nos cortes de ruas ou estradas e nas 
valetas abertas pelo serviço público, testemunhando a extensão e a 
relativa homogeneidade dos depósitos dos terraços. Sua espessura varia 
entre 60 cm e 1,20 m, conforme os dados que pudemos obter no exame 
das ocorrências estudadas. Em alguns casos especiais, o número de 
leitos de cascalho é maior, a despeito de uma continuidade menos expres­
siva e uma ritmação apenas esboçada na seqüência dos afloramentos. 
Trata-se de depósitos de caráter n1tidamente fanglomerítico, o que 
pode ser constatado não só pela disposição dos sedimentos, como pela 
forma dos seixos fragmentários e mal rolados, que os compõem. 

O único fato que cria complicações, na delimitação da 
área dos terraços, é a existência de depósitos turfosos holocê­
nicos, que transgridem, indiferentemente, desde as planícies 
aluviais atuais até os terraços e sopés de colinas, recobrindo 
e nivelando parcialmente extensas áreas pertencentes a for­
mações diversas. Tal fato deve estar relacionado com os pro­
blemas da má organização da drenagem, na área dos terraços, 
planícies e baixas colinas, onde a falta de escoamento e a 
excessiva retenção de água favoreceram a formação de verda­
deiros depósitos turfosos, pôsto que ainda longe de consti­
tuírem turfeiras propriamente ditas. 

As planícies aluviais do Tietê, Pinheiros 
e seus afluentes 

Na terminologia popular paulistana são compreendidos 
pelo têrmo vdrzeas, todos os terrenos de aluviões recentes, 
desde os brejais das planícies sujeitas à submersão anual, até 
às planícies mais enxutas e menos sujeitas às inundações, 
existentes nas porções mais elevadas do fundo achatado dos 
vales. 

Desta forma, as vdrzeas paulistanas são constituídas por 
alongadas planícies de relêvo pràticamente nulo, formadas pelas 
aluviões holocênícas dos principais rios que cruzam a bacia 
de São Paulo. A montante da soleira gnáissica do morro 
de São João, em Osasco, e da ·pequena soleira representada 
pelo tabuleiro raso do terraço fluvial de Presidente Alcino, 
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caís planícies aluviais recentes interpenetram-se pelo Tietê e 
Pinheiros e pelos baixos vales de seus afluentes principais, 
conservando uma largura não excedente de 3 km. 

Trata-se de um conjunto de depósitos aluviais muito recentes, cuja 
gênese obedece às normas clássicas da sedimentação em planícies de 
inundação ("flood plains") ; conjunto êsse que permaneceu embutido 
discretamente nos desvãos dos baixos terraços fluviais pleistocênicos e 
das colinas plíocênicas. Restaram, assim, tais planícies, como que 
preenchendo e colmatando extensivamente as irregularidades que por 
cerco existiram no fundo da calha dos vales regionais, após a lígeira 
retomada de erosão epícíclica que criou os baixos terraços fluviais de 
724-730 m. Os limites altimécricos, dentro dos quais estão compreen­
didas cais planícies, ficam balizados pelas cotas de 719 e 723 m, o que 
lhes dá uma amplitude altíméLrica excessivamente modesra, nunca 
superior a 4 metros. 

Prolonga-se o sistema de planícies aluviais paulistanas m 
área de interêsse p:ua o sítio urbano metropolitano, desde a 
Penha até Osasco, através de uma faixa orientada de Leste 
para Oeste, perfazendo aproximadamente 25 km e conser­
vando em todo êsse trecho a largura média de 1 ,5 a 2,5 km. 
As várzeas do Pinheiros, pràtícamente idênticas às do Tietê, 
perfazem 20 km, desde Santo Amaro até à confluência com 
o rio principal, conservando largura média de 1 a 1,5 km. 

A várz,a do Tietê. - A fotografia focaliza, no primeiro plano, a várzea 
do Caníndé e a chamada Coroa. Ao fundo, as colinas de Santana e "vilas" 

sacélíces (Foco Paulo Florençano, 1952). 
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Todos os pequenos afluentes do Tietê e do Pinheiros, por 
sua vez, possuem tratos de várzeas, de menor largura, as 
quais são contínuas apenas em relação aos últimos quilômetros 
do baixo vale dos cursos de água a que pertencem. Para 
montante, perdem continuidade, estrangulando-se ou passando 
a constituir planícies alveolares de área rescrita. 

Dentro do sício urbano da cidade, apenas o rio T aman­
duateí apresenta planícies aluviais passíveis de serem compa­
radas com as dos rios principais. Pode-se mesmo dizer que 
suas várzeas (que se alongam de SE para NW, com um tra­
çado, grosso modo, paralelo às do Pinheiros) ocupam, quanto 
à ordem de grandeza, o terceiro lugar entre as planícies aluviais 
paulistanas. Prolongam-se de São Caetano ao Pari, através 
de 16 km de planícies de 200 a 400 m de largura, as quais 
permanecem embutidas entre baixos terraços fluviais pleisco­
cênícos e colinas plíocênícas. 

Em se considerando o trecho varzeano que vai de Osasco 
às proximidades da Penha, assim como os primeiros quilô­
metros das várzeas do Pinheiros, a montante de sua confluência 
com o Tietê, é possível distinguir-se dois níveis alcimécricos, 
imperfeitamente delimitados no conjunto das planícies aluviais 
paulistanas: 

a) Planícies de inundação, sujeitas apenas às grandes 
cheias, situadas entre 722 e 724 metros; 

b) Planícies de inundação, sujeitas a inundações anuais, 
situadas entre 719 e 721 metros. 

As porções de planícies, que correspondem ao primeiro 
caso, são constituídas por alongadas e descontínuas faixas de 
terrenos aluviais mais enxutos, que permanecem a escapo das 
enchentes anuais. Trata-se das áreas menos encharcadas e 
relativamente mais elevadas das planícies holocênicas dos prin­
cipais rios regionais, dispostas em níveis que oscilam entre 
721 e 723 metros (área Osasco-Penha). Elas se elevam aos 
poucos, de Osasco para montante, possuindo, também, níveis 
um canto mais elevados ao longo dos rios afluentes. Tais 
várzeas relativamente mais enxutas, colocadas no fundo do 
vale na forma de "firmes" descontínuos, diques marginais 
antigos ou acuais, assim como sob a aparência de rasos ter-
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-- ESCALA 1: 100.000 --
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Topografia da regi3o de Sao Paulo, na área de con.flulncia dos vales do Tictl e 
Pinheiros (Fragmento extraído da "Fôlha de São Paulo", da Comissão Geográfica 

Geol6gica do Estado, 1889). 
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raços desprovidos de quaisquer taludes, separam-se n1tidamente 
dos terraços fluviais tÍpícos mantidos por cascalheiros ("fíll 
terraces" de 724-730 m). Por outro lado, descaem em rampa 
quase imperceptível em direção às grandes várzeas sujeitas a 
inundações anuais. Apenas uma linha discreta de separação 
existe entre as porções anualmente alagadas e aquelas que 
estão sujeitas apenas às grandes cheias periódicas. 

A canalização do Pinheiros e as obras de retificação do 
Tietê, aliadas à ação do sistema hidráulico criado pela "Líght", 
destruíram o regime hidrológico antigo da região, contribuindo 
para diluir a separação entre os dois níveis de inundação das 
planícies regionais. Em muitos pontos, porém, ainda se podem 
observar os sinais da separação antiga, os quais tendem a ser des­
truídos por completo com as obras de urbanização em processo. 

A constituição geol6gica dos dep6sitos das várzeas paulistanas 
equivale ao registro clássico das planícies de inundação de cursos de 
.água que encalham formações cristalinas granitóides, sujeitas às i.on­
<lições climáticas e hidrológicas peculiares aos países tropicais úmidos. 
G rande é. a massa de material quartzoso existente no seio das formações 
TOchosas dos velhos escudos, fato que se traduz nas planícies aluviais 
por abundantes e extensas lentes de areias. Por outro lado, o material 
decomposto dos granitos, gnaisse.s e xistos argilosos é. transportado 
seletivamente pelas enxurradas de águas calmas, durante todo o pe­
ríodo de ascensão e declínio das águas de inundação. Acrescentam-se, 
<lesta forma, cunhas horizontais de sedimentos argilosos no entremeio 
<las vastas áreas de sedimentos arenosos flúvio-aluviais dos diques 
marginais e canais fluviais. 

Em conjunto, os depósitos varze.anos constituem o saldo de alguns 
milhares de anos de aluvionamento em canais fluviais, diques margi­
nais, baixadas laterais, lagoas de meandros e feixes de restingas fluviais 
ribeirinhas. Atestam tais aluviões, por outro lado, uma longa his­
tória sedimentar em planície de inundação ocupada por cursos de água 
excessivamente divagantes. A despeito da caoticidade do acamamento 
-observável segundo os perfis verticais, dominam as lentes e cunhas 
<le areias s8bre as argilas e os cascalhos. Tal dominância sensível das 
.areias fluviais s6bre os outros depósitos está ligada l:ntimamente à 
natureza cristalina granítico-gnáissica das rochas das cabeceiras do Tietê 
e Pinheiros, assim como à apreciável porcentagem de areias existentes 
nos depósitos plíocênicos paulistanos. 

Um aspecto de grande constância em tôdas as várzeas 
paulistanas é a presença de uma cobertura superficial de es­
pêsso sofu turfoso escuro, o qual recobre extensivamente as 
baixadas mais enxutas .da planície, transgredindo ligeiramente 
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até aos sopés mais suaves das colinas e atingindo eventualmente 
as zonas deprimidas dos terraços e níveis tabulares interme­
diários. 

Tais zonas de solos fortemente curfosos atingem de 
0,75 cm a 1,5 m de espessura, adelgaçando-se para os bordos 
da planície. Sob condições excepcionais de umidade do solo 
e superficialidade do lençol freático, foi possível formar-se até 
mesmo uma espécie de turfa, ainda impura e fortemente hidra-
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So;õ~ geológicas do vale do Tielt, a jusante de Silo Paulo, e dos val~ do 
Tietf e Pinheiros, entre Butantã e Piqueri. 

cada. Não se conhece, porém, na região de São Paulo, nada 
de semelhante às turfeiras do médio vale superior do Paraíba. 

A espessura dos dep6sítos flúvío-a luvíaís das várzeas paulistanas 
varia de 3 a 7 m, em média, estando os mesmos assentados sôbre 
gnaisses e gtanítos e, eventualmente, sôbre terrenos terciários ou pleisto­
cênicos. Como os dois principais rios de São Paulo, ap6s as últimas 
retomadas de erosão epicíclicas, tenderam a abrir-se em leque, através 
de uma deriva tendencial para os lados da bacia sedimentar, êles encon­
traram cm muitos pontos o embasamento granítico-gnáíssico, passando 
a trabalhar diretamente em rochas duras nos talvegues. 

Contrastando com o rdêvo suavíssimo da planície alu­
vial, o assoalho que sustenta os terrenos holocênicos possui 
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O vale do Pinheiros e sua planCcte de inundação. - A fotografia, cornada 
antes da canalização do rio, mostra-no~ a cintura dos meandro~ d1 vagantes, 
pouco atrativa para a urbanização, assim como a ocupação pioneira das 
várzeas mais enxutas e dos baixos terraços (margem direita do Pinheiros). 

inúrneras irregularidades de detalhe. Além da soleira local 
mais importante, situada cm Osasco (morro de São João), 
existe uma série de outros pequenos travessões rochosos que 
alojam en1 seus intervalos seções de terrenos aluviais, caÕtica­
mence acamados. Tais soleiras secundárias, freqüentes, susta­
ram sobremaneira o encalhamento vertical, auxiliando a ex­
tensão do aluvionamento, sendo comandadas pelo nível de 
base local da soleira gnáissica de Osasco. 

Na base da ponte de Vila Maria, o kico de estiagem 
do Tietê deixa entrever as barras díaclasadas do granito Pirí­
cuba, enquanto em Osasco afloram roncas de gnaisses na 
soleira rochosa acra vessada pelo rio, ao lado do morro de 
São João. Encre Píquerí e Vila Anastácio, por ocasião das 
vazantes, despontavam rochedos graníticos ao centro do rio. 
Mas é sem dúvida da Penha para montante, acé Itaquaquece­
tuba, que afloram mais amí(1de, no leito de estiagem Jo rio 
e em suas margens de ataque, alguns blocos de rochas graní­
ticas ou gnáissicas, expostos pela ação de lavagem da corren­
teza do Tietê. 

No rio Grande, no local onde se situa hoJe a grande 
reprêsa da "Lighc", encontrou-se o embasamento granítico, 
que, aliás, foi muito Útil para a ímplancação da barragem, 
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feitura dos túneis e fixação da máquina da usina de reversão 
de águas ali instalada. 

Grandes macacões de granito afloram no meio das alu­
viões da várzea do Tietê, em Vila Maria, ao longo de um 
baixo esporão vinculado à encosta do morro do Jardim Japão 
(cujo côpo é constituído por uma espêssa coroa de terrenos 
terciários). Idênticamente, nas várzeas que circundam a colina 
da Penha, afloram macacões esparsos, que se destacam aqui e 
acolá nas planícies rasas dos fundos dos vales. Entre a Lapa 
e o Piqueri, no Tietê, assim como nas várzeas próximas do 
bairro industrial de Jaguaré, junco ao Pinheiros, existem 
alguns raros macacões pertencentes a soleiras rasas, pràcíca­
mence encobertas e afogadas pela extensão do aluvionamenco. 

Os poços abertos nas várzeas mais elevadas revelam que 
o nível hidrostático está quase à flor da cerra; após a aber­
tura dos poços rasos, a água permanece entre 0,50 m e 1 m 
de profundidade. Trata-se, no caso, de uma água curva, 
impregnada de impurezas minerais e não potável. Nos ter­
raços fluviais sustentados por cascalheiros, o nível hidrostá­
tico é bem mais baixo do que nas várzeas, atingindo de 2,5 m 
a 4 m de profundidade, sendo que a água é sensi:Velmence 
mais pura que a das várzeas. 

Enquanto a cidade permanecia nas colinas e por elas 
se expandia nas mais diversas direções e planos alcimécrícos, 
as várzeas paulistanas mantiveram-se com uma história urbana 
muito modesta e marginal. Por muitos anos, foram uma 
espécie de quintal geral dos bairros encarapicados nas colinas. 
Serviram de pastos para os animais das antigas carroças que 
povoaram as ruas da cidade. Foram uma espécie de terra 
de ninguém, onde as mais diversas corporações militares da 
cidade fizeram seus exercícios bélicos. Serviram de terrenos 
baldios para o esporte dos humildes, tendo assistido a uma 
proliferação incrível de campos de fute/Jol, de funcionamento 
periódico devido ao ritmo do clima e ao regime dos rios 
regionais. Durante as cheias, caís campos improvisados, que 
cão bem caracterizam grandes trechos das paisagens varzeanas, 
ficam com o nível das águas até ao meio das craves de gol 
e deixam entrever apenas as pontas dos cercados retangulares 
que limitam os campos. Mais do que isso, porém, as várzeas 
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serviram para o enraizamento dos primeiros clubes de beira­
rio, aquêles mesmos que um dia se tornariam os grandes 
clubes de regatas e natação da cidade. 

Em seus terrenos mais firmes, as várzeas asilaram grandes 
chácaras, de aparência pobre, e humildes moradias de traba­
lhadores que viviam do rio ou da própria cerra varzeana. 
Proliferaram, desta forma , por côda sua extensão, as olarias 
que ajudaram a construir a cidade. "Portos" de areia e cas­
calho pontilharam o dorso dos diques marginais dos ríos, 
contribuindo com a porcentagem mais importante dos mate­
riais de construção, que aos poucos foram empilhados nos 
arranha-céus da metrópole. 

Os exploradores de areia removem a capa superficial de 
solos curfosos escuros, que não raro atinge de 1 m a 1,5 m 
de espessura, e descobrem a zona dominancemence arenosa 
dos depósitos flúvio-aluviaís das várzeas. Inúmeras cicatrizes 
de antigas "caixas" de exploração de areias restam na paisagem, 
devido à exploração desregrada e itinerante dos preciosos mate­
riais de construção. Por seu turno, os oleiros caçam as lentes 
de argílas que se entremeiam localmente às areias, na forma 
de extensas cunhas horizontais. Outras tantas cicatrizes, não 
tratadas, são acrescentadas à paisagem das várzeas dando-lhe 
uma desagradável aparência de labirinto de grandes buracos 
rasos, com águas empoçadas. Felizmente, estão proibidas tais 
explorações destrutivas dos terrenos varzeanos. 

Contam-se nos dedos os embriões de bairros que ousaram 
enraizar-se em terrenos de várzeas. Núcleos pequeninos de 
casas, é verdade, foram instalados medrosamente além da 
linha dos limites máximos das grandes cheias, em zonas 
aluviais. Mas, de resto, até mesmo os quarteirões mais hu­
mildes dos bairros operários ficaram presos ao dorso dos 
terraços fluviais e baixas colinas terraceadas; fato que pode 
ser fàcilmence verificado canto na Vila Maranhão, próximo 
à embocadura do Arícanduva, como no Alto do Parí, na 
Barra Funda e no Bom R...etíro. 

Recentemente, após as grandes mudanças artificiais provo­
cadas no regime dos rios, alguns bairros ousaram penetrar 
nas áreas varzeanas do Pinheiros e do Tietê ; mas permanecem 
engastados aos bairros que possuem sírios melhores, na forma 
de apêndices de extra vasamenco. 
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O bairro de Vila Maria, em sua porção baixa, é um dos 
poucos núcleos do organisn.10 urbano paulistano, que nasceu 
e cresceu em pleno domínio das várzeas (nível de 721-723 m). 
Foi uma grande e triste aventura a história dêsse bairro, que 
escolheu mal o seu sírio urbano. Suas casas, ruas e modestas 
praças assentam-se sôbre o solo turfoso escuro da superfície 
das várzeas. A umidade impregna o ambiente, mofando as 
paredes alvas das casas recém-construídas. Durante as chuvas, 
as ruas não calçadas ficam intransitáveis, enquanto as poucas, 
que tiveram a sorte de ser pavimentadas, ficam enlameadas 
e encharcadas devido ao mau escoamento das águas. Os 
canais de escoamento, lacerais às ruas, ficam, durante as chuvas, 
perrnanentemente recobertos de água, que invade as calçadas. 
Por outro lado, os humildes moradores do baírro têm a péssima 
tradição de construir suas casas encostadas ao nível do chão, 
sem a menor adaptação às condições copográficas e hidroló­
gicas do sítio que asila o bairro. 

Em 1929, as grandes cheias do Tietê quase atingiram o 
paredão do morro de Vila Maria, isolando inteiramente o 
bairro em relação à cidade e obrigando uma parte de seus 
moradores a se servirem de canoas para circular por alguns 
trechos das primitivas ruas do bairro. Examinando-se, aliás, 

O vale do Tietê, em fotografia tomada da Fregu~sia do Ó. - Note-se a 
graml.: área vazía de urbanização ao longo da calha aluvial do vale. Ao 
fundo, as colínas de Vila Pompéia, Sunuré e Alto da Lapa , extensivamente 

urbanizadas. (Foto Ab'Sábcr, 1952). 
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as fotografias disponíveis s8bre as cheias de 1929, nota-se 
que as águas alcançaram a quase todos os níveis das várzeas, 
ascendendo pelas rampas suaves dos tratos de planícies não 
sujeitos a inundações anuais. Percebe-se fàcilmente que, nos 
pontos onde existiam quarteirões s8bre terrenos de várzeas, 
as águas atingiram o nível raso das ruas, na forma de canais, 
invadindo ou não o interior das residências. Os terraços 
fluviais mantidos por cascalheiros permaneceram completa­
mente a escapo das grandes cheias, p8sto que, às vêzes, tenham 
ficado um tanto ilhados pela ascensão das águas ao longo 
dos córregos afluentes dos rios principais. Tais fatos nos 
indicam que teria sido necessário, desde o início, aterrar trechos 
laterais das várzeas, seguindo o nível do t8po dos taludes 
dos terraços mantidos por leitos de cascalhos pleistocênicos. 
Por meio dessa medida, indicada pela própria evidência dos 
fatos, teriam sido evitadas muitas conseqüências desagradá veis 
ligadas às péssimas condições topográficas e hidrológicas das 
várzeas. A falta de previsão dos administradores, com relação 
a êsses fatos, corre, em grande parte, por conta da extraordi­
nária rapidez do crescimento da cidade, que ultrapassou a 
t8da a capacidade de planificação e contr8le por parte dos 
podêres públicos municipais. 

Foi o encarecimento do custo de vida e a valorização 
crescente e incontrolável do preço dos terrenos· que deter­
minaram a extensão dos bairros de colinas por diversos trechos 
das grandes várzeas. Mas, sempre, só foram incorporados 
aquêles tratos de planícies que, além de serem mais altos, 
eram contíguos ao corpo principal dos bairros preexistentes. 

Atualmente, à medida que os serviços de retificação e 
canalização têm progredido, as várzeas têm sido invadidas 
por novos elementos urbanos : moradias esparsas, blocos resi­
denciais populares, grandes fábricas isoladas, trechos de auto­
estradas e, até mesmo, parques cenarizados por lagunas de 
várzeas. A Rodovia Presidente Outra (em seu trecho do 
"Jardim Novo Mundo" até à Ponte das Bandeiras) de pronto 
acarretou um ciclo novo de valorização dos terrenos varzea­
nos, dando possibilidades à extensão do loteamento, sob novas 
bases econ8micas e urbanísticas. Pressente-se uma grande 
transformação nas paisagens antigas das várzeas regionais. 
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As planícies aluviais paulistanas foram os primeiros ele­
mentos topográficos da região a ser utilizados para fins 
aeronáuticos. Nas várzeas, situadas entre a antiga Ponte Grande 
e o bairro de Santana, a 4 km ao Norte da porção central 
da cidade, foi construído o primeiro campo de a viação da 
cidade - o Campo de Marte. Por muito tempo, porém, 
o solo turfoso, f Mo e encharcado das várzeas, ao lado das 
extensas inundações anuais, díf icultou as atividades aeronáu­
ticas no local. 

Quando se cogitou da construção do aeroporto de São Paulo, 
que viria fomentar extraordinàriamente o desenvolvimento da a viação 
comercial da metrópole, escolheu-se outro sítio, inteiramente diverso, 
tanto sob o ponto de vista geológico, como sob o ponto de vista topo­
gráfico. Passou-se de uma área dos fundos das planícies aluviais (722-
723 m), para uma esplanada tabular suavizada do nível mais elevado 
das colinas plíocênicas (790-810 m), localizada a SSW do bairro do 
Jabaquara, 10 km ao Sul da Praça da Sé : o Aeroporto de Congonhas. 

Ap6s a recuperação extensiva das várzeas, através dos 
serviços de retificação do Tietê e das modificações artificiais 
do regime do rio, impostas pelo sistema hidráulico da "Light", 
surgiram novas possibilidades para o aproveitamento das vár­
zeas como campos de pouso. O antigo "Campo de Marte" 
remodelado, destinando-se apenas para as atividades de aero­
clubes ; enquanto isso, o Ministério da Aeronáutica construiu 
o grande Parque da Aeronáutica da 4. º Zona Aérea, em plena 
planície aluvial, numa área contígua ao pequeno campo cívil. 
Atualmente, grandes aviões podem pousar na pista militar do 
Aeroporto de Marte, um dos três maiores da cidade de São 
Paulo. 

A Base Aérea de Cumbíca, situada a ENE de Guarulhos, 
a 23 km do centro da cidade, possuí suas pistas e hangares 
em áreas das várzeas do rio Baquirivu-Guaçu, pequeno afluente 
da margem direita do Tietê. Ali, enquanto os quartéis, edifí­
cios de instrução e operações foram assentados em suaves 
colinas e terraços fluviais, a gigantesca pista internacional foi 
construída em trechos enxutos da pr6pria várzea. 

Note-se que essa vocação aeronáutica das planícies paulis­
tanas está ligada menos à natureza de seu solo e subsolo do 
que às condições de sua topografia pràticamente horizontal e 
à sua condição de terrenos baldios, extensos e baratos. 
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Por ora, resta-nos lembrar que, contrastando extraordi­
nàriamente com a densidade de ocupação urbana observável 
nos mais diversos níveis das colinas paulistanas, as planícies 
do Tietê e Pinheiros constituíram, até bem pouco, um dos 
elementos topográficos mais hostis à expansão da cidade. 
Tempo houve em que as linhas de limites entre as planícies 
aluviais e os sopés das baixas colinas e terraços fluviais mar­
cavam, com exatidão surpreendente, as fronteiras entre a área 
efetivamente urbanizada e as áreas de baldios e brejais aban­
donados. 

Os bairros e embriões de bairros que se formaram além­
Tietê e além-Pinheiros sempre permaneceram isolados do corpo 
principal da cidade, não pela existência dos rios, mas princi­
palmente pela presença das largas várzeas submersíveis e malsãs. 

O corpo principal da Metrópole ocupou aos poucos quase 
todos os níveis de colinas do pequeno fragmento de planalto 
compreendido pelo ingulo interno de confluência Tietê-Pi­
nheiros. Por outro lado, cedo extravasou pelos baixos terraços 
do Brás, Mooca e Pari, além da várzea do T amanduateí,. 
ganhando idênticamente as colinas suaves compreendidas entre 
êsse rio e o Arícanduva e alcançando o pequeno núcleo saté­
lite, constituído pela antiga Freguesia de Nossa Senhora da 
Penha. Restaram inteiramente isolados, por muito tempo, os: 
diversos núcleos de bairros do ingulo externo de confluência. 
Tietê-Pinheiros, divididos em dois agrupamentos distintos. 

Desta forma, na história da formação dos grandes blocos: 
do organismo urbano, as várzeas principais da região de São 
Paulo tiveram o importante papel negativo de verdadeiras: 
fronteiras naturais. E, ainda hoje, podem ser observadas as 
conseqüências dêsse fato, através da existência de três blocos 
de bairros da Metrópole: os bairros de além-Tietê, os bairros 
de além-Pinheiros e os bairros de além-T amanduateí. Dêsses. 
três, apenas o terceiro agrupamento está sendo incorporado maci­
çamente à área principal do organismo urbano metropolitano. 

Diferem inteiramente os esquemas de retificação e canali­
zação aplicados aos dois principais rios da região de São Paulo. 
Enquanto o Tietê foi retificado ao longo do eixo central da 
planície, o Pinheiros foi canalizado ao longo da margem es­
querda do vale, restando encostado à base dos outeiros e 
altas colinas que caracterizam aquela margem. Desta forma, 
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ESBOÇO GEOLÓGICO DA REGIÃO Du HORTO FLORESTAL E TREMEMBÉ 

[Extr. do levant. QIOI. de Morots RtQO t Souaa SonfOI ( 1938)] 
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no caso do Tiet~, a planície principal será dividida ao meio 
pelo extenso canal de retificação, obrigando a esforços espe­
ciais de urbanização em relação aos terrenos ribeirinhos das 
duas margens. No caso do Pinheiros, ao contrário, foram 
recuperadas enormes áreas das planícies para a margem direita 
do vale, conseguindo ampliar-se a área dos espaços urbanos 
contínuos da principal zona residencial da cidade. 

O importante a considerar é que, cm ambas as planícies, se vão 
processar, dentro cm breve, grandes obras de urbanização, represen­
tadas pela formação de novos bairros, construção de a vcnidas margi­
nais, novos traçados ferrovíáríos, e, sobretudo, uma verdadeira revo­
lução para a circulação interna da metrópole paulista. 
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As colinas e outeiros de além-Tietê 

Formando um contraste generalizado com a vertente es­
querda do vale, onde se escalonam baixos níveis terraccados, 
a vertente direita do TíetÊ é constituída por uma série de 
pequenos outeiros e flancos de altas colinas . Enquanto, na 
maior parte da margem esquerda do vale, se coma preciso 
caminhar vários quilômetros para atingir níveis superiores a 
750 m, na vertente direita, logo após as várzeas, encontram-se 
íngremes ladeiras de acesso às colinas e outeiros dos espigões 
secundários do nível de São Paulo (790-810 m), vinculados 
à Serra da Cantareira. São bastante raros, sobretudo, os 
níveis intermediários e os níveis de terraços fluviais; na 
maioria dos casos, passa-se diretamente dos terrenos aluviais 
da planície rasa para as encostas das colinas e outeiros. 

Geologicamente, a região representa as endentaçõcs setentrionais 
da Bacia de São Paulo, que aí se apresenta menos cspêssa e contínua. 
O embasamento pré-devoniano, representado por xistos e granitos, 
aparece, com freqüência , na base dos vales e nos flancos das colinas, 
enquanto o seu tôpo é coroado por coberturas sedimentares de espes­
sura variável, remanescentes da extensão antiga dos depósitos pliocê­
nicos. Não é raro faltar a cobertura pliocênica cm algumas colinas 
e outeiros; em muitos casos, porém, pode-se dizer que um dia a cober­
tura, ainda que delgada, deve ccr existido, mesmo porque os copos 
de alguns outeiros cristalinos estão em nível bem mais baixo que o 
dos testemunhos pi iocênicos mais elevados da região. 

Altas colinas da margem direita do T,etl. em Santana (760-790m) . - A despeito 
de se tratar da área mais urbanizada dos bairros de: além-Tietê, há aí alguns espaços 
vagos, devido à forma e: ao grau de inclinação das vertentes. (Foco Ab'Sábcr, 1949). 
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Colinas de além Tiett, entre Santana, Vila Camargo e T ucuruvi. - Urbanização 
crescente, porém irregular, ora adaptada à topografia, ora ohcdccendo aos modelos 

inorgânicos tradicionais. (Foto Ab'Sáher, 1952). 

Para o Norte, após as elevações da Capela do Alto e após 
pequenos trechos de vales subseqüentes, estabelecidos no contacto entre 
o cristalino e o terciário, alteiam-se os primeiros morros dos baixos 
-esporões da Serra da Cantareira, maciço granítico que barrou a sedi­
nienração terciária para o lado setentrional da bacia. No costado dos 
niorros graníticos da zona pré-Serra da Camareira, podem ser obser­
vados ombros de erosão, relativamente nítidos, que marcam o limite 
do nível de São Paulo, estabelecido durante a fase de peneplanização 
parcial plio-pleistocênica, que atingiu a bacia do Alto Tietê (5). 

Através dos excelentes trabalhos de campo de MoRAES REGo e 
SousA SANTOS (1938), possuímos urna documentação geológica e 
fisiográfica das mais completas a respeito das colinas e outeiros que 
-se estendem desde a margem direita do Tietê até à Camareira. Talvez 
-seja essa a área mais estudada do sítio urbano da Metrópole, a despeito 
de s-er a mais complexa, canto sob o ponto de vista geológico, como 
geomorfológico. 

Desde as alcas colinas de Guarul hos e os outeiros e colinas 
da Casa Verde, a cobercura sedimentar pliocêníca coroa o 
tôpo das elevações principais, suavizando o relêvo das porções 
altas e homogeneizando o nível geral da topografia (770-
800 m). Em contrapartida, a base dos outeiros e altas coli­
nas, em muitos casos, é constituída por terrenos graníticos ou 

(5) An'SÁoER (Aziz Nacíh) - Os terraços fluviais da região de São Paulo, 
<m "Anuário Ja Fac. Je Fil. "Sedes Sapttnciae", (1952-53), págs. 91-93, São 
Paulo, 1953. 
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ESBOÇO GEOLÓGICO DO BAIRRO DA CASA VERDE E VIZINHANÇAS 

(Extr. do ltvont. geol. de Morou Reoo e Sousa Santos (19381) 
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xistosos, apresentando um modelado de vertentes bem mais 
heterogêneo e acentuado. Daí, dominar, para o conjunto, um 
relêvo de morros baixos, auteiros e altas colinas, irregular­
mente orientados em espigões secundários e sinuosos, vincula-
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dos à Serra da Cantareira. São exíguas as planícies aluviais 
existentes no fundo dos vales que secíonam as colinas e os 
outeiros regionais, fato que concede uma importância ainda 
maior ao relêvo das colinas e outeiros como elementos essen­
ciais dos espaços urbanos metropolitanos na região. 

Se procurássemos anotar os conhecimentos de que se dispõe sôbre 
a estrutura regional, desde Cumbica até a Freguesia do Ó e o Piqueri, 
obteríamos dados interessantes sôbre a variedade do arranjo entre o 
embasamento pré-devoniano e a cobertura sedimentar pliocênica, na 
região. Em Cumbica, dominam colinas pliocênicas ~o longo de tôda 
a margem esquerda do Baquirivu-Guaçu, fato que se prolonga até 
às várzeas do Tietê, onde os terrenos terciários mergulham por sob 
as aluviões quaternárias. Já em Guarulhos, as vertentes dos outeiros 
e altas colinas são constituídas de gnaisses e granitos, possuindo en­
costas íngremes e bem marcadas. Apenas alguns testemunhos terciários, 
pouco espessos, capeiam o tôpo das altas colinas regionaís. Na direção 
de Vila Maria, os sedimentos plíocênicos tendem a aumentar um tanto 
de espessura, deixando à mostra, apenas em um ou outro ponto, o 
embasamento pré-devoniano, ali constituído por granitos e eventual­
mente gnaísses. Da porção média do Morro de Vila Maria e Jardim 
Japão, destaca-se um baixo esporão para SSE, o qual é inteiramente 
granítico, deixando à mostra grandes macacões. Trata-se no caso de 
um dos raros representantes do nível de 740-745 m, na margem direita 
do Tietê. Entre Vila Guilherme, Vila Camargo e Santana, estende-se 
um dos principais pacotes de sedimentos terciários da margem direita 
do Tietê. 

A altura da Casa Verde, apenas o tôpo central do outeiro que 
asila o bairro é constituído por pequenos e delgados testemunhos plíocê­
nicos ; o restante é constituído, apenas, por granitos que circundam 
tôda a parte média e baixa dos outeiros e colinas regionais. Ali, tam­
bém, enquanto o tôpo das altas colinas é relativamente plano e suave, 
as encostas dos mesmos são bem marcadas e movimentadas. 

Das proximidades da Freguesia do Ó, na direção do Piqueri e 
Pírituba, · estendem-se apenas granitos, através de uma sucessão de 
outeiros conjugados cm sinuosos e baixos espigões, que se vão entroncar 
na zona pré-Serra da Camareira. Nos altos dos morrotes, outeiros e 
altas colinas regionais os granitos estão sempre presentes em altitudes 
que oscilam entre 770 e 805 m ; enquanto que o fundo dos vales pró­
ximos possuem exíguas planícies aluviais, grosso-modo oscilantes entre 
725 e 730 m . Na maior parte dos casos, faltam os níveis intermediários 
no relêvo dessa área cristalina pertencente ao quadrante NW da região 
de São Paulo. Entretanto, é extremamente nítida a delimitação da 
superfície de São Paulo em face da zona pré-Serra da Camareira, con­
forme se pode verificar nas proximidades da Vila Brasilándia, a 3 km 
a NW da Freguesia do Ó. 
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Desde Guarulhos até à Freguesia do Ô, o povoamento 
antigo dos outeiros e altas colinas de além-Tietê obedeceu 
surpreendentemente a um mesmo estilo. Quase todos os 
pequeninos núcleos, ali formados até ao século XIX, nasceram 
no tôpo suave das primeiras colinas que se encontravam logo 
ap6s as grandes várzeas do Tietê. Desta forma, aqui e ali 
se implantaram núcleos e povoados, em tôrno de rústicas 
ígrejas ou capelas, enquanto em outros pontos altos foram 
localizadas sedes de fazendas ou chácaras, pertencentes a mora­
dores abastados da cidade. Sitiocas modestas, entremeadas 
de matas espêssas, existiam por tôdas as encostas e vales> 
até às proximidades da Serra da Camareira. 

Por muito tempo, exceção feita de Santana, os núcleos 
de povoamento situados a cavaleiro das altas colinas regio­
nais permaneceram como aglomerados de casinholas e povoados 
modescíssimos, isolados entre si pelos vales afluentes da mar­
gem direita do Tietê e muito distantes da antiga cidade de 
São Paulo. Em relação a muitos dêsses povoados, o centro 
da cidade de São Paulo ficava à vista, de 3 a 5 km em linha 
reta, porém muito distante na realidade, devido aos caminhos 
irregulares, mal conservados e, principalmente, devido ao 
sistema vagaroso de transporte animal. 

E curioso notar que todos os embriões de povoados de 
além-Tietê, na região de São Paulo, nasceram e se desenvol­
veram por três séculos à sombra do transporte animal, perten­
cendo inteiramente ao chamado ciclo do muar. Situados no 
tôpo de íngremes colinas, s6 eram atingidos por animais de 
sela e de carga. Daí as abruptas ladeiras de acesso que, a 
partir das várzeas, se dirigiam para o cocuruto dos morrotes 
e altas colinas. 

Aconteceu com a região o mesmo fato apontado por 
RooER D10N, com relação à Penha; passou-se ali do transporte 
animal diretamente para o transporte motorizado, herdando­
se uma incômoda estrutura de ruas, pertencentes ao "ciclo 
do muar". E êsse fato que nos explica a existência daquelas 
incríveis ladeiras de Santana e da Casa Verde, que obrigaram 
os trilhos dos bondes elétricos a procurar traçados especiais 
para atingir o alto dos bairros ali formados no século atual. 

A cidade extravasou extensivamente para as colinas e 
outeiros de além-Tietê, nos últimos trinta ou quarenta anos, 
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a partir do eixo radial de cercos caminhos e pontes. Despre­
zando-se as várzeas, mas cruzando-as, os bairros da cidade 
atingiram os antigos núcleos isolados de além-Tietê, ampli­
ando desmesuradamente sua área de ocupação urbana e subur­
bana. Tanto as esplanadas suaves dos outeiros e altas colinas 
foram ocupadas, de preferência, como também as encostas e 
os outeiros circunvizinhos. 

Atualmente, o povoamento estende-se desde Santana até 
aos sopés da Cancareíra, no Tremembé, interligando-se continua­
mente devido à presença de avenidas e estradas de espigão, 
sinuosas e pitorescas. Não se completou, ainda, porém, a 
ligação entre os diversos núcleos de colinas e espigões isolados. 
Até há alguns anos, era pràticamente impossível passar-se de 
um bairro para outro, sem que antes se necessitasse vir ao 
Centro da cidade, a fim de fazer baldeação para outro caminho 
radial de acesso àqueles bairros, esquisitamente contíguos. 
Trata-se de heranças, ligadas em parte às imposições de relêvo 
e, em grande parte, à marcha histórica do povoamento e das 
rocas de ligação regionais. 

As colinas e outeiros de além-Pinheiros 

Repete-se com a vertente esquerda do Pinheiros o mesmo 
quadro geomórfico observável na vertente direita do Tietê. 
Na realidade, ali também, após as planícies aluviais do fundo 
do vale, seguem-se flancos Íngremes e encostas bem mar­
cadas de outeiros alinhados e de altas colinas do nível de 790-
810 m. Faltam os terraços fluviais típicos, as baixas colinas 
cerraceadas e as colinas tabulares do nível intermediário prin­
cípal, tão nttidamente observáveis na margem direita do 
vale. Isco porque o Pinheiros, em côdas as retomadas de 
erosão epicíclicas, pós-pliocênicas, tendeu a escavar mais à 
sua margem esquerda. Apenas, aqui e acolá, alguns resíduos 
estreitos dos níveis mais baixos restaram engastado5 à base 
das colinas mais elevadas que dominam a topografia regional. 
Junto ao Butantã, nas proximidades da Cidade Universitária, 
e em alguns pontos da Vila Industrial Jaguaré, existem teste­
munhos inexpressivos dos terraços fluviais típicos de São 
Paulo ("fil1 terrace" de 723-730 m). Mas é somente em 
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O vale do Pinheiros, na região da Cidade Vníversítdria de São Paulo (entre 
Butantã e Vila Jaguaré) . - Note-se: a drenagem "labiríntica" , que antecedeu as 
grandes obras de canalização e urbanização, ali levadas a efeito. (Fragmento do 
Mapa Topográfico do Munidpio de São Paulo, da SARA do Brasil, S. A., 1930). 

Presidente Altino, já na zona de confluência Tietê-Pinheiros, 
que cais terraços adquirem maior expressão espacial e geomór­
fíca . 

As altas colinas da vertente esquerda do Pinheiros são dominante­
mente constituídas por estruturas areno-argilosas pliocênicas, existindo, 
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porém, diversos afloramentos de gnaisses e micaxistos na base e flancos 
de alguns dos espigões secundários das altas colinas regionais. Não é 
difícil encontrar-se as linhas de contato entre o embasamento pré­
.devoniano e as camadas sedimentares pliocênicas : na região do Morro 
do Morumbi o contato encontra-se a 760-790 m, enquanto entre a 
Cidade Jardim e o Butantã desce êle para 730 m, ascendendo para 
740-745 m na zona da Vila Industrial Jaguaré. Em muitos pontos, 
porém, a base das camadas encontra-se abaixo do nível das planícies 
regionais, mergulhando por sôbre as aluviões e cascalheiros holocênicos 
e pleistocênícos. Os outeiros alinhados e altas colinas, que vão do 
Morumbi até às proximidades de Santo Amaro, são constituídos inteira­
mente por granitos e gnaisses. O assoalho pré-pliocênico na região 
,é muito acidentado, deixando entrever a existência de sulcos relativa­
mente fundos e largos dos vales que antecederam a fase deposicional 
do plíoceno. Trata-se de uma série de endentações marginais da bacia 
'Sedimentar flúvio- lacustre regional. 

Hoje, ap6s o entalhamento p6s-pliocêníco da bacia, apresenta 
diversas readaptações da rêde de drenagem às imposições das estru­
turas, assim como algumas epigenias locais. Enquanto alguns rios 
se encaixaram diretamente no cristalino através de uma herança de 
posição relacionada com a cobertura sedimentar plíocênica, outros 
procuraram seguir a linha de fragilidade representada pelos contatos 
entre o terciário e o cristalino. O baixo e médio vale do rio Pirajuçara 
constituem um bom exemplo de rio subseqüente ou direcional , pois 
foi entalhado exatamente ao longo do contato entre as camadas pliocê­
nícas e os gnaísses ali existentes. 

Nas colinas de além-Pinheiros, há um contraste muito 
pronunciado entre as encostas . dos outeiros e altas colinas 
voltadas para o rio, em face do sistema de colinas que se 
.desdobram a partir do tôpo ou reverso delas. A começar da 
cumeada dos espigões, estendem-se suaves colinas e ondula­
.ções discretas, muito bem representadas pelo relêvo dos novos 
bairros-jardins ali construídos: "Jardim Leonor" e "Jardim 
Guedala". Trata-se de largas plataformas interfluviais, ligeira­
mente dissecadas, · pertencentes a testemunhos da cobertura 
terciária ou a extensões limitadas da super/ Ície de erosão de São 
Paulo, em plena zona de terrenos pré-devonianos. 

O vale do Pirajuçara, que é altamente assimétrico devido 
.ao seu caráter subseqüente, apresenta, em sua vertente esquerda, 
testemunhos do nível intermediário tabuliforme de 740-745 m, 
já referidos extensamente no presente trabalho. Existe ao 
longo do baixo e médio vale do Pirajuçara, em posição geo­
gráfica simétrica e oposta, o mesmo fato que se observa na 
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outra margem da bacia de São Paulo, ao longo do vale do 
Arícanduva. Tal como o Arícanduva, o Pirajuçara encaixou­
se entre um pequeno maciço de terrenos cristalinos e uma 
endentação local espêssa dos terraços terciários. Enquanto a 
margem esquerda do Pírajuçara é constituída pelas encostas 
de altos outeiros gnáissícos alínhados, sua margem direita 
situa-se em pleno domínio das estruturas sedimentares plíocê­
nícas sub-horizontais. 

Para Oeste e Sudoeste, à medida que se afasta da margem 
esquerda do Pinheiros, na direção de Cotia e Itapecerica da 
Serra, cedo desaparecem os últimos testemunhos terciários, 
muito embora continue o nível de erosão de São Paulo (790-
820 m). O relêvo se movimenta gradualmente na região 
cristalina, assistindo-se a um amorreamenco progressivo das 
encostas, enquanto o nível dos copos demonstra sinais iniludí­
veis de uma fase de peneplanização regional, provàvelmence 
plio-pleístocêníca (6). As planícies aluviais restringem-se aos 
pontos de concentração de dois ou mais córregos ou riachos, 
adquirindo conformação alveolar. Os terraços fluviais, de tipo 
"fíll terraces", tornam-se descontínuos e estreitos, aparecendo de 
preferência nos bordos das planícies alveolares, asilando inva­
riàvelmence alguns dos elementos do "habitat'' rural suburbano. 

Importantes áreas das altas colinas mais próximas da 
cidade, na zona de além-Pinheiros, foram loteadas nos últimos 
anos, embora não tendo sofrido ainda aquela ocupação exten­
siva e rápida a que assistimos para os quadrantes Leste, Norte 
e Sul da Metrópole. As fotografias aéreas mais recentes mos­
tram sua grande extensão, ao mesmo tempo que a modéstia 
da extensão metropolitana naquela direção. Apenas, em tôrno 
dos velhos núcleos (como o Butantã) assistiu-se a um extrava­
samento da cidade, sendo igualmente digno de nota a pene­
tração urbana ao longo das colinas suaves da margem direita 
do Pirajuçara (em tôrno do bairro do Caxingui). Observa-se, 
outrossim, que o loteamento popular e os bairros mais mo­
destos se estenderam com rapidez e profundidade pelos vales 
e regiões mais baixos da região, enquanto os bairros loteados. 
com maior cuidado e maiores pretensões sociais, situados em 

(6) As'SÁBER (Aziz Nacib) - Os terraços fluviais da região de São Paulo, 
em "Anuário da Fac. de Fil. "Sedes Sapienciae" (1952-53), págs. 91-93, São 
Paulo, 1953. 
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Altas colmas sedimentares de além-Pinheiros , na região dos Jardins C,ucdala e 
Leonor No primeiro plano, área de gnaisscs decompostos, correspondentes ao 
síc10 :1Cual do Bairro do lnsc1tuto de Previdência. O rio PiraJuçara co rre entre o 

cristalino e o rerci.Íno, nesta região. (Foto Ab'Sáhcr, 1950). 

áreas de alcas colinas, permaneceram estagnados, a despeito 
de terem nascido com todos os melhoramentos urbanos que 
se possa pretender (caso dos Jardins C,uedala e Leonor). 

Na região de além-Pinheiros, pode ser estudado um novo 
h loco do organismo urbano metropolitano, em plena fase 
inicial de instalação. Sítios, fazendas e chácaras, de todos os 
tipos e tamanhos, ocupavam a região, até há bem poucos 
ano . O Pinheiros constituía um limite rígido para o cresci­
rnenco da cidade naquele setor. Exceção feita do núcleo mo­
desto do Butantã e do loteamento estagnado de Cidade Jardim, 
nada mais existia naquela grande área. A cidade subíu o Es­
pigão Central, no limiar do presente século e extravasou pelo 
Jardim América e J:udim Europa, a partir de 1925, marchando 
depois, progressivamente, na direção de Santo Amaro, :1cra vés 
das suaves colinas da rnargcm direita do Pinheiros, interli­
gando velhos e novos n(1cleos de bairros. Entretanto, a Metró­
pole não se animou a uanspor as várzeas e o canal do rio 
Pinheiros , relegando côda a vertente esquerda do vale a um 
abandono ensível. 

Agora, na região, multiplicam-se as áreas de loteamentos 
de todos os tipos : quer nas altas colinas e ouceiros alinhados 
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quer nas encostas acentuadas· dos primeiros espigões secun­
dários da margem esquerda do vale, assim como ao longo 
de todos os vales de afluentes do Pinheiros. Idênticamente, 
esboça-se um loteamento incipiente nos lados das estradas 
regionais, que desde há muito são as portas de saída da cidade 
na direção da Baixada do Ribeira, Sorocaba e Sul do Brasil. 
Os diversos núcleos e embriões de bairros da região, porém, 
ainda permanecem relativamente isolados entre si. Diferem 
excraordínàriamente a intensidade da urbanização e os esque­
mas de ocupação urbana e suburbana das áreas de além-Pinhei­
ros, quando comparados com a urbanização mais antiga que 
afetou a área de além-Tietê, a despeito das semelhanças topo­
gráficas e morfol6gicas existentes entre as duas áreas. 

As colinas e os terraços de além-Tamanduateí 

Entre o talude oriental das colinas do Centro da cidade 
(740-750 m) e as altas encostas do outeiro da Penha (780-
790 m), situadas a 8 km para leste, sucedem-se planícies, 
terraços fluviais e colinas de nível médio (735-745 m), que 
constituem uma das áreas mais importantes dos bairros indus­
triais e operários da Metrópole. As colinas de além-T aman­
duateí só adquirem altitudes superiores a 750 m, de 4 a 5 km 
para o sul do Tietê, à altura das colinas de Vila Prudente 
e arredores (790-800 m). 

Após as planícies do Tamanduateí (723-725 m), estendem­
se baixos terraços fluviais, do tipo "f íll terraces", no Brás, 
Mooca e Pari, onde as altitudes oscilam entre 725 e 730 m. 
Do Belenzinho para a frente, até o Belém, Alto do Belém e 
Quarta Parada, a topografia ascende em rampa extremamente 
suave, até alcançar o nível tabular intermediário de 740-745 m. 
O vale do ribeirão Tatuapé seciona o nível intermediário, 
repetindo o mesmo fato observável com o Anhangabaú nas 
colinas da área central. Trata-se de um sulco bem marcado, 
inciso a partir de uma retomada de erosão iniciada a partir 
do nível de 740-745 m. O perfil transversal do pequeno 
vale regional é semelhante, em tudo, ao do Anhangabaú, 
possuindo flancos simétricos bem marcados e fundo ligeira­
mente achatado, com estreitas faixas de aluviões recentes. Não 
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aparecem terraços bem marcados nos bordos do vale, a não 
ser próximo da embocadura do ribeirão no Tietê, na parte 
baixa do bairro do Tatuapé. e fundos do Instituto de Menores, 
algumas centenas de metros ao norte da Avenida Celso 
Garcia . 

As colinas de nível médio, bem expressas no T acuapé e 
em pequena área da chamada Cidade Mãe-do-Céu, descaem 
po teriormeme para os terraços fluviais do Parque ão Jorge 

Pai .~agcm das várzeas do ribeirão Tatuapé, afluente da margem esquerda 
do Tietê - Terrenos balJios granJ s fábricas , campos de futebol e, cvcncual­
mcntc, pequenas chácaras horc íeul.1s . (Foto Ab'S.í.bcr, Junho Je: 1950) . 

e Vila Maranhão. Enquanto no Parque São Jorge existem 
baixas colinas terraceadas, pertencentes ao nível de 740 e 735 m, 
na Vila Maranhão, próximo da embocadura do rio Arican­
duva no Tietê, extsrem alguns dos melhore exemplos de 
terraços fluviais típicos <la região de São Paulo. 

O outeiro da Penha e as altas colinas circunvizinhas cons­
ncucm uma grande exceção nesse quadro geral de planícies, 
terraços e colinas suaves. Se é que na margem direita do 
Tietê, logo após a "árzca , se encontram altas colinas e 
outc1ros, na margem esquerda dommam sempre terraços, coli­
nas terraccadas e colmas tahulares suavizadas rerccnccnces ao 
ní vcl intermediário príncíral. A Penha, muito pelo contrário, 
constituí um verdadeiro fragrnenco dos níveis topográficos 
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mais elevados da região de São Paulo (790-805 m), que 
restou excepcionalmente pr6ximo da margem esquerda do 
Tietê, contrastando sobremaneira com a posição geográfica das 
principais plataformas incerfluviais da região. 

O vale do Arícanduva, que se entronca com o vale do 
Tietê, entre a Vila Maranhão e a Penha, possuí um perfil 
transversal, ni:cidamence assimétrico, devido a sua posição em 
face dos diversos níveis do relêvo regional. Enquanto sua 
margem esquerda é barrada pelas altas encostas do outeiro 
da Penha e altas colinas vizinhas, sua margem direita é com­
posta de baixos terraços fluviais, colinas cabulares suavizadas. 
Note-se que a 4 ou 5 km para Sudeste, a montante de sua 
embocadura, o rio Aricanduva contínua assimétrico, embora 
devido a razões diferences: aí êle se torna nitidamente dire­
cional, refletindo mais de perco o arranjo estrutural da região. 
Seu vale encaixou-se exatamente entre o bordo SSE do maciço 
granítico de lcaquera (750-840 m) e uma das endencações 
sul-orientais da bacia sedimentar pliocênica regional. 

É curioso notar que a assimetria verificada no baixo Tamanduateí 
repete-se na região da Penha, embora com relação à margem oposta 
e com desníveis ampliados. O Baixo T amanduateí encostou-se à 
colina da cidade, através de sua margem esquerda ; enquanto isso, o 
Aricanduva encostou-se à alta colina da Penha, pela margem direita. 
Sabendo-se de antemão que a margem de ataque normal é a esquerda 
para os rios afluentes do Tietê, que correm de SE para NW, impõe­
se uma tentativa de explicação geomorfol6gica para a assimetria do 
vale do Baixo Aricanduva. 

As explicações mais aceitáveis parecem estar ligadas aos fatos 
observados no médio vale do Aricanduva, onde êste rio é subseqüente 
ao contato entre os granitos e os sedimentos terciários. As altas colinas 
da região da Penha, embora constituídas localmente por sedimentos 
terciários, correspondem à ponta final de um espigão que acompanha 
o rebôrdo sul-oriental do maciço granítico de ltaquera. O Aricanduva, 
que é o mais importante afluente da margem esquerda do Tietê, depois 
do Tamanduateí, ao iniciar seu encaixamento a partir do nível de erosão 
de São Paulo, adquiriu uma tendência direcional típica, permanecendo 
orientado segundo a linha de contato geral entre o maciço granÍtíco 
e a extensão regional de terrenos terciários. A despeito dos epiciclos 
erosivos p6s-plíocênicos, restou sempre subseqüente, possuindo sua ver­
tente esquerda diretamente no terciário e sua vertente direita no crista­
lino. Por seu turno, a margem de ataque principal de seu vale foi 
sempre a direita, fato que se evidenciou em tôdas as retomadas de 
erosão ali processadas. Daí a assimetria geral existente em quase todo 
o seu vale. 
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O vale do Aricanduva, a E e SE de Vila Carrão. - Trata-se de um trecho 
em que o rio é marcadamente "direcional", caminhando pr6ximo do con­
tato entre os terrenos cristalinos e os sedimentos terciários. Note-se, ainda, 
a assimetria do vale e a desigual ocupação dos solos nas duas vertentes. 
(Fragmento do Mapa Topográfico do Municlpio de São Paulo, da SARA do 

Brasil, S.A., 1930). 
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Lembramos, finalmente, que o vale do Tamanduatd, em seu 
trecho médío, separa radícalmente a linha de continuidade do Espigão 
Central da cidade, em relação ao Espigão de Vila Prudente, que se 
orienta de Oeste para Leste. Observando-se os mapas topográficos 
da região de São Paulo, tem-se a impressão de que antigamente teria 
havido uma continuidade entre o Espigão de Vila Prudente e o Es­
pigão Central, e que o entroncamento antigo das duas extensas plata­
formas interfluviais se fazia entre as altas colinas de Vila Prudente 
e as colinas igualmente elevadas do lpiranga, Aclimação e Paraíso. 
Nesse caso, teria havido, logo depois do plioceno, um Espigão Central 
Tietê-Pinheiros, ainda muito mais extenso e largo que o atual, na 
direção WNW-ESE. Trata-se de uma híp6tese de trabalho, de difícil 
comprovação, que fica na dependência de estudos de páleo-hidrografía 
recente do Alto Tietê, aínda não completos. A juventude ínícial obser­
vável no entalhamento das altas colinas situadas ao Sul de Vila Pru­
dente e do lpiranga, e a ausência pronunciada de níveis intermediários 
nessa área, ap6iam, ainda que parcialmente, essa interpretação. Tem-se 
a ímpressão nítida de que as plataformas interfluviais paralelas das 
altas colínas do Sacomã, Moinho Velho, Víla das Mercês e São Ber-
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nardo do Campo, na saída da Via Anchieta, constituíam até bem 
pouco um extenso trecho do platô tabular pliocêníco, recentemente 
dissecado pela expansão da drenagem do T amanduateí. 

A cidade de São Paulo, em seu período moderno de 
crescimento, a partir do último quartel do século passado, 
encontrou, nos terraços fluviais e baixas colinas terraceadas 
de além,Tamanduateí, um dos quadros principais para a 

ESCALA t: IOQ,000 
O t 2 3km 

Topografia da área de: conflulncia e:ntre: o Tittl e: o Aricanduva, nos arre:­
dore:s da Pe:nha. (Fragmento extraído da ''Fôlha de São Paulo" , da Comissão 

Geográfica e Geol6gíca do Estado, 1889). 
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... expansão do organismo urbano. Até os meados do século XIX, 
o trecho do velho caminho do Rio de Janeiro, que se estendia 
desde a Penha até São Paulo, era pontilhado apenas por chá­
caras, sitiocas, vendolas de beira-de-estrada e terrenos baldios. 
Não se modificara muito o quadro de paisagem descrito por 
SAINT-HILAIRE, algumas dezenas de anos antes. 

O fato que auxiliou a penetração urbana nas terras de 
além-Tamanduateí foi o traçado da antiga "São Paulo Raílway" 
e o ponto de entroncamento dessa ferro via com a atual "Central 
do Brasil" (antiga "E. F. São Paulo-Rio de Janeiro"). No 
bairro do Brás, portanto, se cruzaram os trilhos de estradas 
que demandavam Santos e o Vale do Paraíba e que estavam 
interligadas ao sistema de ferrovias que penetravam gradual­
mente o interior centro-ocidental do Estado de São Paulo. 

Os engenheiros ferroviários procuraram assentar os trilhos 
sôbre os terrenos mais enxutos, pertencentes aos terraços 
fluviais, evitando os terrenos aluviais alagadiços e inconsis­
tentes do T amanduateí. Através dessas medidas, favoreceram 
de pronto a criação de um novo bairro para a florescente 
cidade dos fins do século. Pouco depois, em áreas contíguas 
da Estação do Norte ("Roosevelt"), expandiram-se os bairros 
da Mooca, Belenzinho e Pari, recobrindo todos os tratos de 
terraços mais enxutos e tendendo a englobar as baixas colinas 
pliocênicas do Belém. Entre os fins do século passado e a. 
primeira metade do século atual, a industrialização e sua 
expansão, ao longo das ferrovias e dos terrenos vagos dêsses 
bairros mais modestos, facilitou a extensão da urbanização 
por enormes áreas, redundando na "conurbação" extensiva 
de todos os antigos núcleos que pontilhavam o caminho do 
Rio de Janeiro, desde o Brás até à Penha e circunvizinhanças. 
A Avenida Celso Garcia, saindo da colína central, cruza todos 
os elementos topográficos da região em estudo - planícies, 
terraços, colinas médias de diversos níveis -, atingindo o 
outeiro e as altas colinas da região da Penha, que, por seu 
turno, é o ponto inicial dos vastos subúrbios orientais da 
Metrópole (7). 

A estrutura urbana dos bairros de além-Tamanduateí re­
flete menos as condições gerais do relêvo regional que as 

(7) AzEVEoo (Aroldo de) - Subúrbios Orientais de São Paulo, São Paulo, 
1945. 
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irregularidades do crescimento hist6rico-espacial e os entraves 
e limitações impostos pela trama dos caminhos antigos e das 
ferrovias que cruzam a região. 

Apenas na zona pr6xima da Penha existem evidências' 
acentuadas de imposições do relêvo à estrutura urbana. E 
assim que a "E. F. Central do Brasil" procura contornar o 
outeiro da Penha, bifurcando-se por dois traçados: o da 
Linha-tronco e o da Variante. A Linha-tronco acompanha o 
vale de um pequeno afluente da margem direita do Arícan­
duva, situado a Sudeste da Penha, transpondo os morros e 
altas colinas do maciço de lcaquera, através dos vales de 
pequenos rios regionais. A Variante, por sua vez, contorna 
o outeiro da Penha pelo Nordeste, dirigindo-se pela margem 
esquerda do Tietê, através da zona de transição entre as vár­
zeas, colinas e outeiros, até reencontrar a Linha-tronco, em 
Calmon Viana. 

O outeiro da Penha representa uma espécie do estran­
gulamento forçado para a circulação W-L ao longo da ver­
tente esquerda do Tietê. Ali, enquanto os trilhos se bifurcam 
dífícultosamente, os caminhos e avenidas de ligação procuram 
transpor as encostas do outeiro, através de ladeiras de rampa 
acentuada. 

·RooER D10N (8) atinou bem com uma expressiva inter­
ferência de estrutura urbana nas encostas do tradicional ou­
teiro amorreado. Ali, os velhos caminhos, herdados do pas­
sado colonial, galgam o pequeno morro, através de íngremes 
e retas ladeiras, nascidas durante o ciclo de transporte animal 
que precedeu de perto a era recente dos transportes motori­
zados. Tais ladeiras, que atendiam perfeitamente à circulação 
dos animais, vieram constituir acidentes sérios para a circula­
ção de bondes elétricos, caminhões e autos. No presente 
século, quando da extensão da rêde de bondes elétricos até 
à Penha, a antiga ladeira de acesso à tradicional igreja do alto 
do outeiro não p8de atender às necessidades do novo sistema 
de circulação. Tornou-se necessário construir uma ladeira 
variante, através de um traçado em meio-caracol, a fim de 
favorecer a criação de uma rampa menos íngreme para os 
bondes. Essas duas solicitações diferentes, ligadas a diferentes 

(8) Informações verbais. 
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épocas e diferentes sistemas da circulação, permaneceram, lado 
a lado, na estrutura urbana do bairro. DroN completa suas 
observações s&bre êsse fato curioso, lembrando-nos que sua 
explicação hist6ríca reside numa questão muito simples da 
evolução do sistema de transportes no Brasil: entre n6s, a 
passagem do "ciclo do muar" para o ciclo da circulação mo­
derna se fêz à custa de um salto gigantesco, sem fases de transi­
ção. Passamos diretamente dos caminhos tropeiros para a 
era das rodovias, sem aquela série intermediária importante, 
que correspondia aos diversos tipos de estradas carroçáveis, 
tão conhecidas na hist6ría dos transportes na Europa Ocidental. 
Em outras palavras, tendo passado diretamente do "ciclo do 
muar" para o "ciclo do autom6vel 11

, sem a transição normal 
do "ciclo das diligências", assistimos a uma interferência ra­
dical na estrutura dos caminhos, fato que adquire maior con­
traste no interior da zona urbana metropolitana das cidades 
de crescimento recente muito rápido. Daí encontrarmos, em 
pleno interior da Metrópole paulistana, heranças dessa excep­
cional ínterf erência na estrutura dos caminhos e estradas. 
Tanto na Penha como na Casa Verde e em Santana existem 
bons exemplos dêsse fato, inscritos quase que definitivamente 
na paisagem urbana, perfeitamente à mostra para os que 
quiserem ler sua híst6ría. 

Tecendo comentários em t8rno do livro de MALRAux, Tentação 
do Ocidente, SÉRGIO M1LLIET (in "Diário Crítico", Lív. Martins, 1947, 
p. 23) diz : "Lembro-me de uma frase de Le Corbusier apontando, no 
que sobrara do passado, .os males da urbanização moderna. O caminho 
de burros é que impediria as cidades de se tornarem harmoniosas. Era 
preciso acabar com os caminhos de burros e abrir grandes avenidas 
margeadas de arranha-céus. Mas o caminho de burros, a rua sinuosa 
que acompanha a topografia natural , é o caminho do homem sábio 
que se adapta à natureza em vez de gastar suas f8rças num combate 
ingl6rio" . . . Na presente oportunidade lembramos que as referências 
um tanto negativas que ge6grafos e urbanistas às vêzes fazem aos cami­
nhos de muares em relação à estrutura de certas aglomerações urbanas 
brasileiras, liga-se a um fato inteiramente oposto àquele referido por 
SÉRGIO M1LLIET. Na verdade, algumas ladeiras íngremes cuja rampa 
poderia servir para animais de carga, são absolutamente inviáveis para 
a tração a motor comum. 
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